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E l i n t e r v e n c i o n i s m o d e l E s t a d o 

L o s que p o n e n reparos , s i s t e m á t i -
cai len te , a t o d o l o que s i g n i f i q u e ac­
c i ó n de l E s t a d o , en las con t i endas 
e n t r e el c ap i t a l y el t r a b a j o , p a r a 
c o m b a t i r m á s i m p u n e m e n t e , o m á s 
s a ñ u d a m e n t e , c o m o se q u i e r a c a l i f i ­
car, la a c t u a c i ó n de los o r g a n i s m o s 
c o r p o r a t i v o s en su l a b o r de c o n c i l a -
c i ó n y a r b i t r a j e , d i c e n que son u n a 
he renc i a g r a v o s a de la D i c t a d u r a , s in 
v a l o r n i eficacia n i n g u n a . 

Y en esto, e s t á n equ ivocados , c o m ­
p l e t a m e n t e . E l que f u é i l u s t r e esta­
d i s t a d o n J o s é Canalejas, el n de 
a b r i l de 1902, s iendo m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , p r e s e n t ó a las Cor t e s , 
u n p r o y e c t o de L e y , c r e a n d o el " I n s ­
t i t u t o de l T r a b a j o " , que t e n í a p o r 
f i n a l i d a d : " R e c o g e r y c las i f icar p a r a 
s u c o n v e n i e n t e e s tud io y p u b l i c a c i ó n 
los datos y no t i c i a s re fe ren tes a l t r a ­
b a j o en E s p a ñ a y en e l e x t r a n j e r o , 
" p a r t i c u l a r m e n t e en c u a n t o c o n c i e r ­
ne a sus re lac iones c o n el c a p i t a l " ; 
o r g a n i z a r l a E s t a d í s t i c a y la I n s ­
p e c c i ó n d e l T r a b a j o , e i n f o r m a r a l 
G o b i e r n o acerca de la o b r a l e g i s l a t i ­
v a que en este o r d e n de la a c t i v i d a d 
d e l E s t a d o c o n v e n g a r e a l i z a r " . 

Y l u e g o , el m i s m o a ñ o , en un p r ó ­
l o g o a l l i b r o en que pe r sona l idades 
t a n s ign i f icadas c o m o los c a t e d r á t i ­
cos d o n A d o l f o A . B u y l l a y d o n 
A d o l f o Posada y el p e r i o d i s t a L u i s 
M o r ó t e , c o l a b o r a d o r e s de l s e ñ c r Ca­
nalejas en d i cha o b r a , r e c o g e n t o d a 
l a l a b o r rea l i zada pa ra la i n s t a u r a ­
c i ó n de l r e f e r i d o I n s t i t u t o , se ex­
presa asi* 

" E s t a ñ o c o m o B o y c r , que " c o n ­
c e r t a r e n t r e el o b r e r o y el que l o 
emplea una paz fundada en la j u s ­
t i c i a y que r e f r ende el s e l lo de la 
pos ib l e p e r p e t u i d a d , es el g r a n p r o ­
b l e m a de nues t ro s t i e m p o s " . 

" Y o , pues to el p e n s a m i e n t o en m i 
p a t r i a , i m p u l s a d o p o r u n a m o r que 
se a v i v a a l c o m p á s que c recen sus 
i n f o r t u n i o s , t r a b a j é , i n d a g u é los m o ­
t i v o s de que a q u í se p r e sen t a r an c o n 
t a n t a o m a y o r a c u i d a d que en o t r a á 
par tes los p r o b l e m a s o b r e r o s y la 
o b s e r v a c i ó n y el e s tud io m e c o m p r o ­
b a r o n que, t a n a l a r m a n t e s s í n t o m a s , 
s o n p r o d u c t o en t re o t r a s cosas de 
u n h i s t ó r i c o y t r a d i c i o n a l a b a n d o n o 
de los deberes de l E s t a d o . P o r eso 
c r eo que en la m e d i d a que a cada 
c u a l se l o p e r m i t a n sus e n e r g í a s , de­
b e m o s t o d o s t r a b a j a r p o r la r á p i d a 
i m p l a n t a c i ó n de r e f o r m a s sociales, 
so pena de que en su d í a nos p i d a n 
es t recha r e sponsab i l i dad las gene ra ­
c iones presentes y nos censuren c o n 
j u s t i c i a las ven ide ra s . 

" E n esta o b r a p a t r i ó t i c a , en la 
que a los h o m b r e s de c iencia , a los 
m i n i s t r o s de la r e l i g i ó n , a l o s f i l á n ­
t r o p o s y a la conc i enc i a de cap i t a ­
l i s tas y p a t r o n o s , t o c a t a n i n m e n s a 
pa r t e , puede c o n eficacia y debe c o n 
• l e g i t i m i d a d a p o r t a r el c o n c u r s o de 
su i n t e r v e n c i ó n e l E s t a d o . ¿ E s a i n ­
t e r v e n c i ó n v a c o n t r a los p o s t u l a d o s 
de las ciencias j u r í d i c a s y e c o n ó m i ­
cas, c o n t r a los d o g m a s de la r e l i ­
g i ó n y las i n s t i t u c i o n e s f u n d a m e n t a ­
les de l a sociedad y a u n c o n t r a las 
m i s m a s leyes de la na tu ra l eza? ¿ P o r 
ta les c a m i n o s se m a r c h a a la d i so ­
l u c i ó n soc ia l f a v o r e c i d a p o r el E s t a ­
d o o a la a b s o r c i ó n de la v i d a so­
c i a l p o r u n p o d e r p ú b l i c o necesar ia­
m e n t e d e s p ó t i c o , aunque r ev i s t a f o r ­
m a s c o n s t i t u c i o n a l e s y haga a l a r d e 
de e s p í r i t u d e m o c r á t i c o ? " 

" E n t r e l o s e l e m e n t o s cap i t a l i s t a s 
que poseen l a t i e r r a , e l t a l l e r , l a m á ­
q u i n a y el c a p i t a l , t o d o s los e l e m e n ­
t o s , en suma , de l a p r o d u c c i ó n dis­
t i n t o s de l t r a b a j o h u m a n o , t inas v e ­
ces la p r o t e s t a l e g í t i m a c o n t r a l a 
amenaza , o t r a s l a c o d i c i a y has ta el 
i n s t i n t o de la p r o p i a c o n s e r v a c i ó n 
de su p a t r i m o n i o a n é m i c o y a m e n a ­
z a d o r de la m u e r t e , i n s p i r a n a c t i t u ­
des de res is tencia , c o n c e n t r a c i o n e s 
de e n e r g í a , que p r e o c u p a n y a l a r ­
m a n a los g o b e r n a n t e s ; p e r o fuese 
l a m á s n e g r a de las i n jus t i c i a s o m i ­
t i r l a i n i c i a t i v a f e cunda p r e m i a d a 
p o r el é x i t o c o n que g randes ele­
m e n t o s p a t r o n a l e s h a n d e m o s t r a d o 
q u e " p a t r ó n " n o s i g n i f i c a " t i r a n o " 
n i d u e ñ o , si n o " t u t o r pa te rna l " ' , a y u ­
d a n d o y hasta e x p u l s a n d o a los g o ­
be rnan tes p o r el c a m i n o de las re ­
f o r m a s . E l E s t a d o , aunque l e n t a m e n ­
te , v a y a c o n v e n c i é n d o s e de que a é l 
l e c o r r e s p o n d e p r a c t i c a r l o que a c o n ­
seja. Y o he c r e í d o s i empre , y a esa 
c reenc ia r e s p o n d i e r o n m i s tareas des­
de el G o b i e r n o , que el E s t a d o debe 
ser e l p r i m e r o que r e g l a m e n t e su 
c o n t r a t o de t r a b a j o en las i n d u s t r i a s 
y se rv ic ios que le c o m p e t e n ; el p r i ­
m e r o que acepte so luc iones a r b i t r a ­
les pa ra las d i s c o r d i a s : el p r i m e r o que 
def ienda c o n t r a el i n f o r t u n i o p r e m a ­
t u r o o la ve jez p r o l o n g a d a a sus 

o b r e r o s : el p r i m e r o en a l i v i a r e l 
c o n s u m o de sus o p e r a r i o s de l e n o r ­
m e g r a v a m e n que i m p l i c a el l u c r o 
de i n t e r m e d i a r i o s e l i m i n a b l e s ; el 
p r i m e r o y m á s gene roso c l i en te de 
las sociedades ob re ra s de p r o d u c c i ó n 
y t r a b a j o : el E s t a d o , en f i n puede 
m e j o r que p a t r o n o a l g u n o p r o m o v e r 
pa ra es tudiar las y d i f u n d i r l a s , expe­
r ienc ias que c o n s t i t u y a n t an t eos 
acerca de la p o s i b i l i d a d y la efica­
cia de r e f o r m a s en los m é t o d o s de 
t r a b a j o y r e m u n e r a c i ó n d e l m i s m o 
que los capi ta l i s tas se n i e g a n a ex ­
p e r i m e n t a r " i n a n i m a v i l i " . 

" E n A u s t r i a , e l ex m i n i s t r o p r í n ­
cipe L i c h t e n s t e i n d i j o n o ha m u c h o 
en el " R e i c h s t a t g " : " E l t r a b a j o n o 
es a sun to de o r d e n p r i v a d o , s i no 
f u n c i ó n que la soc iedad delega en 
cada ü n o de sus m i e m b r o s . E l l a ­
b r a d o r que c u l t i v a su c a m p o , el 
o b r e r o que t r a b a j a en u n a f á b r i c a , 
son p a r a la soc iedad f u n c i o n a r i o s 
c o n igua les t í t u l o s que e l e m p l e a d o 
de l G o b i e r n o en su o f i c i n a o el s o l ­
dado en el c a m p o de b a t a l l a . E l t r a ­
ba jo crea una serie de o b l i g a c i o n e s 
r e c í p r o c a s en t r e la soc iedad que l o 
p r o p o r c i o n a y el o b r e r o que l o eje­
cuta . F r e n t e a este c o n c e p t o , ¿ c u á n 
m e z q u i n a n o r e su l t a la d e f i n i c i ó n 
que reduce el t r a b a j o h u m a n o a u n a 
m e r c a n c í a s o m e t i d a a la l ey de l a 
o f e r t a y la d e m a n d a ? " Y esta t e o r í a 
que hace de l t r a b a j o " f u n c i ó n p ú ­
b l i c a s o c i a l " no es p r i v a t i v a de l p r í n ­
cipe L i c h t e n s t e i n , s ino que la acep­
t a n la m a y o r í a de los p re l ados que 
f i g u r a n en l a y a extensa g r e y soc ia ­
l i s t a . L e y e n d o las pas tora les , a r t í c u ­
los y se rmones de l c a r d e n a l M a n n i n g 
se c o n v e n c e r á , el que n o l o e s t é , de 
c ó m o sus d o c t r i n a s t i e n e n es t recho 
paren tesco c o n n o pocas e n s e ñ a n ­
zas de K a r l M a r x . 

" E s t á n en m i n o r i a los c a t ó l i c o s 
que r echazan la l i g i t i m i d a d de la i n ­
t e r v e n c i ó n de l E s t a d o a f a v o r de l o s 
o p r i m i d o s . T a n d é b i l m i n o r í a son , 
que en el C o n g r e s o C a t ó l i c o de L i e -
j a apenas l l e g a r o n a i n t e r v e n i r , y los 
que se a t r e v i e r o n a hab l a r , f u e r o n 
acog idos c o n i n d i f e r e n c i a unas veces, 
c o n m u r m u l l o s de p r o t e s t a o t r a s . " 

Estas op in iones , o t e o r í a s , de d o n 
J o s é Canalejas , y o t ras , t a m b i é n m u y 
in teresantes , que r e p r o d u c i r e m o s en 
u n segundo t r a b a j o , e v i d e n c i a n c u m ­
p l i d a m e n t e que la idea de l i n t e r v e n ­
c i o n i s m o de l E s t a d o , no es u n a i n i ­
c i a t i v a de la D i c t a d u r a , n i m u c h í s i ­
m o m e n o s . V e i n t i ú n a ñ o s antes 
de l g o l p e de E s t a d o de l g e n e r a l P r i ­
m o de R i v e r a , y a se m a d u r a b a la 
f o r m a de l l e v a r a la p r á c t i c a t a l - , i n ­
t e r v e n c i ó n , y el m i s m o s e ñ o r Cana­
lejas e n c a m i n a b a "sus tareas desde 
el G o b i e r n o , pa ra que el E s t a d o fue­
r a el p r i m e r o que r e g l a m e n t a r a su 
c o n t r a t o de t r a b a j o en las i n d u s t r i a s 
y se rv ic ios que le c o m p e t e n " . 

Y ha s ido p rec i so que t r a n s c u r r i e ­
r a n v e i n t i t r é s a ñ o s y que se i m p u ­
siera e l i n t e r v e n c i o n i s m o de l E s t a d o 
en los p r o b l e m a s sociales, p o r m e ­
d i o de u n D e c r e t o L e y , pa ra que 
c r i s t a l i z a r a n en l a r ea l idad , las n o ­
bles y sanas ideas de aque l i n s igne 
estadista t a n i g n o m i n i o s a m e n t e ase­
s inado. 

D u r a n t e esos v e i n t i t r é s a ñ o s , n i los 
p o l í t i c o s que t a n t o c o m b a t e n la o r ­
g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a , n i las Cor t e s , 
h e c h u r a de los m i s m o s , se h a n m o ­
les tado en p reocupa r se se r i amen te de 
buscar u n a s o l u c i ó n j u r í d i c a a las 
luchas en t r e el c a p i t a l y el t r a b a j o . 

J U A N D E L E B R O 

D I S O L U C I O N D E L « G A R T E L » D E L 
P E T R O L E O 

N u e v Y o r k , 10. — L a L \ p o r t P e t r o ­
l e u m A s s o c i i t i o n h a cesado en sus 
f u n c i o n e s . 

E l a n t e r i o r t e l e g r a m a s i g n i f i c a q « e 
h a q u e d a d o d i s u e l t o e l « c a r t e l » f o r ­
m a d o p o r las g r a n d e s c o m p a ñ í a s pe ­
t r o l í f e r a s d e l u n i v e r s o p a r a r e g u l a r 
l a e x p o r t a c i ó n y v e n t a de los p r o d u c ­
tos d e l p e t r ó l e o , l o c u a l p r e s a g i a u n a 
r u d a c o m p e t e n c i a e n t r e e l l a s p a r a -
d i s p u t a r s e los m e r c a d o s c o n s u m i d o ­
res, c o n l a c o n s i g u i e n t e v e n t a j a p a r a 
estos-

B L U F F 

Roma, 10 .—Camera cont inua su v ia­
je t r i u n f a l por I t a l i a . H o y h a r á una 
e x h i b i c i ó n en Padruf l , el 12 la h a r á en 
B o l o n i a , el 15 en M i l á n y el 16 s a l d r á 
para Barce lona . 

C a m e r a y L e ó n See e f e c t u a r á n el 
t rayecto M i l á n - B a r c e l o n a en u n hidro­
a v i ó n del Estado, que el m i n i s t r o del 

A i r e ha puesto a su d i s p o s i c i ó n . 

V e n i z e l o s a n t e l o s 

c r e t e n s e s 

H a d i c h o q u e l a s g u e r r a s 

c o n T u r q u í a s e h a b í a n r 

a c a b a d o p a r a s i e m p r e 

A t e n a s . 1 0 . — A y e r , e l s e ñ o r V e ­
n i z e l o s p r o n u n c i ó u n g r a n d i s c u r ­
so a n t e sus pa isanos , en R e t h y m a -
no , i s l a de C r e t a j u s t i f i c a n d o s u 
p o l í t i ' c a c o n r e s p e c t o a T u r q u í a . 
« L a s g u e r r a s c o n T u r q u í a h a n 
acabado d e f i n i t i v a m e n t e — d i j o — . 
G r e c i a n o h a r á n u n c a m á s l a gue ­
r r a , a no ser e n e l caso que s u i n ­
d e p e n d e n c i a p e l i g r e » . T e r m i n ó 
e x p r e s a n d o , s u c o n v i c c i ó n de epe 
l a c o l a b o r a c i ó n c o n T u r q u í a s e r á 
e f e c t i v a . — F a b r a . 

E n e l B r a s i l 

M E D I D A S D E L G O B I E R N O D E L 
S E K O R V A R G A S 

R í o de Janei ro , 1 0 . — E l Gobierno t i e ­
ne ya preparados los decretos para que 
abandonen el t e r r i t o r i o nacional los se­
ñ o r e s W a s h i n g t o n L u i z y Prestes. 

T a m b i é n tiene en su poder o t ro del 
M i n i s t e r i o de Jus t i c i a resolviendo l a 
s i t u a c i ó n de los refugiados en embaja­
das y legaciones. E l Gobierno se propo­
ne no demorar este asunto, pues son 
m i r u e r o s o é los refugiados y desea ev i ta r 
las molestias consiguientes a las repre­
sentaciones d i p l o m á t i c a s . 

S e r á n castigados admin i s t r a t ivamen te 
los generales A l e j a n d r o V i e i r a L e a l , 
A n t e n o r Santa Cruz, H a s t h i n p h i l o M o u -
ra , N é s t o r Sezefredo dos Passos, T e r t u ­
l i ano Toyguaro , Tapomueeno Costa, 
C á n d i d o . Pamplona , Estanis lao V i e i r a 
Pamplona . . M o n t e i r o Bar ros , Car'.os 
Ai-l inde, D i ó g e n e s T o r u r i n h o , Te ixe i r a 
F r i t a s , Machado Y l o r i a , Fernando 
Medeiros y Olympio O l ivo i r a . Casi t o ­
dos ocupaban mandos en el pasado Go­
bierno, y entre ellos figura el ex min i s ­
t r o de la Guerra , general dos Passos.— 
Agencia A í n e r i c a n a . 

O T R A Q U I E B R A 

R o m a , S. - C o m u n i c a n de G é n c v a 
a l « P o p ó l o d i R o m a » q u e e l C r é d i t o 
R e g i o n a l de L i g u r i a se ha d e c l a r a d o 
en q u i e b r a . 

E s t a a f e c t a a ló.OUO personas — 
F a b r a . 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O X 

E N S A Y O S 

L A E S T E T I C A D E L T A B A C O 
Q u i z á l o m e j o r de t o d o s e r í a n o 

f u m a r . Y an te este - temor , los f a b r i ­
can tes de t a b a c o se e s m e r a n n o s ó l o 
e n l a m a n u f a c t u r a d e l p r o d u c t o , s i ­
n o en s u p r e s e n t a c i ó n . U n a t abaque ­
r í a en R í o J a n e i r o , p o r e j e m p l o , es 
u n a t i e n d a d e l i c i o s a . T o d a l a f a n t a ­
s í a r e u n i d a de los f a b r i c a n t e s de 
t abacos , de esos h o m b r e s de b a r b a 
c o r r i d a , c u e l l o b a j o a l m i d o n a d o y 
g r a n d e s co rba t a s de n u d o , que p re ­
s i d e n l a s ca jas de los p u r o s y que 
se l l a m a n L ó p e z , R o d r í g u e z o G o n -
z á l e z z . E s - a l g o e x t r a o r d i n a r i o l a 
i m a g i n a c i ó n que estos h o m b r e s h a n 
p u e s t o en las e n v o l t u r a s , e n l a s ca­
j a s , en las a n i l l a s , en l o s pape les 
de o r o , de p l a t a , de b r o n c e . . . ¡ C u a n ­
t o h u m o a z u l , en p o t e n c i a , en t re es­
tos c o l o r i n e s ! H a y q u i e n c o m p r a 
u n a c lase de t abaco n o m á s que p o r 
su e n v o l t u r a . P o r q u e t i e n e p i n t a d a s 
u n a s p a l m e r a s t a n verdes , o u n m a r 
t a n a z u l , o u n c a m e l l o t a n a m a r i l l o , 
o u n n e g r o t a n n e g r o de b e t ú n . . . E n 
a l g u n a s c u b i e r t a s h a y u n m a r i n e r o 
c o n u n s a l v a v i d a s ; en o t r a s u n bar ­
co q u e l l e n a de h u m o e l p a p e l de 
p l a t a . L a s ca jas de p u r o s , p o r den ­
t r o , son u n a m a r a v i l l a . L a m a r a v i ­
l l a que n o s d e s l u m h r a los d í a s so­
l e m n e s en que se fes te ja u n acon­
t e c i m i e n t o ; d í a s de f e l i c i t a c i ó n o de 
banque t e . . . L a s o f i c i n a s de t u r i s m o 
se h a n i n s p i r a d o s i e m p r e p a r a sus 
p r o p a g a n d a s , en l a s e n v o l t u r a s de 
los t abacos . L a s e n v o l t u r a s q u e nos 
i n s p i r a n n o s o l a m e n t e e l deseo, de 
f u m a r , s i n o el de v i a j a r . 

U n m o n o p o l i o de t a b a c o es s i e m ­
p r e e n e m i g o de l a e s t é t i c a d e l ta ­
baco . S u i d e a l es v e n d e r c a r o t aba ­
co b a r a t o , y a h o r r a r l o p o s i b l e ele­
m e n t o s d e c o r a t i v o s . U n p a p e l de es­
t r a z a es tá , b i o n p a r a u n a p i c a d u r a 
de co lo re s c o n a l g u n o s r a b i t o s do 
pasas . L o i m p o r t a n t e es q u e l a gen te 
se a c o s t u m b r e , p o r q u e n o t i e n e o t r o 
r e m e d i o , a f u m a r l o i n f u m a b l e . Des­
de ese m o m e n t o u n m o n o p o l i o de 
t abacos e s t á s a l v a d o . Y c o m o u n a 
h u e l g a de f u m a d o r e s e s t á v i s t o q u e 
n o "es p o s i b l e . . . L o s es tancos se d a n 

P A L A U D E L A M U S I 3 A C A T A L A N A 

« I f i g e n i a e n T a u r i d a » , d e G o e t h e , v e r s i ó n 

c a t a l a n a d e M a r a g a l l c o n i l u s t r a c i o n e s 

m u s i c a l e s d e G l u c k 

C u a n d o A d r i á n G i i a l a n u n c i a u n a 
s e s i ó n de s u « T e a t r e I n t i m » , sabemos 
de a n t e m a n o q u e e l es fuerzo de este 
f e r v o r o s o d i r e c t o r h a de da rnos a l ­
go que , b i e n e n p r o p ó s i t o , b i e n e n 
l o g r a d a r e a l i z a c i ó n , p u r i f i c a r á d u r a n ­
t e u n i n s t a n t e l a e n r a r e c i d a a t m ó s ­
f e r a de n u e s t r o a m b i e n t e t e a t r a l i n -
d u s t r i a l m e n t e adocenado. P o r eso, a l 
c o n c e n t r a r a h o r a m u e s t r a a t e n c i ó n 
e n e l r e c u e r d o de l a í n t i m a s e s i ó n 
d e l « T e a t r e I n t i m » , c e l e b r a d a e l do­
m i n g o p o r l a t a r d e e n e l P a l a u , de­
b e m o s , a n t e t o d o , c o n s i d e r a r y a l a ­
b a r e l t e n a z a h i n c o q u e supone l a 
l a b o r de G u a l , r e m a n d o c o n t r a co­
r r i e n t e e n u n m a r d e i n d i f e r e n c i a y 
v u l g a r i d a d y p e r s i s t i e n d o , a ñ o t r a s 
a ñ o , en s u n o b l e p r o p ó s i t o de d a r a 
n u e s t r o t e a t r o u n a c a t e g o r í a a n i v e r -
sa l . 

A l p r e s e n t a r e l p o e m a d r a m á t i c o 
d e G o e t h e , « I f i g e n i a e n T á u r i d a » , 
e n l a v e r s i ó n c a t a l a n a d e l g r a n M a ­
r a g a l l , en e l P a l a u d e l a M ú s i c a Ca­
t a l a n a , p o n i é n d o l e c o m o f o n d o , m u s i ­
c a l , u n a s e l e c c i ó n a c e r t a d a de t e m a s 
p o l i f ó n i c o s de l a ó p e r a de G l u c k , d e l 
m i s m o n o m b r e , h a q u e r i d o A d r i á n 
G u a l r e u n i r dos l i b r e s i n t e r p r e t a c i o ­
nes d e l a l e y e n d a g r i e g a qae p r e s e n ­
t a a l a h i j a de A g a m e m n ó n y C l i t e m -
n e s t r a , r e f u g i a d a en T á u r i d a ( a c t u a l 
p e n í n s u l a de C r i m e a ) y d e d i c a d a a l 
c u l t i v o de su s a l a v a d o r a . l a d.:osa 
D i a n a . 

N i e l p o e m a de G o e t h e n i l a ó p e ­
r a de G l u c k , se c i ñ e n en a b s o l u t o a 
l a r e a l i d a d l e g e n d a r i a de I f i g e n i a , 
t r a n s m i t i d a en l a t r a g e d i a de E u r í p i ­
des. G I n c k c o m p u s o su ó p e r a , deseoso 
de desta-car m á s y m á s su p e r s o n a l i ­
d a d m u s i c a l , i m p o n i e n d o su p e c u l i a r 
f o r m a en c o n t r a p o s i c i ó n d e l a i t a l i a ­
n i z a d a de su r i v a l en l a C o r t e f r a n ­
cesa, P i c c i n i , a q u i e n o b l i g ó , c o n e l 
e s t r e n o de « I f i g e n i a en T f á r i d a » e n 
el - a ñ o 1779, a g u a r d a r o c u l t a d u r a n ­
t e m á s de dos a ñ o s u n a ó p e r a que 
é s t e h a b í a e s c r i t o c o n e l m i s m o t í ­
t u l o y a r g u m e n t o . E l h e l e n i s m o de 
l a ó p e r a de G l u c k no e x i s t e m á s 
q u e e n e l t í t u l o y en e l l i b r e t o , 

r e a l i z a d o sob re l a o b r a de E u r í p i d e s , 
c o n g r a n l i b e r t a d . L a m ú s i c a s i g u e 
l a t r a y e c t o r i a h a b i t u a l g l u c k i a n a , 
s i n l a m e n o r p r e o c a p a c i ó n p o r G r e ­
c i a . 

Groethe t o d a v í a hace m á s en l a 
a d a p t a c i ó n de l a l e y e n d a g r i e g a a l 
e s p i r i t a c r i s t i a n o , o c o n m á s p r e c i -
si-ón a l e s p í r i t u c r i s t i a n o n ó r d i c o . S u 
I f i g e n i a no s ó l o s i e n t e a v e r s i ó n p o r 
l a i n m o l a c i ó n de v í c t ' m a s h u m a n a s 
e n e l a l t a r de D i a n a , s i no que , a l 
i n i c i a r s e l a o b r a , h a l o g r a d o 'con s u 
g r a c i a y su v i r t u d , e v i t a r d i c h o s sa­
c r i f i c i o s , s u r g i e n d o p r e c i s a m e n t e e l 
d r a m a , a l i m p o n e r l e e l r e y de T á u r i ­
da , T h o a s , l a r e a n r a d a c i ó n de las i n ­
m o l a c i o n e s e n las pe r sonas de su 
h e r m a n o Ores tes y s u a m i g o P i l a d e s . 
G o e t h e , c o m o G l u c k , u s ó e l a s u n t o 
g r i e g o de I f i g e n i a , s i g u i e n d o l a a f i -
•c ión q u e e n e l p r e r r o m a n t i c i s m o y 
m á s i n t e n s a m e n t e e n l a é p o c a r o ­
m á n t i c a , h u b o p o r t odos los m o t i v o s 
c l á s i c o s ; p e r o l a p e r s o n a l i d a d de 
G o e t h e no p o d í a c e ñ i r s e a l p r i m i t i ­
v i s m o d e los s e n t i m i e n t o s h e l é n i c o s , 
m a n i f e s t a d o en E u r í p i d e s , y p o r c o n ­
s i g u i e n t e , l a I f i g e n i a d e l p o e t a a le­
m á n es m e n o s d i r e c t a , m e n o s t e a t r a l 
q u e l a d e l g r i e g o ; p e r o es en c a m ­
b i o m á s p r o f u n d a m e n t e p o é t i c a y 
m á s p u r a m e n t e e s p i r i t u a l i z a d a . E n 
E u r í p i d e s , vence l a m e n t i r a y - l a as­
t u c i a de I g e n i a . a l e n g a ñ a r c o n u n 
a r d i d a l r e y , p a r a p o d e r h u i r de 
T á u r i d a , c o n Ores t e s y P i l a d o s ; en 
G o e t h e v e n c e l a s i n c e r i d a d y l a g1"3" 
c i a de I f i g e n i a a l l o g r a r de l a e m o ­
c i ó n d e l r e y e l p e r m i s o p a r a r e g r e ­
sar a' s u p a t r i a . M á s . t e a t r a l , m á s 
a m e n a l a p r i m e r a , m á s p o é t i c a l a se­
g u n d a y ambas i n t e n s a m e n t e ' h u m a ­
nas en sus c o n t r a r i a s a c t i t u d e s . 

G u a l , c o n v e n c i d o s i n d u d a de l o 
q u e acabamos de c o n s i g n a r , no h a 
q u e r i d o q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
« I f i g e n i a en T á u r i d a » , d e Goe the , 
t e n g a u n c a r á c t e r m e r a m e n t e t ea ­
t r a l y p o r . eso l a h a p r e s e n t a d o e n 
e l P a l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a , b a j o 
u n a spec to de s i m p l i f i c a c i ó n e s c é n i ­
ca, e n e l que , m á s q u e a los e f e c t i s -

a f a m i l i a s neces i tadas , a v i u d a 
h u é r f a n a s . ; . No h a y pos ib i l idad3 ' 
que e n u n a c i u d a d h a y a u n a tai 
q u e r í a s u g e s t i v a . Y s i p o r aZar 
s u g e s t i v a , n o l o es .c ier ta 
e l t abaco , s i n o p o r q u e de vez 

mente p0l. 

en vez su rge u n a e s t a n q u e r a guapa . 

P e r o l o g r a v e es que u n monorm 
l i o de t a b a c o o b l i g a a l f u m a d o r a 
f u m a r e l t a b a c o q u e e l m o n o p c h 
q u i e r e . No es y a c u e s t i ó n de precio0 
es c u e s t i ó n de e x i s t e n c i a . C i e r u ^ 
clases de t abaco en nues t ro p a í s no 
se e n c u e n t r a n a n i n g ú n p r e c i o v 
a d e m á s , n o h a y m e d i o de t rae r iaV 
s i n o es c o n e l r i e sgo de l contra 
b a n d o . U n a l i b r a de p i c a d u r a de ta­
baco h a b a n o , p a g a e n l a ac tua l idad 
de de rechos , a p r o x i m a d a m e n t e , sie­
te d u r o s . Y a l i n g e n u o que l a de­
c l a r a , s i n o le c o n v i e n e p a g a r estos 
derechos , n o l e q u e d a o i r o recurso 
que > a b a n d o n a r l a m e r c a n c í a . No 
puede r e e x p e d i r l a a l p u n t o de ori­
g e n ; h a de a b a n d o n a r l a . ¿ Q u é se 
hace c o n este tabaco? ¿ S e emplea 
este p r o d u c t o en l a beneficencia? 
¿ S e l e e n t r e g a a l Estado? ¿Se queda 
c o n é l l a T a b a c a l e r a , y l o vende 
d e s p u é s b o n i t a m e n t e . . . ? Y o l o ignoro 
L o c i e r t o es que s u v e r d a d e r o pro­
p i e t a r i o se q u e d a s i n é l . 

P e r o n o es m i á n i m o c o m b a t i r a 
u n m o n o p o l i o que , pos ib lemenlo . 
p r e s t a g r a n d e s s e r v i c i o s a l p a í s , y 
g r a c i a s a l c u a l h a y h o m b r e s quo 
e x c l a m a n : — Y o n o puedo fumar 
o t r o s c i g a r r o s que de c incuen t a . Y 
c o n s u p a p e l ; s i n o , n o m e sabe a 
n a d a . ' 

No q u i e r o que e s t á s observaciones 
t e n g a n o t r o a l cance que el de evo­
ca r u n a t a b a q u e r í a d e l E r a s i l , con 
c r i s t a l e s t a n t r a n s p a r e n t e s y con un 
s u r t i d o de t a b a c o t a n ex t r ao rd ina ­
r i o . Y es s i g n i f i c a t i v o que en estas 
t a b a q u e r í a s e x i s t a n todos los taba­
cos d e l m u n d o , m e n o s .los (jue ejí 
E s p a ñ a ofrece 0 s i } g « ¿ á ^ p t e á ' % j | w -
b a c a l e r a . Conf ieso , s i n embargo , q u -
en este aspecto m i p a t r i o t i s m o nio 
se h a r e s e n t i d o d e m a s i a d o . • 

FRANCISCO DE COSSIO 

m o s t e a t r a l e s , se t e n d í a a l a v a l o r i ­
z a c i ó n m u s i c a l y p l á s t i c a d e l poe­
m a . Q u i z á s p a r a n u e s t r a exigencia , 
p r o b a b l e m e n t e exces iva , sobraba aún 
a lgo d e l s o b r i o d e c o r a t i v i s m o , pero 
d e c o r a t i v i s m o a l fin, que ambien ta ­
b a l a r e p r e s e n t a c i ó n ; "pero esto siu-
n i f i c a q u e G u a l conoce b i e n a l pú ­
b l i c o a qraien se d i r i g e que, a pesar 
d e se r de l o m á s se l ec to de nues t ro 
n o m u y d i l a t a d o h o r i z o n t e a i t í sUv»1. 
e s t á t o d a v í a s o m e t i d o a u n a po re ón 
d e p r e j u i c i o s t r a d i c i o n a l e s m u y cl iL-
c i l e s de e l i m i n a r . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n " que p o r p a r l e 
de los ac to res , e l « O r f e ó Gracienc>, 
e l o r g a n i s t a J . M . R o m a y e l ; I n s U -
t u t C a t a l á de R í t m i c a y P l á s t i c a : , 
t u v o « I f i g e n i a e n T á u r i d a » , f u é f ran­
c a m e n t e d i g n a de e l o g i o , p o r e l sin­
ce ro e n t u s i a s m o c o n que f u é rea. -
zada. 

R o s a r i o C o s c o l l a es, y a lo hemos 
d i c h o e n o t r a s ocas iones ,una de h s 
p o q u í s i m a s a c t r i c e s i b é r i c a s , capr-
ces de e n c a r a r s e s e r i a m e n t e con las 
g r a n d e s c o n c e p c i o n e s p o é t i c a s . ^ 
I f i g e n i a f u é u n p r o d i g i o de p l á s t i t " 
y u n a d e l i c i a d e m u s i c a l i d a d f o n é t -
ca. L o s a r r e b a t o s d r a m á t i c o s de l '.n-
tenso p e r s o n a j e e n c a r n a d o p o r ella, 
t u v i e r o n s i e m p r e u n a p o n d e r a c i ó n 
q u e r i m a b a en p r o f u n d i d a d , c o n 9 
p r o p ó s i t o d e G o e t h e a l c r e a r l o . 

E n r i q u e G i m é n e z f u é e l a c t o r so­
b r i o y e f i caz de s i e m p r e ; Modes to 
D u c h y P a b l o S a b a t é s , v i v i e r o n su.s 
r e s p e c t i v o s pape le s c o n u n m a g n ^ 
c o e n t n s i a s m o , y J o s é C l a r a m u n t Pe 
s u p e r ó a s i m i s m o e n e s t a ocasn"1-
l l e g a n d o e n a l g u n o s m o m e n t o s de ^u 
i n t e r p r e t a c i ó n de « O r e s t e s » , a t rans­
m i t i r a l p ú b l i c o u n a p o s i t i v a enT0' 
c i ó n . 

E l « O r f e ó G r a c i e n c » y las a lumnas 
d e l « I n s t i t u t C a t a l á de R í t m i c a V 
P l á s t i c a » , q u e d i r i g e n respec t iva­
m e n t e los m a e s t r o s B a l c e l l s y Jj:0j ' i 
g ü e r a s , l o m i s m o que e l o r g a n . l 1 ' . 
s e ñ o r R o m a , c o o p e r a r o n c o n v e l ' 
d e r o a c i e r t o , i n t e r p r e t a n d o lós . J j i 
m e n t o s de l a ó p e r a de G1j ' *ia 
i l u s t r a r o n m u s i c a l m e n t e e l P ' 
d r a m á t i c o de Goe the , l o g r a n d o t o a 
e l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o , q ^ - L 
o v a c i o n ó , r e q u i r i e n d o l a P1'656,1 ^ ^ 
los i n t é r p r e t e s , j u n t a m e n t e con l a ^ 
los m a e s t r o s B a l c e l l s y L l o n . ^ 
e l o r g a n i s t a R o m a y A d r u m ^ ^ be , 
t e l i g e n t e a n i m a d o r de t o ü a 
Ha r e a l i z a c i ó n . 

L U I S G O N G O K A 
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E J b D I A G R A F I C O P á g i n a 3 

A V I D A L O C A L 

y I 0 A M U N I C I P A L 

E L A L C A L D E 
a n r i m e r z h o r a e l e l c o n d e d e 

r e l l v i s i t ó e l A s i l o d e l P a r q u e . 
D e l A y u n t a m i e n t o s a l i ó , a c o m p a ñ a -

d e l c a r ^ n i g o c h a n t r e , p a r i a v i s i t a r , 
^0 í t a d o p o r e l c a b i l d o , e l n u e v o j o ­
t e r o d e l a C a t e d r a l . 

D e s p u é s r e c i b i ó l a s v i s i t a s d e d o n 
u } n C a r r e r a s , m a e s t r o L a m o t e d e 

QVignon, e l c o n c e j a l s e ñ o r F á b r e g a s 
e l c o n c e j a l j u r a d o s o f i o r S a b a t e r , 

" fe ú l t i m o p a r a d a r l e c u e n t a d e l es­
tado de í * s g e s t i o n e s q u e l e f u e r o n 
eu c o m e " d a d a s p o r l a A l c a l d í a e n r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e é s t a , c o n r e l a c i ó n a l 

n i í í c a c i ó n de l a R a m b l a d e l a s F l o r e s . 
r ; b l e m a d e l e m b e l l e c i m i e n t o y d i g -

T a m b i é n l e c u m p l i m e n t a r o n e l a b o -
trado s e ñ o r V e i r e t A m a t , c o n q u i e n 
c o n f e r e n c i ó b r e v e m e n t e ; e l c ó n s u l d e 
Suiza, F r e d A E . N i p p e l . a c o m j j a ñ a n -
¿ o a l p r e s i d e n t e d e l a E s c u e l a S u i z a 
de B a r c e l o n a , s e ñ o r S i e g f n e d , l o s c u a ­
les h a n i n v i t a d o a l a l c a l d e a l b a i l e 
o r g a n i z a d o p o r l a E s c u e l a S u i z a q u e 
so c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o a l a s 
diez y m e d i a , e n l o s s a l o n e s d e l H o -

r - l R i t z , 

C A R P E T A S C O C O 
L E G I T I M A S 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

A L F O M B R A S P A R A 
D E C A M A 

P I E S 

C A S A M A S 

B A Ñ O S N U E V O S , 15 

N U E V A S A L I N I A C I O N E S 
P a r a q u e l o s i n t e r e s a d o s p u e d a n 

f o r m u l a r l a s r e c l a m a c i o n e s q u e e s t i ­
m a n o p o r t u n a s , d u r a n t e e l t é r m i n o 
de v e i n t e d í a s e s t a r á d e m a n i f i e s t o 
en l a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n , s i t a e n 
los ba jos d e l a s Casas C o n s i s t o r i a l e s , 
c! e x p a d í e n t e r e l a t i v o a l P r o y e c t o d e 
nuevas a l i n e a c i o n e s p a r a l a A v e n i d a 
i 'Da r son , d e s d e l a finca T x o k o M a i t i a 
ha s t a l a c a l l e d e P a n a m á , 

i TAN INMENSA ES SU FAMS'oiJE.dL 

^ í l í l f i O ORIVE 
B L A N Q U E A L A D E N T A D U R A 
Y H E R M O S E A L A S E N C I A S 

M O C I O N E S 
E l t e n i e n t i e d e a l c a l d e s e ñ o r S a n ­

t a m a r í a , h a f o r m u l a i d o a n t e l a D e l e ­
g a c i ó n m u n i c i p a l d e O b r a s P ú b l i c a s , 
unas m o c i o n e s i n t e r e s a n d o se d o t e d e 
a r b o l a d o a l a s c a l l e s d e l A r t e , G u i -
n a r d ó . P r i m a v e r a y P a s a j e O r i e n t e y 
l ú e se i n s t a l e n n u e v a s l u c e s p a r a 

c o m p l e t a r e l a l u m b r a d o , e n l a s c a l l e s 
J ^ n t e C a n y e l l a s , H o r i z o n t a l , d e l a 
oepVa' E d u a r d o T u b a u , R u s i a y J a p ó n . 

W s e ñ o r S a n t a m a r a í h a f o r m u l a d o 
j i m b i é n a n t e l a p r o p i a D e l e g a c i ó n 
r ' m o c i ó n s o l i c i t a n d o l a c o l o c a c i ó n 

d e b o r d o n e s , r i g o l a s y c o n s t r u c c i ó n 
d e l a f i r m a d o c o n m a c a d a m y r i e g o as­
f á l t i c o , d e l a c a l l e F u e n t e C a n y e l l a s , 
e n l a b a r r i a d a B o r r á s ( a f u e r a s d e S a n 
A n d r é s ) . 

E l c o n c e j a l j u r a d o d e l d i s t r i t o I I I 
d o n J o s é X i c o y , h a f o r m u l a d o a n t e l a 
D e l e g a c i ó n m u n i c i p a l d e O b r a s P ú ­
b l i c a s u n a s m o c i o n e s i n t e r e s a n d o se 
u r b a n i c e l a c a l l e d e L a n u z a e n t r e l a s 
d e M a d r a z a y M a r i a n o C u b í y q u e se 
a u m e n t e e l n ú m e r o d e l u c e s d e l a l u m ­
b r a d o d e l a c a l l e d e C a r r a n c á . 

J E A N N E L A N V I N 

S o c i e d a d A n ó n i m a E s p a ñ o l a 

P r e s e n t a a c t u a l m e n t e 
s u n u e v a c o l e c c i ó n 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 3 

N U E V O A L U M B R A D O 

S e h a i n a u g u r a d o e l a l u m b r a d o d e 
l a b a r r i a d a d e n o m i n a d a « P i e d e V a l l -
v i d r e r a » . C o n t a l m o t i v o l o s p r o p i e ­
t a r i o s y v e c i n o s d a l a m i s m a h a b í a n 
o r g a n i z a d o u n a c t o e n h o n o r d e l t e ­
n i e n t e d e a l c a l d e s e ñ o r S a n t a m a r í a , 
e l c u a l , c o n s u g e s t i ó n e n l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l , l o g r ó l a m e j o r a i n ­
ú t i l m e n t e s o l i c i t a d a a l A y u n t a m i e n t o 
d e l a D i c t a d u r a . 

A l a h o r a a n u n c i a d a p a r a p r o c e d e r 
a l a i l u m i n a c i ó n d e l a s c a l l e s d e a q u e ­
l l a v e c i n d a d , l l e g ó e l s e ñ o r S a n t a m a ­
r í a , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r d e l 
a l u m b r a d o s e ñ o r V e g a , s i e n d o r e c i b i ­
d o a l o s a c o r d e s d e l a m ú s i c a y l o s 
a p l a u s o s d e l o s a s i s t e n t e s . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n 
d e P r o p i e t a r i o s d e l a b a r r i a d a , d i ó l a 
b i e n v e n i d a a l s e ñ o r S a n t a m a r í a , p a ­
s a n d o l o s a s i s t e n t e s a l d o m i c i l i o d e l 
s e ñ o r S a l a , d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 
c o n u n l u n c h . 

E l s e ñ o r P u j o l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l a e n t i d a d y d e l o s v e c i n o s , o f r e c i ó 
a l l u n c h a l s e ñ o r S a n t a m a r í a , p o n i e n ­
d o d e r e l i e v e l a l a b o r r e a l i z a d a e n 
p r o d e l a s b a r r i a d a s e x t r e m a s d e B a r ­
c e l o n a t a n d e s c u i d a d a s p o r l a a n t e ­
r i o r C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l e h i z o p a ­
t e n t e e l a i g r a d e c i m i e n t o d e t o d o s p o r 
l a m e j o r a o b t a n i d a . E l s e ñ o r S a n t a ­
m a r í a c o n t e s t ó c o n f r a s e s d e m o d e s ­
t i a y a ñ a d i ó q u e c o n t i n u a r í a s u l a b o r 
e n p r o d e a q u e l l a b a r r i a d a , h o y m u y 
d e s c u i d a d a , p e r o q u e p r o m e t e a r r e ­
g l a r p a u l a t i n a m e n t e a m e d i d a q u e l a s 
c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s d e l A y u n t a ­
m i e n t o l o p e r m i t a n . 

C o n s t r u c t o r a F l e l d r 

S. A . ^ 

P e d r o ' i v , 2 5 4 f i e p a r a c l o a e s 

C a l d e r a s v a ­

p o r s i s t e m a 

" G A R B E " 

C a l e f a c c i ó n 

I n d u s t r i a l y 

D o m é s t i c a 

S o l d a d u r a s 

E l é c t r i c a y 

A u t ó g e n a 

I N A U G U R A C I O N D E U N A S 
O B R A S 

P a r a s e r r e p a r t i d o e n e l a c t o i n ­
a u g u r a l d e l a s o b r a s d e l a s « E s c o l e s 
C a s a s » , q u e t e n d r á l u g a r m a ñ a n a 
m i é r c o l e s , a l a s d o c e d e l m e d i o d í a , l a 
D e l e g a c i ó n d e C u l t u r a , h a e d i t a d o u n 
f a s c í c u l o e n e l q u e se d a n a n t e c e d e n ­
t e s d e e s t a d o n a c i ó n , l a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s d e l a E s c u e l a y l a s d e l e d i f i c i o . 
D i c h o f a s c í c u l o c o n t i e n e d i v e r s a s f o ­
t o g r a f í a s d e p l a n o s y p e r s p e c t i v a s d e 
l a I n s t i t u c i ó n . 

T A P I C E S V ) 

A L F O M B R 

T A P I C E R Í A S * 

M A N T A S • E D R E D O i 

A R T I C U L O S P A R A L A D E C O R A R ^ 

C / i L L , 2 1 • P A S E O D E G R A C I A , 6 7 ^ 

L O S S U C E S O S 

G R A V E A C C I D E N T E 

E n e l D i s p e n s a r i o d e G r a c i a f u é 
a u x i l i a d o P a s c u a l P a u l , d e sesen ta y 
s i e te a ñ o s d e e d a d , h a b i t a n t e e n l a 
c a l l e de B e l é n , q u i e n p r e s e n t a b a q u e ­
m a d u r a s d e p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o en 
d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o , q u e se 
p r o d u j o e n sn '1 - • V i l i o a l i n c e n d i á r ­
se le l a r o p a , e n o c a s i ó n q u e l l e v a b a 
u n a v e l a e n l a m a n o . 

D e s p u é s d e l a c u r a de u r g e n c i a f u é 
t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l C l í n i c o . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V A L E N C I A , 346 — T e l é f o n o 73.016 

S E A R R O J A P O R U N A V E N T A N A A 
U N P A T I O 

A g u s t i n a C h a v a n de t r e i n t a y 
seis a ñ o s de e d a d , h a b i t a n t e e n e l p a ­
seo de Casa A n t ú n e z , s o s t u v o u n a 
v i o l e n t a d i s c u s i ó n c o n su m a r i d o , J o ­
s é M o r a l e s , y e n e l t r a s c u r s o de é s t a 
^e a r r o j ó p o r u n a v e n i f * " ^ a u n p a t i o 
i n t e r i o r , n o s u f r i e n d o l e s i ó n a l g u n a ; 
p e r o t u v o q u e ser a u x i l i a d a en el 
d i s p e n s a r i o d e l d í s t ' -i d e u n a g r a n 

x c i t a c i ó n n e r v i o s a . 

3 1 

P I A N O S D E E S T U D I O 

V E A L O S N U E V O S M O D E L O S 
Q U E H A R E C I B I D O L A C A S A 

I Z A B A L 
Q U E S O R P R E N D E N P O R S U 

C O N S T R U C C I O N 

S E I N V I T A 
E S P E C I A L M E N T E A L O S 

S r e s P R O F E S O R E S 

M O D E L O S D E C O N S T R U C C I O N 
C O R R I E N T E , D E S D E 

2 . 2 0 0 P t a s . 

i Z A B A L 
B U E N S U C E S O , 5 — T e l . 1 4 0 3 2 

E X P L O S I O N D E G A S E N U N A C A S A 
D E L A C A L L E D E L C O N D E D E L 

A S A L T O - V A R I O S I N Q U I L I N O S 
H E R I D O S 

A p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a d e l , 
d o m i n g o , u n a f u e r t e d e t o n a c i ó n s e m ­
b r ó l a a l a r m a e n t r e e l v e c i n d a r i o d e 
l a c a l l e d e l C o n d e d e l A s a l t o . 

A c u d i e r o n a l a t n - ' m a d a c a l l e 
f u e r z a s d e l a D e l e g a c i ó n d e A t a r a ­
zanas y g u a r d i a s u r b a n o s , a1 ' W o 
d e a v e r i g u a r l o o c u r r i d o . 

L a d e t o n a c i ó n p a r t i ó d e l a casa 
n ú m e r o 73 d e l a e x p r e s a d a v í a , a 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r h e c h o e x p l o ­
s i ó n e l gas d e l a l u m b r a d o , e n e l p i s o 
s e g u n d o d e l i n m u e b l e de r e f e r e n c i a . 

A c o n s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n se 
d e r r u m b a r o n l o s t a b i q u e s , q u e d a n d o 
d e s t r o z a d o s l o s m u e b l e s . 

E l p i s o d o n d e o c u r r i ó e l s uce so l o 
h a b i t a D . J o a q u í n G a r c í a . 

A v i s a d o s l o s b o m b e r o s d e l p a r q u e , 
a c u d i e r o n a l m a n d o d e l S r . G u t i é ­
r r e z . 

A c o n s e c u e n c i a de es te suceso r e ­
s u l t a r o n h e r i d o s : J o a q u í n G a r c í a 
O b i o l , de " u a r e n t a y seis a ñ o s de 
e d a d ; P e d r o M a r t í n e z M a r t í n e z , de 
c a t o r c e a ñ o s ; M a r í a A m p a r i n , de 
c u a r e n t a a ñ o s , y A m p a r o A m p a r i n , 
d e s ie te . 

E s t o s h e r i d o s f u e r o n a u x i l i a d o s en 
l a Casa d e S o c o r r o d e l a c a l l e de 
B a r b a r á , a p r e c i á n d o s e l e s a t o d o s 
q u e m a d u r a s e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l 
c u e r p o . 

L a e x p l o s i ó n l a m o t i v ó u n escape 
de gas q u e h a b í a en e l p i s o . 

¡ U N H O M B R E Q U E M U E R D E ! 

T o d o s l o s d í a s h a y q u e l l e v a r a l 
L a b o r a t o r i o d e l P a r q u e p e r s o n a s q u e 
h a n s i d o m o r d i d a s p o r p e r r o s y g a ­
t o s , sucesos o c u r r i d o s e n l a v í a p ú ­
b l i c a , y e l c u i d a d o p r i n c i p a l p a r a los 
l e s i o n a d o s es l a a v e r i g u a c i ó n de si e l 
" a n i m a l i t o " e s t a b a h i d r ó f o b o . 

E n l a m a d r u g a d a de a y e r u n o f i c i a l 
c a r p i t e n r o , q u e e s t aba f r e n t e a l c a f é 
M a t a c a s , s i t u a d o e n P u e b l o N u e v o , 
f u é m o r d i d o , y es to , q u e n o t e n d r í a 
n a d a d e p a r t i c u l a r , p u e s se r e d u c í a 
a ser u n "uce so m á s , l o t i e n e e n e l 
p r e s e n t e caso , p o r ser l a m o r d e d u r a , 
n o de u n " c a n " o u n " f e l i n o " , s i n o de 
u n s u j e t o q u e , a l o q u e se s u p o n e , 
d e b í a e s t a r " r a b i a n d o " . 

E l p r o b l e m a es p a r a l o s f a c u l t a t i ­
v o s d e l L a b o r a t o r i o d e l P a r q u e , a l 
d e s c i f r a r s i u n h o m b r e p u e d e e s t a r 
" h i d r ó f o b o " . 

E l o f i c i a l c a r p i n t e r o , q u e se l l a m a 
E s t e b a n A r a q u i l e , d e l m o r d i s c o , q u e ­
d ó c o n h e r i d a e n e l c a r r i l l o i z q u i e r ­
d o , c o n p é r d i d a d e t e j i d o s , y o t r a l e ­
s i ó n e n e l a n t e b r a z o d e l m i s m o l a d o . 

L e a u x i l i a r o n e n e l D i s p e n s a r i o d e l 
T a u l a t . 

C a r n e t J U D I C I A L 

D E F U N C I O N 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o h a f a l l e c i ­

d o R o s a V i c e n s a c o n s e c u e n c i a d e 

l a s h e r i d a s q u e l e f u e r o n o c a s i o n a d a s 

a l s e r a t r o p e l l a d a p o r u n c a r r o . 

R O B O S 

J o a q u í n P u j o l , q u e h a b i t a e n l a 
c a l l e d e S a l m e r ó n , h a d e n u n c i a d o q u e 
a l r e g r e s a r a s u d o m i c i l i o , d e d o n d e 
e s t u v o a u s e n t e u n a s h o r a s , e n c o n t r ó 
q u e l e h a b í a n s u s t r a í d o r o p a s p o r v a ­
l o r de 2 .000 p e s e t a s . 

— A M a n u e l G a r c í a l e s u s t r a j e r o n 
d e s u d o m i c i l i o d e l a c a l l e d e V i l a -
d o m a t , j o y a s p o r v a l o r d e 1.500 pese­
t a s . 

— D e d e b a j o d e l a s i e n t o d e u n c a ­
m i ó n l e s u s t r a j e r o n a M a r í a M a r t í ­
n e z , e n e l m e r c a d o d e l B o r n e , u n m o ­
n e d e r o e n e l q u e g u a r d a b a 1.100 pese ­
t a s e n b i l l e t e s . 

R ICOS C A F É S 

H O W B O N E S C H O C O L A T E S 

N E C R O L O G I C A 

E N S U F R A G I O D E D O Ñ A A N G E L I ­
N A M E R C A D E R 

E n l a i g l e s i a d e l a Casa P r o v i n c i a l 
d e C a r i d a d se c e l e b r a r o n a y e r m a ñ a ­
n a s o l e m n e s f u n e r a l e s y m i s a s e n s u ­
f r a g i o defl a l m a d e d o ñ a A n g e l i n a 
M e r c a d e r y B e n a g e r , v i u d a d e d o n 
R i c a r d o M i r a c l e , f e l l e c i d a e l d í a 3 
d o l c o r r i e n t e , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . 

E l t e m p l o , a d o r n a d o c o n s e v e r a s g a ­
l a s d e l u t o y p r o f u s a m e n t e i l u m i n a ­
d o , v i ó s e c o n s t a n t e m e n t e l l e n o a r e ­
b o s a r d e d i s t i n g u i a d a s f a m i l i a s , e n ­
t r e l a s q u e f i g u r a b a n l a d e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l g e n e r a l D e s p u j o l y d e l t e ­
n i e n t e d e a l c a l d e c e ñ o r M a y n é s a c o m ­
p a ñ a d a s d e a m b a s p e r s o n a l i d a d e s . 

L a c a p i l l a d e m ú s i c a , d i r i g i d a p o r 
s u m a e s t r o s e ñ o r S a n c h o M a r r a c ó , i n ­
t e r p r e t ó u n a p r e c i o s a M i s a d e R é ­
q u i e m d e l m i s m o m a e s t r o , y e j e c u t ó 
d u r a n t e l a s m i s a s q u e s i g u i e r o n a l 
o f i c i o , s e l e c t a s c o m p o s i c i o n e s d e l o s 
m á s r e n o m b r a d o s a u t o r e s c l á s i c o s . 

N o s a s o c i a m o s a l d o l o r q u e p o r t a n 
s e n s i b l e p é r d i d a e x p e r i m e n t a n sus 
h i j o s d o n P a b l o y d o n A n t o n i o ; h i j a s 
p o l í t i c a s d o ñ a G l o r i a T o m á s S a l v a n y 
y d o ñ a J o s e f a S a n z - S e l m a , n i e t o s , 
h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s s o b r i ­
n o s y d e m á s p a r i e n t e s t o d o s , h a c i é n ­
d o l o s a l a v e z p r e s e n t e e l t e s t i m o n i o 
d e n u e s t r o m a y o r a p r e c i o y s e ñ a l a d a 
d i s t i n c i ó n . 

S A S T R E 

R A B A T ( F r a n . c o ) 

R ú a . S. P e d r o , 15 : - : T e l . 19835 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

L u i s D o m i n g o M o l i n a , L a u r i a , 29 , 
a l a s d i e z y m e d i a . 

E l i s a P a s c u a l L l a n s á , U r g e l , 196, a 
uas o n c e . 

J o s é M a r í a S u ñ o l G a r c í a , M u n t a n e r , 
102, a lae o n c e . 

C a r o l i n a W e i s B e d a r , S a l v á , 35 a 
l a s d i e z . 

D o l o r e s F o r é s A p a r i c i , C a r r e t e r a d e 
P o r t , 12 , a l a s d i e z . 

— E x i t o s i n p r e c e d e n t e o b t i e n e n l o s 
s o m b r e r o s p a r a S r a . , q u e h a r e c i b i ­
d o M a i s o n G e r m a i n e , P u e r t a f e r r i s a , 6 

F r a n c i s c o P r a t s B o u s a r e n y s , M a l l o r ­
ca, 560 , a l a s t r e s y m e d i a . 

J o s é L l u c h C o l l , S o r s , 44 , a l a s d i e z . 
M a r í a F e r r a n d o C a s á i s , L l a g o s t e r a , 

18, a l a s c u a t r o . 

J o s é M a r t í n e z A l b e r d i z , B a l u a r t e , 
45, a l a s n u e v e . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V A L E N C I A , 346 - T e l é f o n o 73.016 

R e m e d i o s M o n t e j a n o P a l a z ó n , R i e r a 
M a g o r i a , 10 , a l a c d i e z . 

R o s a C e x v e l l ó L l o n g , H o s t a f r a n c h s , 
17 , a l a s d i e z . 

R a i m u n d o C a s a s P e d r e d , E n r i q u e 
G r a n a d o s , 8; a l a s t r e s y m e d i a . 

E L T I E M P O 

E l t i e m p o es b u e n o , c o n c i e l o 
d e s p e j a d o y v i e n t o s flojos d e l sec­
t o r N o r t e . 

D u r a n t e l a m a d r u g a d a , e n L a 
S e l v a , l l a n o de V i c l i , B a g e s y B a j o 
U r g e l , a b u n d a n l a s n u b e s y e s c a r ­
chas . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a d e a y e r 
f u é d e 2 1 g r a d o s e n T o r t o s a , y l a s 
m í n i m a s de h o y , d e c e r o g r a d o s 

en M a n r e s a , R i b a s y S e r o s . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O ­

L O G I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 10 d e n o v i e m b r e d e 1930. 
H o r a s d e o b s e r v a c i ó n : 7, 13, 18. 

B a r ó m e t r o a c e r o y a l n i v e l 
d e l m a r . — M i l í m e t r o s : 773'0J 771'4, 
7 7 ü ' 7 . M ¡ l i b a r e s : 1030'61 1028'6, 
1027'5. 

T e r m ó m e t r o a l a s o m b r a . — S e ­
c o : 12'0, 1 9 ' 1 , 15'8. H ú m e d o : 9'3, 
IS'O, 12'6. 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s a l a 
s o m b r a . — M á x i m a , 19'2. M í n i - i 

m a , 11'0. I d e m c e r c a d e l s u e l o , 
9 ' 1 . 

T e m p e r a t u r a m e d i a : 1 5 ' 1 . 

D o l o r e s F r a n c i s c a J o s e f a , S a n G a ­

b r i e l , 15 ; a l a s t r e s . 

L o r e n z o S e r r a C a p e l l , A v e n i d a d e 

l a P u e r t a d e l A n g e l , 8; a l a s t r e s . 

J o s é P a l l a r á s I m b e r n ó n , V i n a r o z , 

n ú m e r o 6 6 ; a l a s c u a t r o . 

F e r n a n d o I m b e r n ó n G i m é n e z , V i n a ­

r o z , 5 9 ; a l a s t r e s . 

C o n t a n c i a P e y r ó L i z a n d o , R a m a l l e -

r a s , 9; a l a s t r e s m e n o s c u a r t o . 

A n a G a r c í a M e j í a s , S a n P e d r o M á r ­

t i r , 5 0 ; a l a s dos . 

E l a r t r í t i c o e s m a n a n t i a l 

d e á c i d o ú r i c o 

L a v a r l o s r í ñ o n e s , d i s o l v e r e l á c i ­
d o ú r i c o q u e se a n i d a e n e l o r g a n i s ­
m o , es u n m e d i o q u e c o n t r i b u y e a 
a m i n o r a r m o m e n t á n e a m e n t e l o s d o ­
l o r e s d e l e n f e r m o ; p e r o n o b a s t a p a ­
r a a i r a r e l m a l , p o r q u e e l a r t r í t i c o 
es u n m a n a n t i a l p e r m a n e n t e d e é i¿ i -
d o ú r i c o q u e e n v e n e n a l a s a n g r e . 

E l U r o m i l , s í n t e s i s d e l o s m o d e r ­
n o s d e s c u b r i m i e n t o s s e g ú n l o s m á s 
e m i n e n t e s c l í n i c o s , t i e n e l a v i r t u d 
t e r a p é u t i c a d e e x t i r p a r e l m a l d e 
r a í z , c u r a n d o l a s c é l u l a s a r t r í t i c a s , 
d e s t r u y e n d o l a c a u s a f u n d a m e n t a l d e 
t a n t e r r i b l e s m a l e s . E l U r o m i l n o es 
c o m o l o s a n t i ú r i c o s rosados h a s t a h o y , 
u n s e n c i l l o d i s o l v e n t e d e l á c i d o ú r i ­
c o , p e r o s í e l r e g e n e r a d o r d e l p r o t o -
p l a s m a , q u e es l a b a s e f í s i c a d e l a 
v i d a . 

E n f e r m o s d e s e n g a ñ a d o s o b t u v i e r o n 
c u r a c i o n e s s o r p r e n d e n t e s e n l o s c a ­
sos m á s r e b e l d e s d e a r t r i t i s m o , r e u ­
m a , g o t a , a r t e r i o - e s c l o r o s i s , m a l d e 
p i e d r a , e t c . L a s i g u i e n t e o p i n i ó n 
m e d i c a l c o n f i r m a l o s c o n c e p t o s a n ­
t e r i o r e s : « C o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n 
d e c l a r o q u e l o s r e s u l t a d o s q u e e n m i 
p r á c t i c a h e o b t e n i d o c o n e l U r o m i l 
h a n s i d o a d m i r a b l e s . N o ú n i c a m e n t e 
e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e í n d o l e a r ­
t r í t i c a p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d a s y 
d i a g n o s t i ' c a b l e s , s i n o e n a q u e l l a s d.s 
c a r á c t e r m i x t o , v o l a b l e s e n sus l o c a ­
l i z a c i o n e s y e v o l u c i ó n , p a r a l o q u e 
e l U r o m i l , a l a v e z q u e u n r e m e d i o , 
v i n o a s e r c o m o e l r e a c t i v o q u e r e ­
v e l ó l a n a t u r a l e z a d e l p a d e c i m i e n t o / / . 

D r . V I C E N T E U B E R O S G A S T E T E 
D e l C o l e g i o de M é d i c o s 

de V a l e n c i a 

¿la i r a 
P o r f u e n t e s b i e n a u t o r i z a d a s a s í 

h a y q u e c r e e r l o . L a m e d i c a c i ó n de 
t a n a n h e l a d o deseo h a s i d o p r o b a d o 
e n c a s i t o d o s l o s p a í s e s ; l o s r e . c r ' -
t a d o s o b t e n i d o s d e m u e s t r a n q u e , 
a p l i c a d o e n s u m o m e n t o o p o r t u n o , es 
u n a r e a l i d a d , L a s n o t i c i a s c i e n t í f i c a ; , 
l o s casos c u r a d o s , r e c i b i d a s y c o n o c i ­
dos p o r t o d o e l m u n d o , y l a s e r i e d e 
o b s e r v a c i o n e s d e c a s o s p o s i t i v o s p r o ­
p a g a d o s p o r l a A s s o c i a t i o n p o l a r ¡ \ 
P r o p h y l á x i e de l a T u b e r e u l o s e d e tfa-
r í s , p o n e n de m a n i f i e s t o l a v e r d a d 
d e l m e d i c a m e n t o . 

L a m e d i c a c i ó n q u e m e r e c e l o s h o ­
n o r e s d e s e r d i v u l g a d a , es c o m p l e t a ­
m e n t e i n o c u a ; h a s t a e l m o m e n t o ac­
t u a l , y n o o b s t a n t e l o s m i l e s d e a p i -
c a c i o n e s q u e se h a n h e c h o , n o h a 
a c a r r e a d o t r a s t o r n o d e c l a s e a l g u ­
n a , y p o r e l l o n o p u e d e se r m o t i v o 
do p r e v e n c i ó n . 

E s t a a f o r t u n a d a m e d i c a c i ó n es la 
V a c u n a d e F r i e d m a n n . q u e v i e n e 
s i e n d o a p l i c a d a p o r e l D r . F a r r e r 3 
d e a b s o l u t o a c u e r d o c o n l a s i n s t r u c ­
c i o n e s d e l i n v e n t o r , e n s u c ó n s u l - 1 
p a r t i c u l a r ( C o r t e s , n ú m e r o 7 0 4 , C h á -
flán B a i l é n ) y a l q u e e s t i m u l a . 
p a r a q u e p e r s e v e r e e n t a n e t í c o m i i l 
t i c a o b r a , q u e t a n t o h a d e r e d u n d a k 
e n b e n e f i c i o d e l a H u m a n i d a d , 
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• E n t r e los l l egados , ú l t i m a m e n t e & 
n u e s t r a c a p i t a l , f i g u r a n lus q u e 
m e n c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n , y se 
h o s p e d a n : 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
D o n H e i n z W e i s z , c o m e r c i o , de 

H a l l e ; d o ñ a A n a M a r t í n e z P u i g , de 
V a l e n c i a ; d o n I g n a c i o B o w e n , c o n ­
s i g n a t a r i o de v a p o r e s , de S e v i l l a ; 
d o n A l f o n s o R e u d ó n , e s t u d i a n t e , de 
B o g o t á ; d o n J o s é R a m ó n , c o m e r c i o , 
de V a l e n c i a , y d o n M i g u e l V i ñ a s , co­
m e r c i o , de B u e n o s A i r e s . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n J. H . G r e i n e r , de G i n e b r a ; 

d o n J o a q u í n B o r r a s , y d o n B a r t o l o ­
m é Casanovas , c o m e r c i o , de P a l m a ; 
dor. M a n u e l D o d e r o , t e l e g r a f i s t a , y 
d o n D a r í o B u g a g l l a l , a b o g a d o , de 
M a d r i d ; d o n J o s é G a r c í a , a b o g a d o , 
de V a l e n c i a ; d o n F r i e d r i c h K r a e g e r , 
m é d i c o , de D r e s d e n ; d o n M a n u e l de 
F r a g a , c ó n s u l , de N i z a ; d o n Georges 
C h a r t i e r , c o m e r c i o , de B e z i e r s ; d o n 
M a n u e l M a n s o de Z ú ñ i g a , m i l i t a r , 
d o n M a n u e l C o r t e z o G o l l a n t e s , d i ­
r e c t o r B a n c o , y d o n M a t e o G a r c í a , 
i n g e n i e r o , de M a d r i d ; d o n E n r i q u e 
A r m i s e n M o n f o r t e , a b o g a d o , de Z a 
r a g o z a ; d o ñ a L y d i a K o c h r i t z , y d o n 
G e r h a r d K o c h r i t z , e s t u d i a n t e , de 
D r e s d e n ; d o n A n d r é L e c i g n e , y d o n 
G. Q u i g n a r d , d e l c o m e r c i o , de P a ­
r í s . 

E n e l H o t e l E s p a ñ a : 
Mor . s . H e n r i K o r a l t e i n y s e ñ o r a , 

de P a r í s , c o n t a b l e ; d o n V i r g i l i o 
G u e r r a y s e ñ o r a , de B u e n o s A i r e s , 
c o m e r c i o ; d o n S a n t o s C e n d o y a y se­
ñ o r a , de V i t o r i a , e m p l e a d o ; d o n Je­
s ú s S á n c h e z B l a s c o , de Z a r a g o z a , 
v e t e r i n a r i o ; d o n P a b l o G o n z á l e z Be-
r o s u e t a y s e ñ o r a , de M é j i c o , p i n t o r ; 
d o n L u i s R u i z S á e z y s e ñ o r a , de V a ­
l e n c i a , c o m e r c i o ; d o n R a f a e l J u a n 
M u ñ o z y s e ñ o r a , de V a l e n c i a , e m ­
p l e a d o ; d o n A m a d e o G a r c e r á n , de 
Segorbe , c o m e r c i o ; d o n J e s ú s Cela-
y a y s e ñ o r a , de T a f a l l a , a b o g a d o ; 
d o n V i c e n t e V á z q u e z C l i m e n t , de 
A l l a b a t t , c o m e r c i o ; d o n E m i l i o Es­
c r i b a , de V a l e n c i a , e m p l e a d o ; d o n 
J o s é D a c i G a r c é s , de V a l e n c i a , v i a ­
j a n t e ; M a d . S u s a n n e F l e u r y , de 
R o u e n , c o m e r c i o , y d o n P e d r o P a l a -
h i y s e ñ o r a , de P a l a f r u g e l l , apode­
r a d o d e l B . C. 

Sa le e l s o l a l a s 6'34. 
Se p o n e a l a s 4'36. 
Sa le l a l u n a a l a s 8'50 de l a t a r d e . 
Se p o n e a l a s 11'57 de l a m a ñ a n a . 
S a n t o s de h o y . — S a n M a r t í n , ob i s ­

p o de T o u r s ; M e n n a , s o l d a d o y m á r ­
t i r ; V e r a n o , o b i s p o ; T e o d o r o y B a r ­
t o l o m é , abades ; V a l e n t i n o , F e l i c i a n o , 
V i c t o r i n o y A t o n o d o r o , m á r t i r e s ; 
o t r o M e n n a , s o l i t a r i o . S a n t a E rnes ­
t i n a , v i r g e n . 

San tos de m a ñ a n a . — S a n M a r t í n I , 
p a p a y m á r t i r ; E m i l i a n o o M i l l á n 
de l a C o g u l l a , p r e s b í t e r o ; D i e g o de 
A l c a l á , m i n o r i t a ; A u r e l i o , P u b l i o y; 
L i v i n o , ob i spos y m á t i r e s ; R u f o y 
C u n i b e r t o , ob i spos ; N i l o , a b a d ; Pa ­
t e r n o , m ó n a g o y m á r t i r ; B e n e d i t o , 
J u a n , M a t e o , I saac y C r i s t i á n , ere­
m i t a s y m á r t i r e s . 

L a A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de 
l a Z o n a de l a s Salesas h a c e l e b r a d o 
s e s i ó n b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 
F r a n c i s c o V i d a l G i l ; d á n d o s e c u e n ­
t a , p o r e l s e c r e t a r i o d o n R o m á n T r a -
b a l , de l a s d i s t i n t a s m e j o r a s u r b a ­
nas o b t e n i d a s en l a Z o n a , e spec ia l ­
m e n t e los a d o q u i n a d o s , en c u r s o 
de c o l o c a c i ó n , e n l a s ca l l e s de A r a ­
g ó n y V a l e n c i a , e n t r e paseo de S a n 
J u a n y Ñ á p e l e s , m e j o r a q u e t e n í a 
s o l i c i t a d a l a A s o c i a c i ó n , d e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

F u e r o n a d m i t i d o s c o m o n u e v o s so­
c ios , d o n D i o n i s i o A b e l l a , d o n Ca­
s i m i r o X a m m a r , d o n R i c a r d o Ca­
sas, d o n J o s é M . C a r d o n e r , y d o ñ a 
R o s a R o s é s de C a r d o n e r . 

Se a c o r d ó d i r i g i r s e n u e v a m e n t e a 
l a D i r e c c i ó n de los T r a n v í a s de B a r ­
ce lona , s o l i c i t a n d o l a p r o l o n g a c i ó n 
de l a l í n e a n ú m e r o 56 desde Cor tes 
C a t a l a n a s y M a r i n a h a s t a l a c a r r e ­
t e r a de R i b a s o p l a z a de l a s G l o r i a s 
C a t a l a n a s , m e j o r a que- b e n e f i c i a r í a a 
l o s n u m e r o s o s v e c i n o s q u e h a b i t a n 
en d i c h a b a r r i a d a . 

E l d o c t o r R e n é A . G u t m a n n , m é ­
d i c o de l o s H o s p i t a l e s de P a r í s , da­
r á dos c o n f e r e n c i a s los d í a s 13 y 34 
d e l c o r r i e n t e , a l a s d i e z de l a m a ­
ñ a n a , sobre « V a l o r d i a g n ó s t i c o d e l 
d o l o r en g a s t r o - e n t e r o l o g í a » y « D i a g ­
n ó s t i c o c l í n i c o y r a d i o l ó g i c o de l a s 
c o m p l i c a c i o n e s d e l a ga s t ro -en t e ros -
t o m í a » . 

D i c h a s c o n f e r m u i a S ; t e n d r á l u g a r 
e n e l A u d i t o r i u m d e l S e r v i c i o de P a ­
t o l o g í a D i g e s t i v a d e l H o s p i t a l de l a 
S a n t a C r u z y S a n P a b l o , y f o r m a n 
p a r t e d e l C u r s o de E n f e r m e d a d e s d e l 
A p a r a t o D i g e s t i v o q u e . a c t u a l m e n t e 
se e s t á d e s a r r o l l a n d o b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e l d o c t o r G a l l a r t M o n é s . 

L a S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a de Es­
p a ñ a y A m é r i c a , e s t á o r g a n i z a n d o 
u n a e x c u r s i ó n a l O b s e r v a t o r i o F a b r a 
p a r a l a n o c h e d e l s á b a d o 22 d e l co­
r r i e n t e , d e d i c a d a a l a o b s e r v a c i ó n 
d e l p l a n e t a J ú p i t e r , q u e se p r e s e n t a 
a h o r a en c o n d i c i o n e s m u y f a v o r a ­
b les . 

I Se f a c i l i t a n de t a l l e s en e l I n s t i ­
t u t o de O p t i c a O l i ó , R a m b l a d e l Cen­
t r o , 3. 

E l s á b a d o p o r l a n o c h e c e l e b r ó s r . 
en e l C a s a l de i s S p o r t s , u n c o n c i e r t o 
e x t r a o r d i n a r i o a l que a s i s t i ó u n a n u 
m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 

T o m a r o n p a r t e en l a f i e s t a l a p ro ­
fesora do p i a n o s e ñ o r i t a D i a n a R e y : 
l a t i p l e l i g e r a d e l G r a n . T e a t r o del 
L i c e o , s e ñ o r i t a C a r l o t a D e l y s ; e l no­
t ab l e m a e s t r o de x i l o f ó n , s e ñ o r C á -
s a n o v a . y e l d i v o c a t a l á n s e ñ o r Cá -
r a s u s á n . 

E l p r o g r a m a f u é m a g i s t r a l m e n t p 
i n t e r p r e t a d o , c o s e c h a n d o t o d o s los 
a r t i s t a s p r o l o n g a d o s y m e r e c i d o s 
a p l a u s o s d e l a u d i t o r i o . 

L a f i e s t a t e r m i n ó c o n u n b a i l e . d p 
soc iedad , a m e n i z a d o p o r l a o rques­
t i n a « I b e r i a n ' a J a z z » . 

Hornos r e c i b i d o e l s u p l e m e n t o l i ­
t e r a r i o d e l p e r i ó d i c o «El A u t o n o m i s ­
t a » , de Gerona , e d i t a d o c o n e x q u i s i ­
tez y p u l c r i t u d . 

E n ' e l m i s m o f i g u r a n d i f e r e n t e s 
t r a b a j o s l i t e r a r i o s sobre l a c o m a r c a ; 
y p r o f u s i ó n de g r a b a d o s , a l g u n o s de 
e l los m u y in t e re san te s , sobre e l h i s ­
t ó r i c o c a s t i l l o de P e r a l a d a . 

Es ta noche , a las ocho , se cele-
• a r á i . c o n f e r e n c i a p ú b l i c a , " en 

e l A t e n e o P o l y t e c h n i c u m ( A l t a de 
S a n P e d r o , 27 , p r a l . ) , a c a r g o de 
d o n C a r l o s S o l d e v i l a , q u i e n oiser- í 
t a r á sobre t e m a s t e a t r a l e s e n gene­
r a l . 

E l d o m i n g o , p o r l a t a r d e , l a so­
c i e d a d c o r a l A r t í s t i c a G r á d e n s e , ob­
s e q u i ó c o n u n c o n c i e r t o v o c a l a los 
n i ñ o s d e l H o s p i t a l A s i l o de S a n J u a n 
de D i o s . 

Los a s i l a d o s q u e d a r o n a l t a m e n t e 
c o m p l a c i d o s p o r l a a t e n c i ó n , y los 
a r t i s t a s f u e r o n m u y f e l i c i t a d o s p o r 
l a se lecta c o n c u r r e n c i a q u e a s i s t i ó 
a l a f i e s t a . 

E l C l u b M a r c i a l L a l a n d a c o n v o c a 
a l a r e u n i ó n que se h a de ce l eb ra r 
esta n o c h e a las nueve y m e d i a de 
l a noche , en su l o c a l d e f i n i t i v o , P l a ­
zue la de San F r a n c i s c o , n ú m e r o 2 
( B a r P á j a r o A z u l ) , p a r a l a c o n s t i ­
t u c i ó n de la J u n t a d i r e c t i v a , a p r o b a ­
c i ó n de l R e g l a m e n t o , r uegos y p r e ­
gun tas , a t o d o s los que e s t á n i n s c r i ­
t o s hasta la techa. 

Q u e d a n i n v i t a d o s t o d o s a q u e l l o s 
que s i m p a t i c e n c o n d i c h o C l u b p a r a 
f o r m a r p a r t e de é l , a d i c h a r e u n i ó n . 

E l C u e r p o F a c u l t a t i v o de los H o s ­
pi ta les de la San ta C r u z y San P a -
M o , c e l e b r a r á s e s i ó n c e n t í f i c a p ú ­
b l i ca ir .rrsual el 13 de n o v i e m b r e 
p r ó x i m o ¿ las d;e2 y c u a r t o en p u n ­
t o de la n a f ana en la c u a l se d is ­
c u t i r á n Us sifc*uiíntes c o m u n i c a c i o -

-
D o c t o r N o g u e r M o r é : A n g i o m a 

c a v e r n o s o m o n s t r u o s o c u r a c i ó n p o r 
las r ad iac iones u l t r a p e n e n t r a n t e s de l 
R a d i u m . 

B a r r a q u e r F e r r é : S o b r e u n a nueva 
f o r m a de p a r a p l e g i a e s p a s m ó d i c a 
a t ó x i c a f a m i l i a r . ( P r e s e n t a c i ó n de 
e n f e r m o s ) . 

J o s é S i m a r r o : N u e v a s i n d i c a c i o ­
nes t e r a p é u t i c a s de l a p i l o c a r p i n a en 
el s i s t ema n e u r o - v a s c u l a r . 

H a s ido r e m i t i d o a l s e ñ o r m i n i s ­
t r o de E c o n o m í a N a c i o n a l el s i g u i e n ­
te t e l e g r a m a : 

" E l G r e m i o de A s e n t a d o r e s de 
f ru t a s y h o r t a l i z a s de B a r c e l o n a , r u e ­
ga a V . E . que a t i enda l a p e t i c i ó n 
f o r m u l a d a p o r la C o n f e d e r a c i ó n g re ­
m i a l E s p a ñ o l a de que f o r m a m o s p a r ­
te, c o n f e r i e n d o a la m i s m a represen­
t a c i ó n d i r e c t a en Conse jo S u p e r i o r 
de E c o n o m í a . L e s a l u d a m o s respe­
t u o s a m e n t e . E l p res iden te , L o s h u e r -
t o s . " 

P o r e r r o r de caja, a p a r e c i ó e q u i ­
v o c a d o el a n u n c i o i n s e r t o en nues t r a 
e d i c i ó n de l d o m i n g o en l o que hace 
re fe renc ia a l a casa a n u n c i a d o r a , que 
es J E A N N E L A N V I N en vez de 
Jeanne t t e L a n v i n , c o m o d e c í a . 
, Q u e d a hecha l a r e c t i f i c c c i ó n p a r a 
s a t i s f a c c i ó n de l a c i t ada F i r m a co­
m e r c i a l . 

Se ha cu r sado a M a d r i d el s i g u i e n ­
te t e l e g r a m a : 

" M i n i s t r o de F o m e n t o . M a d r i d . 
L o s f i r m a n t e s , f e r r o v i a r i o s M . Z . A , 
B a r c e l o n a T é r m i n o , en n o m b r e de 
o t r o s . c o m p a ñ e r o s , ag radecen las d is ­
pos ic iones de V . E . p a r a el c o b r o de 
ho ra s e x t r a o r d i n a r i a s , y en el m o ­
m e n t o de hacerse efect ivas le sa ludan 
r e spe tuosamen te . Ó r r a , C o r r a l y 
O r ú s " . 

P r ó x i m a m e n t e d a r á n p r i n c i p i o , en 
el H o s p i t a l de la C r u z R o j a de es­
t a c iudad , las clases de l cu r so pa ra 
damas en fe rmeras y e n f e r m e r a s p r o ­
ces iona les . L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
que deseen segui r d i c h o c u r s o , p o ­
d r á n h a c e r l o m a t r i c u l á n d o s e , a l efec­
t o , en el m e n c i o n a d o h o s p i t a l , ca l le 
D o s de M a y o , o en las o f i c inas de 
la r e f e r i d a i n s t i t u c i ó n , ' ' c a l l e F o n t a -
ne l l a , 9. s egundo segunda, t o d o s los 
d í a s l a b o r a b l e s de d iez a u n a y de 
c u a t r o a siete. 

E l a c t o de l a i n a u g u r a c i ó n dtel 
c u r s o de damas e n f e r m e r a s se ce­
l e b r a r á el jueves , d í a 20, a las once 
de l a m a ñ a n a . 

d i s t i n t o s 

> \ E M F R I O ' / 

¿ o c á l í e i í t e i 

S E V E N D E N E N L A S 
M E J O R E S D R O G U E R I A S 

— C o n s e j o a los caseros. ¡ Q u é b o n i ­
t o es t ene r u n i n m u e b l e que r e n t e u n a 
respetable c a n t i d a d y q u é s a t i s f a c c i ó n 
p a r a el casero v e r l e en c o n d i c i o n e s 
de segui r r e n t a n d o ! 

U n a l u m b r a d o a b u n d a n t e y en b u e ­
nas cond ic iones es i m p r e s c i n d i b l e en 
cada casa, pues hace que r e n t e m á s . 
O c u r r e c o n f recuencia , b i e n p o r ca­
sos f o r t u i t o s , b ien p o r la m a l a i n t e n ­
c i ó n , que es t ropean las escaleras , 
m a n c h a n y r a y a n las paredes y p u e r ­
tas, o b l i g a n d o a l casero a q u e i n -
v e r s i o n e p a r a a r r e g l o s y l i m p i e z a s . 

A u n q u e m a l c o m p a r a d o , a l i g u a l 
que acontece a los ¿ e n a m o r a d o s en 
paseos p ú b l i c o s , o c u r r e en las ca­
sas de v e c i n d a d ; c o n t r a m e n o s 
l u z , m á s r a d i o de a c c i ó n y m á s 
p r o b a b i l i d a d e s de c a í d a s . L a c r i a ­
da que sube c o n el acei te , e l v i ­
n o , los huevos , etc., t r o p i e z a , cae, y 
la escalera y los suelos que r e c i b e n 
las manchas . E l r e v o l t o s o q u e n o 
puede pasar s in i r r a y a n d o las pa ­
redes. E l a sp i r an te a p i n t o r , q u e t o ­
m a las m i s m a s c o m o l i enzos , e t c é ­
t e ra , etc. 

U n a buena i n s t a l a c i ó n de l á m p a ­
ras O s r a m s e r á el v i g i l a n t e que e v i ­
t a r á todas esas a n o m a l í a s . 

L a buena l u z e l é c t r i c a n u n c a r e s u l -
t t cara, a l c o n t r a r i o , a u m e n t a el v a l o r 
de las casas y p r o d u c e p o s i t i v o s be­
nef ic ios , 0-8 

- O c X ^ 

L a Soc iedad de Q u í m i c a de C a t a ­
l u ñ a , r e a n u d a r á los t r a b a j o s d e l c u r ­
so i930-i()3i h o y d í a 11. 

P a r a este ac to , el d i s c u r s o i n a u ­
g u r a l ha s ido enca rgado a l d o c t o r 
J . S o l é y P l á , q u i e n d e s a r r o l l a r á e l 
t e m a " C o n e i x e m e n t de 1 a c c i ó deis 
t ó x i c s i v e r i n s sobre 1 h o m e . Segles 
X I I y X I H " . A l d o c t o r S o l é y P l á , 
b i e n c o n o c i d o de n u e s t r o p ú b l i c o , se 
le deben in te resan tes es tudios s o b r e 
A r n a u d e V i l a n o v a y o t r o s a l q u i ­
mis tas cata lanes . 

L a Soc iedad de Q u í m i c a de Ca­
t a l u ñ a i n v i t a a t o d o s sus a soc iados 
y a t odos aque l l o s que se i n t e r e s e n 
p o r la c u e s t i ó n a l m e n c i o n a d o a c t o , 
e l cua l t e n d r á l u g a r a las d iez de l a 
n o c h e en su l o c a l soc ia l , L a u r i a , 7, 
p r i n c i p a l . 

L a S e c c i ó n d ' E s p o r t s de M u n t a -
n y a de l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a de C a ­
t a l u n y a ha o r g a n i z a d o p a r a e l c o ­
r r i e n t e mes de n o v i e m b r e u n c i c l o de 
confe renc ias sobre l o s c a m p a m e n t o s 
establecidos el a ñ o 1929 en e l V a l l e 
de A s t o s y el pasado v e r a n o en el 
V a l l e de L l o s a y las e x c u r s i o n e s q u e 
desde e l los se e f e c t u a r o n . 

L a s confe renc ia s s e r á n i l u s t r a d a s 
c o n p royecc iones , la p r i m e r a de las 
cuales, a c a r g o de d o n J o s é M a r í a 
G u i l e r a , sob re el t e m a " U n a s e t m a -
na de c a m p i n g a la v a l í d A s t o s . E s -
t í u de 1929", t e n d r á e fec to e l v i e r ­
nes, d í a 14 de l c o r r i e n t e , a las d iez 
de la n o c h e . 

E l m i s m o : d í a se c e l e b r a r á l a i n a u ­
g u r a c i ó n fiel I S a l ó n de 1 S k i C a t a l á . 

, , ; < ^ c x s > 

H o y , ma r t e s , d í a I I , l a S o c i e d a d 
O f t a l m o l ó g i c a c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i ­
n a r i a en la que el d o c t o r A r r u g a d i ­
s e r t a r á sob re " U n acoso de e m b o l i a 
de la a r t e r i a c e n t r a l de l a r e t i n a d o ­
b l e " y el d o c t o r V i d a l F r a x a n e t h a ­
b l a r á sobre " E s t u d i o h i s t o l ó g i c o de 
u n o j o enuc leado a fec to de e v i t i s , 
antes de o p e r a r de c a t a r a t a el o t r o 
o j o " . 

L a s e s i ó n d a r á c o m i e n z o a las d i ez 
de la noche . 

M a ñ a n a l l e g a r á n d e C a n n e s 

l o s I n f a n t e s d o n C a r l o s y 

d o ñ a L u i s a 

E n e l e x p r e s o de l u j o , « P u l l m a n » , 
l l e g a r á n m a ñ a n a a las 12 '55 p o r l a 
e s t a c i ó n d e F r a n c i a , e l c a p i t á n , g e n e ­
r a l . I n f a n t e D o n C a r l o s y s u a u g u s ­
t a esposa l a I n f a n t a D o ñ a L u i s a . 

U N S E R V S C f O M A S 
D E 

P H I L I P S 

¡No pierda más audiciones inte 
resantisimas para usted 

El radioyente está bien servido 
cuando en cualquier pa r t e y en 
todo momento encuentra la válvu­

la que necesita 
PHILIPS dispone en todo instante 
/ en todo lugar de senes 
•de válvulas expresamente 

estudiadas y construi­
das para 

R E C E P T O R E S 
A M E R I C A N O S 

t j l l ¡ ¡ | | k 
PHÍIÍPS Si posee usted un receptoi americano le conviene e-i v 

tompromiso alguno, el cupón que sigue a PHILIPS-lu£R|r » 
S. A E , Apartado 634. Madrid; o a cualquiera de las sucursai-s 

oe Barcelona, Sevilla. Bilbao. Valencia o Las Palmas 

Sírvanse enviarme el prospecto PHlUPo 
Ncmlm --: ^ . ' ^ 
Otrnnén 

H O T E L D E L A E X P O S I C I O N 

C O N T I N U A L A V E N T A de los m u e b l e s y d e m á s u t e n s i l i o s de los 

C U A T R O H O T E L E S 
I n t e r v e n c i ó n y D i r e c c i ó n : D . E . S E G U R , P e r i t o S u b a s t a d o r o f i c i a l . 

H O R A S D E V E N T A : de 11 a 1 

. S e ñ o r a , e n su p r o p i o i n t e r é / 

no olvide que las medias fabricadas 
con hilado B E M B E R G llevan al pié 

so marca en. oro 

Algunas especialidades 

Lola. Luz. Banús, Flirt 

Actualmente exposición y venta de propa 
eanda en A L M A C E N E S ÍORRA 

I PlUJORfli ROM 

'¿fe. 

w U N P R O D U C T O 

E X C L U S I V A M E N T E V E G E T A L 

L a s P i l d o r a s M a r a v i l l a n o p u e d e n n u n c a p e r j u d i ­
c a r , y e n c a m b i o , h a n c u r a d o a m i l l o n e s d e p e r s o -
ñ a s e n t o d o e l m u n d o . 
N o c o n t i e n e n n i n g u n a d r o g a n i n i n g u n a c o m p o s i ­
c i ó n q u í m i c a e s t i m u l a n t e . 
E s t á n ú n i c a m e n t e p r e p a r a d a s a b a s e d e p l a n t a s 
e n c o n t r a d a s e n l a s s e l v a s v í r g e n e s d e l B r a s i l p o r 
u n s a b i o M i s i o n e r o F r a n c i s c a n o . 
C u r a n r a d i c a l m e n t e l a a n e m i a , d e b i l i d a d , l i n f a t i s -

m o i n f a n t i l , c l o r o s i s , y l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r 

( t i s i s ) e l g r a n a z o t e d e l a h u m a n i d a d . 

E m p i e c e a c u r a r s e h o y m i s m o t o m a n d o l a s 

p i l d o r a s M A R T I L L A 

d e l P a d r e J u a n - L u i s B O U R D Ó U X 

1 H a y d o ^ clases d i f e r e n t e s de p i l d o r a s ; R o s a s : T ó n i c a s y D e p " 1 ^ ' 
1 vas, c o n t r a la a n e m i a , l i n f a t i s m o . r a q u i t i s m o , conva l ecenc i a9 , e 

A m a r i l l a s : A n t i t u b e r c u l o s a s - R e c o n s t i t u y e n t e s , c o n t r a las e n e 
m e d a d e s d e l p e c h o y l a t e r r i b l e t u b e r c u l o s i s ( t i s i s ) . 

P i d a e l i n t e r e s a n t e p r o s p e c t o g r a t i s 
Caiita de 90 pildoras, tratamiento de un mes. . Ptas. 10|20 

» » 45 » » 15 días. . » 6 zu 
Se venden en todas las buenas Farmacias uarcelaw 

De nojinconlrarlo en su localidad, pídalas a; FARMACIA BAUSCH, Avda. AUohm l"1 ' " ^ - ^ ^ a 

A n u n c i e t i s t e ' e n 
E L D I A G R A F I C O 



1 1 N o v i e m b r e 1 9 3 0 M a r t e s 

S e e s t á u s t e d 

e s t r o p e a n d o 

l a p i e l c o n e sa s s u s t a n c i a s 
c r e m o s a s q u e u s a p a r a t a ­
p a r s e l o s d e f e c t o s d e l c u t i s 
N i n g u n a m u j e r q u e se p r e ­
c ie d e p u l c r a u s a y a e sas 
a n t i g u a l l a s . L o m e j o r p a r a 

a c o n s e r v a c i ó n d e l a p i e l 
d e l r o s t r o , d e s e ó t e y 

b r a z o s , es e l 

E L D I A G R A F I C O 

N i es g r a s i e n t o n i p i n t a ; 
d e j a t e r s a l a p i e l , s i n t i r a n ­
tez, y e l i m i n a d e v e r d a d 
p e c a s , g r a n o s , r o j e c e s , 

a r r u g a s , e t c . 

Frasco de 110 gr. 4'30 Ptas. 
» » 210 » 7'50 » 

(Timbres incluidos) 
En P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s 

P u e d e u s t e d p e d i r l o a 
I N T E A , A p a r t a d o 8 2 , S a n ­
t a n d e r , r e m i t i e n d o e l i m ­
p o r t e m á s 5 0 c é n t i m o s p a r a 

g a s t o s . 

Para ser m á s b o n i t a consulte 
nuestro C a t á l o g o I lus t rado de la 
belleza. Lo rec ib i rá g r a t i s p i d i é n ­
dolo a I N T E A , Apa r t ado 82, 
Santander. Da minuciosas ins­
trucciones para dar a los cabe­
l los preciosos tonos claros con 
C a m o m i l a In tea . Para e l iminar 
las canas con N o g a l i a y H e n n é 
Intea, inofensivos. Para evitar 
la c a í d a del pelo con L o c i ó n de 
A7nfre B e r r y . Para supr imir el 
vel lo con D e p i l a t o r i o K a p i d o i * 
e t cé t e ra , etc 

E N L A F L O R E S T A 

ü n c a m i ó n s e a e s p e í i a p o r 

u n p u e n t e , r e s u l t a n d o c u a t r o 

h e r i d o s 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n B a r c e ­
l o n a a ú l t i m a s h o r a s d e a y e r t a r d e , 
p a s a b a - p o r L a F l o r e s t a u n c a m i ó n , 
o c u p a d o p o r e l c h ó f e r y t r e s p a s a j e ­
r o s , y e n o c a s i ó n q u e e l v e h í c u l o p a ­
s a b a u n p u e n t e se l e r o m p i ó l a d i ­
r e c c i ó n , d e s p e ñ á n d o s e . T o d o s l o s 
o c u p a n t e s r e s u l t a r o n h e r i d o s , s i e n d o 
l l e v a d o s a S a n C u g a t d e l V a l l é s d o n ­
d e f u e r o n a u x i l i a d o s , L a s h e r i d a s q u e 
s u f r e n s o n d e b a s t a n t e c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

E n e l H o t e l O r i e n t e 

B A N Q U E T E D E L O S I N S P E C T O R E S 
M U N I C I P A L E S D E S A N I D A D 

m m m i m 
p a r a p a v i m e n t a c i o n e s d e c a l l e s , p s-
t a s , g a r a j e s , y p a r t e r r e s , p r o c e d i ­
m i e n t o p a t e n t a d o . 

D i r i g i r s e e n v i a n d o i n f o r m e s a « P u ­
b l i c i d a d d e l N o r t e » , F u e n t e r r a b í a ^ 3-
S A N S E B A S T I A N . 

¿ L e s e r í a a V d . a g r a d a b l e 

p o d e r t o m a r u n p u r g a n t e de 

a c e i t e d e R i c i n o , s i é s t e t u ­

v i e r a e l g u s t o d e u n b u e n j a ­

r a b e d e n a r a n j a ? 

Pues é s t e es e l a c e i t e d e 

R i c i n o G O L O S O , q u e e n v a ­

s a d o e n u n l i n d o v a s i t o de 

c r i s t a l se v e n d e e n t o d a s l a s 

f a r m a c i a s . 

30.ooo.ooo d e m m i 

n u u i T i m a ü e m m n 

E s t a A d m i n i s t r a c i ó n q u e 
v e n d i ó e n e s t o s d o s ú l t i m o s y 
c o n s e c u t i v o s a ñ o s e l S e g u n d o 
P r e m i o d e 10.000 0 0 0 d e pese ­
t a s d e l s o r t e o d e N a v i d a d , c o n ­
f í a v e n d e r p a r a e l d e l a ñ o 
p r e s e n t e os 30 .000 .000 d e pese ­
t a s d e l G o r d o , c u y o s b i l l e t e s se 
h a l l a n a l a v e n t a e n e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s , n ú ­
m e r o 12 , d e D o n M i g u e l V a l -
d é s . R a m b l a F l o r e s , n ú m e r o 12 . 

OINERO COM. 
PRANOO E N 
ESTA CASA SU 
C«ite de Tr« ¡e , 
Corte de Abriga, 
• " n c h e r a » . 
pluina», 
P'el Elefante. 
cue ro» . 

CALIDADES» 
GARANTIDAS 
PRECIOS 
BARATISIMOS 

A l m a c e n e s d e 

A y e r a m e d i o d í a c e l e b r ó s e e n e l 
s a l ó n d e f i e s t a s d e l H o t e l O r i e n t e , e l 
b a n q u e t e q u e l o s m é d i c o s y a l u m n o s 
d e l s e x t o c u r s o d e M e d i c i n a d e d i c a ­
b a n a l o s d o c t o r e s B e r c i a l , S a l v a t 
N a v a r r o y A c o s t a . c o n m o t i v o d e t e r ­
m i n a r e l c u r s i l l o d e a m p l i a c i ó n d e 
e s t u d i o s h i g i é n i c o s y p r á c t i c a s s a n i ­
t a r i a s , d a d o p o r l o s f a c u l t a t i v o s d e 
l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a p a r a e l i n ­
g r e s o e n e l C u e r p o d e I n s p e c t o r e s 
M u n i c i p a l e s d e S a n i d a d . 

A l a c t o , o r g a n i z a d o p o r l o s m é d i ­
cos d o n T o m á s F o r n e l l s , d o n L u i s 
G u r i l s y d o n S a n t i a g o S o l é , c o n c u ­
r r i e r o n c e r c a d e d o s c i e n t o s c o m e n s a ­
l e s , o c u p a n d o l a p r e s i d e n c i a d e l a m e ­

sa l o s c i t a d o s d o c t o r e s e n u n i ó n d e l 
i n g e n i e r o m u n i c i p a l d o n C é s a r M o l i ­
n a , q u e d u r a n t e e l c u r s i l l o h a d a d o 
a l o s a l u m n o s u n a c o n f e r e n c i a s o b r e 
a s u n t o s d e h i g i e n e -

A l o s p o s t r e s , i n i c i ó l o s b r i n d i s e l 
s e ñ o r F o r n e l l s , q u i e n e n u n b r e v e 
d i s c u r s o o f r e c i ó e l b a n q u e t e a l o s 
d o c t o r e s B e r c i a l , S a l v a t y A c o s t a . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r G u r i l s , l o s 
r a m o s q u e a d o r n a b a n l a m e s a f u e r o n 
e n v i a d o s a l a s d i s t i n g u i d a s esposas 
d e l o s h o m e n a j e a d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l d o c t o r 
A c o s t a , e x p o n i e n d o l a i m p o r t a n c i a 
q u e t i e n e a c t u a l m e n t e e l s e r v i c i o d e 
i n s p e c c i ó n m u n i c i p a l s a n i t a r i a . 

E l d o c t o r S a l v a t N a v a r r o , q u e os­
t e n t a b a , a d e m á s d e l a p e r s o n a l , l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l d e c a n o d e l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a , d o c t o r F e r r e r C a -
g i j a l , p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r ­
so, h a b l a n d o t a m b i é n d e l o s s e r v i c i o s 
d e l o s i n s p e c t o r e s m u n i c i p a l e s d e Sa ­
n i d a d , h a c i e n d o u n c u m p l i d o e l o g i o 
d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l r a m o , d o c ­
t o r P a l a n c a , q u e h a i n s t i t u i d o e s t e 
c u r s i l l o . T e r m i n ó c o n u n b r i l l a n t e 
p á r r a f o e n s a l z a n d o a l a p a t r i a f e d e ­
r a l , c u y o e n g r a n d e c i m i e n t o d e b e es­
p e r a r s e d e l o s h o m b r e s d e c i e n c i a . 

P o r ú l t i m o , e l d o r t o r B e r c i a l , h i z o 
t a m b i é n u n e l o g i o d e l d o c t o r P a l a n ­
c a , h a c i e n d o m e n c i ó n d e l o m u c h o 
q u e l e d e b e n l o s p r o f e s i o n a l e s d e l a 
s a n i d a d p ú b l i c a - R e f i r i é n d o s e a l o s 
q u e h a n i n t e r v e n i d o e n e l c u r s i l l o , 
d i j o q u e desea r e d u n d e e n b e n e f i c i o 
d e l a s a l u d p ú b l i c a . 

T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n c a l u r o ­
s a m e n t e a p l a u d i d o s . 

E C O S P O L I T I C O : 

D E A Y E R A H O Y 

P L A Z A D E L A N G E L , 1 
V I A L A J E T A N A , 2 5 

E L S E Ñ O R R O C H A . E N F E R M O 
Se e n c u e n t r a e n f e r m o , a u n q u e , 

a f o r t u n a d a m e n t e , n o d e g r a v e d a d , 
e l t e n i e n t e d e a l c a l d e y j e f e de l a 
m i n o r í a r a d i c a l d e ] A y u n t a m i e n t o , 
d o n J u a n J o s é R o c h a . 

C e l e b r a r í a m o s q u e e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l s e ñ o r R o c h a n o se h i c i e ­
r a e s p e r a r . 

U N A C O N F E R E N C I A 
E s t a n o c h e , a l a s d i e z , e n e l l o c a l 

d e l F o m e n t R e p ü b l i c á A u t o n o m i s t a 
( R o n d a d e S a n P a b l o , 77 i n t e r i o r ^ , 
d a r á u n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a 
« C a t a l u n y a R e p u b l i c a n a » , e l s o c i o 
d o n E d u a r d o C o s t a . 

E N T I D A D M U L T A D A 
P o r e l g o b e r n a d o r c i v i l h a s i d o 

i m p u e s t a u n a m u l t a d e m i l p e s e t a s 
a l A t e n e u G r a c i e n c d ' A c c i ó C a t a ­
l a n a , p o r n o h a b e r l l e v a d o a s e l l a r 
u n a s c a r t a s - c i r c u l a r e s q u e ' l a C o m i ­
s i ó n d e P r o p a g a n d a de l a e x p r e s a d a 
e n t i d a d d i r i g i ó a l o s c o m e r c i a n t e s 
d e l a c a l l e d e S a l m e r ó n , r o g á n d o l e s 
q u e r e d a c t a s e n e n c a t a l á n l o s r ó t u ­
l o s d e s u s r e s p e c t i v o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s . 

P O R E L S E Ñ O R E S C R 1 G 
S e h a n d i r i g i d o a l j e f e d e l G o ­

b i e r n o , e n e l s e n t i d o d é q u e spa 
p u e s t o e n l i b e r t a d , e l e s t u l i a n t o F.s-
c r i g , p r e s o e n l a C á r c e l M o d e l o , e l 
C í r c u l o R e p u b l i c a n o d e l d i s t r i t o V , 
e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o o L a A l i a n ­
z a » , d e ] d i s t r i t o I V ; e l C í r c u l o Re­
p u b l i c a n o F a m i l i a r de l a b a r r i a d a 
d e V e r d ú n , e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o 
d e l G u i n a r d ó , e l C í r c u l o R e p u b l i c a ­
n o d e l d i s t r i t o V I . e l C í r c u l o O b r e 
r o de S. A d r i á n , e l C e n t r o d e U n i ó n 
R e p u b l i c a n a d e C o l l b l a n c h y L a T o 
r r a s s a , e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o de 
P u e b l o N u e v o , e l C e n t r o d e U n i ó n 
R e p u b l i c a n a d e S a n t a E u l a l i a , t o d a s 
e s tas e n t i d a d e s a f e c t a s a l a O r g a ­
n i z a c i ó n d e l C í r c u l o R e p u b l i c a n o 
d e B a r c e l o n a , d o m i c i l i a d o e n l a ca ­
l l e d e P u e r t a f e r r i s a . 

L a J u n t a q a e e l C o l e g i o d e B e ­
c a r i o s c e l e b r ó a las s i e t e y m e d i a 
d e l a n o c h e , se v i o . m u y c o n c u ­
r r i d a . 

— E l d o c t o r d o n N a r c i s o S e r r a -
l l a c h , d i ó . a las d i e z de l a n o c h e , 
e n e l I n s t i t u t o M é d i c o F a r m a c é u ­
t i c o , u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a , 
s o b r e e l t e m a , « T r a s t o r n o s d e l a 
d i f u s i ó n s e x u a l . O n o n i s m o p n e u -
m a l t n s i a n i s m o / > . 

E l n u m e r o s o a u d i t o r i o l e a p l a u ­
d i ó m e r e c i d a m e n t e . 

— A l a s d i e z d e l a n o c h e , l a n o ­
t a b l e p i a n i s t a R u t h H a n a k . d i ó 
u n s e l e c t o r e c i t a l e n l a S a l a M o -
z a r t . ' v r V • 

L a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a p r e ­
m i ó c o n r e p e t i d o s a p l a u s o s s u e x ­
c e l e n t e l a b o r . 

— E n l a r e u n i ó n g e n e r a l q a e , a 
l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e , 
c e l e b r ó l a A s o c i a c ó n de A u t o r e s 
N o v e l e s T e a t r a l e s , s é t o m a r o n i n ­
t e r e s a n t e s a c u e r d o s . 

— C u a r e n t a H o r a s . C o n t i n ú a n e n 
l a p a r r o q u i a l B a s í l i c a d ^ l P i n o . Se 
e x p o n e a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a 
y se r e s e r v a a l a s se is d e l a t a r d e . 

C o m u n i ó n R e p a r a d o r a . H o y e n 
l a p a r r o q u i a de S a n P a b l o . M a ñ a ­
n a , e n l a i g l e s i a d e N u e s t r a Se­
ñ o r a de P o m p e y a . 

V e l a e n s u f r a g i o d e las a l m a s 
d e l P u r g a t o r i o . H o y , t u r n o d e l a 
P u r í s i m a S a n g r e d e l R e d e n t o r . 
M a ñ a n a , t u r n o d e i a V i r g e n d e l 
P i l a r , 

U n h i d r o a v i ó n c a e a l a g u a y s e h u n d e 

L a F i e s t a M a y o r d e S a n 

M a r t í n 

E l d o m i n g o d i e r o n c o m i e n z o l a s 
f i e s t a s o r g a n i z a d a s , q u e d u r a r á n 
h a s t a e l d í a 23 i n c l u s i v e . P o r l a m a ­
ñ a n a , e n l a p l a z a d e l c a n ó n i g o R o ­
d ó , t u v o l u g a r u n f e s t i v a l p o p u l a r , 
o r g a n i z a d o p o r L ' A g r u p a c i ó C u l t u ­
r a l A t l á n t i d a , y p a t r o c i n a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a . 

E l f e s t i v a l c o n s i s t i ó e n a u d i c i o n e s 
d e s a r d a n a s , b a l l e t s y c o n c i e r t o , q u e 
f u e r o n d e l g u s t o d e l n u m e r o s o p ú ­
b l i c o a l l í c o n g r e g a d o . 

L o s e l e m e n t o s e j e c u t a d o r e s d e t a n 
v a r i a d o p r o g r a m a f u e r o n : E s b a r t de 
l ' E . C. M a r t i n e n c a , E s b a r t d e D a n -
s a i r e s M o n t s e r r a t y l a s c o b l a s L a 
L l e v a n t i n a de C a s s á de l a S e l v a , 
B a r c e l o n a y A l b e r t M a r t í . 

E n d i c h a p l a z a se c o l o c a r o n c e n t e ­
n a r e s d e s i l l a s q u e e l p ú b l i c o o c u p ó 
y , e n u n l a d o , f r e n t e a l t a b l a d o c o n s ­
t r u i d o p a r a l a m ú s i c a , o c u p ó a s i e n ­
t o l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

P o r l a t a r d e , e l O r f e ó C a t a l á , d i ­
r i g i d o p o r . e l e m i n e n t e m a e s t r o M l -
l l e t , d i ó u n i n t e r e s a n t e c o n c i e r t o en 
e l F o m e n t o M a r t i n e n s e , c o n s t i t u y e n ­
d o u n é x i t o r u i d o s o s u a c t u a c i ó n . 

P o r l a n o c h e se b a i l a r o n s a r d a ­
n a s e n e l m i s m o c o l i s e o , t o c a n d o l a 
c o b l a B a r c e l o n a , y e s t a n d o m u y a n i 
m a d a s . 

T a m b i é n e n e l C a s a l C a t a l á M a r -
t i n e n c t u v o l u g a r , p o r l a t a r d e , u n 
c o n c i e r t o , e n e l q u e t o m a r o n p a r t e 
l a l i e d e r i s t a A n d r e a F o r n e l l s , l a p i a 
n i s t a s e ñ o r i t a E n r i q u e t a S a b a t e r , I s a ­
b e l 111, s o l i s t a d e l O r f e ó P i r e n e n c , y 
e l b a r í t o n o s e ñ o r S a y o s , s o l i s t a d e l 
O r f e ó C a t a l á . 

E l f e s t i v a l r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 

F u n d a c i ó n M a r í a P a t x o t 

y R a b e l 1 

E l I n s t i t u t o de C u l t u r a y B i b l i o t e ­
c a P o p u l a r de l a M u j e r , a n u n c i a 
c o n c u r s o p a r a l a B e c a i n s t i t u i d a 
p o r l a c i t a d a F u n d a c i ó n , l a c u a l se­
r á a d j u d i c a d a e l 29 de d i c i e m b r e p r ó ­
x i m o , c o n a r r e g l o a l a s B a s e s e s t i ­
p u l a d a s . 

T e n d r á n o p c i ó n a l a B e c a , t o d a s 
l a s m u c h a c h a s c a t a l a n a s , e n t e n d i é n ­
d o s e p o r t a l e s , t o d a s l a s n a c i d a s e n 
C a t a l u ñ a y de p a d r e s c a t a l a n e s . 

E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n d e i n s ­
t a n c i a s e s p i r a a n t e s d e l p r i m e r o de 
d i c i e m b r e p r ó x i m o . 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 

D a t o s f a c i l i t a d o s por la C o m 
p a ü í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de 
nspa f i a . 

T E L E F O N O S , N o m b r e s D o m i c i l i o s 

7 8 3 4 1 Cascan te , J o s é M a r í a . R a m b l a 
C a t a l u ñ a , 79 . 

78028 C r i s t a l e r í a Cerve l lonense , S. A . 
Casanova , 199. 

2 0 2 4 2 D u r á , Josefa. D i p u t a c i ó n , 213. 

2 1 8 7 0 F . O . ( P . ) P e l a y o , I . 

5 1 8 2 0 Gress ier , A l b e r t o . Cor t e s , 754. 

77917 H e r z , E r n e s t o . V a l e n c i a , 293 . 

2 1 2 6 0 P r a t s , F r e i x i n e t , M a n u e l . M é d i ­

co. Cor t e s , 629 b is . 

3 1 9 5 4 R í o , Te re sa del- E n t e n z a , 4 4 . 
2 2 7 7 0 S o l á , J o s é M a r í a . A l m a c é n de 

c a r t i d o s . H o s p i t a l , 79. 
51102 V i l a , V d a . de M . M a r i a n o A b a l ­

l ó , 112 , l o m p i s t e r í a , 

E ] a p a r a t o p e r t e n e c í a a l a A e r o n á u t i c a 

N a v a l , y e n e l a c c i d e n t e p e r e c i e r o n e l 

t e n i e n t e d e n a v i o d o n A n t o n i o L ó p e z 

H e r m o s í n y e J c a b o o b s e r v a d o r d o n A n t o ­

n i o N a v a r r o L ó p e z 

A y e r , m e d i a d a l a m a ñ a n a , l l e g ó a 
n u e s t r a R e d a c c i ó n l a n o t i c i a d e h a ­
b e r o c u r r i d o e n e l p u e r t o u n a c c i d e n ­
t e d e a v i a c i ó n , c a y e n d o a l a g u a u n 
h i d r o a v i ó n d e l a base d e e s t a A e r o ­
n á u t i c a n a v a l . 

Eai e f e c t o , l a n o t i c i a t u v o d e s g r a ­
c i a d a m e n t e c o n f i r m a c i ó n . E l a p a r a t o 
« M a c h i 17 A I » , c a p o t ó c o n v i o l e n c i a 
c e r c a d e l m a l e c ó n d e l a e s c o l l e r a , c a ­
y e n d o a l a g u a c o n sus d o s t r i p u l a n ­
t e s e l p i l o t o , t e n i e n t e d e n a v i o d o n 
A n t o n i o L ó p e z H e r m o s í n , y e l c a b o 
o b s e r v a d o r , e s p e c i a l i s t a d e r a d i o t e ­
l e g r a f í a , q u e p e r e c i e r o n e n l a c a t á s -
r t o f e . 

S e g ú n l a i n f o r m a c i ó n , r e c o g i d a e n 
l a A e r o n á u t i c a , e l e v ó s e d i c h o a p a r a ­
t o a l a s d i e z y v e i n t e de l a m a ñ a n a , 
p a r a e f e c t u a r e j e r c i c i o s v o l a n d o e n 
p a r e j a c o n o t r o a p a r a t o d e i d é n t i c a s 
c o n d i c i o n e s , p i l o t a d o p o r e l t e n i e n t e 
d e n a v i o d o n J o s é M a r í a . C a l ­

v a r . 
A l p o c o r a t o de i n i c i a d o e l v u e l o 

y t o m a r r u t a a l m a r I03 a p a r a t o s , v o ­
l a n d o a u n a a l t u r a de v e i n t e m e t r o s , 
a p r o x i m a d a m e n t e , se v i ó q u e e l p r i ­
m e r o p i c a b a v i o l e n t a m e n t e , s u m e r ­
g i é n d o s e e n e l a g u a e n t r e l o s v i v e r o s 
y e l m a l e c ó n d e l a e s c o l l e r a . 

A c u d i ó s e c o n r a p i d e z a l s i t i o p r ó ­
x i m o d e l a c c i d e n t e , v i é n d o s e q u e e l 
c a d á v e r d e l t e n i e n t e s e ñ o r L ó p e z 
H e r m o s í n f l o t a b a e n las a g u a s c o m ­
p l e t a m e n t e d e s t r o z a d o . E l a p a r a t o y 
e l c a b o o b s e r v a d o r h a b í a n d e s a p a r e ­
c i d o a l f o n d o . E l c a d á v e r d e é s t e f u é 
s a c a d o d e e n t r e l o s r e s t o s d e l a p a r a -

g r a n s i l e n c i o d e l 1 1 d e 

N o v i e m b r e 

L a r e n u n c i a d e f i n i t i v a a l a g u e r r a 
p a r a z a n j a r los c o n f l i c t o s h u m a n o s se 
e s t á c o n s i d e r a n d o m u y s e r i a m e n t e 
p o r l a s n a c i o n e s d e l m u n d o . E s l a 
c u e s t i ó n c a n d e n t e d e l m o m e n t o , y 
h a y q u e r e s o l v e r l a . T o d o s v o s o t r o s 
p o d é i s h a c e r a l g o p a r a c r e a r u n a a t ­
m ó s f e r a e n q u e p u e d a p r o s p e r a r e s t e 
g r a n m o v i m i e n t o , y l l e g a r a u n a c o n ­
c l u s i ó n s a t i s f a c t o r i a . 

T o d o p e n s a m i e n t o , p r o n t o o t a r d e , 
se t r a d u c e e n a c t o . P o r e s o e l p e n ­
s a m i e n t o es e l p o d e r m á s g r a n d e d e 
q u e d i s p o n e e l h o m b r e . Y c u a n d o es 
u n a g r a n m a s a d e i n d i v i d u o s l a q u e 
c o i n c i d e e n u n p e n s a m i e n t o d e t e r m i ­
n a d o , s u p o d e r es t a n i n m e n s o q u e ¿ e 
h a c e a b s o l u t a m e n t e i n c o n t r a s t a b l e . 

E l p r o b l e m a d e l m u n d o es e l p r o ­
b l e m a d e l i n d i v i d u o . S i e l i n d i v i d u o 
e s t á e n p a z , t i e n e f e l i c i d a d , t o l e r a n ­
c i a y u n i n t e n s o deseo d e a y u d a r , e n ­
t o n c e s e l p r o b l e m a d e l m u n d o , r o m o 
t a l , d e j a r á d e e x i s t i r . L a p a z y l a 

t o a l se r e l e v a d o a l a s u p e r f i c i e . 
Se a t r i b u y e n l a s causas d e l a c c i d e n ­

t e d e l a p o c a a l t u r a q u e l l e v a b a e l 
a p a r a t o , d o m i n a d o p o r c o r r i e n t e s d e 
a i r e c o n t r a r i a s q u e a c o s t u m b r a n a 
p r o d u c i r s e e n e l m a l e c ó n . E l o f i c i a l 
q u e n o s f a c i l i t ó l o s i n f o r m e s d e l ac­
c i d e n t e , o p i n a q u e d e h a b e r p a s a d o e l 
a p a r a t o a m a y o r a l t u r a , h u b i e r a p o ­
d i d o d o m i n a r e l p i l o t o a n t e s d s c a ­
p o t a r e v i t a n d o l a c a t á s t r o f e q u e , p o r 
l a p r o x i m i d a d d e l a g u a y l a v i o l e n ­
c i a c o n q u e p i c ó e l h i d r o , f u é t o t a l ­
m e n t e i r r e m e d i a b l e . 

D o n E m i l i o L ó p e z H e r m o s í n e r a u n 
e x p e r t o p i l o t o . T e n í a 27 a ñ o s d e e d a d , 
n a t u r a l d e E l F e r r o l , c o n s e r v i c i o d e 
t r e s a ñ o s e n e s t a base n a v a l , h a b i e n ­
d o a s c e n d i d o h a c e d o s m e r e s a l g r a ­
do d e t e n i e n t e . 

E l c a b o o b s e r v a d o r A n t o n i o N a v a ­
r r o , n a t u r a l d e N e r j a ( A l m e r í a ) , c o n ­
t a b a 19 a ñ o s d e e d a d , y e r a t é c n i c o 
e s p e c i a l i s t a d e r a d i o t e l e g r a f í a . 

L o s c a d á v e r e s d e l o s dos d e s g r a c i a ­
dos a v i a d o r e s f u e r o n s e g u i d a m e n t e 
t r a s l a d a d o s a l d e p ó s i t o p a r a p r o c e d e r 
a l a a u t o p s i a . 

E l c o m a n d a n t e d e M a r i n a , a l e n t e ­
r a r s e d e l f a t a l a c c i d e n t e , p r e g u n t ó 
p o r t e l é f o n o s u s c a u s a i y c o n s e c u e n ­
c i a s , i n f o r m á n d o l e e l o f i c i a l d e g u a r ­
d i a d o n J e r ó n i m o M a r t e l , q u e d i r i g i ó 
l o s t r a b a j o s d e e x t r a c c i ó n d e l o s ca ­
d á v e r e s y d e l a p a r a t o c o n g r a n ac ­
t i v i d a d . 

E s t e q u e d ó t a m b i é n t o t a l m e n t e des­
t r o z a d o . 

c o m p r e n s i ó n v e n d r á n s o l a m e n t e 
c u a n d o h a y a p a z y c o m p r e n s i ó n en 
l o s c o r a z o n e s d e l o s h o m b r e s . S i t e ­
n é i s p e n s a m i e n t o s d e A m o r y Paz , l a 
g u e r r a se h a r á i m p o s i b l e . 

C a d a a ñ o , e n m á s d e c u a r e n t a p a í ­
ses, a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a d e l d í a 
1 1 d e n o v i e m b r e , se g u a r d a n d o s m i ­
n u t o s d e s i l e n c i o c o m o p i a d o s o r e ­
c u e r d o p a r a l a s v í c t i m a s d e l a g r a n 
g u e r r a . 

L a « U n i ó n p o r l a p a z m u n d i a l » p r o ­
p o n e q u e se a p r o v e c h e ese s i l e n c i o 
p a r a f o r m u l a r u n h o n d o y f e r v i e n t e 
p e n s a m i e n t o p a r a q u e j a m á s l a g u e ­
r r a e n l u t e a l m u n d o . 

¿ Q u e r é i s a y u d a r ? 

E m p l e a d , p u e s , esos d o s m i n u t o s 
s o l e m n e s , e n e m i t i r i n t e n s o s p e n s a ­
m i e n t o s d e A m o r y d e P a z q u e e n ­
v u e l v a n a l m u n d o , y n o c e s é i s y a d e 
t r a b a j a r d u r a n t e v u e s t r a v i d a p a r a e l 
l o g r o d e l i d e a l d e l a f r a t e r n i d a d u n i ­
v e r s a l . — L a « U n i ó n p o r l a P a z m u n ­
d i a l » . 
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P á g i n a 6 E L D I A G R A F I C O M a r 

E S P E C T A C U L O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
H o y mar tes , a las &. 5.a de p rop iedad 
y abono cor respondien te a m a r t e s . Se­
g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n de 1^ ó p e r a en 

t r e s ac tos : 

EL CABALLERO DE LA ROSA 
Segunda sa l ida de los a r t i s t a s D E X J A 
B E I N H A R D T . H E N N Y T R U N D T , T I -
T.T.V D K G A R M O . B E R T H O L D S T E N -
N E C K y H E R M A N N V V I E D E M A N N . 
Maes t ro d i r e c t o r : Q E O R G S E B A S T I A N . 

Jueves, 'ú l t ima, r e p r e s e n t a c i ó n de 
L O U I S E 

Se despacha e n c o n t a d u r í a 

T e a t r e C a t a i á N o v e t a t s 

A les 5, a r i u r e 
E L P A R E PROD1G 

P r e u popular - A les 10, « F o m e n t de la 
S a r d a n a » , l ' é x i t deis é x i t S : 

LA CORONA D'ESPINES 
Ovacions a Sagar ra i a M a r í a M o r e r a . 
Demft t a r d a : I . A COROVA D 'ESPINES. 

N i t . « J o v e n t u t J o r d i a n a > : 
I^A. F I L t A D E ! , C A R 3 I E S Í , de Sagar ra . 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
C o n i p a n y í a V I L A - D A V I 

A v u i t a rda , a les 5. T é x i t de r i u r e : 

LA VEINA DEL TERRAT 
Butacas a 2 P t s . Genera l a 0'50. N i t , 

cada n i t , a u n q u a r t d 'onze: 

LA VEINA DEL TERRAT 
Demfi, t a rda , a les 5, segona represen-
t a c i ó de Z A Z A , per . M A R I A V I L A . N i t : 
L A VEIJVA D E l i T E R R A T . Divendres , 

t a r d a : T E R R A B A I X A 

T e a t r o P o l i o r a m a 
G r a n C.a de comedia de C a m i l a Q a i r o g a 
H o y mar t e s , 11 do- N o v i e m b r e de 1930, 

tarde, a las 5 y c u a r t o : 
T E R N U R A 

Noche, a las diez y c u a r t o : i B E X D I T A 
SEAS...! M a ñ a n a m i é r c o l e s , t a r d e : NO-
G H E DEL, A L M A . Noche: £ , s T R E N O de 

E L D E R E C H O D E A M A R 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a c ó m i c a Pedro Sepfiiveda-Sal-
t a d o r M o r a . — H o y mar tes , t a rde , a las 
c inco y c u a r t o : í C O N T E N T E , C L E M E N ­
T E ! Noche, a las diez y c u a r t o , E S T R E ­
NO de l a comedia en t r e s ac tos : H A Y 
Q U E H A C E R L A V I S T A G O R D A . M a ­
ñ a n a m i é r c o l e s , t a rde : i C O N T E N T E , 

C L E M E N T E ! Noche: 
H A Y Q U E H A C E R L A V I S T A G O R D A . 

T e a t r o V i c t o r i a 
CompaAia l í r i c a de p r i m e r o rden , eu l a 
que ' r i c u r a el d i v o b a r í t o n o MARCOS 
R E D O N D O . — H o y mar t e s , a las 4'30 
en p u n t ó , G r a n V e r m o u t h P o p u ­
l a r . Butacas a .2 pesetas; l.o. SE-
G I S M U N D Á L A L O T E R A , é x i t o de 
r i s a ; 2.o Repr ise de la b o n i t a 
o b r a : L A F I E S T A D E SAN A N ­
T O N , po r L O L A ROSEL. y el bajo A N I ­
B A L V E L A , A R N ó y L L E D O . Noche, a 
las 9'45: l o L A C O R R I A D E TOROS» 
po r M A R I A T E L L E Z ; 2 . ° : E l D I C T A ­
D O R , por e l eminen te can t an t e M A R ­
COS R E D O N D O . M a ñ a n a m i é r c o l e s , 
t a rde , a las 4'30, G r a n v e r m o u t h po­
pu l a r , prec ioso c a r t e l . Noche, ú l t i m a 
^ p r e s e n t a c i ó n del é x i t o de G u e r r e r o : 
L A ROSA D E L A Z A F R A N , por su crea­
dor e l d ivo MARCOS R E D O N D O . P r o n ­
to , p r o n t o , es t reno, e s t reno de l a zar­
zuela del m a e s t r o D I A Z G I L E S : E L 
C A N T A R D E L 4 R R I E R O , p r o t a g o n i s t a 

MARCOS R E D O N D O 

T e a t r o A p o l o 
H o y m a r t e s , t a rde , a las 5, Bu tacas a 3 
Ptas . : L A B O M B A y LAS GUAPAS, p o r 
C E L I A G A M E Z y F A U S T I N O B R E T A -
ffO. Noche, y todas las noeb.es, a las 10: 
L A T E R R A Z A , y el é x i t o de c l a m o r : 

jPOR SI LAS MOSCAS...! 
t r i u n f o inmenso de CELIA. G A M E Z , 
F A U S T I N O B R E T A Ñ O y t o da l a compa­
ñ í a . Viernes , 14, ta rde , so lemnidad tea­
t r a l . Grand iosa m a t i n é e a beneficio del 
m o n u m e n t o a Cuba y a l genera l M a ­
chado. Soberbio p r o g r a m a : l . o L A S 
GUAPAS, 2.» F I N D E F I E S T A ; 3.a 
C O N C I E R T O p o r l a B A N D A M U N I C I P A L 

T e a t r e T a l i a 
i o m p a n y í a de f o ü e v i l , comedies i sa inctb 
P r i m e r a a c t n u : E N R I Q U E T A T O R R E > 
A v u i d i m a r t s , t a rda , a les 5, e l vode-
v i l : U N CASAT Q U E H A F E T E L S A L T . 
N i t . a u n q u a r t d 'onze: l ' é x i t de I 'any, 

de r i t i r e : 

HO FAREM TRES VEGADES 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
C O M P A Ñ I A D E V O D E V I L de 

J O S * S A N T P E R E 
H o y mar t e s , t a rde , a las 5. E n t r a d a y 

B u t a c a U N A peseta: 
L A SOTA D'OROS 

Noche, a las 10, e l é x i t o bomba : 

L'HOME VER6E 
V E A E S T E V O D E V I L 

SE R E I R A , SE R E I R A , SK R E I R A 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , t a rde : L 'AS D E LES 
jDONES. Noche: C O R R I D O P E R FORSA, 
y p o r tener que desmon ta r el decorado, 
ú l t i m a de D O N j ü a n t e n o r i o . - Jue­

ves noche, E s t r e n o j 

DINS UN TAXI 
( O T R O E X I T O E N P A R I S ) 

T e a t r o G o y a 
C o m p a ñ í a T i t u l a r . P r i m e r a a c t r i z Car­
m e n S á n c h e z . D i r e c t o r a r t í s t i c o : R i c a r ­
do de F o r t u n y . — H o y mar t e s , t a rde , no 
hay f u n c i ó n . Noche, a las 10 y c u a r t o : 
l.o E l paso c ó m i c o en u n ac to : A M O R 
A OSCURAS; 2.o E s t r e n o en Ba rce lona 
del poema d r a m á t i c o en un p r ó l o g o y 3 

actos, de A l f o n s o V i d a l y P lanas : 
U A V I R G E N D E L I N F I E R N O 

con as is tencia del a u t o r . Decorado de 
V a l e r a , Zabala y Campsau l inas . M a ñ a ­
na m i é r c o l e s , t a rde , a las 5 y c u a r t o , 
r e p o s i c i ó n de l a f a r s a c ó m i c a en 3 ac­
tos de A n t o n i o G u z m á n M e r i n o : E L 
M A R I D O , L A M U J E R Y E L F A N T A S M A 

T e a t r o N u e v o 
C.a SAUS D E C A B A L L É . D i r e c t o r 
P. SEGURA. D i v o t eno r J U A N R O S I C H . 
Tarde , a las 4'30, V E R M O U T H P O P U ­
L A R , B U T A C A S P L A T E A 2'50, G E N E ­
R A L 0'60: l .o L A V A Q U E R I T A j 2.o E l 
é x i t o f o r m i d a b l e : P A C A L A T E L E F O ­
N I S T A . Noche, a las 10: ÍVLVA L A P E ­
P A y el i n d i s c u t i b l e é x i t o del maes t ro 

A M A D E O V I V E S : 

NOCHE DE VERBENA 
por M . V A Z Q U E Z , A . SAUS, C. G ü -
B E R T . J . R O S I C H , P. S E G U R A . B L A N ­
CA A . S A N C H E Z , etc. L u j o s a presen­
t a c i ó n , 40 profesores de o rques ta . M a ­
ñ a n a t a rde , el e x i t a z o : P A C A L A T E ­
L E F O N I S T A . Noche, e l i n d i s c u t i b l e 

é x i t o : N O C H E D E V E R B E N A 

F o m e n t o M a r t i n e n s e 

Provenza , 587. T e l é f o n o !í4.461 
C o m p a ñ í a l í r i c a de 

R I C A R D O F U E N T E S 
H o y mar t e s , a las 9'45 de l a noche: 

E L B A R Q U I L L E R O , y 

DOñA FRANCISQUITA 

C I Ñ A S 

C a t a l u ñ a 

P R O G R A M A T O T A L M E N T E SONORO 
A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c : : H o y . 
m a r t e s t a rde , de 4 a 8. r e p i t i é n d o s e 
e l p r o g r a m a , y noche, a las 10: NO­
T I C I A R I O F O X ; E N T R E P L A T O S Y 
NOTAS, c ó m i c a F o x , hablada en es­

p a ñ o l , y 

DEL MISMO BARRO 
c i n t a F o x . t o t a l m e n t e hablada en es­
p a ñ o l , por J u a n T o r e n a y Mona Mar i s . 
(5.a semana) . Se despacha s in r eca rgo . 

CIN/ES 

P a t h é P a í a c e 

E x c e l s i o r 

Cine sonoro . A p a r a t o s W e s t e r n E l e c t r i c 
H o y mar tes , desde las é'SO y 4 de l a 
t a rde , respect ivamente , p r o g r a m a m i x ­

t o : l a co local c i n t a P a r a m o u n t : 

EL DESFILE DEL AMOR 
por M a u r l c e Cheval ier y Jeannet te Mac 
D o n a l d ; S M I L E S , d ibu jos sonoros Pa­
r a m o u n t , y R E V I S T A SONORA P A R A ­
M O U N T A d e m á s de este p r o g r a m a , en 
P a t h é Palace, l a c i n t a m u d a ( G a u m o n t ) 
E L S O L I T A R I O , por N a t a l i o K i n g s t o n 
y O r v i l l e Cald-well; y en el Exce l s io r , 
l a c i n t a muda ( T r i a n ) : PRINCESAS 

D E L D O L A R , po r L i a n e H a i d 

CIN/ES 

PROGRAMA 
PARA HOY 
EN L O S 
LOCALES 

C I N / E S 

T í v o l i 

P R O G R A M A T O T A L M E N T E SONORO. 
A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c :r Hoy 
mar t e s , t a rde , de 4 a ^. r e p i t i é n d o s e 
el p r o g r a m a , y noche, a las 10: L A 
C A N C I O N D E L A N O V I A D E L A L U N A , 
sonora P a r a m o u n t ; E N A U S E N C I A D E L 
G A T O , d ibujos F e b r e r y F l a y ; N O T I ­

C I A R I O F O X , y 

DOñA MENTIRAS 
f i l m P a r a m o u n t , hablado en e s p a ñ o l , 
p o r Ca rmen L a r r a b e l t i y F é l i x de Po-

m é s . Se despacha s i n r eca rgo 

CIN/ES 

F é m i n a 

P R O G R A M A T O T A L M E N T E SONORO 
M . G. M . A p a r a t o W e s t e r n E lec t r i c . Hoy 
mar t e s , ta rde , de 4 a 8, r e p i t i é n d o s e 
e l p r o g r a m a , y noche, a las 10: D I A ­
R I O M E T R O ; H U Y E F A L D A S , c ó m i c a , 
hablada , en e s p a ñ o l , p o r Char les Chase: 

MONSIEUR SANS-GENE 
can tada y hablada po r R a m ó n N o v a r r o 

Se despacha s i n r eca rgo 

C I N / E S 

K u r s a a l 

P R O G R A M A T O T A L M E N T E SONORO 
A p a r a t o Tob i s K l a n g f i l m : : H o y , 
ma r t e s t a rde , de 4 a 8, r e p i t i é n d o s e 
e l p r o g r a m a , y noche, a las 10: N O T I ­
C I A R I O F O X ; N O C H E D E E S T R E N O , 
d ibujos de l a U n i v e r s a l , p o r e l « C o n e -

j i t o B l a s » 

ALTA SOCIEDAD 
sonora F o x , po r J ane t G a y n o r y Char­
les F a r r e l l . Se despacha s i n r eca rgo . 

CIN/ES 

C a p í t o l 

P R O G R A M A T O T A L M E N T E S O N Ü R Ü 
A p a r a t o Wes te rn E l e c t r i c — H o y 
m a r t e s t a rde , de 4 a 8, r e p i t i é n d o s e 
el p r o g r a m a , y noche, a las 10: M I C -
K E I E N L A F E R I A , d ibu jos F e b r e r " 
B l a y ; L A M O D A D E L J A Z Z , sonora Pa­

r a m o u n t ; N O T I C I A R I O F O X . y 

EL CUERPO DEL DELITO 
f i l m P a r a m o u n t t o t a l m e n t e hablado e n 
e s p a ñ o l , po r A n t o n i o M o r e n o , R a m ó n 
Pereda, M a r í a A l b a y A n d r é s de 

. S e g u r ó l a 
Se despacha s i n r eca rgo 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

C I N E SONORO. A p a r a t o WesteTn Elec­
t r i c . H o y mar t e s , desde las 3'45 de l a 

tarde, p r o g r a m a m i x t o : 

CUATRO DE INFANTERIA 
F R E N T E O C C I D E N T A L de 1918, de E x ­
c lus ivas sonoras Feb re r y B l a y ; N O T I ­
C I A R I O SONORO F O X ; M I C K E I L A ­
B R A D O R , d ibu jos F e b r e r y B lay , y la 
c i n t a m u d a de Selecciones C a p i t o l i o : 
E L CIRCO T R A G I C O , por M a r y Johnson 

C I N / E S 

M o n u m e n t a l C i n e 

CENE SONORO. H o y mar t e s , desde las 
3*30 de l a t a rde , p r o g r a m a m i x t o : l a 

colosal c i n t a : 

EL DESFILE DEL AMOR 
por M a u r l c e Cbeval ier y Jeannet te Mac 
D o n a l d : N O T I C I A R I O SONORO F O X ; 
S M I L E S , d ibu jos sonoros P a r a m o u n t -
y l a c i n t a m u d a U . P . A . : E N 1812, po r 
O l g a T c h e c h o w a y P i e r r e B l a n c h a r . 

C IN/ES 

L i d o C i n e 

O R Q U E S T I N A D O T R A S - V 1 L A :: H o y , 
m a r t e s , a las 4'30 y 10: C ó m i c a , C u l ­

t u r a l ; 

DOS ROSAS ROJAS 
de Selecciones- Cap i to l i o , po r L l a n e H a i d 
y Oscar M a r i ó n , y E L P U E B L O D E L 
P E C A D O , ák Renac imien to , por Jashe-

b f z k y y P r e a v a y e n s t a i a 

C o l i s e u n v 

H o y , t a rde , s e s i ó n de 4 a 8. r e p i t i é n ­
dose e l u r o g r a m a . Noche, a las 30: 

R E V I S T A SONORA P A R A M O U N T 

S I , NO T E N E M O S B A N A N A S 
D i b u j o s sonoros P a r a m o u n t . en 

e s p a ñ o l 

EL REY VAGABUNDO 
opere ta c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t . 

a t o d o co lor , por 
D E N N I S K I N G 7 J E A N N E T T E MAC 

D O N A L D 

C i n e P a n s 
Tarde , de 4 a 8, r e p i t i é n d o s e e l p r o g r a ­
m a . Noche a las 10: P r o g r a m a s o n o r o : 
P E R I Q U I T O ; L A S B O D A S D E L F A U ­
N O ; A C T U A L I D A D E S G A L M O X T , y 

g r a n é x i t o - d é l a s u p e r p r o d u c c i ó n : 

EL VALS DE MODA 
J u e v e s , , . p r ó x i m o , E S T R E N O ; 

S E D D E J U V E N T U D 

P r i n c i p a l P a l a c e 
T E L E F O N O 11882 

A las 5 de l a t a r d e y a las 10 de l a 
noche 

2 PESETAS BUTACA 
A G Ü D I E Z 

p o p u l a r v e n t r í l o c u o 
B A L L E T S I G F R E D B U S T E R D A 

ocho h e r m o s í s i m a s danzar inas y u n 
b a i l a r í n 

¡ E X I T O r i E X I T O t 
del 

GRAN CUADRO DE JOTA 
ARAGONESA 

del que f f t r m a n p a r t e los fo rmidab le s 
can tadores 

L U I S V A Z Q U E Z 
P E D R O MONTALVAjM 

E N C A R N A C I O N G A R C I A 

FELISA GALE 
CAMILA GRACIA 

JOSÉ OTO 
y las aplaudidas 
parejas de baile 

H E R M A N O S Z A P A T A 

CONCHITA ZAPATA 
PEPITO GALE 

ganadores estos ú l t i m o s del 
Concurso del P i l a r 

R O N D A L L A D E L C E N T R O A R A G O N E S 
d i r i g i d a p o r d o n J o a q u í n Casanovas, 

Jueves, 13: 
D E B U T D E L Q U A R T E T I S A I E F F 

de danzas rusas 

R o s e l l ó n C i n e m a 

e n t r e Paseo de Grac i a y R a m b l a de 
C a t a l u ñ a - T e l é f o n o 76,110 

Tarde , 4*30 Noche. 9'éh 
F O R M I D A B L E P R O G R A M A D E 

G R A N D E S ESTRENOS 
C O M I C A ( F o x ) ; G A T O P E R I Q U I T O 
( G a u m o n t ) ; l a grac iosa comedia de r i sa 

- c o n t i n u a : 
E L R E C L U T A 

p o r M o n t y Banlcs y Jean A r t h u r 
( G a u m o n t ) , y l a in te resan te 

s a p e r p r o d u e c i ó u A l m l r a : 
L A U L T I M A N O C H E 

p o r L I L D A G O V E R , L I L L Y A N WEISS 
y J E A N M U R A T 

Adap tac iones mus ica les p o r e l maes t ro! 
S A P E R A S 

C h i l e C i n e m a 
Paseo San J o a n , esquina R o s e l l ó n 

CINE SONORO 
( A P A R A T O W E S T E R N ) 

C o n t i n u a de 4'30 t a r d e a 12 noche 
N O T I C I A R I O F O X 

D I B U J O S A N I M A D O S 

A CAZA DE DOTE 
p o r M a r y B r l a n y Charles R o g g e r s 

INDIANOPOLIS 
p o r A n i t a Page y W i l l i a m Hynes 

C i n e P r i n c e s a 
H o y , co losa l p r o g r a m a : L A D A M A 
M I S T E R I O S A , g r a n s u p e r p r o d u c c i ó n , 
p o r G r e t a Garbo y Conrad Nage l ; 
E V A N G E L I N A , e x t r a o r d i n a r i a p roduc­
c i ó n , p o r D o l o r e s del R í o ; B E S A M E , 
i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a ; 
L A C O D I C I A R O M P E E L SACO, c ó m i ­
ca; y N O T I C I A R I O F O X . Jueves, e x t r a ­

o r d i n a r i o p r o g r a m a 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
P r o g r a m a p a r a hoy : 

E L F A V O R I T O D E L A S DASIAS, p o r 
H a r r y L i e s k e y M a r l o w e D i e t r í c h 

E L P A C T O SECRETO 
p o r E n n y E d w a r d s 

L A C O M E D I A D E LOS CELOS, p o r 
E s t h e r R a l s t o n , Stehny y Pa lden 

T R E S Z E P E L I N E S D E SESO, c ó m i c a , y 
N O T I C I A R I O F O X 

E d é n C o n c e r t 
P R I M E R M U S I C - H A L L D E E S P A Ñ A 

T e l é f o n o : l í )ü23 : : C. A s a l t o . 12 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M . L A G E 

T a r d e a las 4. Noche a las 10 
TODOS LOS D I A S 

Grand ioso P r o g r a m a de V a r i e t é s 
50 bellas a r t i s t a s , 50 

E x i t o g rand ioso de las es t re l las 
R O S A - L I N D A , R O S I T A D E L A V E G A 

M A R I A A I X A L A 

E X I T O C U M B R E 

DORA PE ARAGON 
C E L E B R E C A N T A D O R A D E JOTAS 

E X I T A Z O 

PITUSILLA 
V E D E T T E M O D E R X A 

E X I T O NO I G U A L A D O 

BELLA OORITA 
R E I N A D E L A F R I V O L I D A D 

M i r a m a r 
T e l é f o n o : 21222 

R e s t a u r a n t p a n o r á m i c o 
A l m u e r z o s . Especia l idad en banquetes 
Tes A r i s t o c r á t i c o s , todos ios d í a s fes­

t i v o s 

E d é n C o n c e r t 
C O N D E A S A L T O . 12 

HOY - DEBUT - HOY 
De una a c u a t r o de l a m a d r u g a d a 

FANTASTICO CABARET 
G R A N D I O S O C U A D R O F L A M E N C O 

L A R O M E R I T O 
J U L I T A L A B O R B O L L A 

C A R M E L I T A B O R B O L L A 
ROSAR1TO M O R E X O 

R A F A E L E L A L M E N D R O 
C U R R I T O RAMOS 

TRIO GOMEZ ORTEGA 
LA NlñA DE UÑARES 
f a m o s a c a n t a o r a F l a m e n c a 

V i n o s f i n o s , con tapas var iadas 
e s t i l o A n d a l u c í a 

Pescado F r i t o . J u e r g a c o n t i n u a 
de u n a a c u a t r o de l a m a d r u g a d a . 

T O D O S L O S D I A S 
e l cuad ro t r a b a j a r á de 1 1/2 y 2 1/2. 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
P u n c i ó n p a r a h o y mar t e s n xr ^ 
Ta rde , a las 4,15. F u n c i ó n nQVÍembre 

ECENARROI-MARQUINAcon 
tra 0RTIZ - ELOLA II 

Noche, a las l O ' i B : P A R T I D O c U M n 

IRIGOYEN ll-MARCEUNOconE 
tra PISTON - GUILLERMO 

D e t a l l e s por carteles 

B o x e o ^ í - p S ^ S -
A p o l o ) , 5 grandes combates V * " 6 

H A B I R - G . L L U C H , M U Í v O Z - K l X ¿ c a í 
L E , y l a r e a p a r i c i ó n de 

BARTOS 
f r e n t e a l p r i m e r a serte f r a n c é s 

SIMENDE 
el m e j o r adve r sa r io que ha tenlao 

G i r o n é s 
3 » t a s . gene ra l Impuestos comDrend i¿08 

B a i l e d e l a F o u r r u r e 
e l d í a 22 de Nov iembre , a las diez de 

l a noche, en e l 

H O T E L R I T Z 
organ i zado po r l a 

PELETERIA SOLSONA, S. A. 
25 VALIOSOS R E G A L O S 

que ofrece es ta Casa: 
P R I M E R P R E M I O 

UN ABRIGO PETíT GRIS BEIGE 
SEGUNDO P R E M I O 

UN RENARD ISABELA 
T E R C E R P R E M I O 

UN RENARD MARRON 
y 22 P R E M I O S D E U N A C O R B A T A D E 

ARMiñO CHINO 
Es tos p r e m i o s i r á n combinados con un 

n ú m e r o que l l e v a r á cada t i c k e t 
P a r a m á s deta l les : 

HOTEL RITZ 
y 

PELETERIA SOLSONA, S. A. 
P u e r t a f e r r i s a , 7 y 9, T e l é f o n o 17874. 

N O T A : E s t e ba i l e se h a r á a l a moda 
de P a r í s c o n g r a n desf i le de man i ­

q u í e s v i v i e n t e s , que e x h i b i r á n los 
U L T I M O S M O D E L O S D E L A M O D A 
p o r v a l o r de m á s de 500.000 pesetas. 
P r o m e t e ser u n a velada como nunca en 
Ba rce lona . E n esta f ies ta e s t á n i n v i t a ­
das las A u t o r i d a d e s . Como el loca l es 
l i m i t a d o , p a r a m a y o r o r d e n se despa­
c h a r á n t i c k e t s has ta el d í a 20. Precio 
de l t i c k e t caba l le ro , 25 ptas. ; s e ñ o ­
r a 15 P tas . D e s p u é s del desfile, que 
s e r á a l a u n a y med ia de l a madrugada , 

se s e r v i r á el b u f f e t - c h a m p á n 

LOCALIDADES GRATUITAS 
se o b t i e n e n coleccionando 

E S T A M P I L L A S - T É A T R O 
que de acuerdo con la A s o c i a c i ó n 
d e ' E m p r e s a r i o s de C a t a h i ñ a . son 
en t regadas a sus compradores por 

i n f i n i d a d de es tab lec imien tos 
E x í j a l a s a sus proveedores, y ase­
g u r a r á las d ivers iones g r a t i s . 

E L T E A T £ 0 

t ^ ; N o t a s n j i f q r r n a t i v a s 

G O Y A . — E s t a n o c h e se e s t r ena 
eUpbtfn^a d r a r n j á t i ^ o fQj u n p r o l o g o y 
t r e s ac tos , d é A l f o n s o V i d a l y Planas , 
« L a v i r g e n d e l i n f i e r n o » . 

N o q u e r e m o s a n t i c i p a r j u i c i o s a c e r ­
ca de e s t a o b r a , a u n q u e c u a n t o s h a n 
p r e s e n c i a d o los ensayos l a a u g u r a n 
u n o d e esos é x i t o s q u e a c o m p a ñ a n 
s i e m p r e a l a u t o r d e « S a n t a I s a b e l de 
C e r e s » . 

P a r a « L a v i r g e n d e l i n f i e r n o » ha 
p i n t a d o u n a s d e c o r a c i o n e s a d m i r a ­
b l e s e l e s c e n ó g r a f o V a l e r a Z a b a l a y 
C a m p s a u l i n a s . 

P O L I O R A M A . — H o y , m a r t e s , da 
C a m i l a Q u i r o g a u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a h e r m o s a c o m e d i a de H e n r i 
B a t a i l l e « T e r n u r a » , q u e es o b r a <?n 
l a que n o t i e n e r i v a l p o s i b l e , p o r l a 
a d m i r a b l e i n t e r p r e t a c i ó n q u e d a a l 
p a p e l c e n t r a l . 

P o r l a n o c h e se p o n d r á e n esce­
n a « ¡ B e n d i a s e a s l » . c o m e d i a a r g e n ­
t i n a , de A l b e r t o N o v i ó n . 

P a r a m a ñ a n a , e n í u n c i ó n de no­
che , e s t á d i s p u e s t o e l e s t r e n o de l a 
p r o d u c c i ó n de M a x N o r d a u , e l fa­
m o s o f i l ó s o f o y c o m e d i ó g r a f o ale­
m á n , q u e l l e v a p o r t í t u l o «El dere­
c h o de a m a r » . 

L a u n i v e r s a l i d a d de l a s p r o d u c ­
c iones de M a x N o r d a u , d a a es\e 
e s t r eno c a r á c t e r de g r a n acon tec i ­
m i e n t o , y C a m i l a Q u i r o g a se l l eva ­
r á e l a g r a d e c i m i e n t o d e l p ú b l i c o i n ­
t e l i g e n t e de B a r c e l o n a , p o i haber le 
d a d o a c o n o c e r t a n a d m i r a b l e pr*5" 
d u c c i ó n . 

T E A T R O B A R C E L O N A — D o s inge ­
n i o s t a n s u t i l e s y obse rvadores de 
l a v i d a c o m o M a r i o A g u i l a r . y 
F r a n c i s c o P re sa s , n o s p r e s e n t a n e» ' 
t a n o c h e , e n e l B a r c e l o n a , l a adap­
t a c i ó n de u n a c o m e d i a m o d e r n a 
f r a n c e s a c o n e l t í t u l o de « H a y I 
h a c e r l a v i s t a g o r d a » . ^ 

P e d r o S e p ú l v e d a y S a l v a d o r 
r a t i e n e n y a l a c o m e d i a ^ e c b a * 
p r o v i n c i a s , p r e c e d i d a de u n ex i 
b r i l l a n t e q u e c o r r o b a r a r á s e g u í * • 
m e n t e n u e s t r o p ú b l i c o . 

http://noeb.es
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C I N E M A T O G R A F I A 

f l T L C ü E i R P O D E L D E L I T O " E N E L 
C A P I T O L 

S igue l a m a r c l i a t r i u n f a l de " E l cuer-
de l d e l i t o " en e l a r i s t o c r á t i c o s a l ó n 

C a p í t o l , l o c a l que de t en t a l a s u p r e m a ­
c í a de los é x i t o s v e r d a d e r a m e u t o p o p u ­
la res . M u c h o s son los f ac to re s que h a n 
c o n c u r r i d o en e l é x i t o de este f i l m , pues­
t o que se t r a t a de u n a p e l í c u l a t o t a l ­
m e n t e h a b l a d a en e s p a ñ o l , de t é c n i c a 
ner fec ta y de a s u n t o e n o r m e m e n t e ' n -
t x i g a n t e y que m a n t i e n e a l espectador 
en u n a cons t an t e t e n s i ó n de cu r io s id f td . 

Desde luego , g r a n p a r t e de é s t e i o -
r responde a A n t o n i o M o r e n o , a r t i s t a 
eminen t emen te p o p u l a r , , f i g u r a g l o r i o s a 
de l a r t e e s p a ñ o l en H o l l y w o o d y que 
en este f i l m r e a l i z a u n a de sus me jo res 
creaciones. A n t o n i o M o r e n o , n a c i ó 
M a d r i d y c r i a d o p o r t a n t o en E s p a ñ a , 
ha l o g r a d o escalar l a c u m b r e de l a f a m a , 
f a m a , g r a c i a s a sus i n t i e r p r e t a c i o n e s de 
a r t e pe r fec to , que como en l a que rea­
l i za en " E l C u e r p o del D e l i t o " , uno el 
a r t e d r a m á t i c o a u n a p e r f e c t a d i s t i n c ú.i 
y a u n gesto esenc ia lmente c i n e m a t o g r á ­
f i co . 

E L E S T R E N O E N E L T I V O L 1 
A y e r l u n e s t u v o l u g a r en e l T í v o l i 

uno de los m á s i m p o r t a n t e s es t renos de 
ía presente t e m p o r a d a . T r á t a s e de l a 

g r a n p r o d u c i ó n P a r a m o u n t t o t a l m e n t e 
h a b l a d a en e s p a ñ o l " D o ñ a M e n t i r a s " , 
r e a l i z a d a en los E s t u d i o s que esta ed i ­
t o r a t i ene en P a r í s , p o r nues t ro s c o m ­
p a t r i o t a s F é l i x de P o m é s , C a r m e n L a -
r r a b e i t i , C a r m e n R u i z M o r a g a s , M i g u e l 
L i g e r o j C a r m e n F e r n á n d e z . 

L o s grandes va lo res que con t i ene este 
f i l m , a u t o t é c n i c o s como a r g n m e n t a . e s , 
f u e r o n aprec iados p o r 1 p ú b l i c o de l T í ­
v o l i , que c o n s t a t ó u n n u e v o t r i u n f o a 
a ñ a d i r a los muchos que y a l l e v a con­
seguidos en esta t e m p o r a d a este a r i s t o ­
c r á t i c o s a l ó n . 

" D o ñ a M e n t i r a s " es, a n t e todo, u n 
f i l m le con t en ido s e n H m c n t a l , p u e r t o 
que su a r g u m e n t o t r a t a de u n comple ­
j o p r o b l e m a en el que el á m o r del padre 
choca con los in tereses n a t u r a l e s de tos 
h i j o s . N o obs tan te , l a a c c i ó n h á b i l m e n t e 

conduc ida t e r m i n a f e l i z m e n t e , m o s t r á n ­

donos u n a del ic iosa m o r a l e j a . 

H a s ido u n nuevo é x i t o e l conseguido 

en e l T í v o l i con el es t reno de este m a g ­

n í f i c o f i l m P a r a m o u n t . 

C o n j u n t a m e n t e c o n esta p r o d u c c i ó n , 

p r o y é c t a s e u n n o t i c i a r i o F o x con ¡ a s 

ú l t i m a s a c t u a l i d a d e s m u n J i a l e s , a l g u n ' j s 

do el las v e r d a d e r a m e n t e exeepciona 'es . 

N U E S T R O G R N C O N C U R S O 

" G L O R A ^ W A N S O N " 

Un v i a j e g r a t u i t o d e u n a s e m m 

e n N u e v a Y o r k e s e i p r e m i o 

r e s e r v a d o a !a s e ñ o r i t a e l e g i d a 

PARTICIPEN USTEDES EN NUESTRO CONCURSO, 
se ñoritas deseosas de instruirse - ES UNA OCASION 

VERDADERAMENTE UNICA 

B A S E S D E L C O N : U R S 0 

1. a P o d r á n p a r t i c i p a r e n e s t e C o n c u r s o 

s o l a m e i t e ! a s s e ñ o r i t a s s o l t e r a s , o 

s e ñ o r a s v i u d a s , e s p a ñ o l a s . 

2 . a D e b e r á n p a r e c e r s e ¡o m á s p o s i b l e a 

M í s s S w a n s o n . 

3 . a S u e d a d h a b r á de s e r e n t r e v e i n t i u n o 

y t r e i n t a y c i n c o ^ ñ o s . 

4 . a D e b e r á n e n v i a r a £ 1 DIA G R A F I C O e l 

b o l e t í n d e e s t e C o n c u r s o . 

5 . a A d j u n t a r v a r i o s r e t r a t o s de l a i n t e ­

r e s a a , a i e i v i a r e o e t í n . 

S e r á e l e g i d a e n t r e ¡ a s c o n c u r s a n t e s a q u e l l a q u e 

t e n g a u n m a y o r p a r e c i d o c o n S l o r j a S w a n s o n , y s e 

t o n a r á t a m b i é n e n c u e n t a s u m a r i t o p e r s o n a l 

D e b e m o s a d v e r t i r , a t a e f e c t o , q u e e l p e l o ¿e 

M i s s S w a n s o n e s d e c o l o r c a s t a ñ o ; s u e s t a t u r a , 

d e 1 ' 5 4 m e t r o s , y s u t a l l a , 4 2 . . 

A u n q u e s u s s e ñ a s n o c o i n c i d a n a b s o l u t a m e n t e 

c o n é s t a s , n o d e j e ü d . p o r e l l o d e p a r t i c i p a r e n e l 

C o n c u r s o , p u e s s e r á e l e g i d a l a m á s p a r e c i d a . 

B o l e l í a p a r a l l e n a r y r e m i t i r a K L D I A G R A F I C O 

V A L : D E i N S ^ i P C l O N 

A L Q R A ^ J C O N C U R S O « Q L O R I A S W A N S O N » 

( U n v i a j e g r a t u i t o a N u e v a Y o r k ) 

Y o l a a b a j o f i r m a d a ( n o m b r e y a p e l l i d o s ) 

c e r t i f i c o t e n e r a ñ o s ( l a e d a d m i n i m a r e q u e r i d a es d e 21 

a ñ o s c u m p l i d o s , y l a m á x i m a de 35 a ñ o s ) , s e r s o l t e r a o v i u ­

d a , d e n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a y h a b i t a r e n ( p o b l a c i ó n ) 

( d i r e c c i ó n c o m p l e t a ) 

E n v i a r este v a l e a c o m p a ñ a d o d e u n a o v a r i a s f o t o g r a f í a s 

a E L D I A G R A F I C O « C o n c u r s o G l o r i a S w a n s o n » , P l a z a de 

C a t a l u ñ a , 9, B a r c e l o n a . 

R e p e t i r a l d o r s o d e c a d a f o t o g r a f í a e l n o m b r e y d o m i c i l i o 

de l a s e ñ o r i t a q u e l a e n v í e . 

U N F I L M R U S O E N E L L I D O C I N E 
S igue p r o y e c t á n d o s e c o n é x i t o e x t r a ­

o r d i n a r i o , como era de esperar , en el 
L i d o C i n e , e l f i l m ruso ' E l P u e b l o del 
Pecado . p e l í c u l a que nos m u e s t r a l a 
o r i e n t a c i ó n y e l c o n t e n i d o t é c n i c o del í i 
ne s o v i é t i c o . 

P r i m e r o s a r t i s t a s de l T e a t r o - A r t e r u ­
so i n t e r p r e t a n este f i l m , que t i ene por 
a r g u m e n t a c i ó n u n d r a m a de ía m á s p u r a 
escuela r u s a , que nos da a conocer ios 
c o m p l i c a d o s p r o b l e m a s p s i c o l ó g i c o s de 
este pueb lo . 

^ t n i m i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i B 

P 5 . a S E 

ietone 

F. n ^ / P I I I I J m I 

g S a l ó n C a t a l u ñ a g 

• l u i i i i i m i m i í i m i i i i i i n i ^ 
C o n este f i l m p r o y é c t a s e a s i m i s m o l a 

p e l í c u l a de l a s Selecciones H u g u e t ' D e s 
rosas r o j a s " , i n t e r p r e t a d a c o n sumo 
a c i e r t o p o r los s i m p á t i c o s y p o p u l a r e s 
a r t i s t a s L i l i a n H a i d y H a r r y H a l m . 

" L A I S L A D E L O S B A R C O S P E R ­
D I D O S 

E s t e <.s e l t í t u l o de l a g r a n p r o d u c c i ó n 
quo F i r s t N a t i o n a l a n u n c i a pa ra la pre­
sente t e m p o r a d a . L a p e l í c u l a es una 
a d a p t a c i ó n de l a p o p u l a r nove la del mis ­
mo t í t u l o que nos m u e s t r a una s u c e s i ó n 
de emoc ionan te s a v e n t u r a s que r a y a n en 
lo s o b r e n a t u r a l . U n a m b i e n t e de cons­
t a n t e m i s t e r i o envue lve a los personajes 
de l f i l m , e n t r e los que destaca l a p ro -
t a g o n i s t r e n c a r n a d a p o r l a p o p u l a r ar­
t i s t a V i r g i n i a V a l l i . 

' L a i s l a de los barcos p e r d i d o s " ha de 
ser, i n d u d a b l e m e n t e , u n o de los é x i t o s 
de esta t e m p o r a d a , t a n p r ó d i g a en p re ­
sentac iones excepcionales , g rac i a s a i es­
fuerzo de l a s e d i t o r a s y a i a c o o p e r a c i ó n 
cons t an t e de C inaes . 

T A M - M A T T Y O W E N M O O R K 
Cinaes a n u n c i a p a r a l a presente t e m ­

p o r a d a e l es t reno de u n a i m p o r t a n t e 
p r o d u c c i ó n e d i t a d a p o r la R a d i o Cor ­
p o r a t i o n . T i e n e p o r t í t u l o ' L a cal le ae 
a l l ado , y e n t r e sus m u c h a s p a r t i c u l a r i ­
dades d e s t á c a s e l a de ser i n t e r p r é t a l a 
po r los t r e s h e r m a n o s M o o r e , sobrada­
m e n t e conoc idos del p ú b l i c o e s p a ñ o l p o i 
l a s n u m e r o s í s i m a s i n t e r p r e t a c i o n e s que 
h a n r e a l i z a d o sepa radamen te . 

N o o b s t a n t e , en l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
este f i l m ha s ido pos ib le r e u n i d o s en 
u n m i s m c c u a d r o i n t e r p r e L a t i v c , e s í i i e r -
70 conseguido g rac i a s a i a t enac idad de 
los e lementos ed i to res de l a R a d i o , pueiv 
t o que se t r a t a de a r t i s t a s de cons t an t e 
a c t u a c i ó n y p o r e l lo e ra s u m a m e n t e d i ­
f í c i l hace r los c o i n c i d i r los t r e s pa ra 
l a f i l m a c i ó n de este a s u n t o . 

" L a ca l l e de a l l a d o " ha de ser u n a 
de l a s p e l í c u l a s de m a y o r ó x i t o , pues to 
que es u n a p e l í c u l a de a m b i e n t e i n t r i ­
gan te , en l a que l a c á m a r a a n a l i z a os 
v i e jo s fondos de l a g r a n u rbe a m e r i c a n a . 
L o s m á r a n t a g ó n i c o s s e n t i m i e n t o s que 
puede a b r i g a r e l h o m b r e , vense en p u g ­
n a p a r a c o n s e g u i r e l a m o r de u n a m u ­
j e r , s iendo e l c o n f l i c t o a d a p t a d o a i a 
p a n t a l l a p o r escenas y p r o c e d i m i e n t o s 
m u y o r i g i n a l e s . 
E N A N G E L A Z U L B A T E T O D O S 

L O S R E C O R D S E N L O N D R E S 
A n u n c i a n de L o n d r e s que ei g r a n f i l m 

sonoro de E m i l J a n n i n g s , p r o d u c c i ó n 
E r i c h P o m m e r , que se p r o y e c t a en e i 
K e g a l T h e a t r e , ha b a t i d o todo slos re ­
cords r e g i s t r a d o s en l a c a p i t a l ing lesa . 
L a s r ecaudac iones h a n s ido supe r io re s 
a l a s de l g r a n é x i t o de l a t e m p o i a d a 
" S i n N o v e d a d en el F r e n t e " . E l é x i t o 
de este f i l m h a sido t a n e n o r m e que ha 
h a b i d o que p r o l o n g a r c o n s i d e r a b l e m e n ­
te sus p royecc iones . P o r c o n s i g u i e n t e 
d e n t r o de unos meses " E l A n g e l A z u l ' 
t e n d r á g r a n c a r t e l en I n g l a t e r r a . 

L O S C O N S E J O S D E E L E O N O R 
E l e o n o r B o a r d m a n d , i a e s t r e l l a t e r -

n a m e n t e j o v e n , ha dado i ia p u b l i c i d a d 
su d i a r i o í n t i m o . E n sus p á g i n a s en­
c o n t r a m o s de l ic iosas i n g e n u i d a d e s y sa-

¡EL A U G E D E L A P E ­

L I C U L A E N E S P A Ñ O L ! 

presenta dos de sus mejores producciones, 
totalmente habladas en español, por artistas 
españoles, en dos de los mejores locales de 

E L 

D E L 

C U E R P O 

D E L I T O 

por 
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A N T O N I O M O R E N O , M A R I A 

A L B A , R A M O N P E R E D A y 

A N D R É S D E S E G U R O L A 

en 

C A P I T O L 

v 

D O A M E N T I R A S 

por 

C A R M E N D E L A R R A B E I T I , 

F É L I X D E P O M E S , C A R M E N 

R U I Z M O R A G A S , M I G U E L 

L I G E R O , J U L I O P E ñ A y 

C A R M E N F E R N A N D E Z 

estrenada anoche, con 
¡EXITO F O R M I D A B L E ! en 

T I V O L I 
Si son films ^Paramont", son 
lo mejor del Programa. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

b rosos consejos p a r a l a s m u j e r e s que 
desean c o n s e r v a r e l a t r a c t i v o de su j u ­
v e n t u d . 

" T a s muj"eres pueden de tener d cu r ­
so de l t i e m p o — d i j o en su d i scur so de 
pos t res e l d í a d e l es t reno de " M a m b a ' , 
su o b r a m a e s t r a — ; l a m u j e r puede, f á ­
c i l m e n t e , a los t r e i n t a a ñ o s i e edad, de­
j a r de c o n t a r d iez a ñ o s s i n que se l e 
descubra e l e n g a ñ o . T o d o se reduce a 
l l e v a r a c t i v a m e n t e sus ob l igac iones de 
esposa, m a d r e , a m a de casa y es t r e l l a . 
C u a n d o u n a m u j e r , esposa o so l t e r a , n o 
t i e n e m á s que hacer que sentarse a l a 
mesa, comer , d o r m i r , no c u i d a r de sus 
in te reses y f i a r e l a r r e g l o de sus h i j o s a 
los c r i ados , s i n l ee r n i e s c r i b i r , es t recha 
su h o r i z o n t e m e n t a l y n o hace m á s j u e 
encogerse, a r r u g a r s e y envejecer de a o u -
r r i m i e n t o . L o s deberes de l m a t r i m o n i o 
son u n ac ica t e m á s p a r a i a l a b o r i o s i d a d 
de u n a m u j e r de h o y . L o s h i j o s h a n de 

tener t a m b i é n e l o r g u l l o á e que r u m a d r e 
sea a lgo m á s que l a esposa de p a p á . 

E l e o n o r B o a r d m a n d , l a esposa de 
K i n g V i d o r , no m i e n t e a l h a b l a r a s í . E n 
' ' M a m b a , p e l í c u l a s o n o r a t a t e c n i c o l o r , 
r ea lza su f i g u r a p o r l a p o l i c r o m í a na ­
t u r a l , se m u e s t r a c o m o u n a de las m á s 
bel las m u j e r e s de l a p a n t a l l a en plena 
j u v e n t u d . P o r a lgo f u é i a e legida p o r 
R a l R o g e l l p a r a c r e a r l a n u j e r que c o n 
su bel leza , de sp i e r t a hu racanes de pa­
s i ó n en e l c o r a z ó n de l a selva a f r i c a n a . 

E l e o n o r B o a r d m a n d — s e g u i m o s ano­
t ando de l l i b r o de sus i n t i m K ' a d e s — e m ­
p e z ó c a r r e r a como mode lo de p i n t o r . 
E s t u d i ó d e s p u é s l a d e c o r a c i ó n de a m a ­
bles i n t e r i o r e s . D e d i c ó s e m á s t a r d e a i a 
escena. E l c ine l a c o n q u i s t ó y l l e g ó a 
e s t r e l l a . A I casarse f u é excelente a m a de 
casa, decorando e l l a m i s m a su pa lace te . 
E s m a d r e , p i n t a , e s tud ia , t r a b a j a . . . pe­
r o t o d o l o hace de m a n e r a que n i n g u n a 

A N A 

a 
C I N E P A R I S 

R I U N F O 

definitivo del optimismo, la juventud 
y el amor E L 

V A L S 

D E 

M O D A 

Mús ?ca maravillosa 

S E L E C C I O N O A U M O N T 
D I A M A N T E A Z U L 

( F U E R A D E P R O G R A M A ) 



P á g i n a 8 
E L 1 ) i A G R A F I C O 

M a r t e s , 11 N o v i e m b r 

f ¿No ha visto V. aún a la 
i pareja ideal formada por 181181 63̂ 111 J CHíllíS Famill en 

| A L T A S O C I E D A D ? 

¡VÉALOS! ¡OIGALOS! y ieco 
nocerá en ellos, por la calidad de 
su trabajo, a los humildes prota­
gonistas de «EL SÉPTIMO CIELO» 

HOY 
y MAñANA 
últimos días 

en 

O r o d e L e y F O X » d e l a p a n t a l l a 

de sus ocupaciones la absorbe por com­
pleto. E l t rabajo ha de ser u ñ a dis+rac-
(•¡('m y j a ra ello ha de ser va r io . S a l l a r 
de una -.osa a o t ra siempr* con la son­
risa en los labios. V a r i a r es descflnsar. 

M O N S I E U R S A N S G E N E 

« M o n s i e u r Sans G é n e » es u n a p e l í ­
c u l a de c o r t e n e t a m e n t e r o m á n t i c o . 
R a m ó n N o v a r r o , h é r o e de t a n t a s 
p r o d u c c i o n e s de é x i t o , e n c a r n a a u n 
pe r sona j e que c u a d r a i d e a l m e n t e c o n 
su c a r á c t e r y su t a l e n t o , A l r e a l i z a r 
es te film, e l d i r e c t o r S i d n e y F r a n -
I d i n se e s f o r z ó en i m p r e g n a r l o de 

h e r m o s a m u c h a c h a . L e o n i e , descen­
d i e n t e de u n a i l u s t r e f a m i l i a r e a l i s ­
t a . L e o n i e l o esconde, p e r o l a m e n t a 
l u e g o s u ac to , a l e n t e r a r s e de q u e es 
b o n a p a r t i s t a . 

* * 
L a a c c i ó n de « M o n s i e u r Sans Ge­

n e » , p r ó x i m o e s t r e n o de M . G. M . , 
nos m u e s t r a e l i d i l i o de A r m a n d , j o ­
v e n o f i c i a l b o n a p a r t i s t a , p e r s e g u i d o 
p o r las t r o p a s d e L u i s X V I I I , m i e n ­
t r a s e l corso se h a l l a en l a i s l a de 
E l b a , c o n L e o n i e , j o v e n c a s t e l l a n a 
de r a n c i o l i n a j e . L e o n i e es i n t e r p r e -

L o m á s o r i g i n a l p r o d u c i d o has t a 
a h o r a en t e c n i c o l o r es 

L A 

E L R E Y V A G A B U N D O 

q u e t r i u n f a , a d i a r i o , e n 

C O L I S E U M 

N o de j e u s t e d de v e r y a d m i r a r a 

J E I A N E l T T E I M A C D O N A L D 

y a 

L l L L I A I V J R O T H 

l a s f e l i c e s p r o t a g o n i s t a s de EL DES­
FILE DEL AMOR, en u n a n u e v a 
f a c e t a de su a r t e i n c o m p a i a b l e . 
j u n t o c o n 

D E l N I N I I S K I I S J G ¡ 

e l f a m o s o t e n o r q u e t i e n e s u b y u g a d o 
a l p ú b l i c o a m e r i c a n o . 

Hoy en el local de los éxi­
tos espectaculares. 

i i i i i i i i i i i i i i i i imii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

Es un film sonoro 
P A R A M O U N T 

J 

r o m a n t i c i s m o , no d e s c u i d a n d o p o r 
e l l o e l a spec to e p i s ó d i c o de l a p r o ­
d u c c i ó n , q u e d e s c r i b e las a v e n t u r a s , 
o r a d i v e r t i d a s , o r a d r a m á t i c a s , de u n 
j o v e n o f i c i a l de N a p o l e ó n , p e r s e g u i d o 
p o r los r e a l i s t a s d a r a n t e e l d e s t i e ­
r r o d e l g r a n corso . 

A r m a n d , e l h é r o e , se o c u l t a en 
u n a h a b i t a c i ó n d o n d e r e p o s a u n a 

t a d a p o r D o r o t h y J o r d á n , d e l i c a d a 
a c t r i z , c u y o e x q u i s i t o t a l e n t o i n t e r ­

p r e t a t i v o , ú n e s e a u n a b i e n t i m b r a d a 
voz . « M o n s i e u r Sans G é n e » , p o r su 
p o d e r d e e m o c i ó n y l a b e l l e z a evoca­
d o r a de sus escenar ios , h a d i c h o u n 
c r o n i s t a , es u n a de las o b r a s m á s be ­
l l a s p r o d u c i d a s p o r e l film s o n o r o 
h a s t a l a f e c h a . 

iHA OIDO USTED 
CANTAR A 

R A M O N 
N O V A R R O 

en 

Mr. m i m u 
APRESURESE A VER 

ESTA PELICULA 
LA MEJOR CREA-
CION DE SU ARTIS­

TA FAVORITO 
en sus delicadas 

canciones 
«Charmiug» 
«Pompadonr» 
«Himno de la Tlcja 
Guardia», coro, etc. 
Es una romántica 

producción cantada 
de 

METRO GOLDWIN 
MAYER 

F E M I N A 

M O Y i 

P A S E O D E 

G R A C I A , 23 

P L A Z A M O N U M E N T A L 

Varnicerito de M é j i c o , Do-
iii'myo Ortega y N i ñ n de l< 
Brocha. Cinco novillos ile 

1 G a b r k l (ronzálcz y uno ' ' f 
: Santiago S á n c h e z . 

Hace ocho d í a s , a l ocupiunos de ia 
novi l lada del 2 del ac tua l , d i j imos re­
f i r i é n d o n o s a Carn iec r i to de M é j i c o v 
Domingo O r t e g a : 

' " S e g u i r á n siendo el tema de todas laí 
conversaciones y el domingo p r ó x i m o 
ctirán de nuevo el mi lag ro de Henar la 

•Jltíza grande". 
Y, en efecto, el l leno fué imponente , 

de los que hacen época ; lío c a b í a u n a l -
:i m á s en la M o n u m e n t a l . 
En el mes de noviembre no ha Ocu­

r r ido esto nunca y d i f ic i lmente se re­
p e t i r á . 

N o pudo veni r Coutreras—anunciado 
por segunda vez—y para su s t i t u i r l e fué 
ontra tado el " N i ñ o de la B r o c h a " . 

Tudo repetirse el mano a mano en­
tre el de M é j i c o y el de Toledo, pero se 
les is t ió de ello p o r q u é se p r e s e n t í a , s in 

<•".. Iiw de (x í i lmel G o n z á l e z no 
d a r í a n el juego de los de Terrones y Co-

ua. 
No se necesitaba ser u n linee para 

. iv ina r lo , y los hechos conf i rmaron el 
. (mor . 

Los astados del t a l G o n z á l e z t u v i e r o n 
u n fiasco y el p r imero , f rancamente 
malo por todos los conceptos, m a r c ó ta 
nauta a seguir por los d e m á s . 

E l deplorable juego de tales reses aba­
las entusiasmos del p ú b l i c o , que f u é 

' " ído » recrearse como en los d í a s 
del pasado y 2 del cor r ien te . 

A l hacer el paseo las cuadr i l l a s , es­
t a l l e la o v a c i ó n , y Carn ice r i to y Or tega 
desfilaron descubiertos y por dos veces 
salieron a í tercio á rec ib i r el nÓmehaj'C 
que los esi>ectndores les r e n d í a n por sus 
• n ie r ion ' s vn'óezas. 

* a. 

De t a m a ñ o y defensas 'estaban bien 
les de G o u z á l e z ; habla " e n - t a ñ a " , como 
dicen los to re ros ; pero de b r a v u r a se 

i l l abn i i completamente ayunos. B r o n ­
cos, a d e m á n , sin esti lo, q u e d á n d o s e y 
dando sueltos s ú b i t a m e n t e peligrosas 
arrancadas, s in fi jeza a lgun i i , sa l ta r ines 
y s i i f obedecer a los capotes, bien ad­
v i r t i ó el p ú b l i c o que con ta l ganado no 
era posible ver iM>etidas las h a z a ñ a s de 
ot ros d í a s . , 

E l p r imero cogió a Ca rn i ce r i t o a l es­
trecharse é s t e en la segunda v e r ó n i c a y 

i f ué l levado en brazos a la e n f e r m e r í a . 
S a l i ó d e s p u é s del p r i m e r terc io y a u n 
quiso torear de capa, con l a que d ió 
m n y val iente dos lances y s i m u l ó u n 
qui te con u n f a r o l . Q u e d á n d o s e en los 
viajes, receloso el toro y a largando l a 
ga i ta a l tomar la mule ta , hizo con é s t a 
Carn ice r i to una faena sobre p iernas , 

I val iente siempre, desde cerca y sabiendo 
lo que t r a í a entre manos, d e f e n d i é n d o s e 
muy bien en algunos achuchones serios. 

• D e j ó media estocada cruzada, d e s c a b e l l ó 
i a la segunda y f u é ovacionado. 

B l i n d ó la muer te del cuar to desde el 
centro del ruedo y en su faena con el 
refajo se a p r e t ó de verdad y c o n s i g u i ó 
dar algunos muletazos superiores r i r a u -
do mater ia lmente del enemigo, que esta­
ba r e s e r v ó n y tomaba el e n g a ñ o a rega­
ñ a d i e n t e s . P i n c h ó tres veces, la tercera 
a l i v i á n d o s e en el v ia je , y d e s c a b e l l ó a ia 
p r imera . E s c u c h ó muchas palmas y se 
r e t i r ó a l cuar to del hule . 

A este to ro le c l a v ó u n buen p a r de 
bander i l las y r e p i t i ó con o t ro abier to , 
t r a s de var ias pasadas en falso por que­
darse el de G o n z á l e z . 

Domingo Ortega e s t á v is to que iorea 
y mata . H a s t a ahora, p a r e c í a como si 
exis t iera una m u r a l l a de la Ch ina que 
separaba ambas cosas. A u u g r a n to re ro , 
no h a b í a que pedir le que diera la esto­
cada, y a u a g r a n estoqueador no se l é 
e x i g í a n las faenas fastuosas del p r i m e r o . 

Pues Ortega hace esas faenas con la 
mule ta y e i :capote y a d e m á s se va de­
t r á s de la espada. 

Su p r i m e r enemigo en esta nov i l l ada 
f u é u n buey que s a l i ó con mucha f u r i a 
y en seguida, antes de to rea r lo con el 
capote, se r e f u g i ó c o b a r d í s i m o en las ta-
bles. 

Amoscado el p ú b l i c o desde que v i ó él 
juego dado por el bicho que r o m p i ó 
plaza, se l e v a n t ó en a i rada protesta y l a 
res volv ió a l c o r r a l . 

A p a r e c i ó el que estaba destinado a l 
qu in to luga r , u n berrendo en c a s t a ñ o que 
en la fo rma de correr echando las ma-. 
nos por delante dejaba a d i v i n a r su ma la 
c o n d i c i ó n . Bronco , como el p r i m e r o , sa­
l iendo suelto y dando fuertes "oleadas" 
hizo toda l a l i d i a , y a l f i n a l l l egó con 
l a cabeza m u y descompuesta. Or tega se 
ve y se desea para s u j e t a r l o ; cada pase 
precede a una c a r r e r a ; por el i zquie rdo . 

P A S T 

N O 

sobre todo, no dobla el manso por nada 
del m u n d o ; a l f i n consigue suje tar lo en 
tablas del S, lo a l i ñ a con brevedad y ata­
cando con guapeza mete media estocada 
s u p e r i o r í s i m a de l a que el buey rueda 
sin p u n t i l l a . ¡ E c h e n l e guindas a l de B o -
r o x ! G r a n o v a c i ó n , p e t i c i ó n de oreja y 
vuel ta a l ruedo. 

E l qu in to no fué el sobrero anunciado 
de V i l l a r r o e l , sino u n jabonero de San­
t iago S á n c h e z , buen mozo, corn iapre ta ­
do y corn ivue l to que comparado con los 
otros fué u u toro ideal . T o r e ó de capa 
Ortega con lances sueltos, porque el b i ­
cho se iba, pero en la e j e c u c i ó n de los 
mismos se v ió ya a l a r t i s t a . 

Luego, en dos quites, uno con v e r ó n i ­
cas y ot ro con lances a l costado, l u c i ó 
ya su estilo m a g n í f i c o y e s c u c h ó dos 
ovaciones recias. 
• Con l a muleta r e a l i z ó una g r a n faena. 
La in ic ió con la izquierda, dando u n 
« r a n pase na tu ra l corr iendo l a mano 
p i imorosamen tc ; d ió luego un ayudado 
por a l to , o t ro n a t u r a l con la zurda so­
berbio, el de pecho, colosal . í empieza 
el entusiasmo y la m ú s i c a rompe a to­
car. C o n t i n u ó toreando a l n a t u r a l , y a l 
dar o t ro de pecho, s iempre con l a iz­
quierda , se le q u e d ó »1 toro y le engan­
chó . R e a n u d ó el t ras t i : ¿hocv con l a 
derecha, b ü r r i c n d o le:-, lomos de la res 
en los pases altos y os de pecho, l i j a s 
las p lantas en la arena, - u t r e a c l a m a c í o ? 
nea i n í c s s n f e s - ; se a d o r n ó con u u m o l i -
nete y un puso a f a ro l ado ; d ió d'\s de 
t r inchera , f i n í s i m o s , in igualables , do­
blando a la res con u n a r te y una sua­
vidad llenos cíe belleza, tocando los p i ­
t ó n . " al rematar los , y e c h á n d o s e a l a ca­
ra el estoque, e n t r ó a m a l a r estupenda­
mente y de jó una g ran eslocada que 
produjo el de l i r io . 

E n t e n d á m o n o s : una g r a n estocada pol­
la e j ecuc ión , pero que aun cuando e n t r ó 
por buen si t io deb ió de resu l t a r tenden­
ciosa, porque el to ro no dob ló . I n t e n t ó 
dos veces el descabello, e n t r ó de nuevo 
a he r i r para dar un p inchazo—el toro 
estaba a punto de caer—y a l i n t e n t a r de 
nuevo el descabello a c e r t ó a la p r i m e r a . 

T •-> e j ecuc ión de la es í ' - c - r l a i v ' a 

fué a s í , y una faena de orejas y rabo se 
q u e d ó sin n i n g ú n g a l a r d ó n . 

t ro e l de í i a r o x r e c i b i ó a l f i n a l la 
• .•••••ión a que se hizo acreedor. 

A uri buey peligroso, se lo q u i t ó de 
en medio con una estocada s u p e r i o r í s i ­
ma q u é m a t ó s in p u n t i l l a , y a u n toro 
iorcable le hizo la faena apetecida, l a 
que el .púb l ico q u e r í a ver , p rac t icando 
la suerte de ma ta r como ordenan los l i ­
bros. 

Y a ot ra cosa; que no hay que rec­
t i f i c a r nada do lo que ot ros d í a s hemos 
dicho de este frran to re ro . 

K l de V i c h llevaba las de perder . . ' 
a i e u c i ó n estaba f i j a en sus dos compa­
ñ e r o s y el muchocho t e n í a ene hacer 
mucho para no pasar i nadve r t i do o no 
quedar en s i t u a c i ó n desairada. 

T u v o la suerte de que el tercero de l a 
tarde, m o g ó n del izquierdo, fuera menos 
malo que sus hermanos y pudo t o r e a n o 
de capa. Y . a d e m á s , lo t o r e ó m u y bien. 
Sus lances por el izquierdo, suaves, con 
temple, resu l ta ron superiores y le va­
l i e ron una o v a c i ó n . C o r r e t ó n el bicho, 
sin parar , se a q u i e t ó algo a l f i n a l y la 
faena del N i ñ o f u é buena en con jun to , 
sobre todo en la p r i m e r a par te , en la 
que hubo m á s sosiego y , por consiguien­
te, m á s luc imien to . D i ó u n buen p incha­
zo y luego una entera en buen s i t io . L e 
o v a c i o n i r o u . 

E l sexto fué l id iado a la luz de los 
"candiles?; N a d a : u n buey s a l t a r í n y 
bronco que oerraba con todo y a t rope l la -
ba a todos. 

A s í no hay manera de hacer nada. 
Se v ió y se d e s e ó el de l a B r o c h a pa 

r a poBf'í!'4 n t i r o , le p i n c h ó una vez y 
r e c e t ó u n sopapo f i n a l que po r f a l t a de 
luz no v imos d ó n d e c a y ó . 

Pero el que c a y ó f u é el. buey, que era 
de lo que se t r a t aba de demostrar . 

Y t ras esta d e m o s t r a c i ó n y unos 
aplausos de despedida a Or tega , cerra­
da la noche, nos fuimos a la calle. 

De los subalternos, dos pares de C i ­
v i l a l qu in to , ovacionados m u y j u s t a ­
mente. 

¡ Q u é e n t r a d ó n en la plaza el 9 de 
n o v i e m b r e ! 

Registremos el hecho, que bien lo me­
rece por lo i n s ó l i t o . 

D O N V E N T U R A 

Bienvenida fué recibido con una ov 
c i ó n estruendosa. 

Paco G o r r á e z s a l i ó del paso como p,, . 
do, dada la mansedumbre de sus efi-
migos. 

P o r la misma causa. Bienvenida no 
p i ído corresponder a l a gran expec tac ión 
que h a b í a por verle, pero a pesar de 
todo, se m o s t r ó el buen torero qne aque­
l l a a f i c ión c o n o c í a desde que Manolo 
a c t u ó a l l í como becerrista. 

T o r e ó con el capote sabio y domina­
dor hasta recoger a sus enemigos, se los 
b a n d e r i l l e ó solo, con su peculiar maes­
t r í a , estuvo eficaz con l a muleta y bre­
ve con el estoque, consiguiendo ser ova­
cionado. E l domingo p r ó x i m o t o r e a r á de 
nuevo. 

A l b e r t o Balderas l u c h ó , como sus com-
p a ñ e r o s , con las malas condiciones de 
los bichos v en ocasiones se hizo aplau­
d i r . 

R E S P U E S T A 
y- P- — E l que m u r i ó en Barcelona 

f u é Domingo del Campo, o " D o m i n g u l n 
y el sucedo a c a e c i ó el 7 de octubre 

de 1900. 
Su hermano, A u ¿ r é s d«l Campo, i su i ió 

• a M a d r i d , el 0 de febrero 'do 1913. 

G O B I E R N O C I V I L 

U N C O N F E R E N C I A N T E D E S C O ­
N O C I D O 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d i j o a los pe­
r i o d i s t a s q u e e l c ó n s u l de Su iZa en 
B a r c e l o n a l e h a b í a c o m u n i c a d o que 
d í a s pasados h a b í a l e í d o en u n d i a r i o 
b a r c e l o n é s e l a n u n c i o de u n a confe­
r e n c i a q u e d e b í a d a r en e l C í r c u l o 
R e p u b l i c a n o . d e B a r c e l o n a , u n s u b d i t o 
su i zo , q u e d e c í a l l a m a r s e M . Char las 
J o u s s a i n , y q u e se t i t u l a b a p r e s iden ­
t e de u n c e n t r o r e p u b l i c a n o d e l co­
m e r c i o y l a a g r i c u l t u r a su iza , deb ien­
do d e s a r r o l l a r en d i c h o a c t o e l t e m a 
d e n o m i n a d o « L a n u e v a p o l í t i c a » . 

A l e x p r e s a d o c ó n s u l y a le so rp r en ­
d i ó l a l e c t u r a do d i c h o a n u n c i o po r 
no t e n e r c o s t u m b r e los s u b d i t o s de 
sus p a í s de i n t e r v e n i r en los asuntos 
p o l i t i c e s de las o t r a s nac iones , pero 
no o b s t a n t e , se d i r i g i ó a l a L e g a c i ó n 
s u i z a en M a d r i d , a f i n de i d e n t i f i c a r 
l a p e r s o n a l i d a d d e l r e f e r i d o con fe ren ­
c i a n t e I k a b i é u d o s e l e c o n t e s t a d o que 
é s t e es c o m p l e t a m e n t e desconocido, 
a s í c o m o e l c e n t r o d e l que se dice 
p r e s i d e n t e . 

L l e g a d a d e p e r s o n a l i d a ­

d e s 

P r o c e d e n t e s de M a d r i d l l e g a r o n e l 
conde G u e v a r a , e l e x d i p u t a d o a 
C o r t e s , s e ñ o r G i l D i e z m a y e l m i n i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de S u e c i a on 
E s p a ñ a . 

E l 12.° a n i v e r s a r i o d e l a r ­

m i s t i c i o 

O r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n ge­
n e r a l f r a n c e s a de m u t i l a d o s , r e f o r m a ­
dos y e x c o m b a t i e n t e s r e s i d e n t e s en 
E s p a ñ a y p o r l a A g r u p a c i ó n A m i c a l 
de O f i c i a l e s de l a r e s e r v a , res identes 
e n C a t a l u ñ a se h a c e l e b r a d o e l duo­
d é c i m o a n i v e r s a r i o d e l a r m i s t i c i o qa€ 
d i ó a los a l i a d o s l a v i c t o r i a , e f e c t u á n ­
dose e l d o m i n g o e l l l a m a m i e n t o a 
los m u e r t o s a n t e e l m o n u m e n t o a 1°* 
f r anceses y a los v o l u n t a r i o s e s p a ñ o ­
les m u e r t o s p o r F r a n c i a en e l curso 
de l a g r a n g u e r r a . 

H o y t e n d r á l u g a r , a las ocho V 
m e d i a de l a noche , b a j o l a p res iden­
c i a d e l c ó n s u l de F r a n c i a , u n g r a n 
b a n q u e t e e n e l H o t e l V i c t o r i a . 

T O R O S E N M E J I C O 
Con u n l leno rebosante se c e l e b r ó el 

domingo en la plaza de l a c a p i t a l la 
cor r ida de p r e s e n t a c i ó n de M a n o l o B i e n ­
venida. A l t e r n a r o n con é l Paco G o r r á e z 
y A l b e r t o Ba lderas y se l i d i a r o n toros 
de la L a g u n a , que r e s u l t a r o n ext rema­
damente mansos e i l id iab les . 

Lávanos C atUoi: vetpra 

MALES SECRETOS-PIEL 
D R . R, T O R R A B A S S O L S 

B L E N O R R A G I A 

U L T I M O I N V E N T O 
E n v e r t a f o l l e t o , c i e n t í f i c o i n v e n t o . 

C L I N I C A : C. A s a l t o , 8. 
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E L D I A G R A F I C O P á g i r u 

p e E n s e ñ a n z a 

¿ w n C I Ó N ' A D M I N I S T R A T I V A 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

V A C I A S 
l i c i t a n i n t e r i n i d a d e s .en e s t a 

y j n C i a . d o n J u a n A n h e l o y d o ñ a 
M a r í a L u i s a M a r t í n e z . 
i r£\ A y u n t a m i e n t o de M o n t m e l ó , 

i - c i t a s u b v e n c i ó n d e l E s t a d o , p a r a 
i c o n s t r u c c i ó n de e d i c i o s e s c o l a r e s . 
l a ^ p 0 1 - i a M a r í a T a l l a d a , s o l i c i t a s u 

h a b i l i t a c i ó n p a r a o b t e n e r e s c u e l a 
T* e i s e x t o t u r n o . 
P _ - I > o n P e d r o V e g u é s o l i c i t a s u p a -

a l a e x c e d e n c i a i l i m i t a d a . 
s e___ j )0ña J o s e f a C e r v e r a , p a r t i c i p a 
fecha de s u cese c o m o i n t e r i n a d e 
í Kíou v m a n i f i e s t a d e s e a r n u e v a i n -

. . j 'A j - e r i n i u a u . 
^ - L a A l c a l d í a d e S a n J u l i á n d e 

C e r d a n y o l a p a r t i c i p a f e c h a d e l a p o ­
s e s i ó n de d o n A l b e r t o V i l a r m b l a . 

_ - -La S e c c i ó n d e G e r o n a r e m i t e 
e r t i f i c a d o d e los d e s c u e n t o s p a s i v o s 

s u f r i d o s p o r d o n J o s é T o r r e s F e r n á n -

- i - D o n P e d r o T o r r e s r e m i t e e x p e ­
d i e n t e d e h a b e r e s d e v e n g a d o s des­
p u é s de a b o n a d o s D e r e c h o s r e a l e s , 

_-_Se a u t o r i z a f u n c i o n a m i e n t o d e l 
C o l e g i o n o o f i c i a l d e d o n G u m e r s i n ­
do G a r r i g o l a s R i b o t . 

__Se r e m i t e a l a A l c a l d í a d e S a n 
p e l i u d e L l o b r e g a t , d o c u m e n t o s p a r a 
su e n t r e g a , a d o n A n t o n i o V i l l a r , 

Se p r e g u n t a a l a A l c a l d í a d e 
G i s c l a r e n y , f e c h a e n q n e c e s ó l a i n ­

t e r i n a d o ñ a V i r g i n i a R u i z . 

.DE I N T E R E S P A R A L O S M A E S T R O S 

A fin de c u m p l i m e n t a r o r d e n d e l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e P r i m e r a E n s e ­
ñ a n z a Jos s e ñ o r e s m a e s t r o s y m a e s ­
t r a s de e s t a p r o v i n c i a q u e figuran e n 
las se is p r i m e r a s c a t e g o r í a s d e l e sca ­
l a f ó n y q u e h a s t a l a f e c h a n o h a y a n 
r e c i b i d o e l f o l l e t o r e s p e c t i v o d e l 
m i s m o , d e b e r á n r e m i t i r d e o f i c i o a 
esta S e c c i ó n , l a ficha f o r m u l a d a , c o n 
los r e q u i s i t a s q u e p r e v i e n e l a o r d e n 
de 13 d e s e p t i e m b r e ú l t i m o ( « G a c e ­
t a » d e l 1 4 ) , d e c l a r a n d o e n e l l a n o 
h a b e r c u r s a d o o t r a d e p e t i c i ó n d e 
d i c h o f o l l e t o . 

E s c u e l a s v a c a n t e s 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

V i l a d e m a t , A y u n t a m i e n t o d e í d e m , 
e s cue l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 469 
h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 1 de o c t u b r e 
de 1930, p o r t r a s l a d o . 

V ' i l i a l o n g a de T e r ' A y u n t a m i e n t o 
de í d e m , e s c u a l a u n i t a r i a p a r a m a e s ­
t r a . 1.045 h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 1 d e 
o c t u b r e de 1930 , p o r t r a s l a d o . 

" C a l o n g e , A y u n t a m i e n t o de í d e m , 
e s c u e l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 2 ,273 
h a b i t a n t e s ; v a c a n t e e n 1 de o c t u b r e 
d é 1930 , p o r t r a s l a d o . 
" ' N o t ' á , — P u e d e n s o l i c i t a r l e p o r de ­
r e c h o de c o n s o r t e , l a s e s c u a i a s d e 
V a l l f o g o n a , C a s á de l a S e l v a , L a s 
L l o s a s , P a l a u S a b a r d e r a , d e n i ñ o s , y 
P a l a u S a b a r d e r a , de n i ñ a s ; S a l t , 
L í é r s , C a r a l p s i V i l a d e m a t , V i l a l l o n -
g a d e T e r y C a l o n g e . 

P R O V I N C I A D E L E R I D A 
( ^ G a c e t a » n ú m . 289 d e 16 

de o c t u b r e ) 
T o r m s , A y u n t a m i e n t o d e í d e m ; es­

c u e l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 502 h a ­
b i t a n t e s , v a c a n t e e n 23 d e s e p t i e m ­
b r e d e 1930 . p o r t r a s l a d o . 

P í a d e S a n T i r s , A y u n t a m i e n t o d e 
í d e m ; e s c u a l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 
524 h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 1 d e s e p ­
t i e m b r e d e 1930 , p o r t r a s l a d o . 

C e r v i á , A y u n t a m i e n t o d e í d e m ; es­
c u e l a _ u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 1.919 
h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 6 d e s e p t i e m ­
b r e d e 1930 , p o r t r a s l a d o . 

P o r t e l ! , A y u n t a m i e n t o de. í d e m , es­
c u e l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 2 6 0 h a -
b i t a n t e á , v a c a n t e e n 9 d e s e p t i e m b r e 
d e 1930 , p o r t r a s l a d o . 

A l m a t r e r , A y u n t a m i e n t o d e í d e m , 
e s c u e l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 1,532 
h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 16 d e s e p ­
t i e m b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

B a l a g u e r , A y u n t a m i e n t o d e í d e m ; 
S e c c i ó n g r a d u a d a p a r a m a e s t r o , 5.434 
h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 13 d e s e p ­
t i e m b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

M u s a y A r a ú s a , A y u n t a m i e n t o d e 
í d e m , e s c u e l a m i x t a p a r a m a e s t r o , 
355 h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 12 d e 
s e p t i e m b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

, C o b e t , A y u n t a m i e n t o d e I s o n a , es­
t e l a m i x t a p a r a m a e s t r o , 6 0 h a b i ­
t a n t e s , v a c a n t e e n 2 2 de s e p t i e m b r e 
d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

T o s t , A y u n t a m i e n t o d e í d e m , es­
c u e l a m i x t a p a r a m a e s t r o , 3 6 8 h a b i ­
t a n t e s , v a c a n t e e n 2 3 d e s e p t i e m b r e 
de 1930 , p o r t r a s l a d o . 

V i l l a n u e v a , A y u n t a m i e n t o d e A v e -
o.fj168' e s c u e I a m i x t a p a r a m a e s t r o , 
¿ ¿ 8 h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 1 2 d e s e p ­
t i e m b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

L l a v o r s í , A y u n t a m i e n t o d e í d e m , 
^ c u e l a m i x t a p a r a m a e s t r o , 318 h a ­
b i t a n t e s , v a c a n t e e n 16 d e s e p t i e m ­
b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 

A l ó s d e B a l a g u e r , A y u n t a m i e n t o d e 
fiRi"^ e s c u a l a u n i t a r i a p a r a m a e s t r o , 

o í h a b i t a n t e s , v a c a n t e e n 15 d e s e p -
t i e m b r e d e 1930, p o r t r a s l a d o . 
. bantTa M a r í a d e M e y á , A y u n t a m i e n ­
t o d e V ü a n o v a d e M e y á , e s c u e l a u n i -
v a ^ .Para m a e s t r o , 2 8 1 h a b i t a n t e s , 
^ c a n t e e n 24 d e s e p t i e m b r e d e 1930 , 
P o r e x c e d e n c i a . 

T o r ^ a f o r t , A y u n t a m i e n t o d e S o r i -
l a i ^ e s c u e l a m i x t a p a r a m a e s t r o , 
t n t h a b l t a n t e s , v a c a n t e e n 1 d e oc -
l u b r e de 1930, p o r t r a s l a d o . 

V I D A D E P O R T I V A 

E l Campeonato de Cataluña de Fútbol 

T r a s l a v i c t o r i a d e l p a s a d o d o m i n g o , e f - B a r c e ­

l o n a e s v i r t u a l n í e n t e C a m p e ó n d e C a t a l u ñ a e n 

p r i m e r a c a t e g o r í a 

El Martmene continúa destacado en cabeza de la clasi­
ficación de segunda categoría 

Resultado del pasado domingo y clasificaciones 
Barcelona, 1 ; Europa, 0 . 
Español, 3; Sabadell, 1 . 
Badalona, 5; Júpiter, 0 . 

* 
* * 

Sans, 5; F . C. Santboiá, 1 . 
Vilafranca, 2 ; Palafrug:ell, 3. 

CLUBS -

Tai-rasa, 1 ; Sant Amlrcu, :,>. 
Martineiic, 4 ; Manresa, 0. 
Gracia, 1 ; Athlétic de Sabadell, 1 . 
Granollers - A. O. de Villanueva, 

forfalt A. O. 
Horta, 0 ; lluro, 1 . 

F . C . B a r c e l o n a 
C e n t r e d ' E s p o r t s , de S a b a d e l l . . 
F . C . B a d a l o n a 
C. D . E u r o p a 
R. C ü. Español 
C D . J ú p i t e r 

* 
CLUBS 

F . C . M a r t i n e n c , . , . , 
P a l a f r u g e l l F . a 
U n i ó S p o r t i v a d e S a n s . . . . 
G r a c i a F . C 
C e n t r e d ' E s p o r t s M a n r e s a . « 
F . C A t h l é t i c , d e S a b a d e l l . , . , 

T e r r a s s a F . C . . . 
l l u r o S p o r t C l u b . . . . . . . . 
U n i ó A t l é t i c a d ' H o r t a . , . , . . 
F . C . S a n t b o i á . . . . . . . . . . 
U n i ó S p o r t i v a S a n t A n d r e u . . 
G r a n o l l e r s S p o r t C l u b . . . . . . 
F . C. V i l a f r a n c a 
F . C . G i m n á s t i c , d e T a r r a g o n a 
A . O b r e r o s d e V i l l a n u e v a . . . • 

Partidos 
«. E. P 

1 

(ioals 
F. C. 
29 
16 
18 
11 
19 
10 

9 
14 
13 
13 
19 
35 

P. 
15 

9 
9 
7 
7 
1 

J . 

10 

9 

10 

9 

8 

8 

9 

9 

9 

9 

9 

10 

Partidos 
G. E. 

7 3 

P. 
0 

2 

3 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

5 

5 

6 

6 

8 

Goals 
F. C. P, 
28 
11 
16 
17 
22 
18 
17 

22 

14 

15 

10 

14 

2 

1 1 

1 1 
12 

9 
1 1 

-15 
14 
12 

1 1 

1 1 

22 

2 1 

2 1 

2 1 

28 

17 

12 

12 

1 1 

10 

10 

10 

10 

9 

8 

7 

7 

2 

0 

E N L A S O O R T S 

E l B a r c e l o n a , v e n c i e n d o a l 

E u r o p a p o r u n g o a l a c e r o , 

c o n q u i s t ó v i r t u a l m e n t e e l 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

1 9 3 0 - 3 1 

C r e í a m o s q u e e l d o m i n g o , e n e l 
c a m p o d e L a s C o r t s , se p r o d u c i r í a 
u n o de esos l l e n o s i n e v i t a b l e s e n e n ­
c u e n t r o s c o m p e o n i l e s d e t r a s c e n d e n ­
c i a . N o f u é a s í , a p e s a r de q u e e l 
p a r t i d o p o d í a s e r d e c i s i v o p a r a q u e 
e l B a r c e l o n a se a d j u d i c a r a v i r t u a l ­
m e n t e e l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a . 

L a s r a z o n e s p u e d e n s e r d o s : q u e 
u n a p a r t e d e l p ú b l i c o , c r e y e r a q u e 
e n e i p a r t i d o h a b r í a « t o n g o » , c o m o 
a l g u n o s a ñ e i o n a d o s a l a s e l u c u b r a ­
c i o n e s h a b í a n h e c h o c o r r e r , e n v i r ­
t u d de l a a i r o s a a c t i t u d e n q u e se e n ­
c o n t r a b a e l B a r c e l o n a y p o r f a v o r e ­
c e r a l E u r r o p a . O q u e se c o n t a r a d e 
t a l m o d o c o n l a s u p e r i o r i d a d b a r c e -
l o n i s t a , q u e o t r a p a r t e d e p ú b l i c o 
c o n s i d e r a b a e l e n c u e n t r o s i n i m p o r ­
t a n c i a y g a n a d o d e a n t e m a n o p o r e l 
c a m p e ó n . 

N o h a b í a m o t i v o s e r i o p a r a u n a 
cosa n i o t r a , y n o n o s q u e d a o t r o r e ­
c u r s o q u e p e n s a r q u e . . . D o m i n g o O r ­
t e g a e n el , c a r t e l d e l a M o n u m e n t a l , 
p e s a b a m u c h o . 

E l p a r t i d o f u é a r d i e n t e m e n t e d i s ­
p u t a d o p o r l o s d o s e q u i p o s . H a b í a l a 
d i f e r e n c i a d e q u e e n e l E u r o p a n o 
e x i s t í a d e l a n t e r a , h a b l a n d o e n p l a n 
d e r o t u n d i d a d e s . E s t o e x p l i c a , n o so­
l a m e n t e l a v i c t o r i a d e l B a r c e l o n a , 
s i n o q u e h u b i e r a p o d i d o s e r p o r u o 
g r a n m a r g e n d e t a n t o s . S i n o a c a b ó 
m á s q u e c o n u n g o l y e x i s t i e r o n p o ­
s i b i l i d a d e s d e q u e e l E u r o p a l l e g a r a 
a e m p a t a r , a c h á q u e s e a q u e e l h o m ­
b r e m á s p e l i g r o s o c o m o p e r f o r a d o r 
d e l a d e l a n t e r a b a r c e l o n i s t a , A r o c h a , 
f u é p u e s t o a r e c a u d o a p o c o d e e m ­
p e z a r e l p a r t i d o p o r L a y ó l a , l e s i o n á n ­
d o l e y d e j á n d o l e e n c o n d i c i o n e s d e 
i n f e r i o r i d a d f í s i c a , y a q u e , n a t u r a l ­
m e n t e , e l E u r o p a h a b í a q u e c o n c e ­
d e r l e t a m b i é n u n m a r g a n d e p o s i b i l i ­
d a d e s d e m a r c a r , p o r l o m e n o s u n 
g o a l , s i n o p o r sus d e l a n t e r o s , p o r l o s 
m e d i o s . 

L a d e l a n t e r a e u r o p e i s t a c a r e c i ó d e 
e f e c t i v i d a d d e s d e e l m o m e n t o e n q u e 
C r o s f u é a n u l a d o , u n a s v e c e s p o r l a 
s u p e r i o r i d a d f í s i c a y e l c o r a j e d e 
C a s t i l l o y o t r a s p o r l a m a y o r r a p i d e z 
d t c u a l q u i e r a de sus a d v e r s c a r i o s . S i n 
u n c e n t r o d e l a n t e r o e f e c t i v o , e l a t a ­
q u e d e l E u r o p a q u e d ó d e s v i r t u a d o , 
y c u a n d o a l g u n o d e l o s i n t e r i o r e s o 
e x t r e m o s a v e n t u r a b a u n r e m a t e sa­
l í a m u y d i s t a n c i a d o d e l m a r c o , p o r 
l a p r e c i p i t a t c i ó n q u e l a c a r e n c i a d e 
o p o r t u n i d a d e s p a r a e j e c u t a r l o s p r o ­
d u c í a . 

Pjr l o t a n t o , e l e n c u e n t r o q u e d ó 
r e d u c i d o a u n a l u c h a d e u n e q u i p o 
c o m p l e t o c o n t r a o t r o d e d e l a n t e r a 
n u l a . E l B a r c e l o n a n o s a c ó e l r e s u l ­
t a d o d e b i d o d e e s t a s u p e r i o r i d a d p o r ­
q u e , c o m o h e m o s d i c h o a n t e s . Aro-

c h a n o p u d o a c t u a r e n b u e n a s c o n d i ­
c i o n e s , h a c i e n d o q u e s u i n s e g u r i d a d 
e n l o s r e m a t e s h i c i e r a m a l o g r a r v a ­
r i a s o c a s i o n e s d e m a r c a r ; p e r o h a y 
q u e s e ñ a l a r t a m b i é n o t r a c i r c u n s ­
t a n c i a q u e h i z o q u e e l B a r c e l o n a n o 
c o n s i g u i e r a m a y o r n ú m e r o de g o a l s : 
y es l a a c t u a c i ó n r e l e v a n t e d e F l o r e n -
za, q u e a c t u ó c o n a c i e r t o p o c a s veces 
i g u a l a d o , h a l l á n d o s e s i e m p r e t a n e x » 
c e l e n t e m e n t e c o l o c a d o q u e h a s t a P01 
c a s u a l i d a d p a r e c í a n a c u d i r l o s b a l o ­
n e s a é l . 

• • 
E l ú n i c o g o a l d e l p a r t i d o f u é o b r a 

d e G o i b u r u , m e d i a d o e l p r i m e r t i e m ­
p o , a l r e m a t a r c o n g r a n o p o r t u n i d a d 
u n a p e l o t a r e b o t a d a de F l o r e n z a q u e 
p r e v i a m e n t e h a b í a s h o o t a d o a q u e ­
m a r r o p a D i e g o . 

D e l a a c t u a c i ó n d e l B a r c e l o n a h a y 
q u e r e m a r c a r e l a c i e r t o de Z a b a l o , 
q u e v i n o a d a r a l a l í n e a d e f e n s i v a 
u n a f o r t a l e z a i n e x p u g n a b l e . E l n o 
m e n o r d e L l o r e n s e n l o s p o c o s m o ­
m e n t o s de a p u r o q u e h u b o p n i ' a su 
m e t a , e l g r a n r e n d i m i e n t o d e C a s t i ­
l l o c o m o m e d i o c e n t r o y l a escasa ca­
l i d a d d o l j u e g o d e D i e g o , c o n t r a s t a n ­
d o c o n e l d e l r e s t o d e l a d e l a n t e r a , 
c u y a a l a i z q u i e r d a h i z o " p r e c i o s i d a ­
des . 

E n e l E u r o p a , a p a r t e F l o r e n z a , ca ­
b e s e ñ a l a r c o m o d e s t a c a d o s a l o s dos 
d e f e n s a s , q u e a c t u a r o n m u y b i e n . 

E l p a r t i d o e n g e n e r a l , f u é d e l d o ­
m i n i o d e l B a r c e l o n a , p e r o e l E u r o p a 
t u v o m u c h a s o c a s i o n e s de m a r c a r y 
n o l a s s u p o a p r o v e c h a r . E s p e c i a l m e n ­
t e u n a e n e l s e g u n d o t i e m p o , e n l a 
q u e 1 d i f í c i l p a r e c í a no h a c e r e i 
g o a l . 

E l a r b i t r a j e de S a r a c h o f u é b a s t a n ­
t e d e f e c t u o s o y e n m u c r o s m o m e n t o s 
p e r j u d i c ó a l - B a r c e l o n a , s i b i e n e l 
p e r j u i c i o , e n d e f i n i t i v a , f u e r a p o c o 
i m p o r t a n t e . 

L o s a c t o i e b d e l m a t c h se a l i n e a r o n 
c o m o s i g u e : 

" B a r e e l o n í r ' : L l o r o n s , Z a b a l o , M á s . 
R a m ó n , C a s t i l l o , M a r t í , D i e g o , G o i b u r u . 
A r o c h a , A m a n y S a g i - B a r b a . 

" E u r o p a " : F l o r e n z a . B i g u o r a s . A l -
co r i za , A l m i ñ a n a , L a y ó l a , O b i o l s , Bes-
t i t . M i r ó , Cros , E s c r i í s y A l c á z a r . 

M O N T O N 

E N E L C A M P O D E L A C A R R E T E R A 
D E S A R R I A 

U n b u e n t r i u n f o d e l E s p a ­

ñ o l s o b r e e l S a b a d e l l p o r 

t r e s g o a l s a u n o 

L l e n o m á s q u e r e g u l a r e n e l t e r r e n o 
d e l a c a r r e t e r a de S a r r i á , e n o c a s i ó n 
d e l p a r t i d o E s p a ñ o l - S a b a d e l l . 

A m b i e n t e d e e x p e c t a c i ó n , d e a p a ­
s i o n a d o s c o m e n t a r i o s . 

E l p a r t i d o f u é i n i c i a d o a u n t r e n 
d e r a p i d e z f a n t á s t i c o . N a d a d e t i t u ­
b e o s n i e s c a r c e o s p r e l i m i n a r e s . E l aco­
so c o n s t a n t e d e l b a l ó n c o n a t a q u e s s i ­
m u l t á n e o s l l e v a d o s c o n u n a v e l o c i d a d 
m a r a v i l l o s a F u e r o n a q u e l l o s m o m e n ­
t o s d e s u m a e m o c i ó n . N o p r e c i s a m e n ­

t e p o r l a c a l i d a d q u e r e n d í a e l j u e g o , 
s i n o m á s b i e n p o r l a e m o t i v i d a d q u e 
S3 d e s p r e n d í a d e las j u g a d a s e n g e n e ­
r a l . E l E s p a ñ o l , a m e d i d a q u e s u l í ­
n e a m e d u l a r p u d o i m p o n e r e l j u e g o 
e m p e z ó a d o m i n a r c o n b a s t a n t e f r e ­
c u e n c i a p r o d u c i e n d o los p r i m e r o s 
m o m e n t o s de s e r i o p e l i g r o q u e se r e ­
g i s t r a r o n a n t a l a m e t a d e l S a b a d e l l . 
E n e s t e e q u i p o , a l p r e s i o n a r d e u n a 
m a n e r a p e l i g r o s a sus r i v a l e s , f u é 
c a n n d o . e m p e z a r o n a e x p e r i m e n t a r s e 
los f a l l o s e n su l í n e a m e d u l a r , espe-
c i a l m e n t 3 sus a l a s q u e se s u p i e r o n 
c o n t e n e r c o n é x i t o e l j u g e o e ñ c a z d e 
los e x t r e m o s r e a l i s t a s . D e e s t a m a n e ­
r a m a r c ó e l E s p a ñ o l su p r i m e r g o a l . 
U n g o a l e x c e l e n t e d e e j s c u c i ó n q u e 
f u é s u f i c i e n t e p a r a a n i m a r m u c h o m á s 
a l o s l o c a l e s y l a n z a r l o s a u n v e r d a ­
d e r o j u e g o o f e n s i v o , e n a l g u n o s m o ­
m e n t o s d e a d m i r a b l e f a c t u r a . U n n u e ­
v o g o a l a los 23 m i n u t o s de j u e g o y 
m a y o r p r s s i ó n r e a l i s t a . E l S a b a d e l l , 
e n s u l a b o r d e f e n s i v a , l e j o s de d e s a n i ­
m a r s e s u p o s i t u a r s e e n u n p l a n d e 
m o r a l e l e v a d í s i m a m u l t i p l i c á n d o s e 
sus d e f e n s a s y M a s i p , s o b r e l o s q u e 
p e s ó a r d u a t a r e a . T a m b i é n M a r t í m a n ­
t ú v o s e s e r a n o y o r d e n a d o e n s u s i t i o 
a p e s a r d e q u e los i n t e r i o r e s n o c o ­
o p e r a r o n m u c h o p a r a h a c e r m á s f á c i l 
l a t a r e a d e l a l í n e a m e d u l a r s abade -
l l e n s e . A los 35 m i n u t o s d e j u e g o e n ­
t r ó e l p a r t i d o e n u n a fas? e s c a s a m e n ­
t e e m o t i v a . D e c a y ó e l i n t e r é s , e n p r i ­
m e r l u g a r p o r q u e e l E s p a ñ o l c o n d o s 
g o a l s a c u e s t a s p a r e c i ó d o r m i r s e so­
b r e sus l a u r e l e s y e n s e g u n d o t é r m i ­
n o p o r q u e e l S a b a d e l l a n t e l a t r e g u a 
d e sus r i v a l e s n o s u p i e r o n r e p l i c a r 
c o n l a e f i c a c i a n e c e s a r i a p a r a a n i m a r 
e l j u e g o e i n d u c i r l o a s u f a v o r . 

D o s a s p e c t o s m a r c ó l a s e g u n d a p a r ­
t e , q u e p u d i é r a m o s a s u vez f u n d i r e n 
u n t e m a g e n e r a l . D a a q u e l l o s , e l p r i ­
m e r o , l a m e j o r a c t u a c i ó n d e l E s p a ñ o l 
d u r a n t e * t o d o e l t r a n s c u r s o d e l p a r t i ­
d o , s o s t e n i d a h a s t a l a l e s i ó n s u f r i d a 
p o r S o l é ; e l s e g u n d o , l a g r a n r e a c c i ó n 
d e l S a b a d e l l , b a t i d o p o r t r e s g o a l s d e 
d i f e r e n c i a y c u a n d o n a d i e c r e í a en 
e l l o . E l t e m a c o n s t a n t e , l a e n o r m e d u ­
r e z a e m p l e a d a e n e l j u e g o , a c e n t u a d a 
a m e d i d a de t r a n s c u r r i r l a l u c h a p a ­
r a l l e g a r a l final e n u n v e r d a d a r o es­
t a d o d e a n a r q u í a e n t r e los j u g a d o r e s , 
q u e e l a r b i t r o s e ñ o r C a s t a r l e n a s , n o 
c u i d a n d o d e r e p r i m i r l o de u n p r i n c i ­
p i o , a c a b ó p o r v e r s e i m p o t e n t e d e 
c o n t e n e r t o d a l a a v a l a n c h a da v i o l e n ­
c i a s q u e s u r g i e r o n l a m e n t a b l e m e n t e 
p a r a s e ñ a l a r l a l u c h a c o n e l m a r c h a ­
m o d e a n t i d e p o r t i v i d a d c i t a d o . H u e l ­
ga , p u e s , u n a i m p r e s i ó n m á s d e t a l l a d a 
d e l o q u e f u é e l s e g u n d o t i a m p o d e l 
p a r t i d o . 

* * * 
A l o s d i e c i o c h o m i n u t o s d e l p r i m e r 

t i e m p o u n e x c e l e n t e p a s e a d e l a n t a d o 
d e V a n t o l d r á a E d e l m i r o f u é r e m a t a ­
d o p o r é s t e m a r c a n d o e l p r i m e r g o a l 
a p e s a r d e l a s a l i d a e f e c t u a d a p o r 
M a s i p -

E l s e g u n d o g o a l d e los r e a l i s t a s r e ­
g i s t r ó s e a l o s v e i n t i t r é s m i n u t o s d e 
j u e g o , e n o c a s i ó n d e u n c ó r n e r s aca ­
d o p o r B o s c h , q u e r e m a t ó E d e l m i r o , 
t r a s h a b e r d a d o e l b a l ó n a l p o s t e . 

C u a n d o f a l t a b a n u n o s d i e z m i n u t o s 
p a r a l l e g a r a l d e s c a n s o V e n t o l d r á r e ­
t i r ó s e l e s i o n a d o . 

A l r e a p a r e c e r , e n e l s e g u n d o t i e m ­
p o p a s ó a e x t r e m o , y P r a t a i n t e r i o r . 

A l o s c i n c o m i n u t o s , u n c e n t r o m u y 
j u s t o d e V a n t o l d r á f u é r e m a t a d o m a -
g i s t r a l m e n t e p o r E d e l m i r o , l o g r a n d o 
e l t e r c e r g o a l . 

E l ú n i c o g o a l d e l « S a b a d e l l » r e g i s ­
t r ó s e a los d i e c i s i e t e m i n u t o s d e j u e ­
g o . U n c e n t r o l a r g o d e M a t a q u e r e ­
m a t ó r á p i d o C o s t a l e s , b a t i e n d o a 
C a b o . 

E n las filas d e l « E s p a ñ o l » r e g i s t r á ­
r o n s e n u e v o s c a m b i o s . L e s i o n ó s e S o l é 
p a s a n d o a e x t r e m o i z q u i e r d a , B o s c h a 
i n t e r i o r y T e n a a m e d i o c e n t r o - A l 
p o c o r a t o v o l v i e r o n e n s u f o r m a c i ó n 
p r i m i t i v a , 

T a m b i é n e l « S a b a d e l l » t u v o sus ba ­
j a s . M a r t í , a c a u s a d e u n f o u l d d e 
E s p i n o t u v o q u e r e t i r a r s e , c u a n d o 
f a l t a a n p o c o s m i n u t o s p a r a finalizar 
é l p a r t i d o . 

A R B I T R O Y P U B L I C O 

A r b i t r ó e l c o l e g i a d o s e ñ o r C a s t a r ­
l e n a s , c o n u n a d e s o r i e n t a c i ó n m a y ú s ­
c u l a . A p a r t e d e p e r m i t i r u n j u e g o 
v i o l e n t í s i m o e n e l s e g u n d o t i e m p o , 
t u v o e r r o r e s d e b u l t o . F u e r o n , p u e s , 
l ó g i c a s l a s p r o t e s t a s q u e p r o v o c a r o n 
l a m a y o r í a d e sus f a l l o s . 

H e a q u í l o s e q u i p o s : 

« E s p a ñ o l » : C a b o , S a p r i s a , O r r i o l s , 
B e s o l í , S o l é , E s p i n o , P r a t , V a n t o l d r á , 
E d e l m i r o , T e n a I I y B o s c h . 

« S a b a d e l l » : M a s i p , M o r r a l , R o u r e . 
S a l a n g u e r a , M a r t í , C o d i n a , M a t a , 
B e r t r á n , C a r r e t a , R o c a y C o s t a l e s -

F . B A D A L O N A , 5 - J U P I T E R , O 

B a d a l o n a , 9 . — C o n b a s t a n t e c o n c u 1 
r r e n c i a , e s t a t a r d e h a t e n i d o l u g a r 
e l p a r t i d o d e C a m p e o n a t o R e g i o n a l 

- e n t r e e l F , C. B a d a l o n a y e l C. D - J ú ­
p i t e r d e P u e b l o N u e v o . E n l a p r i m e r a 
p a r t e , a m b o s e q u i p o s h a n d e s a r r o l l a ­
d o u n j u e g o b a s t a n t e i g u a l a d o , pero 
d o m i n a n d o e n a l g u n o s m o m e n t o s el 
J ú p i t e r . A l o s q u i n c e m i n u t o s d e jue­
g o , P o r g a s , e n u n a a r r a n c a d a de l a s 
s u y a s , m a r c ó e l p r i m e r t a n t o , t e r m i ­
n a n d o l a p r i m e r a p a r t e c o n 1 a 0 a 
f a v o r d e l B a d a l o n a , 

T r a s e l d e s c a n s o , h a s i d o r e a n u i d a -
d o e l j u e g o - a t a c a n d o e l B a d a l o n a con 
j u g a d a s v i s t o s a s y d e s c o n c e r t a n t e s 
p a r a e l e q u i p o f o r a s t e r o , o b t e n i e n d o 
e n p o c o s m i n u t o s , p o r un pase de 
G a r r i g a , e l s e g u n d o g o a l d e l a t a r d e 
m a r c a d o p o r F o r g a s . 

S i g u e e l j u e g o m u y m o v i d o y lle­
v a n d o l a i n i c i a t i v a e l B a d a l o n a , sin 
d e j a r r e s p i r a r a l J ú p i t e r , l o que le 
h a v a l i d o m a r c a r o t r o s t r e s tantos 
e n u n c o r t o l a p s o d e t i e m p o - Ha re­
a c c i o n a d o e l J ú p i t e r d e una manera 

v i o l e n t a , s i n d u d a p a r a o b t e n e r el 
g o a l d e h o n o r , l o que no h a podido 
c o n s e g u i r a p e s a r d e s u g r a n dominio 
s o b r e e l e q u i p o c o s t e ñ o . 

A s í , p u e s , c o m o d e j a m o s d i c h o , la 
v i c t o r i a d e l B a d a l o n a p o r 5 a 0 ha 
s i d o a p l a s t a n t e . E s d e h a c e r c o n s t a r 
q u e s i b i e n d u r a n t e e l d e s a r r o l l o del 
j u e g o se h a r e g i s t r a d o a l g ú n peque­
ñ o i n c i d e n t e , t o d o s l o s j u g a d o r e s han 
d a d o m u e s t r a s de n o b l e z a y d e p o r -
t i v i d a d , t o d a v e z q u e el e n c u e n t r o 
e n t r e e l B a d a l o n a y e l J ú p i t e r se ha 
d e s a r r o l l a d o c o n g r a n v i o l e n c i a , por lo 
q u e e l e n c u e n t r o d e h o y r e s u l t a una 
n o t a s a l i e n t e p a r a a m b o s e q u i p o s . El 
a r b i t r o h a e s t a d o m u y d e f i c i e n t e 
e n su a c t u a c i ó n , p o r l o q u e e l públi­
c o l e h a a b u c h e a d o d i f e r e n t e s v e c e s . — 
P o l i d a n o . 

Los Campeonatos regionales 
en toda España 

L A J O R N A D A D E L P A S A D O D O * 
M I N G O 

A N D A L U C I A 
S e v i l l a - R e c . H u e l v a , 7 - 1 . 

M a l a g u e ñ o - B e t i s , 1 -1 . 

A R A G O N 

R . Z a r a g o z a - P a t r i a , 0 - 1 . 

A S T U R I A S 

S p o r t i n g - C . G i j ó n , 1-2. 
R . O v i e d o - S. A v ü e s i n o , 2 - 1 » 

C A N T A B R I A 

C. G u a r n i z o - R a c i n g S., 0-6. 

C A S T I L L A - L E O N 

G . D - F a l e n c i a - R . V a l l a d o l i d , 0 - & 

C E N T R O 
R a c i n g - M a d r i d , 0 - 1 . 

' N a c i o n a l - U n i ó n , 3 - 1 , 
G A L I C I A 

C o r u ñ a - E i r i ñ a , 3 - 1 . 
B u r g a s - D e p o r t i v o , 1-3. 

C e l t a - R a c i n g F e r r o l , 5 - 1 , 

G U I P U Z C O A 
R . U n i ó n - R . S o c i e d a d , 4 - 1 . 

. T o l o s a - L o g r o ñ o , 3-5 . 
O s a s u n a - E u z l í a l d u n a , 5-0 . 

M U R C I A 
M u r c i a - I m p e r i a l , 4 - 2 . 
C a r t a g e n a - L o r c a , 5 - 1 . 

V A L E N C I A 
S a g u n t i n o - L e v a n t e , 5 - 1 . 
C a s t e l l ó n - G i m n á s t i c o , 4 r 3 . 
V a l e n c i a - S p o r t i n g , 2 - 1 . 

V I Z C A Y A 
S e s t a o - D . A l a v é s , 0-5. 

A h t l é t i o - B a r a c a l d o , 7 - 1 . 

B A L E A R E S , 
U n i ó n S. - M a h ó n , 2 -0 . 
M e t e o r d e P r a g a - A l f o n s o X I H 

( a m i s t o s o ) , 3-3 . 

I n m u n d i c i a s d e p o r t i v a s 

T R A T O S E D E S O B O R N A R A CABO 
P A R A E L P A R T I D O D E L PASADO 

D O M I N G O C O N E L S A B A D E L L 

E l p a s a d o s á b a d o c o r r i ó el rumor 
d e q u e se h a b í a i n t e n t a d o el soborno 
d e l g u a r d a m e t a e s p a ñ o l i s t a , Cabo. 

L o s r u m o r e s se h a n c o n f i r m a d o se­
g ú n se d e d u c e d e l a s i g u i e n t e uota 
de n u e s t r a F e d e r a c i ó n : 

« T a n p r o n t o c o m o e l s á b a d o p a s a d o 
f u é c o m u n i c a d a a la F e d e r a c i ó n Ca­
t a l a n a l a s o s p e c h a d e un intento de 
s o b o r n o c e r c a del p o r t e r o titular del 
« E s p a ñ o l » por parte de significados 
e l e m e n t o s del « S a b a d e l l » , se tomaron 
las m e d i d a s p e r t i n e n t e s a fin de acla­
r a r l o s h e c h o s , e n c u y a tarea torha-
r o n p a r t e p e r s o n a l l o s m i s m o s indivi­
d u o s del C o n s e j o d i r e c t i v o . 

• D e s g r a c i a d a m e n t e , l a s s o s p e c h a s 
del « E s p a ñ o l » t u v i e r o n p l e n a confir­
m a c i ó n , a p e s a r d e que l a n a t u r a l re­
s e r v a d e l e x p e d i e n t e que se i n c o ó in­
m e d i a t a m e n t e no p e r m i t a hoy adelan­
t a r n o m b r e s y h e c h o s c o n c r e t o s . 

L a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a , a l hacer 
p ú b l i c o este l a m e n t a b l e h e c h o , pre­
t e n d e e v i t a r d e s o r i e n t a c i o n e s de la 
o p i n i ó n p ú b l i c a , y h a c e s a b r que a p l i ­
c a r á m d i d a s de r i g o r a fin de evitar 
la r e p e t i c i ó n d e h e c h o s s e m e j a n t e s en 
el p o r v e n i r , p i d i e n d o u n m a r g e n de 
c o n f i a n z a en e s p e r a d e la t e r m i n a ­
c i ó n d e l e x p e d i e n t e s » 



Julián Español (1), nuevo campeón do España do medio fondo, y los 
hermanos Celrián Ferrer 

Un despeje de Llorens en el partido «BaroolonajmEuropa».—CFol. Florit) 

/ f 

El doctor Alomar entregando ai gran nadador del «Athléticu Ramón Arti 
artístico pergamino. — (Foí. Maymó) 0',51 un 

El vermut en honor de Ramón Artigas en el Círculo Republicano Despejo de Tonijuán en el partido «Martinenc-Manresa» 

(Fot Sótanos) 

L A M U J E R 

Y E L 

D E P O R T E 

L a n u e v a m o d a l i d a d d e l f e m i n i s m o h a i m p u e s t o 

a l a m u j e r l a p r á c t i c a d e c i e r t o s d e p o r t e s q u e d a n 

a s u c u e r p o l a g e n t i l e z a y s o l t u r a n e c e s a r i a s a l 

r i t m o d e l a v i d a m o d e r n a . E s t o s d e p o r t e s n o s o n 

p e l i g r o s o s . P e r o f a t i g a n , e n t u m e c e n l o s m ú s c u l o s , 

p r o d u c e n a g u j e t a s . G o m o e n t o d o e j e r c i c i o , d e b e 

p e n s a r s e t a m b i é n e n l a p o s i b i l i d a d d e a l g u n o s 

a c c i d e n t e s . P a r a r e p a r a r l a s f u e r z a s , v i g o r i z a r l a 

m u s c u l a t u r a , s u p r i m i r e l d o l o r y , e n c a s o d e s g r a ­

c i a d o , c u r a r t o d a s u e r t e d e l e s i o n e s , e x i s t e l a 

E M B R O C A C I O N E L L I M A N , c u y o c r e c i e n t e c r é d i t o 

a t r a v é s d e 8 0 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a , e s l a m á s p o s i t i ­

v a g a r a n t í a . E f i c a c í s i m o e n a f e c c i o n e s r e u m á t i c a s . 

Concesionario: F E D E R I C O B O N E T A p a r ! 501 / Madrid - Apart 868 / Barcelona 

V E G A 

E M B R O a c i O N 

ELLIMAN 
C o n t r a l a f a t i g a y e l d o i o t 

Ei segundo goal del «Español» en el partido con el «Sabadeil».—(Fot. Maymó) 
Un despeje jupíteríano * * ̂  «Badal onaa-<Uupiter».—(Fot. Badosa) 

y 

Fiorensa bloca en el partido «BarcelonaiMtEuropa».—(Fot. Florit) 

Goal saguntino en e l partido «SaguntliMW-tiLevante» 

Navarro desvía a córner en ei partido 
j «Valencia» - «Sporting. . (Fots. Vidal) 
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P a r a c o m p r a r 

P a r a c a m b i a r 

P a r a r e p a r a r 

1 

N U E V A A G E N C I A O F I C I A L 

M . A G U I L A R 

C a l l e C o r t e s , 4 1 5 

BOXEO 
¡Por fin habrá combate Uzcuclim-Carnera! 

P a u l i n o , a n t e e l t e m o r d e q u e s e a t r i b u y e r a a c o ­

b a r d í a s u n e g a t i v a , a c e p t a c o m b a t i r c o n e l g i g a n t e 

i t a l i a n o , y e l j u e v e s l l e g a r á a B a r c e l o n a 

Unos o-uantes de erran calibre se están confeccionando 
exprofeso para Primo Camera 

L a i n c ó g n i t a q u e h a s t a a ú l t i m a s 
h o r a s de l a t a r d e era Ja c e l e b r a c i ó n 
o n o d e l c o m b a t e U z c u d u n - C a r n e r a . 
q u e d ó , f i n a l m e n t e , despe jada a l a s 
seis de a y e r t a r d e , y h o y p o d e m o s 
a f i r m a r q u e h a b r á c o m b a t e P a u l i n o -
C a n i c r a e l d o m i n g o d í a 23, en e l 
E s t a d i o . 

No es p r e c i s o h i s t o r i a r l a gesta­
c i ó n d e l m a t c h . De todos es s a b i d o 
que e i c o m b a t e c o n c e r t a d o c u a n d o 
e l r eg reso d e l p ú g i l vasco a E u r o ­
pa , p o r e l p r o m o t o r i n t e r n a c i o n a l 
Jef f ü i c k s o n , se e s f u m a b a a l i n s i s ­
t i r P a u l i n o en d e c l a r a r que regresa­
ba a A m é r i c a s i n c o m b a t i r c o n e l 
i t a l i a n o , • a l e g a n d o t e n e r u ñ Comba­
te p a r a p r i m e r o s de d i c i e m b r e a 
e fec tua r en B o s t o r . 

A y e r , a p r i m e r a s ho ra s de Ja t a r ­
de, e l c o m b a t e m á s que e s fumarse , 
h a b í a s i d o y a b o r r a d o d e l f i r m a ^ 
m e n t ó de Jos a c o n t e c i m i e n t o s p r o -
hables, y D i c k s o n p r e p a r a b a y a o t r a 
pelea r o n Ja que s u b s t i r u i r a la de l 
l e ñ a d o r v a s c o c o n e l g i g a n t e i t a ­
l i a n o . Y l o q u e h a s t a l a s seis de ta 
t a r d o f u é d e s o l a c i ó n en e l N u e v o 
M u n d o , n i d o de los p r o m o t o r e s d 'd 
Pa l ace S p o r t i n g C l u b , f u é a l e g r í a 
d e s b o r d a n t e a p a r t i r de d i c h a h o r a . 

Y er. e l m o m e n t o p r e c i s o de t r á n ­
s i to , de l p e s i m i s m o a l o p t i m i s m o f u é 
c u a n d o l l e g a m o s n o s o t r o s a l N'uev,) 
M u n d o . 

w 

V i e n d o que n a d i e c o n l e s i a b a , á 
n u e s t r a l l a m a d a , e n t r e a b r i m o s la 
p u e r t a d e l despacho , d e l T e x R i ­
c h a r d e s p a ñ o l , e l p o p u l a r Tex -Ohe -
ra , c o m o le l l a m a l a P r e n s a é x t r a n -
j e r a 

T á k o h ' e r a , cor. e l a p a r a t o t e l e f ó n i r 
co en l a m a n o , y s u d a n d o c o m o s i 
e s t u v i e r a en j u l i o e n c e r r a d o en u n a 
de las r a t o n e r a s de l a T e l e f ó n i c a , 
f e l i c i t a b a , f e l i c i t á n d o s e a s í - m i s m o , 
a su i n c ó g n i t o i n t e r l o c u t o r . T o d o s 
sus c o m p a ñ e r o s d e l P a l a c e : TuseJ l , 
P l á , P a u l í , L a r r u y y e l h i j o d e l m a ­
n a g e r de C a m e r a , e s t aban aboca­
dos j u n t o a T a x o n e r a , c o n l a emo­
c i ó n r e f l e j a d a e n el s e m b l a n t e , t r a ­
t a n d o de a l c a n z a r a o i r l o q u e a l 
parecer , a m u c h o s k i l ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a , p r o n u n c i a b a e l q u e es­

t a b a a l o t r o e x t r e m o d e l t e l é f o n o . 
N u e s t r a p r e s e n c i a en ' e l de spacho , 

n i f u é a d v e r t i d a . P o r l o v i s t o esta­
b a n todos c o n e l a l m a e n u n h i l o , 
p e n d i e n t e s d e l t e l e f o n o . Y n o b i e n 
h a b í a c o l g a d o T a x o n e r a e l a p a r a t o 
p r o n u n c i a n d o u n a l e g r e « a u b i e n 
t o u t » , c u a n d o todos sus c o m p a n e r o s 
le a s e d i a r o n a p r e g u n t a s , 

Y T a x o n e r a , . c o n a i r e de t r i u n f o , 
e x c l a m ó : ¡ H a y c o m b a t e P a u l i n o - C a r -
n e r a ! 

A g u a r d a m o s a q u e T a x o n e r a h u -
b i e r a s a c i a d o l a c u r i o s i d a d de sus 
c o m p a ñ e r o s , p a r a s a l u d a r l e , y a l es-, 
i r e c h a r n o s l a m a n o , nos d i ce : 

—Eres , e l p e r i o d i s t a de l a suer te , 
t a n poco c o m o f r e c u e n t a s esta casa 
y u n d í a que se te o c u r r e e n t r a r es 
p a r a c o i n c i d i r cor . u n n o t i c i ó n , c ó ­
m o é s t e . 

T a x o n e r a n o se hace r o g a r , y n o s 
r e l a t a l o q u e h a s u c e d i d o e n las 
t r e i n t a h o r a s ú l t i m a s , d i c i é n d o n o s : 

— V e r á s : e l s á b a d o , a m o d i o d i a , 
c o n f e r e n c i é c o n D i c k s o n . E s t a b a des­
a l e n t a d o y j u s t a m e n t e i n d i g n a d o : 
h a b í a , c o n f e r e n c i a d o c o n P a u l i n o y 
é s t e p e r s i s t í a en s u n e g a t i v a de c o m -
Jmt i r c o n e l i t a l i a n o . M e d i j o q u e 
s a l í a p a r a S a n S e b a s t i á n , p a r a t r a ­
t a r de h a c e r v a l e r sus de rechos so­
b re P a u l i n o , a l q u e t e n i a c o m p r o ­
m e t i d o a d i s p u t a r e l c o m b a t e er. 
c o n t r a t o d e b i d a m e n t e f i r m a d o . 

E l c o m b a t e era t o d a v í a u n a n e b u ­
losa . 

E l d o m i n g o p o r l a n o c h e r e c i b í 
un t e l e g r a m a de D i c k s o n , f echado y a 
en P a r í s — l o que m e hace supone r 
que d e b i ó hacer el " r a i d " ' P a r í s - S a n 
S e b a s t i á n - P a r í s , en a v i ó n y a t i e m p o 
de r e c o r d — e n el que m e c i t aba a 
con fe renc i a p a r a este m e d i o d í a . 

D í o k s o n . estaba t o d a v í a m á s de­
so lado e i n d i g n a d o que el s á b a d o . 
U z c u d u n se negaba r o t u n d a m e n t e a 
b o x e a r c o n C a m b r a , el 2 3 , en B a r ­
ce lona . D e f i n i t i v a m e n t e , n o h a b í a 
comba te , y el p r o m o t o r p a r i s i n o , co­
m o t e n í a y a f i r m a d o s a G i r o n e s y 

F l i x y a l a d v e r s a r i o de a q u é l , m e 
p r o p u s o ce lebra r una g r a n r e u n i ó n , 
s in P a u l i n o - C a r n e r a , a base de l c o m ­
bate F l i x - A l f . B r o w n . 

A l m i s m o t i e m p o — s i g u e d i c i e n d o 
T a x o n e r a — , - m e man i f e s t aba D i c k 
son que, c o m o no estaba d i spues to 
a ser b u r l a d o p o r U z c u d u n , el m i é r ­
coles en el " U l e de F r a n c e " , s a l d r í a -
pa ra N u e v a Y o r k , a l o b j e t o de hacer 
va l e r sus derechos sob re P a u l i n o . 

A q u í , d a n d o y a p o r s e g u r o que n o 
h a b í a c o m b a t e U z c u d u n - C a r n e r a , 
nos d e d i c a m o s esta t a r d e a desha­
cer l o hecho y r ea l i za r negoc iac iones 
p a r a v e r de p o n e r en p ie el m a t c h 
B r o v v n - F I i x , cuando h a n l l a m a d o 
de P a r í s a con fe renc ia ¡ y ca lcu la m i 
a l e g r í a a i ver que q u i e n m e l l a m a b a 
era D i c k s o n , pa ra m a n i f e s t a r m e que 
P a u l i n o h a b í a r ecapac i t ado y acep­
taba m e d i r s e c o n C a m e r a . D i c k s o n 
acaba de r e c i b i r la n o t i c i a y se ap re ­
suraba a c o m u n i c á r n o s l a , s in deta­
lles, escuetamente , p r o m e t i é n d o n o s 
a m p l i a r la i n f o r m a c i ó n , pe ro asegu­
r á n d o n o s que d e f i n i t i v a m e n t e h a b í a 
c o m b a t e U z c u d u n - C a r n e r a . 

E n los breves m o m e n t o s que ha 
d u r a d o nues t ra c h a r l a c o n T a x o n e r a 
t o d o s sus c o m p a ñ e r o s se h a n m o v i ­
l i z a d o p o n i e n d o de n u e v o en p ie el 
m a t c h . E l t e l é f o n o no d e s c a n s ó n i 
un m o m e n t o ó r d e n e s ap remian t e s , 
avisps a t i p ó g r a f o s pa ra que t i r a r a n 
a d e í a n t e t r aba jos de carteles y p r o ­
g r a m a s . S o b r e una a m p l i a mesa, f o ­
t o g r a f í a s de C a m e r a y U z c u d u n e r a n 
p repa radas pa ra r e p a r t i r i n m e d i a t a ­
m e n t e a los c o m e r c i o s de la c i u d a d . 
Se redac taban notas y cu r saban a v i ­
sos, u n o de los cuales h u b o de l l a ­
m a r n o s la a t e n c i ó n : 

— D i que t i r e n ade lan te la confec ­
c i ó n de los guan te s de C a m e r a — o r ­
d e n ó L a r r u y , y c o m o T a x o n e r a n o ­
t a r a n u e s t r o ges to de a s o m b r o , nos 
e x p l i c ó : 

— ¿ N o s a b í a s ? Pues n o h a y en E u ­
r o p a guantes p a r a C a m e r a , Su m a ­
no es t an e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a n ­
de, que se los h a n de c o n f e c c i o n a r 
a la m e d i d a . ¡ Y q u é m e d i d a s ! — c o ­
m e n t a m o r d i e n d o el p u r o que t i ene 
en t re los clientes y se resiste ^ so l t a r 
a u n cuando le ha c o n s u m i d o y a dos 
cajas de ce r i l l a s . See, h i j o de l m a n a ­
g e r de C a m e r a , que reside en B a r ­
ce lona , i n t e r v i e n e , d i c i e n d o . 

— L a s m a n o s de C a m e r a son ú n i ­
cas en el m u n d o . M e d i d a una m a n o 
de l g i g a n t e sobre l a a l t u r a de l dedo 
púlgaV, t i ene u n espesor de 4 2 cen -
t i m e t r o s y la d ia tanc ia que va de la 
base de l dedo p u l g a r a la p u n t a de l 
de c o r a z ó n , es de 3 5 c e n t í m e t r o s . 

S o l a m e n t e los p ies—agrega See— 
e s t á n en r e l a c i ó n c o n las m a n o s de l 
G o l i a t h m o d e r n o , pues calza el 54J 

S o l a m e n t e m i d i e n d o nues t ra m a n o 
es c o m o nos d a m o s cuen ta de l o que 
debe ser la m a n a z a de l g i g a n t e C a r -
nera , el h o m b r e que t o d o l o neces i ­
t aba a la m e d i d a y pa ra cuyos é n ­
t r e n o s ha deb ido c o n s t r u i r s e u n 
" p u n c h i n g - b a l l " exprofeso , pues to 
que c o n l o s co r r i en t e s , g o l p e a n d o 
n o r m a l m e n t e , daba en la cadena que 
lo sujetaba de l t echo . 

A . L O P E Z - M A R Q U E S 

BASKET-BALL 
T O R N E O F E M E N I N O M A R I C E L 

Se c e l e b r a r o n e l d o m i n g o p o r ] ^ \ 
t a r d e , e n l a p i s t a d e l M a r i c e l - P a r k , 
dos e n c u e n t r o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
es te T o r n e o . 

E l p r i m e r p a r t i d o f u é j u g a d o p o r 
los e q u i p o s E c o l e s F r a n c a i s e s y U n i ó n 
S p o r t i v a de Sans. r e s u l t a n d o v e n c e ­
d o r e l p r i m e r o p o r 8 a 4. 

E l s egundo e n c u e n t r o f u é e n t r e e l 
T i b e r g h i e n y U n i ó n S p o r t i v a de V i -
lasar , r e s u l t a n d o v e n c e d o r es te ú l ­
t i m o p o r 4 a 2-

L a c l a s i f i c a c i ó n de los e q u i p o s es 
l a s i g u i e n t e : 

E c o l e s F r anca i s e s , 2 p u n t o s ; 
V i l a s a r , 2 p u n t o s ; 
Sans, 0 p u n t o s ; 
T i b e r g h i e n . 0 p u n t o s . 
E l s e l e c t o y n u m e r o s o p ú b l i c o 

a p l a u d i ó las j u g a d a s r e a l i z a d a s p o r 
t odos los e q u i p o s . 

CICLISMO 
El Campeonato de España 

de medio fondo 
S E L O A D J U D I C O B R I L L A N T E ­
M E N T E J U L I A N E S P A Ñ O L ( E N T R E ­
N A D O P O R B U X A D E ) , B A T I E N D O 

E L R E C O R D D E L A P R U E B A 

Pocos t í t u l o s p o d r á l l e g a r a os t en ­
t a r J u l i á n E s p a ñ o l , en su v i d a d e p o r ­
t i v a c o n m á s h o n o r q u e e l ganado e l 
d o m i n g o , pues l o f u é en u n a l u c h a i n ­
tensa , enconada , en l a que t u v o que 
e m p l e a r s e a f o n d o c o n s t a n t e m e n t e , 
c o r r i e n d o d u r a n t e t o d o s los c i e n q u i ­
l ó m e t r o s a t r e n m u y f u e r t e , r o z a n d o 
s i e m p r e e l m á x i m o de v e l o c i d a d que 
p e r m i t e l a p i s t a , y a c e l e r a n d o t o d a ­
v í a m á s a m e d i d a que i b a avanzando 
l a c a r r e r a , pues a s í l o d e m u e s t r a e l 
hecho de que e l p r o m e d i o r e a l i z a d o , 
f u e r a « i n c r e s c e n d o » , desde los d i ez 
a los o c h e n t a q u i l ó m e t r o s . 

Y l a l e g a l i d a d f u é c o m p l e t a . V i c e n ­
t e C e b r i á n opuso i g u a l r e s i s t e n c i a a 
su h e r m a n o que a E s p a ñ o l ; desgra ­
c i a d a m e n t e p a r a é l , b i e n p r o n t o t u v o 
q u e convence r se de q u e no p o d í a re­
s i s t i r e l t r e n a que se l l e v a b a l a ca­
r r e r a , y d e j ó de o p o n e r r e s i s t e n c i a , 
c u a n d o v i ó que no p o d í a , p e r o con l a 
m i s m a f a c i l i d a d p a s ó R u b i ó , que B u -
x a d é . C e b r i á n « c a d e t » , no h i z o d i s ­
t i n g o s e n t r e su h e r m a n o y E s p a ñ o l , 
ambos f u e r o n p a r a é l sus adve r sa r io s , 
p e r o a d v e r s a r i o s n e t a m e n t e s u p e r i o ­
res, con los que no p u d o l u c h a r . 

E s p a ñ o l , h o m b r e r á p i d o , supo au­
n a r l a r a p i d e z a u n a r e s i s t e n c i a de 
r o u t i e r , y a m a l g a m a n d o a s í l a v e l o ­
c i d a d a l a d u r & z a , f u é c o m o g a n ó . 

E n s í n t e s i s , e l c i t a d o f u é e l secre­
t o de l a v i c t o r i a de E s p a ñ o l . A m a l g a ­
m a r d e b i d a m e n t e l a r a p i d e z de 
« s p r i n t e r » a l f o n d o de u n « r o u t i e r » . 
Y es ta a m a l g a m a f u é l a q u e o f r e c i ó 
a todos su v i c t o r i a s o r p r e n d e n t e -

C e b r i á n v e n c i d o a f o n d o , a l a r g a 
d i s t a n c i a , e r a a l g o que p a r e c í a i m p o ­
s i b l e , y que, no o b s t a n t e , o c u r r i ó . Es 
v e r d a d que C e b r i á n , f u é b a t i d o o f i ­
c i a l m e n t e p o r una a v e r í a de l a m o t o 
de R u b i o , que le o b l i g ó a p e r d e r u n 
p a r de v u e l t a s , y que sus f a n á t i c o s , 
a u n c u a n d o E s p a ñ o l m a r c h a b a t r a n ­
q u i l a m e n t e en cabeza p o d í a n a b r i g a r 
l a e speranza de que en las ú l t i m a s 
v u e l t a s R u b i o se l a n z a r a a i pase, a 
t o d o t r a n c e y J o s é C e b r i á n p i s a r a e l 
p r i m e r o l a m e t a . 

Esto p o d í a n pensar los f u n á t i c o s , pe­
ro Dé los (pío miramos serenamente las 
cosas. 

Cuando re t i rado, Vicente C e b r i á n , 
vis ta la i n u t i l i d a d de su esfuerzo, la 
carrera iba d e s a r r o l l á n d o s e 11 buen t r en 
pero sin incidencias, marchando en ca­
beza E s p a ñ o l , seguido a unos cincuen­
ta metros por C e b r i á n , t a m b i é n nos-
t ros p e n s á b a m o s que R u b i ó cuando, 
creerla llegado el momento opor tuno y 
que E s p a ñ o l ya l levaba bastantes k i ló ­
metros en' l á s piernas para no poder re­
s i s t i r un ataque a fondo, lo i n t e n t a r í a 
viendo do ganar ta carrera. E r a lo ló­
gico, y seguramente que esto mismo 
p e n s a r í a Rpb io , pues, en efecto, lo i n ­
t e n t ó (-11 una ocas ión forzando a Espa­
ñ o l ; pero é s t e r e s i s t i ó m a g n í f i c a m e n t e 
el ataque, y los k i l ó m e t r o s iban pasando 
y n ó se p r o d u c í a el probable deshineha-
miento del c a m p e ó n de velocidad. 

Notamos entonces que Rub io , a casi 
media pis ta de distancia de sus adversa­
rios, se e m p e ñ a b a en v i r a r c i ñ i é n d o s e a 
la cuerda, pa ra reduci r a l m í n i m o el es­
fuerzo de su ' s tayer". P o r u n momento 
pudo pensarse si R u b i o t r a taba de des­
cansar .1 C e b r i á n , para lanzarse a u n 
ataque a fondo, pero a l ver que l a ca­
r r e ra iba d e s a r r o l l á n d o s e a s í y el ata­
que no se prpducfa, comprendimos c lara­
mente que R u b i o no in ten taba atacar, 
sino conservar a C e b r i á n , que -ba debi­
l i t á n d o s e . 

J o s é C e b r i á n t e n í a ya, a nuestro en­
tender, el t í t u l o perdido. Daba la imprc-
s^óu de qne le fa l taba resistencia. E n 
efecto, v i n o l a "panne" de l a moto de 
Rub io , y C e b r i á n , perdido el " r i t m o " en 
las vuel tas que c o r r i ó solo, a l volver n 
tomar el rod i l l o no podfa y a ; se sos-

L I C O R N E 
5 HP, ULTIMOS MODELOS 

CAMIONES DE 1.500 A 3.500 Kl. 
Precios excepcionales por liqui­

dación agencia. 
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t e n í a con d i f i cu l t ad . E s p a ñ o l le p a s ó , y 
C e b r i á n 110 c o n s e g u í a g i r a r a menos de 
1G segundos. H a b í a quedado "desinfla­
d o " y se r e t i r ó , cuando fa l t aban unos 
cinco k i l ó m e t r o s para acabar la car rera . 

D i g a m o s que V i c e n t e C e b r i á n , qu^e 
y a e n los p r i m e r o s q u i l ó m e t r o s p e r ­
d i ó u n a v u e l t a , a p a r t i r de los t r e i n ­
t a no p o d í a h a c e r nada , y d e s p u é s de 
los c i n c u e n t a a b a n d o n ó . 

E s p a ñ o l , s i n a d v e r s a r i o , p e r o s i n 
r a l e n t i r p o r e l l o su marcha^ p i s ó 
t r i u n f a l m e n t e l a m e t a s i g u i e n d o e l 
r o d i l l o de l a m o t o de B u x a d é , q u e i e 
e n t r e n ó m a g n í f i c a m e n t e . 

E s p a ñ o l , que d e t e n t a b a y a los r e ­
c o r d s de los 10, 20 y 30 q u i l ó m e t r o s , 
b a t i ó todos los r e s t a n t e s , h a s t a c i e n , 
que d e t e n t a b a C e b r i á n . L o s c i e n q u i ­
l ó m e t r o s de l a p r u e b a los c u b r i ó Es­
p a ñ o l en 1 h . 37 m . 07 s, a u n p r o m e ­
d i o de 61'660 q u i l ó m e t r o s p o r h o r a . — 
D e r b y . 

NATACION 
E L H O M E N A J E A A R T I G A S 

E l pasado d o m i n g o se l l e v ó a efec­
t o e l h o m e n a j e a l n a d a d o r A r t i g a s , 
b r i l l a n t e t r i u n f a d o r e n m u c h a s p r u e ­
bas ú l t i m a m e n t e ce l eb radas . 

E l ve rmou th de honor celebrado en 
el Casino Republ icano de la Barcelo-
ncta fué un é x i t o completo, ya que los 
asistentes lograron l lenar aquel espa­
cioso local . L a presidencia, s i tuada en 
el escenario, se v ió ocupada por el ho­
menajeado, el concejal s e ñ o r B r e m ó n , 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del a l ­
calde ; el s e ñ o r A l o m a r , del Casal de ta 
Barce lonc ta y organizador del homena­
je ; el s e ñ o r R o v i r a , presidente del Ca­
sino Repub l i cano ; s e ñ o r e s B a s t é y Ave-
11a, presidente y secretark) de la Fede­
r a c i ó n C. N . A . ; S e r i ñ á , secretario de 
la F . E . N . A . ; Zaragoza, secretario del 
" A t l é t i e " ; P icomel l , presidente del 
" C . N . B . " ; r e p r e s e n t a c i ó n de las auto­
ridades de a r ina y Obras del Puer to , a s í 
como de otros clubs y otras personali­
dades. 

D e s p u é s del ve rmouth . el s e ñ o r De 
Rosa l eyó las adhesiones a l homenaje, 
a s í como cartas y telegramas del co­
mandante de M a r i s a , del ' 'C lub Levan­
te", de Valencia , etc. 

E l s e ñ o r A l o m a r of rec ió el hó ine ' i a j e 
a R a m ó n A r t i g a s en unas breves y sen­
tidas palabras. E l s e ñ o r R " v i r a se f e l i ­
c i t ó que se hubiera escogido su Socie­
dad para el homenaje, p o n i é n d o l a a dis­
pos i c ión de a n á l o g o s actos de ciudada­
n í a . EJ s e ñ o r Zaragoza l e y ó una car ta 
del presidente del " A t l é t i e " , , s e ñ o r Ca-
sanovas, lamentando su ausencia y er. 
nombre del club a b r a z ó a l l a m ó n A r ­
tigas. 

E l s e ñ o r B a s t é , como presidente de 
la F e d e r a c i ó n Cata lana, g losó la perso­
na l idad del homenajeado, dedicando u n 
recuerdo a J o a q u í n Cuadrada, de quien 
d i jo que h a b í a sido en sus t iempos como 
hoy es Re nón A r t i g a s , el m á s eficaz 
propagandis ta de la n a t a c i ó n ; t e r m i n ó 
deseando a A r t i g a s en todos los aspec­
tos de su vida los mismos resonantes 
t r i u n f o s que ha logrado en el terreno 
depor t ivo . 

D o n Bernando Picomel l p r o n u n c i ó 
unas v ibrantes palabras de elogio a Ra­
m ó n A r t i g a s , f e l i c i t ándo ] • en nombre de 
su c lub. F u é ex t raord inar iamente aplau­
dido. 

E l homenajeado exp íe . ' ó a cont inua­
c ión la e m o c i ó n que s e n t í a por el acto 
que acababa de l levarse a cabo, agrade­
ciendo el pergamino que le fué entre­
gado, y dando las gracias a todos en 
t é r m i n o s de g ran e m o c i ó n . 

Po r ú l t i m o , el concejal s e ñ o r B r e m ó n 
se a d h i r i ó en nombre del alcalde y en 
el suyo a l homenaje a R a m ó n A r t i g a s , 
de la c a t e g o r í a , d i jo , de los Cafiardo, 
G i r o n é s , etc., f e l i c i t á n d o l e y a n i m á n d o l e 
á seguir adelante en sus t r i u n f o s . 

E l acto t e r m i n ó con unos e s p o n t á n e o s 
'•cinc p a í s " dados por los nadadores del 
" B a r c e l o n a " que se encontraban en el 
homenaje y un v iva a A r t i g a s , contes­
tado por todo el mundo. 

HIPICA 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

E N M A D R I D 

M a d r i d , 10. — A y e r e n l a C a s t e l l a n a 
se c e l e b r ó el q u i n t o d í a de c a r r e r a s . 

L o s r e s u l t a d o s f u e r o n : 
P r i m e r a c a r r e r a . — P r e m i o « « M o t -

t a » , t r e s m i l pesetas . P r i m e r o : « P i e -
r r e t e » , de P o n c e de L e ó n , m o n t a d o 
p o r G u z m á n . 

S e g u n d a c a r r e r a . — P r e m i o « L e g a -
m a r e j o » , 2.500 pesetas . P r i m e r o : « L e o 
ñ o r a » , d e l c o n d e l a C i m e r a , m o n t a d o 
p o r J i m é n e z . 

T e r c e r a . — P r e m i o « L ' E n c o » , 4.000 
pesetas . P r í i p e r o : S a n t i l l a n a , d e l c o n 
de de l a C i m e r a , m o n t a d o p o r J i m é 
nez . 

C u a r t a , — H a n d i c a p de O t o ñ o , d i e z 
r n i l pese tas . P r i m e r o : « M i H c n c y » , de 

L u i s F e l i p e Sans, m o n t a d o p o r M é n ­
dez. 

Q u i n t a . — P r e m i o « C e n t a u r o » , c i n ­
co m i l pesetas . P r i m e r o : « S t e u b l o n » 
d e l m a r q u é s d e l L l a n o de San Javier ' , 
m o n t a d o p o r R o m e r a . 

RUGBY 
N O T A S D E P O R T I V A S D I V E R S A S 

E n A v i g n o n ( F r a n c i a ) c e l e b r ó s e 
e l d o m i n g o u n e n c u e n t r o i n t e r n a c i o ­
n a l e n t r e las se lecc iones de P r o v e n -
za y e s p a ñ o l a , q u e t e r m i n ó c o n l a 
e x i g u a v i c t o r i a de los f ranceses , p o r 
6 p u n t o s a 3. 

E l e q u i p o e s p a ñ o l c a u s ó h i e n a 
i m p r e s i ó n , c o n f i r m á n d o s e los p r o g r e ­
sos q u e se r e a l i z a n en r u g b y . 
F U T B O L 

Se j u g ó e l pasado s á b a d o e l encuen­
t r o A s t o n - V i l l a - A r s e n a l , en L o n ­
dres , e n e l q u e se d e c i d í a e l campeo­
n a t o de L i g a . V e n c i ó e l A r s e n a l po r 
5 goa l s a 2 . 
A T L E T I S M O 

E n V a l e n c i a se c e l e b r ó l a V I I 
V u e l t a a V a l e n c i a , -o rgan izada p o r 
« E l M e r c a n t i l V a l e n c i a n o » , s i endo u n 
é x i t o f o r m i d a b l e y t o m a n d o l a sa­
l i d a 512 c o r r e d o r e s . 

V e n c i ó B e n j a m í n R o d r i g o , i n v i r -
t i e n d o 18 m . , 3 1 s., 2-5, en r e c o r r e r 
los seis q u i l ó m e t r o s . 

P o r e q u i p o s v e n c i ó n e l V a l e n c i a . ' 
é 

E l B a r c e l o n a puso en p i e e l do­
m i n g o u n a c a r r e r a de n e ó f i t o s , en l a 
q u e t r i u n f ó e l i n d e p e n d i e n t e D i o n i ­
s io P é r e z . 

FUTBOL 
E L M E T E O R , D E P R A G A , E N P A L ­

M A D E M A L L O R C A 

P a l m a de M a l l o r c a , 10. — E l s á b a ­
do d e b u t ó en é s t a e l e q u i p o checo 
« M e t e o r » , de P r a g a , en e l c / ie figu­
r a n s i e t e i n t e r n a c i o n a l e s . V e n c i ó e l 
« A l f o n s o X I I I » p o r 3 a 2, c o n s e g u i ­
dos los d e l « M e t e o r » en c l a r o o f f s i d e . 
Los a l f o n s i n o s r e a l i z a r o n u n a d m i r a ­
b l e e n c u e n t r o . 

A y e r , d o m i n g o , se r e p i t i ó e l par­
t i d o , e m p a t a n d o - a t r e s goals , j u g a n ­
do e l e q u i p o checo u n p a r t i d o a d m i ­
r a b l e , a u n q u e a l final sacasen a r e l u ­
c i r u n j a e g o e x c e s i v a m e n t e suc io . 

E l e q u i p o « M e t e o r » sale p a r a l a 
P e n í n s u l a . 

R E S U L T A D O S D E L A L I G A I N ­
G L E S A 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Londres , 9 .—Los par t idos celebrados 

el pasado s á b a d o de la p r imera divis ión 
de l a L i g a dieron los siguientes resul­
tados : 

A r s e n a l , o - A s t o n V i l l a , 2. 
B i r m i n g h a m , 0 - Wes t H a r n , 2. 
P l a c k b u r n , 2 - Che Isea, 0. 
P lackpoo l , 0 - Ncweast le , 0. 
D e r b y , 2 - L i v e r p o o l , 2 . 
Leeds U . , 2 - Sheffield W . , 3-
Laices ter , 5 - Manchester U . , 4. 
Manchester C i t y , -1 - Middlesbrough, 
Pos r t smou t l i , 2 - Hucldrsf ie ld , 2. 
Sheffield U . , 2 > - B o l t o n W . , 0. 
Sundcr land , 3 - Gr imsby , 2. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Londres , ! ) .—En la segunda d iv i s ió ' 

de l a L i g a inglesa se ob tuvie ron en »i 
ú l t i m a j o rnada los siguientes resultados . 

B u r n l e y , 1 - Barnsby , 0. 
B r a d f o r d , 2 - T o t t e n h a m , 0. 
B r i s t o l , 2 - Southaogton, 1. 
B u r v . 2 - B r a d f o r d , í . 
C a r d i f f , 5 - Reading , 0. 
C h a r l t o n , 1 - Presten, 3. 
P r i m o u t h , 1 - Stoko, 2. 
P o r t Va le , 3 - N o t t i n g h a m , 2. 
Swausea, 4 - M i l l w a l l , 1. 
W a s t P r o m w i c h , 2 - O ldham, 0. 
E v c r t o n , 4 - Wolde rhampton , 0-

ATLETISMO 
E L C O M I T E P R O V I N C I A L D E B A R ­
C E L O N A D E L A F E D E R A C I O N C A ­

T A L A N A D E A T L E T I S M O 

E n l a A s a m b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a 
d e l d í a 27 de s e p t i e m b r e ú l t i m o , fue 
e l e g i d a l a s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e : d o n V i c e n t e V e a B l a n ­
co; v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o , d o n ' 
m e M a s s a g u é M a t e u ; v i c e p r e s i d e n t e 
s e g u n d o , d o n J o s é V i d a l . 

S e c r e t a r i o , d o n P e d r o C a r t a n y ; ' 
A l e u ; v i c e s e c r e t a r i o , d o n A r t a r o M e ' 
d i n a V e r g a r a . 

T e s o r e r o , d o n I g n a c i o M a n y e s . 
C o n t a d o r , d o n J o a q u í n M e s a Ro-

s e l l ó . 
V o c a l p r i m e r o , d o n A n t o n i o A g u l l " 

R o s e l l ó ; v o c a l segundo , d o n E n r i q u e 
D e l g a d o ; v o c a l t e r c e r o , d o n P a u l i n o 
C a r b o n e l l S e r r a ; v o c a l c u a r t o , d o n , 
H i p ó l i t o E s t í y i U . 



i r t e s , 
1 1 N o v i e m b r e 1 9 3 0 

E Eá D I A G R A F I C O P á g i n a 1 3 

j / L U 1 A G K A F 1 C O 1^1 eo r ¿ m as 
: N Telefonemas 

C A T A L U Ñ A 
De :iu estros 
Corresponsales 

G E R O N A 

V A I U A S N O T I C I A S 
2Q_ A y e r , en e l c a m p o de 

G&roD0"¿o v i s t a A l e g r e , .iug-aro,n u n 
(leportoS(le f ú t b o l , c o r r e s u o n d i e n t e a l 
part'U0 r e g i o n a l , los p r i m e r o s c q u i -
C£lIrpeon D^ Gerona;!> > o l . . p o r t 

j ;1 ^^J. J , , . — . 
pos aK G a n a r o n los p r i m e r o s p o r t r e s 
I , ien , f ' a u n o . goais j a p r e s i d e n c i a de l i n s p e c t o i 

" ^ ^ i a l de San idad , c e l e b r ó s e aye r 
p roV1reun ión de m a t r o n a s , p f o c e d i ó n -
una l a c o n s t i t u c i ó n de l r o l e g i o p r o -
(lose) t s iendo e l e g i d a p r e s i d e n t a de l a 
vinC!o e n t i d a d l a p r o f e s o r a . . cna A s u n -

sión ^ p ¡ s p e n , s a r i o m u n i c i p a l f u é as i s -
EnTuan p o r c e l l . que s u f r i ó h e r i d a s de 

4 Í c t i c o r e s e r v a d o a l cae i so c p s u a l -
C n t e en l a v í a P ú b l i c a , 

p a s ó , d e s p u é s de l a u r a de urgren-
i , ni H o s p i t a l . 

" E n e l q u i l ó m e t r o . 4 5 de la l í n e a f é -
" de B a r c e l o n a a P u i s r . - e r d á ü u n -

vlse e l t echo a u n v a g ó n de m e r c a n -
í s de Un t r e n p r o c e d e n t e do Tvipol l 

M mozo del t r e n J u l i á n M o r e n o , v e ­
no de L é r i d a , s u f r i ó t a n g r a v e s he­

ridas, aue f a l l e c i ó cas i , i - . ' t a n t á n e a -

m ^ A y e r , c o n u n g r a n j^eno , c e l e b r ó s e 
en l a p laza do S a n t a E u g e n i a l a a n u n ­
ciada c h a r l o t a d a . 

ge r e g i s t r ó u n p e q u e ñ o i n c i d e n t e en ­
t r e el P ú b l i c o que deseaba a s i s t i r a l a 
novi l lada , y l a t a q u i l l a de l a p l a z a t u v o 
au3 ser i n t e r v e n i d a p o r l a P o l i c í a v e l 
Juzgado. 

C A S T E L L O d e A M P U R I A S 

IV V U G U R A C I O N D E L . S E R V I C I O D E 
A G U A S P O T A B L E S 

C a s t e l l ó de A m p u r i a s , 1 0 . — E l d í a 6 
del a c t u a l se c e l e b r ó en e s t a v i l l a l a r e ­
cepc ión d e f i n i t i v a de l a s o b r a s de t r a í ­
da y d i s t r i b u c i ó n de a g u a s p o t a b l e s , c o n 
asis tencia de l I n g e n i e r o j e f e de l a D i ­
v i s i ó n H i d r á u l i c a d e l P i r i n e o O r i e n t a l , 
don T o m á s R i v e r a ; e l i n g e n i e r o d o n J o ­
sé P é r e z y e l a y u d a n t e d o n P . Saura , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l E s t a d o . 

P o r e l A y u n t a m i e n t o , a s i s t i ó e l a l c a l ­
de, d o n A n t o n i o G a r r i g o l a s P a g é s , c o n 
el i n g e n i e r o de C a m i n o s y d i r e c t o r de 
las Obras , d o n F e d e r i c o S e g a r r a , l o s 
ten ien tes de a l ca lde d o n E n r i q u e B a t l l e 
y d o n C o n s t a n t i n o P o n t c l a r a , y e l se­
c r e t a r i o , d o n J o s é B u s c a l l R o c a , y p o r 
la E m p r e s a c o n s t r u c t o r a , d o n - R a f a e l 
Campa lans P u i g y d o n D a n i e l S e r r a . 

Se l e v a n t ó e l a c t a s i n m e d i a r p r o t e s ­
ta , r e p a r o n i o b s e r v a c i ó n de c lase a l ­
guna, y t e n i e n d o e n c u e n t a q u e d u r a n ­
te los t r e s meses de l a e n t r e g a p r o v i ­
s iona l , n o o c u r r i ó a v e r í a de n i n g u n a 
clase, f u n c i o n a n d o c o n t o d a n o r m a l i d a d , 
q u e d ó a p r o b a d a d e f i n i t i v a m e n t e l a o b r a 
al o b j e t o de p e r c i b i r d e l E s t a d o l a sub-. 
v e n c i ó n del 50 p o r c i e n t o de s u c o s t e 
t o t a l . — C 

R E U S 

M I T I N D E A C C I O N C A T A L A N A . — V A ­
R I A S 

Reus , 9 . — E n e l t e a t r o fiartrina se ha 
e f ec tuado e l a n u n c i a d o m i t i n p o l í t i c o 
o r g a n i z a d o p o r e l y C e n t r o R e p u b l i c a n o 
dp A « c i ó n C a t a l a n a , de R e u s . 

A b r i ó e l a c t o e l de legado de A c c i ó n 
Ca ta l ana , p a r a e s t a p r o v i n c i a , p a s a n d o 
a o c u p a r l a p r e s i d e n c i a d o n J a i m e B o -
»Ul 7 M a t a s . 

A e o n t i n u a c i ó n h i c i e r o n uso de l a pa -
fwfera l o s s e ñ o r e s d o n J o s é P u ñ e d . d o n 
h u í s J o v e r . d o n E . D u r á n y R e y n a l s . 
dbn J . M a r t í E s t o v o y e l s e ñ o r B o f i l l y 
M a t a s . 

1?«dos l o s o r a d o r e s f u e r o n a p l a u d i d o s fiGnéticameñte p o r el n u m e r o s o p ú b l i -
<#> l ú e l l e n a b a e l l o c a l . 

U n a vez t e r m i n a d o e l a c t o , se e f e c t u ó , 
en e l r e s t a u r a n t P a r ó s . u n b a n q u e t e 
en h o n o r do los d i r e c t o r e s de A c c i ó n Ca­
ta lana , a l que a s i s t i e r o n u n b u e n n ú ­
m e r o de de legados de d i f e r e n t e s p u e ­
blos de l a c o m a r c a . 

— E l p r ó x i m o sábado i n a u g u r a r á e l 
F o m e n t N a c i o n a l i s t a R e p u h l l c á . e l c i c l o 
de c o n f e r e n c i a s , y e n d o l a p r i m e r a a 
ca rgo de l p u b l i c i s t a y d o c t o r H t u n b e r t 
T o r r e s . 

— H a rebasado y a l a c i f r a de d iez 
m i l pesetas l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a e n 
esta c i u d a d a f a v o r de l o s d a m n i f i c a ­
dos p o r las r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s . 

— A l R e u s D e p o r t i u le h a s ido e n ­
ca rgada l a o r g a n i z a c i ó n de l C a m p e o n a ­
to P r o v i n c i a l de « C o u n - c o n t r y » de l p r e ­
sente a ñ o . 

— L a a l t u r a d e l e m b a l s e de l P a n t a n o 
de R l u d e c a ñ a s a l c a n z a b a e l p a s a d o s á ­
bado 29,3 0 m e t r o s do a l t u r a . — R o c a . 

V I L L A N U E V A y G E L T R U 

V A R I A S 
V i l i a n u e v a y G e l t r ú . 6 . — E s t á n y a i n s ­

ta lados , a t o d o l o l a r g o de l a R a m ­
bla P r i n c i p a l , l o s p u e s t o s de f e r i a n ­
tes, los cua les s o n e n n ú m e r o m u y c r e ­
cido. L a p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n se 
« a h a b i l i t a d o p a r a los b a r r a c o n e s de 

l l a m a d o s « t í o s v i v o s » . 
P o r a h o r a e l t i e m p o es m a g n í f i c o , 

solo f a l t a que c o n t i n ú e i g u a l d u r a n t e 
jos t r e s d í a s de c e l e b r a c i ó n de l a f e -

'a, caso n o m u y c o r r i e n t e s i a s í suce-
"l^se, pues l a m a y o r í a de l o s a ñ o s e l 

l e n t o d e j a s e n t i r sus e f e c t o s . 
. ^ e & ú n e l I t i n e r a r i o p r o v i n c i a l r e -
e n t e m e n t e P u b l i c a d o , l a f e c h a de l pa -

de c o n t r i b u c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
es t f iUaTto t r i m e ' s t r e ae l p r e s e n t e a ñ o . 

t a f i j a d a en n u e s t r a v i l l a d e l 1 a l 30 
"e l Presen te m e s . 
n ^e11108 v i s t o c o n f i r m a d a l a n o t i c i a 
fer ,abamos en c r ó n i c a s a n t e r i o r e s r e -

r en te s a l a p o s i b l e p u b l i c a c i ó n de u n 
^Pe i " ió t l i co en es ta v i l l a - E l P r i " 

e lem r 1 6 ' ' 0 de * m C a r r e r a , e d i t a d o p o r 
bl ion , ^ " i e r d i s t a s , v e r á l a l u z p ú -

^ a el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 15. 
<Je S n ^ m a r c h a d o a A g r e d a , p r o v i n c i a 
de P H 1 3 , p a r a t e r c e r e l c a r g o de j e f e 
«1 a u * *0neS en a q u e l P a r t i d o j u d i c i a l , 
sido Li , r a n t e u n o s v e i n t e a ñ o s l o h a 
"e. a-nT V l l l a n u e v a . d o n T o m á s B r u -
amutaVT1 i& entre nosotros m u c h a s 

f t a d e s . — B e r t r á n . 

B A D A L 0 N A 

R E Y E R T A - D O S L E S I O N A D O S 
O T R A S N O T I C I A S . L O S C O N F L I C ­

T O S S O C I A L E S 

Badaloua, S — E n o c a s i ó n <K- h a l l a r s e 
t r a b a j a n d o en e l C e n u n i t e r i o V i e j o e l 
ob re ro S e b a s t i á n Sus C a s á i s , de 24 
a ñ o s , so l t e ro , h a b i t a n t e en l a ca l le del 
P o r v e n i r , 35 , r e c i b i ó i n t e n c i o a a d r . m e n t e 
u n pe lo tazo p o r p a r t e de E n r i q u e C a m p s , 
d o m i c i l i a d o en l a ca l le Q u i n t a n a B a j a ] 
32 , bajos, y con t a l o t i v o se p r o m o v i ó 
e n t r e ambos u n a r e y e r t a , de r e su l t a s 
de l a c u a l t u v i e r o n dichos i n d i v i d u o s 
que ser as i s t idos en el D i s p e n s a r i o M u ­
n i c i p a l , donde a u x i l i a r o n a l p r i m e r o de 
u n a h e r i d a c o n t u s a en el dedo p u l g a r 
i z q u i e r d o , leve, y a l segundo de u n a 
c o n t u s i ó n con e r o s i ó n en el t e r c io i n ­
f e r i o r y e x t e r n o de l a p i e r n a i z q u i e r d a , 
t a m b i é n leve. L a p o l i c í a d i ó c o n o c i m i o n -
t o del hecho a l Juzgado . 

— E n l a f á b r i c a L a V i d r i e r a B a d a l o -
ñ e s a se ha p l a n t e a d o la hue lga po r el 
S i n d i c a t o de l a I n d u s t r i a V i d r i e r a y 
sus anexos de B a d a l o n a y sus c o n t o r ­
nos, debido a que l a gerenc ia de d icha 
f á b r i c a no h a aceptado las bases que 
l e h a n s ido presentadas , que son las s i ­
g u i e n t e s : 

P r i m e r a : R e c o n o c i m i e n t o del S i n d i c a ­
t o y sus delegados. 

S e g u n d a : R e i n g r e s o de todo A per­
s o n a l que t r a b a j a b a en p r i m e r o d sep­
t i e m b r e ú l t i m o . 

Y t e r c e r a : A d o p c i ó n de d iversas me­
d i d a s de c a r á c t e r s a n i t a r i o en ol i n t e ­
r i o r de l a f á b r i c a . 

C o n t a l m o t i v o , como dejamos d i cho , 
ha quedado p l a n t e a d a l a h u e l g a en l a 
V i d r i e r a y en l a a d w a l i d a d so lamente 
t r a b a j a n a l g u n o s ob r f l ' o s que no p e r ­
tenecen a l S i n d i c a t o de l a I n d u s t r i a 
V i d r i e r a . 

— L a h u e l g a que hace unos d í a s se 
d e c l a r ó en l a f á b r i c a V i ñ a s y G o i g , ha 
nuedado s a t i s f a c t o r i a m e n t e resue l t a , ha­
b iendo l l egado a u n acuerdo p a t r o n o s 
y obreros , p o r l o que h a n r e a n u d a d o el 
t r a b a j o unas t r e sc i en t a s personas em­
pleadas en d i c h a casa. 

— L o s d i r e c t i v o s de l F . C. B a d a l o n a 
d o n J o a q u í n V i ñ a s y d o n A n g e l F e -
r r á n , c o n m o t i v o de l i n c i d e n t e p r o m o ­
v i d o c o n e l p e r i o d i s t a s e ñ o r Cadena , 
a l que r o m p i e r o n e l c a r n e t de « L a s N o ­
t i c i a s » y de l S i n d i c a t o de P e r i o d i s t a s , 
p o r acuerdo de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 
de F ú t b o l , a l p r i m e r o se l e ha i n h a ­
b i l i t a d o p o r u n a ñ o y a l segundo se le 
ha amones tado . 

— H a s t a i i l t i m o del c o r r i e n t e mes se 
d e s p a c h a r á n las c é d u l a s personales en 
el l o c a l de c o s t u m b r e . - ^ - P o l i d a n o . 

— E l s á b a d o i i l t i m o , en l a sociedad 
L a B a d a l o n e s a t u v o l u g a r u n a f u n c i ó n 
t e a t r a l , que e s tuvo a ca rgo de l c u a d r o 
e s c é n i c o que d i r i g e el a c t o r don J o s é 
Cen t eno . Se puso en escena el d r a m a 
« M a r í a R o s a » , que f u é m a g i s t r a l m e n -
te i n t e r p r e t a d o p o r los a r t i s t a s . E s t o s 
f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . L a c o n c u r r e n c i a 
f u é m u y n u m e r o s a y s a l i ó m u y sa t is ­
fecha do la ve l ada . 

— A y e r t u v o l u g a r u n l u c i d o b a i l e en 
el G r u p o A r t í s t i c o Ce rvan t e s , a l que 
c o n c u r r i ó n u m e r o s a s muchachas , que 
b a i l a r o n has ta corea do las doce. 

— A s i m i s m o las ' f n i i c ' ouos ce lebradas 
en los t e a t r o s de esta l o c a l i d a d se v i e ­
r o n m u y c o n c u r r i d a s . 

— N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o el abo­
gado y s ec r e t a r i o de este Juzgado m u ­
n i c i p a l d o n J u a n de V i a l a y R u b i o , que 
desde hace d í a s se e n c u e n t r a en u n a 
c a n i c a de B a r c e l o n a , donde f u é ope ra ­
do de u n a t a q u e de a p e n d i c i t i s , se en­
c u e n t r a m u y m e j o r a d o y d e n t r o de a l ­
gunos d í a s p o d r á de n u e v o encargarse 
de su ca rgo . L o ce lebramos . 

— E l c o n f l i c t o de l a V i d r i e r a B a d a l o ­
nesa c o n t i n ú a en i g u a l estado. P o r aho­
r a no se v i s l u m b r a l a s o l u c i ó n . 

G R A N O L L E R S 

V A R I A S N O T I C I A S 

G r a n o l l e r s , 6 . — E n «las Casas Cons is ­
t o r i a l e s y ba jo l a p re s idenc ia de l a l ­
ca lde a c c i d e n t a l d o n R a f a e l P rades , se 
h a r e u n i d o l a J u n t a M u n i c i p a l de Sa­
n i d a d , t o m a n d o , e n t r e o t ros , el acue rdo 
de hacer c u m p l i r u n a d i s p o s i c i ó n v i g e n ­
te que o r d e n a e f ec tua r l a m a t a n z a en 
los m a t a d e r o s p ú b l i c o s de sol a sol . 

— P a r a d e c l a r a r en el s u m a r i o ab ie r ­
t o en este J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n a 
r a í z de l a t e s tado l e v a n t a d o p o r l a Je-
f a t u r m u n i c i p a l p o r los i nc iden t e s del 
l í l t i m o p l eno , c o m p a r e c i e r o n el conce­
j a l don M a n u e l Pagos y el d i r e c t o r de 
« L l u i t a » . d o n J o s é M i r e t . 

— E n l a s f unc iones de n o v e n a r i o de 
á n i m a s que a c t u a l m e n t e se ce lebran en 
esta p a r r o q u i a , ocupa el p ú l p i t o el o ra ­
d o r sagrado R d o . don J o s é B a n n i n . 

— E n los e x á m e n e s celebrados en el 
I n s t i t u t o C o m e r c i a l B a n c a r i o de B a r ­
celona h a n o b t e n i d o sobresa l ien te los 
s e ñ o r e s F r a n c i s c o R a i c h y J o s é N o g u e ­
r a s y m a t r í c u l a de h o n o r l a s e ñ o r i t a 
M a r g a r i t a C a s a d e m u n t . 

— C o n b a s t a n t e a n i m a c i ó n se ha ce­
l e b r a d o el m e r c a d o semana l , en e l que 
se han p re sen tado a l a v e n t a g r a n can ­
t i d a d de setas, recolec tadas en los pue­
b los vec inos , h a b i é n d o s e pagado e n t r e 
3 peseta y 1'25. 

L a r e c a u d a c i ó n m u n i c i p a l ob ten ida 
p o r o c u p a c i ó n de l a v í a p ú b l i c a y pues­
tos fijos ha i m p o r t a d o !a c a n t i d a d de 
1.52S''80 pesetas. 

L o s p rec ios que han r egu lado las ope­
r a c i o n e s . conce r t adas h a n sido l o s s i ­
gu i en t e s : • 

A l u b i a s , a 6o pesetas los 70 l i t r o s 
( c u a r t r e a ) . 

A r b e j o n e s , a 29 . 
G a r b a n z o s , a 60 . 
H a b a s , a 23 . 
A v e n a , a 14. 
Cebada , a 18. 
P a t a t a s , a 28 pesetas los 100 k i l o s . 

T A R R A G O N A 
m P R O F E S O R B L A N C O E N T A ­

R R A G O N A 
T a i i a g ó n a . 1 0. — l i a n ix-gi t-sado do 

M a d r i d los s e ñ o r e s B o a d a . T o k e r y t í i l 
V e r n c t . que. e n r o p r e s o n t á q i ó n do l a 
C á m a r a de C o m e r c i o y de l S i n d i c a t o 
de e x p o r t a d o r e s do v i n o , g e s t i o n a r o n 
del m i n i s t r o ( k ^ r K c o n o m í a que d i o l i o 
S ind ica to , t u v i e r a l e p r c s c n t a c i ó r t en el 
C d U s e j ó de la 1M-Imimnía N a c i o n a l , ol>-
t e n i o n a n ' s o l u H ñ n r , i \ I > I ;ÍI)1; SUS p e t i ­
c i ones . ! 

L o s comis ion . - idos v i s i t a r u u es ta m a ­
ñ a n a a l goborn . - idor c i v i l p a r a e x p r e ­
s a r l o s u r e c o n o c i m i e n t o . p o r l a s ges­
t i o n e s aue h i z o desde T a r r a g o n a p a r a 
que t a l e s deseos fuer jan a t e n d i d o s , pues 
o r a l ó g i c o que en d i c h o C o n s e j o t u ­
v i e r a r e p r e s e n t a c i ó n u n S i n d i c a t o que 
e x p o r t a a l a ñ o IL'O.OOÜ t o n e l a d a s de 
v i n o . 

— U n a c o m i s i ó n de la J ú n t i i . d o O b r a s 
de l B u e r t b , f o r m a d a p o r el p r e s i d e n t e , 
s e ñ o r L ó p e z B e r t r á n ; i n g e n i e r o s e ñ o r 
M o m b r i l l e r a , ' y s e c r e t a r i o , s e ñ o r I x a r t . 
h a n c o n f e r e n c i a d o c o n e l j e f e de O b r a s 
p ú b l i c a s , t r a t a n d o , de los p r o y e c t o s de 
de fensa de l a c i u d a d c o n t r a pos ib les 
n u e v a s a v e n i d a s de l r í o F r a n c o l í . 

J í l i n g e n i e r o Jefe, s e ñ o r S e r r a n o , c o n ­
f e r e n c i ó d e s p u ó s c o n e l g o b e r n a d o r 
c i v i l . 

— C o m u n i c a n de M o n t b l a n c h que u n 
I n c e n d i o d e s t r u y ó e l t e r c e r p i s o y des­
v á n de l a casa n ú m e r o 14' de; l a ca l l e 
de J a i m e I I , p r o p i e d a d de J a i m e B o c a 
P e d r o l , y e n los cua les h a b í a a l m a c e ­
n a d a g r a n c a n t i d a d de pa ja , que f u é 
p a s t o de las l l a m a s . 

L o s t r a b a j o s de e x t i n c i ó n , t-n los que 
t o m a r o n p a r t e e l v e c i n d a r i o , g u a r d i a 
c i v i l y s o m a t e n i s t a s , d u r a r o n c u a t r o 
h o r a s . 

L a s p é r d i d a s se e l e v a n a c u a t r o m i l 
pesetas . N o o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s per ­
sona le s . 

— A y e r m a ñ a n a , a las doce, s e g ú n 
se a n u n c i ó , e n t r ó e n n u e s t r o p u e r t o 
e l n a v i o « E v a l ú » . t r i p u l a d o p o r el p r o ­
f e so r d o n E n r i q u e B l a n c o . 

P a r a r e c i b i r l e s a l i e r o n f u e r a de l 
p u e r t o v a r i a s c a n o a s a u t o m ó v i l e s . A l 
e n t r a r en e l p u e r t o , f u é s a l u d a d o c o n 
s a l v a s de m o r t e r e t e . U n g e n t í o e n o r m e 
t r i b u t ó a l p r o f e s o r B l a n c o , a s u es­
posa e h i j a , una o v a c i ó n c l a m o r o s a a l 
d e s e m b a r c a r . 

E l s e ñ o r B l a n c o v i s i t ó ios d e s t r o z o s 
c a u s a d o s en e l C l u b N á u t i c o p o r ta ave­
n i d a d e l r í o F r a n c o l í . 

D e s p u é s , e n e l « C l u b G i m n á s t i c o » f u é 
o b s e q u i a d o c o n u n v i n o de h o n o r y l u e ­
go a s i s t i ó a u n b a n q u e t e en el H o t e l 
E u r o p a . 

E s t a t a r d e h a dado u n a c o n f e r e n c i a 
s o b r e s u t r a v e s í a t r a n s o c e á n i c a , d e s t i ­
n a n d o l a r e c a u d a c i ó n q u e se o b t e n g a 
a l a s o b r a s de r e c o n s t r u c c i ó n de l C l u b 
N á u t i c o de T a r r a g o n a . 

— E n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a y 
ba jo l a p r e s idenc i a de l segundo c o m a n ­
dan t e se ha r e u n i d o h o y e l P a t r o n a t o 
de H o m e n a j e a l a Ve jez de l M a r i n o , 
d á n d o s e cuen ta a los r e u n i d o s d e l to ­
t a l de l a c a n t i d a d r ecaudada en e l a ñ o 
c o r r i e n t e , c a n t i d a d que asciende a pe­
setas 5 .219 '93. 

E l ac to de r e p a r t o de l a s l i b r e t a s t e n ­
d r á l u g a r el d í a 16 del a c t u a l , en el 
l o c a l de l a J u n t a de O b r a s de l P u e r t o . 

-—Bajo l a p r e s idenc i a de don E d u a r ­
do T o d a se ha r e u n i d o h o y l a C o m i s i ó n 
de m o n u m e n t o s , t r a t a n d o los asuntos de 
su i n c u m b e n c i a . 

T U R T O S A 

V A R I A S N O T I C I A S 
T o r t o s a , 1 0 . — L l e g a r o n a esta c i u d a d 

los d i s t i n g u i d o s e x c u r s i o n i s t a s , a f i l i ados 
a l a sociedad A U i a n c e I n t e r n a t i o n a l e de 
T o u r i s m o , m i s t e r J a s p a r y s e ñ o r a , ex 
p re s iden te ' d e l Conse jo de m i n i s t r o s de 
B é l g i c a ; m i s t e r A l i e n , p re s iden te dg í 
t u r i s m o i n g l é s , y s e ñ o r a ; E x c m o - s e ñ o r 
conde ce B a i l e n , j e fe de l a sociedad de 
N a c i o n e s ; M i s t e r T h o m p s o n , delegado 
especia l de I n g l a t e r r a ; e l p r e s iden t e 
del T o n r i n g C l u b de B é l g i c a , el p res i ­
den te de l a A l i a n c e I n t e r n a t i o n a l e de 
T m i r i s m e , e p r e s i d e n t del T o u r i n g 
C l i i h a l e - c á s e ñ o r GreÍJS, v icopres iden-
te rt'*l T o i u i i g e s p a ñ . d ; s e ñ o r F e r n á n ­
dez de C ó r d o b a , y p re s iden te d e l A u ­
t o m o v i l i s m o del T . C. E . 

F u e r o n r ec ib idos p o r el delegado del 
T o u r i n g C l u b de l a p r o v i n c i a , d o n M o ­
desto D a l m a u , y po1- o; de esta c i u d a d 
don A l v a r o C e l i n a . 

— C o n as i s t enc ia de l d ipu tado-de lega­
do don F r a n c i s c o C a n i v e l l . se ha v e r i f i ­
cado l a r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a de las obras 
de c o n s t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l do 
A m p o s t a a V i n a l l o p . t r ozo te rcero . 

' — P o r l a s e c c i ó n de A g r i c u l t u r a del 
A t e n e o de T o r t o s a se o rgan i za una Se­
m a n a A g r í c o l a , c o n u n a serie de conte-
renc ias i l u s t r a d a s con proyecc iones . 

— P a r a a s i s t i r a l a asamblea de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a que se celebra en T o l e d o , 
s a l i e r o n don J o r g e A b a d , maes t rescue la 
de esta C a t e d r a l : d o n M a n u e l G o r d o n 
y don M a n u e l V i l á . de la J u n t a D i o c e ­
sana de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

— E n el Co leg io de Vocac iones E c l e ­
s i á s t i c a s de San J o s é se e s t á ce l eb ran­
do con g r a n b r i l l a n t e z u n solemne t r i ­
duo en c o n m e m o r a c i ó n del q u i n c u a g é ­
s imo a n i v e r s a r i o de la i n s t a l a c i ó n do la 
Rese rva en l a c a p i l l a de aque l establo-
o i m i e n t o — M u n n e r . 

Conejos , de 4 a 6 pesetas uno . 
G a l l i n a s , de 16 a 24 pesetas e l pa r . 
P o l l o s , de 1 2 a 18 pesetas e l pa r . 
H u e v o s , de 5 '50 a 6 pesetas docena. 
—Se ce l eb ra ron en las Casas Cons is ­

t o r i a l e s . N e g o c i a d j j de I n d u s t r i a l , la 
d e s i g n a c i ó n , m e d i a n t e sor teo, de los c l a ­
sif icadores de los g r emios i n d u s t r i a l e s 
de esta c i u d a d . 

— E n l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l se ha ­
l l a expues ta la l i s t a de electores p a r a 
c o m p r o m i s a r i o s de las elecciones de se­
nadores . 

i — P a r a el d í a 13 del c o r r i e n t e l a 
E m p r e s a del M a j e s t i c anunc ia , l a i n a u -
o u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de c ine so­
noro , con l a p e l í c u l a « C u a t r o de i n f a n ­
t e r í a » . 

N o d u d a m o s que d i c h a empresa t e n ­
d r á su m á x i m o c u i d a d o en l a i n s t a l a ­
c i ó n de su a p a r a t o de c a l i d a d , p r e s c i n ­
d iendo del de l a ú l t i m a t e m p o r a d a . 

— E l d í a 12 d e l c o r r i e n t e t e n d r á l u ­
g a r en L a U n i ó n L i b e r a l u n a ve ' ada de 
boxeo, a base de i n t e r e san t e s encuen­
t r o s en t r e boxeadores p ro fes iona les .— 
B o e t . 

I G U A L A D A 

V A K I A S N O T I C I A S 
1 l u d a . S i—En l a f i e s t a m a y o r de 

Toi tS , é l U . S. T o u s j u g a r á el d í a 1 1 . 
u n p a r t i d o c o n o l C. D . P i e r e n c . d i s p u -
t á n d o s o u n a Copa de l A y u n t a m i e n t o , y 
el d í a 12 c o n el F . C. C a s t e l l n o u . 

— K I c o m a n d a n t e de E d u c a c i ó n F í s i ­
ca, s e ñ o r A i z p u r u , e s t u v o e n é s t a p a r a 
v i s i t a r l a s escuelas n a c i o n a l e s , q u e d a n ­
do c o m p l a c i d o de l a l a b o r que v i e n e 
d e s a r r o l l a n d o e l s a r g e n t o d o n P a s c u a l 
G r a o ce rca do los a l u m n o s de d ichas , 
escuelas eri p r o de l a e d u c a c i ó n f í s i c a . 

— R e i n a n h a l a g ü e ñ a s i m p r e s i o n e s r e ­
f e r e n t e s a l a m o d i f i c a c i ó n d e l c o n t r a t o 
de e n e r g í a e l é c t r i c a , e n t r e l a C o m p a ñ í a 
R i e g o s y F u e r z a s de l E b r o y e l A y u n -
t t a m i e n t o , c u y a s m o d i r i c a c i o n e s s e r á n en 
b e n e f i c i o de l a c i u d a d . 

— E n e l c u r s o de 19.30-31, la p r i m e r a 
se r i e de c o n f e r e n c i a s tu ie sfe d a r á n e n 
e l A t e n e o I g u a l a d i n o , i r á n a c a r g o de 
l a s ' p é r í s o n a l i d a d e s J o a q u í n X i r a u Pa-
l a u , M i g u e l V i d a l y G u a o d i ó l a , M a n u e l 
S o r r a 3r M o r é i s J o s é X i r a u P a l a i i , Pe­
d r o S á l n z R o d r í g u e z , J o s é S u n y o l Ga­
r r í s a, F e r n a n d o V a l l s y T a b c r n e r y A n ­
t o n i o R e v i r a y V i g i l i . — C 

V I L L A F R A N C A 

D E L P A N A D E S 

N O T I C I A R I O 

V i l l a f r a n c a , 1 0 . — E l vec ino de P u i g -
d á í b a , Pab lo A l n i i r a l l , j o v e n de 22 a ñ o s , 
f u é el s á b a d o a b u s c a r setas a los 
bosques de M e d i o n a , y a l r egrosar a su 
pueb lo m o n t a d o en b i c i c l e t a , t u v o l a 
desgracia de chocar c o n t r a u n c a m i ó n 
do P ie ra , sa l iendo el c i c l i s t a r o d a n d o 
por la pend ien te m o n t a ñ o s a a l l ado de 
la c a r r e t e r a y r e s u l t a n d o con g r a v í s i ­
mas her idas . F u é l l e v a d o a l H o s p i t a l 
do V i l l a f r a n c a . donde c o n t i n ú a con po­
cas esperanzas do v i d a . 

— A y e r se d i e r o n p o r acabados los 
actos de l a S a n t a M i s i ó n , v i n i e n d o a 
p r e s i d i r el obispo de B a r c e l o n a . 

— E l p a r t i d o de f ú t b o l j u g a d o en t r e 
el P a l a f r u g e l l F . C. c o n t r a e l F . C . V i -
l a f r a n c a d i ó l a v i c t o r i a a los fo ras t e ­
ros p o r 3 t a n t o s a 2 ; d e m o s t r ó t ene r 
e l equ ipo a m p u r d a n é s u n c o n j u n t o ad­
m i r a b l e , m i e n t r a s que los locales t u v i e ­
r o n una p r i m e r a p a r t e poco a f o r t u n a d a . 

—'Por l a noche t u v o l u g a r u n ba i l e 
en el Cas ino , que e s tuvo a n i m a d í s i m o , 
y f u é amen izado po r la o r q u e s t i n a de l 
p rofesor s e ñ o r V í a . 

— E l mercado s e m a n a l de l s á b a d o d i ó 
l a no t a de flojedad p a r a los v i n o s , que 
e s t á n en t re 1 1 reales, m i e n t r a s l a v o ­
l a t e r í a y cereales s iguen firmes y con 
m u c h a demanda . 

— E l i n d u s t r i a l d o n A n t o n i o S a u m e l l 
r e s u l t ó h e r i d o l evemen te en u n p ie en 
u n acc idente de a u t o . — M . 

T A R R A S A 

L A T A R E A C U L T U R A L D E L C A S I ­

N O D E L C O M E R C I O - O T R A S N O ­

T I C I A S 

T a r r a s a , 1 0 — L a C o m i s i ó n de C u l t u ­
r a del Cas ino de l C o m e r c i o i n a u g u r a r á 
l a presente t e m p o r a d a c o n u n a confe­
r e n c i a que t e n d r á l u g a r pasado m a ñ a ­
na, m i é r c o l e s , a l as d iez de l a noche. 

D i c h a confe renc ia ha sido conf iada a l 
h i s t o r i a d o r y l i t e r a t o d o n R . C a r r e r a s 
V a l l s , q u i e n ha a n u n c i a d o d i s e r t a r á so­
b re « C o l ó n y l a l i b e r t a d » . 

E l t ema es p r o p i c i o , p o r c i e r t o , a 
p r o p o r c i o n a r u n é x i t o y m á s con el re ­
vue lo ex i s t en te sobre l a p e r s o n a l i d a d de 
C o l ó n . ' ' 

O t r o de los actos que ha o rgan i zado 
la C o m i s i ó n de C u l t u r a d e l Cas ino de l 
Comerc io es u n a e x c u r s i ó n a B a r c e . o n a 
p a r a el d o m i n g o , d í a 16. p o r l a . m a ñ a n a , 
p a r a el b u e n r e s u l t a d o de e l la , el b i b l i o ­
t e ca r i o y p res iden te de l a C o m i s i ó n , 
M a r i á n M . G a l í , d a r á u n a s e s i ó n p re ­
p a r a t o r i a el v ie rnes , d í a 14, a las diez 
de l a noche. 

— A y e r t u v o l u g a r an te el T r i b u n a l 
I n d u s t r i a l l a c e l e b r a c i ó n del j u i c i o so­
bre r e c l a m a c i ó n de c a n t i d a d en concep­
to de i n d e m n i z a c i ó n p o r acc idente de l 
t r a b a j o del ob re ro J o s é M é n d e z R e c o n ­
f i a oí p a t r o n o J u a n V i g u y l a C o m p a ­
ñ í a de seguros L a U n i ó n , hab iendo e l 
m i s m o quedado p e n d i e n t e de d i c t a r sen­
t enc ia . 

— A y e r t a rde los cacos p e n e t r a r o n 
en l a t i e n d a de g r anos de don E n r i q u e 
H e r r á n , s i t a en la c a l l e de l N o r t e , l l e ­
v á n d o s e u n a i m p o r t a n t e c a n t i d a d del 
c a j ó n del m o s t r a d o r . 

Se hacen pesquisas p a r a descubr i r e l 
a u t o r o a u t o r e s del robo . 

— L o s a l u m n o s de e n s e ñ a n z a l i b r e , 
que c u r s a n es tudios co r respond ien tes a 
los g rados de a u x i l i a r i n d u s t r i a l y t é c ­
n i co en sus especia l idades m e c á n i c o , 
q u í m i c o y de i n d u s t r i a s t e x t i l e s d e b e r á n 
p resen ta rse en l a s e c r e t a r í a de l a E s ­
cuela I n d u s t r i a l d u r a n t e la segunda 
qu incena del c o r r i e n t e mes, a l ob je to 
de t e r m i n a r de f o r m a l i z a r su m a t r í c u ­
la p a r a e l presente cu r so , en a r m o n í a 
con las d i spos ic iones v igen te s . 

— L a « C a p e l l a de S a n t P e r e » d a r á 
u n c o n c i e r t o en el C e n t r o C a t ó l i c o de 
San A n ' r é s de P a l o m a r , e l p r ó x i m o do­
m i n g o , ba jo l a d i r e c c i ó n de don J u a n 
T o m á s . — C a ñ a m e r a s . 

M A N R E S A 

R O B O 

M . m r e s a , 1 0 . — A y e r p e ñ e r a r o n l a d r o ­
nes en l a casa del v e c i n o de l a c a r r e ­
te ra de V i c h , V a l e n t í n B r u c a r . 

L l e v á r o n s e u n a c a n t i d a d en m e t á l i c o 
y a d e m á s l a ca ja de caudales , que a b a n ­
d o n a r o n en u n c a m p o p r ó x i m o a l l u g a r 
del robo , d e s p u é s de habe r i n t e n t a d o 
a b r i r l a go lpeando c o n u n a p i e d r a . L a 
ca ja c o n t e n í a seis m i l pesetas en m e ­
t á l i c o y o t r a s seis m i l pesetas en v a ­
lores. 

L a g u a r d i a c i v i l h a de ten ido a u n 
su je to sobre q u i e n r ecaen sospechas de 
que sea e l a u t o r de l r obo . 

— E s t a m a ñ a n a h a n sa l ido 1 5 0 obre­
ros, h u e l g u i s t a s de a l g u n a s f á b r i c a s de 
esta c i u d a d , l o s . cuales , en v i s t a de l o 
que se r e t a r d a l a s o l u c i ó n de los con­
flictos a q u í p l an t eados , v a n a t r a b a j a r 
en las ob ras de l f e r r o c a r r i l de C a r a l p -
N u r i a . en R i b a s de F resse r . 

C A B R I A N A S 

E L P A N T A N O 

C a b r i a n a s , 1 0 . — E l delegado regio do 
la C o n f e d e r a c i ó n S. H . d e l - P i r i n e o 
O r i e n t a l ha reconoc ido l a u b i c a c i ó n del 
f u t u r o p a n t a n o de C a b r i a n a s . acompa­
ñ a d o del d i r e c t o r t é c n i c o de la m i s m a 
s e ñ o r G r a n d a y del i n g e n i e r o a u t o r del 
p r o y e c t o s e ñ o r B r u l l , como encargado do 
l a zona « L l o b r e g a t y a f l u e n t e s » , i n s ­
pecc ionando a l paso los t r a b a j o s ex­
p l o r a t o r i o s do sondeo que acaban d i ' 
co i i io i r /a rso o h ' Tas p r o x i m i d a d e s del s i ­
t i o donde ha de l e v a n t a r s e l a presa, 
aguas aba jo de l a con f luenc i a de la 
r i e r a Gaba r rosa y u n poco a r r i b a dol 
puen te de C a b r i a n a s . 

D e s p u é s de ser sa ludados p o r el i n ­
d u s t r i a l s e ñ o r B e r t r a n d . u n o de los m á -
en tus ias tas de su r e a l i z a c i ó n , en b ien 
del p a í s , a d m i r a r o n los e x c u r s i o n i s t a • 
l a . p e q u e ñ a io l e s i a c o n s t r u i d a cerca do 
su f á b r i c a , c o n t i n u a n d o s i n p é r d i d a do 
t i e m p o el r e c o n o c i m i e n t o de l a m p l i o 
vaso del p a n t a n o , d e s p u é s de h a b e r pre­
senciado l a l a b o r de las dos sondas 
in s t a l adas , u n a en p leno é a u c e , que l l e ­
va pe r fo rados m á s de diez m e t r o s en 
roca , y o t r a m o n t a d a sobre l a m a r g e n 
i z q u i e r d a , acc ionada p o r m o t o r de e x ­
p l o s i ó n y cuyo t a l a d r o ha de a l canza r 
a 50 m e t r o s de p r o f u n d i d a d . 

C o n t o r n e a n d o el p r o y e c t a d o embalse 
p a r a 46'S m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s 
p o r la c a r r e t e r a de A r t é s y luego p o r 
el pob lado de C a b r i a n a s h a s t a S a l l e n t . 
que ha de queda r a l p ie de l a cola del 
r emanso , se d i ó cuen t a de su i m p o r ­
t a n c i a ba jo el m ú l t i p l e aspecto de re­
g u l a d o r del L l o b r e g a t , a c a u d a l ap ro -
x i m a d a m e n l e de 7.000 l i t r o s p o r se­
gundo . 

A g r a d a b l e m e n t e i m p r e s i o n a d o el m a r ­
q u é s de C a m p s p o r l o v i s t o d u r a n t e l a 
e x p e d i c i ó n y c o n l a s exp l i cac iones de 
los i ngen ie ros respecto a los es tudios 
que l l e v a n ade lan te r e l a t i v o s a los p a n ­
tanos c o m p l e m e n t a r i o s de cabecera en 
las cuencas a l t a s del L l o b r e g a t y Car -
donor, r eg resa ron a B a r c e l o n a . — G . 

S A N C E L O N I 

A C T O D E A F I R M A C I O N G R E M I A L 

San C e l o n i , 1 0 . — O r g a n i z a d o p o r l a 
« A s s o c i a c i ó de l Co ine rc i de l ' I n d u s t r i a » 
de San C e l o n i , c e l e b r ó s e u n ac to de 
a f i r m a c i ó n g r e m i a l en e l C i n c Recreo 
de d i c h a p o b l a c i ó n . 

O c u p a r o n l a p re s idenc i a d o n A d o l f o 
C o l l y d o n M a r i a n o B l a s c o , p res iden te 
y sec re ta r io , r e spec t i vamen te , de l a 
U n i ó n G r e m i a l de B a r c e l o n a ; d o n B a r ­
t o l o m é A m i g ó P e r r e r a s , p re s iden te de 
l a A g r e m i a c i ó n de C a f é s , T a b e r n a s y 
s i m i l a r e s de B a r c e l o n a ; d o n B a l d o m c ­
r o C a r b ó , p res iden te de l a F e d e r a c i ó n 
de L í q u i d o s ; d o n M a n u e l S o r i g u é , p re ­
s idente de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de U l -
t ra m a r i n o s , Comes t ib le s y s i m i l a r e s ; 
don J o s é C a s t a u y Gela t s , abogado ase­
sor del C í r c u l o de U l t r a m a r i n o s y Co­
mes t ib les de B a r c e l o n a , y los s e ñ o r e s 
d o n " a c i n t o B o t e y y d o n M a t e o M o n -
taner , p r e s iden t e e i n d i v i d u o s de l a d i ­
r e c t i v a de l a e n t i d a d o r g a n i z a d o r a dé 
ac to . 

A n t e numerosa c o n c u r r e n c i a el pre­
s iden te s e ñ o r B o t e y abre e l ac to . H a ­
ce l a p r e s e n t a c i ó n de l o s o radores y 
cede l a p res idenc ia a l s e ñ o r C o l l . 

H a c e uso de l a p a l a b r a el s e ñ o r A m i ­
g ó F a r r e r a s , q u i e n f e l i c i t a a l a « A s s o ­
c i a c i ó de l C o m e r i de r i n d u s t r i a » de 
S a n C e l o n i p o r haber o r g a n i z a d o este 
ac to , que b i e n puede l l a m a r s e de a f i r ­
m a c i ó n g r e m i a l . 

E n t i e n d e que las o rgan izac iones gre­
mia l e s de C a t a l u ñ a deben c o n s t i t u i r s e 
en Federac iones y ba jo l a bande ra de 
l a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a . 

L e sigue e l s e ñ o r C a r b ó , que dice 
se i m p o n e u n a v e r d a d e r a u n i ó n de c la ­
ses, ya que so lamente de esta m a n e r a 
pueden s a l i r b i e n represen tadas las c l a ­
ses comerc ia les c i n d u s t r i a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i a n entus ias­
tas d iscursos los s e ñ o r e s S o r i g u é , B l a s ­
co, Cas t anys , G e l a t s y C o l l . 

E l a c t o r e s u l t ó i m p o r a n t í l s i m o , r e i ­
nando g r a n en tus i a smo . 

P A L A M O S 

V A R I A S N O T I C I A S 

P a l a m ó s , 7 . — E s t á , acordado , en s e s i ó n 
de este A y u n t a m i e n t o , l a c o n s t r u c c i ó n 
i n m e d i a t a de l a s aceras de u n ancbo 
c o n a s f a l t o de l a cal le M a y o r . Segura­
mente , s i da r e su l t ado , se a m p l i a r á l a 
m a y o r que las ac tua les y p a v i m e n t a c i ó n 
r e f o r m a a l a p l aza de l F o r n y cal le de 
l a M u r a d a . 

— H a sido i n a u g u r a d o en l a c a r r e t e r a 

de San F e l i u ej l o c a l d e l C e n t r o E c o ­

n ó m i c o , que an tes h a b í a estado i n s t a ­

l ado en el ed i f i c io de l a « G o r g a » . 

— E n l a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a f u é 

n o m b r a d o p res iden te del C a s i n o E l P o r t 

don J o s é B a r d e r a , a q u i e n deseamos 

muchos é x i t o s en su ca rgo . 

— C o n t i n ú n a las ob ras en e l c ampana ­

r i o de l a ig les ia p a r r o q u i a l , p a r a l a i n s ­

t a l a c i ó n del n u e v o r e l o j a d q u i r i d o ú l t i ­

m a m e n t e po r e l A y u n t a m i e n t o . 

—Se ha p u b l i c a d o u n b a n d o n o t i f i ­

cando que h a s t a el 2S de E n e r o p r ó ­

x i m o no s e r á p e r m i t i d o e l t r a s l a d o a l 

coemente r io n u e v o de los res tos de los 

c a d á v e r e s sepu l tados en e l a n t i g u o . L o s 

t e r r enos ocupados p o r é s t e , e s t á n c o m ­

p r e n d i d o s en l a i m p o r t a n t e u r b a n i z a c i ó n 

que en aque l l a p a r t e de l a p o b l a c i ó n 

se l l e v a r á a cabo. 

•« -E l C i n e E c o n ó m i c s e r á en breve 

obje to de i m p o r t a n t e s r e f o r m a s y a m ­

p l i a c i ó n de l o c a l , deseando su p r o p i e t a ­

r i o d o t a r l o de c o n f o r t y v i s u a l i d a d , a 

l a a l t u r a de l o s p r i m e r o s . 

— E l p a r t i d o de c a m p e o n a t o que se 

d i s p u t a r o n en e l campo l o c a l el PaHa-

m ó s S. C. y e l F i g u e r a s , t e r m i n ó con 

e l empa te a u n t a n t o T a u l e r . 
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S e c c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

I N F O R M A C I O N 
ECOxVOMICA 

E L A C E I T E D E O R U J O 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n A n t o ­

n i o V í b o r a y c o n a s i s t e n c i a de los 
s e ñ o r e s d o n M a n u e l d e l C a s t i l l o , v i ­
cep re s iden t e ; d o n L u i s P a l l a r é s , d o n 
D a n i e l M a n g r a n é , d o n V i c e n t e Ro­
d r í g u e z P é r e z , d o n E m i l i o B l a n c o 
A r g u d í n , d o n C e c i l i o P u i g de M i ­
ñ ó n , d o n J u a n M a n u e l G a r c í a M i 
r a n d a , d o n E n r i q u e R o d r í g u e z M o n 
t a ñ é , d o n E l i a s D u r a n , d o n D a r í o 
R o d r í g u e z G u l i ó n , H e r m a n o s G a l l a r ­
do , d o n M a x C o s s i n , d o n E n r i q u e 
M i q u e l V i d a l , d o n J o a q u í n C a r b o -
r . e l l , d o n F e l i p e G ó m e z , d o n J o s é 
S a r r i ó . d o n A g u s t í n F r a n c i n o , d o n 
R a f a e l de l a T o r r e , s e ñ o r e s O b a r r o , 
G ó m e z y P a ú l , d o n L u i s C o n t r e r a s , 
D í a z P i n t a d o , d o n J o s é A r n a l i c h , y 
e s t ando r e p r e s e n t a d o s l o s S i n d i c a t o s 
de C a s t i l l a l a N u e v a , d e l Su r -Es t e de 
E s p a ñ a , G r e m i o de l a s c o m a r c a s de 
T o r t o s a y M a e s t r a z g o , A g r u p a c i ó n 
de Reus y s u C o m a r c a , A g r u p a c i ó n 
de « A n d a l u c í a O c c i d e n t a l » , « A n d a ­
l u c í a C e n t r a l » y « A n d a l u c í a O r i e n ­
t a l » , y t odas l a s r e g i o n e s p r o d u c t o ­
ras , h a c e l e b r a d o r e u n i ó n l a a sam­
b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a , a n u a l , e n l a 
F e d e r a c i ó n de F a b r i c a n t e s de A c e i ­
te de O r u j o de E s p a ñ a . 

Se t o m a r o n v a r i o s a c u e r d o s en 
v i s t a de l a r e d u c i d a q u e s e r á l a p r ó ­
x i m a c a m p a ñ a p o r l a escasez de co­
secha de a c e i t u n a s en t o d a s l a s zo­
nas , y se a c o r d ó n o m b r a r u n a Co­
m i s i ó n q u e v i s i t e a l s e ñ o r m i n i s t r o 
de E c o n o m í a N a c i o n a l p a r a t r a t a r 
de a s u n t o s de i n t e r é s . 

P o r ú l t i m o , f u é r e e l e g i d o , p o r u n a ­
n i m i d a d , e l Conse jo d i r e c t i v o , c o m ­
pues to p o r l o s s e ñ o r e s d o n A n t o n i o 
V í b o r a , p r e s i d e n t e ; d o n M a n u e l d e l 
C a s t i l l o , v i c e p r e s i d e n t e ; d o n A n t o ­
n i o C a r b o n e l l , t e s o r e r o ; d o n T o r c u a -
t o L u c a de T e n a , c o n t a d o r ; voca le s , 
d o n L u i s P a l l a r é s , d o n D a n i e l M a n ­
g r a n é , d o n J o s é R o c h e r , d o n V i c e n ­
te R n d r f í í u e z P é r e z , d o n C e c i l i o P u i g 
de M i ñ á n , d o n J u a n M a n u e l G a r c í a 
M i r a n d a , d o n E m i l i o B l a n c o A r g u ­
d í n , r ion E n r i q u e R o d r í g u e z M o n t a -
n é , d o n J o s é M a r í n L á z a r o y d o n 
E l i a s D u r á n , y d o n F r a n c i s c o Gar-
c í a - C r e g o , s e c r e t a r i o . 

A G E N T E D E C A M B I O Y B O L S A 

D E L A D E B A R C E L O N A 
T.a i n t e r v e n c i ó n de l a s operaciones b u r ­
s á t i l e s , se ha l l a reservada p o r l a Ley a 
los Agentes , quienes, a l exped i r pó l i z a , 
conf ie ren t í t u l o s de propiedad de los 

va lores y los hace I r r e iv lnd i cab l e s 

N E G U E , A N T O N I O . P l a z a d « C a t a -

l u ñ a , 16. T o l f i f o n o 14.273. 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A ­

F I C O , e s p r o s p e r a r 

M E R C A D O D E 
C E R E A L E S 

A u n c u a n d o l a s c o t i z a c i o n e s de los 
t r i g o s se h a n so s t en ido c o n r e g u l a r 
f i r m e z a d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de l a 
o c t a v a , a ú l t i m a h o r a p a r e c e q u e l a 
o f e r t a se hace m á s i n s i s t e n t e y q u e 
e l m e r c a d o a d q u i e r e , p o r l o t a n t o , 
u n a l i g e r a f l o j e d a d m á x i m e t e n i e n ­
do en c u e n t a q u e l o s c o m p r a d o r e s 
r ó l o , m u y p a r s i m o n i o s a m e n t e , se 
a v i e n e n a a c e p t a r l a s p r o p o s i c i o n e s 
de los v e n d e d o r e s o d e sus r e p r e ­
sentantes . 

T a m b i é n en h a r i n a s p a n i f i c a b l e s 
se da e l caso de q u e l a o f e r t a de 
C a s u l l a es m á s a b u n d a n t e , n o t á n ­
dose i g u a l f l o j e d a d q u e l a an tes d i ­
c h a . 

E n c a m b i o s i g u e n f i r m e s l o s m o ­
y u e l o s y h a r i n i l l a s ba ja s , a excep­
c i ó n d e i s a l v a d o g r u e s o , que , a l 
i g u a l q u e e n o t r a s ocas iones , desen­
t o n a de s u g r u p o y of rece u n a t e n ­
d e n c i a cas i d i a m e t r a l m e n t e opues t a . 

De u n a m a n e r a s ú b i t a h a n p r o g r e ­
sado l o s p r e c i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l a s avenas , g a n a n d o a l r e d e d o r de 
dos pesetas los 100 k i l o s , m i e n t r a s 
pe r s i s t e l a f l o j e d a d de l a s cebadas 
y m i e n t r a s e l a l p i s t e se m a n t i e n e a 
los e l evados p r e c i o s q u e t i e n e c o n ­
segu idos s e g ú n h e m o s e x p l i c a d o e n 
a n t e r i o r e s c r ó n i c a s . 

E s t á p r o d u c i e n d o c o n s i d e r a b l e da^ 
ñ o e n l o s in te reses c o m e r c i a l e s l a 
b a j a de los a r v e j o n e s , s i n q u e ex i s ­
t a c o m p e n s a c i ó n e n o t r o s p r o d u c t o s 
ta les c o m o l a s habas , l o s h a b o n e s , 
las g u i j a s , etc., etc., l os cua l e s se 
m a n t i e n e n a l a e x p e c t a t i v a de l o s 
d e r r o t e r o s q u e t o m a r á e l c a m b i o i n ­
t e r n a c i o n a l de n u e s t r a d i v i s a . 

T a m b i é n e l desas t re c o m e r c i a l es 
c o n s i d e r a b l e p o r l o q u e a p r e c i o s de 
las a l u b i a s se r e f i e r e , y a q u e l a b a j a 
d e l a r t í c u l o se e s t á i n t e n s i f i c a n d o 
h a s t a e l p u n t o de t e m e r s e que l a s 
p é r d i d a s sean s u p e r i o r e s a l a s q u e 
p o r i g u a l r a z ó n se s u f r i e r o n d u r a n ­
te l a ú l t i m a c a m p a ñ a . 

E n g a r b a n z o s l a p o s i c i ó n se sos­
t i ene m e j o r , p e r o p a r a l i z a d o s los 
p r ec io s , n o es p o s i b l e h a l l a r en e l los 
n i s i q u i e r a u n a m e n g u a d a c o m p e n ­
s a c i ó n a l a s p é r d i d a s q u e en e l 
o t r o a r t í c u l o se o r i g i n a n . 

M u y f i r m e s l a s a l g a r r o b a s , q u e re ­
g i s t r a n g r a n a n i m a c i ó n de v e n t a y 
c u y o s p r e c i o s se e l e v a n e n v i s t a de 
l a e x i g ü i d a d de l a c o s e c h a y a pe­
sa r de los r e m a n e n t e s q u e a ú n e x i s ­
t í a n de l a s dos a n t e r i o r e s . 

B A N C O C E N T R A L 
A l c a l á , 3 1 - M A D R I D 

R o n d a S. P e d r o , 32 - B A R C E L O N A 
Sucu r sa l e s e n t o d a E s p a ñ a 

R e a l i z a t o d a c lase de o p e r a c i o n e s 
R a n e a r í a s 

C a j a de A h o r r o , 4 % a n u a l 

R A D I O T E L E F O N I A 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 1 1 D E 
N O V I E M B R E 

R A D I O B A R C E L O N A . — D i a r i o ha­
blado de R a d i o Barce lona . — D e 8 a 
8.30 m a ñ a n a . P r i m e r a ed i c ión . — D e 
8.30 a 9 : m a u a n a : Segunda ed i c ión . — 

: P a r t e del servicio m e t e o r o l ó g i c o 
de C a t a l u ñ a . — 1 3 : E m i s i ó n de sobre­
mesa. Cier re del B o l s í n de l a m a ñ a n a . 
E l sexteto Rad io a l te rnando con discos 
selectos: L a m a n t i l l a , L 'heu re est ca l i -
ne, L a p r o c e s s ó de San t B a r t o m e u , M e -
nuet rose. L a i a f a n t a de los bucles de 
oro. — J - u o r - a a c i ó n t e a t r a l y cinemato­
g r á f i c a . — I tever ie de P i e r r o t , ¡ E s m u ­
cha C i r i l a : , F ies tas orientales , L u c i a d i 
Lammermoor , Sos del P l a t a , K l i n g , 
Idang, gf. id 'ner W c i n . — 15 a 1 6 : Se­
s ión do í a d i o b e ^ e f i c e n c i a organizada ex-
clufi 'vamente en obsequio de las i u s t i t u -
c ú m c s b e n é f i c a s , asilos, hospitales y ca-
s.is peni tenciar ias de E s p a ñ a . — 17 .30 : 
r,oi,,i'Mciones de los morcados in te rnac io­
nales y cambio de valores. Cier re de B o l ­
sa. Suspiro andaluz, Peer G y n t , M i ma­
l i l l a , r i c a r ó n , L a s fuentes de Roma , 
M o n t d o r . — 1 8 : E l T r í o I b e r i a in te r ­
p r e t a r á : Serenata, L o s borrachos, M i -
mie t to pomposo, L u i s a , V i ñ a del mar . — 
Not i c i a s de Prensa. — 1 9 : A u d i c i ó n 
¡le discos selectos. — 20 .30 : Id iomas . 
Curso elemental de i n g l é s , con asisten­
cia de a lumnos ante el m i c r ó f o n o , a 
cargo de la profesora n a t i v a miss K i n ­
der. — 2 1 : P a r t e del servic io meteo­
ro lóg ico de C a t a l u ñ a . Cotizaciones de 
monedas y valores. Cier re del B o l s í n de 
l a tarde. R e t r a n s m i s i ó n pa rc i a l de la 
ó p e r a que se d a r á en el G r a n tea t ro 
del L iceo . E n el in te rmedio not ic ias de 
Prensa. 

M A D R I D . — D e 8 a 9 : D i a r i o ha­
blado de U n i ó n Rad io . I n f o r m a c i ó n de 
todo el mundo. Secciones f i j a s , a las 19, 
sobre deportes, l i t e r a t u r a y ar te . L a 
muje r . P a r a los n i ñ o s . T e a t r o y gcinc. 
Tres ediciones de ve in te m i n u t o s : A las 
8, 8,20 y 8.40. — 11 .45 : E m i s i ó n de 
m e d i o d í a . Recetas cu l ina r i a s , por don 
Gonzalo A v e l l o . — 1 2 : I n t e r m e d i o m u ­
sical . Bolsa del T r a b a j o . — 1 4 : Sobre­
mesa. Cambios de moneda ex t ran je ra . 
Suspiros de E s p a ñ a , Jus t a memory . 
A r i a , C ó r d o b a , E l ba rber i l lo de Lava-
p i é s . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n 

t ea t r a l . Bo l sa del T r a b a j o . Escenas a l -
sacianas, s u i t e : a) L a m a ñ a n a del do­
m i n g o ; b) E l cabare t ; c) B a j o los t i l o s ; 
d) L a noche del domingo. Rev i s t a cine­
m a t o g r á f i c a , por F e m a n d o G . M a n t i l l a . 
R igo le t to , M a r c h a m i l i t a r . — 15 .25 : 
Cambios de moneda ex t ran je ra . N o t i c i a s 
de ú l t i m a hora . Cotizaciones de Bo l sa . 
Cotizaciones de m e r c a n c í a s de las p r i n ­
cipales Bolsas extranjeras . D i a r i o ha­
blado de U n i ó n Rad io . S e c c i ó n especia l ; 
L i t e r a t u r a y ar te , po r Hesper ia e Isaac 
Pacheco, respectivamente. — 19 .30 : M ú 
sica de bai le . — 20 .25 : N o t i c i a s de 
Prensa. I n f o r m a c i ó n d i rec ta de U n i ó n 
Radio . — 21 .45 : Lecciones de p r o n u n ­
c i a c i ó n inglesa, por M r . P h i l l i p s . — 2 2 : 
U l t i m a s cotizaciones de Bo l sa . I n a u g u 
r a c i ó n de las conferencias-concierto so­
bre los compositores c o t e m p o r á n e o s , por 
/ dolfo Salazar. " M a n u e l F a l l a " , con l a 
l a r V i l a r d e l l (mezzo-soprano). J o s é M a -
c o l a b o r a c i ó n de A l i c e G r i s y , soprano, P i -
r í a F r a n c o tp ian i s t a ) y la orquesta de 
U n i ó n R a d i o : " C u a t r o piezas para p ia ­
no : a) A n d a l u z a ; b) M o n t a ñ e s a ; c) Ca­
bana ; d) Aragonesa (por J o s é M a r í a 
F r a n c o ; T re s m e l o d í a s (sobie p o e s í a s á e 
T h . G a u t e r ) : a) Les colombes; b) Chino-
s e r i l ; c) Seguidi l la (por A l i c e G r i s y ) ; 
F a n t a s í a b é t i c a (para p iano) , por J o s é 
M a r í a F r a n c o ; Siete canciones pop^ia-
res e s p a ñ o l a s : a) Seguid i l la m u r c i a n a ; 
b) E l p a ñ o m o r u n o ; c) A s t u r i a n a ; d) 
J o t a ; e) N a n a ; f ) C a n c i ó n ; g) Polo (por 
P i l a r V i l a r d e l l ; P o y c h é (poema de S. 
Jne -Aubry , para canto y p e q u e ñ a or­
questa, por A l i c e G r i s y y la o rques ta ; 
Concier to (para piano y p e q u e ñ a or­
questa) : a) A l l e g r o ; b) L e n t o ¿ c) V ivace 
(por J o s é M a r í a F r a n c o y l a orquesta. 
—-24: Campanadas de G o b e r n a c i ó n . C r ó ­
nica resumen de las not ic ias del a l a ; 
N o t i c i a s de ú l t i m a hora . 

R A D I O - A S O C I A C I O N E A J - 15 
(251 m.) 

1 1 ' 1 5 : A p e r t u r a de la e s t a c i ó n . — 
1 1 ' 2 0 : Discos selectos var ios 1 3 ' 0 0 : 
Cie r re de la" e s t a c i ó n . — 1 6 ' 0 0 : A p e r t u r a 
de l a e s t a c i ó n — 1 6 ' 0 5 : Discos selectos 
var ios .—16 '45 : Curso radiado de G r a ­
m á t i c a Cata lana , a cargo del profesor 
don E m i l i o V a l l é s V i d a l , de la « A s s o -
c i ac ió Pro tce tora de l 'Ensenyanca Ca­
t a l a n a » . — 1 7 ' 0 0 : Discos selectos var ios . 
— 1 7 ' 3 0 : Cier re de la e s t a c i ó n . 

B O L S A 

L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas extranjeras comunica­
dos por el Centro Oficial do Contra tación de 
Moneda, a la Junta «Indical de la Bolsa de 
esta Plaza: . . . . . . 

Mín. Méx. 

París (100 francos) 
Londres (1 libra) 
Berlín (] marco oro) . . •• 
Roma (100 liras) 
Bruselas (100 belsras) . . •• 
Zurich (100 francos suizos). 
Nueva York (1 d ó l a r ) . . 

Cambio 

34 36 
42 60 

209 55 
46 00 

122 60 
170 60 

8 75 

70 :o 
70 20 
70 00 
69 65 
69 65 
1)9.70 
70 00 
83 50 
83 00 
82 26 
8215 
8180 
81 4J 
83 53 
74 75 
74 75 
74 50 
75 00 
76 50 
91 00 
91 60 
91 40 
91 76 
91 76 
92 00 
87 00 
8700 
87 6J 
87 25 
87 25 
87 25 

100 00 
99 75 
¡.9 35 
! 9 75 
99 75 
97 00 
9t 00 
!!0 35 
90 35 
.90 00 
90 00 
90 00 

103 00 
99 80 
99 80 

100 00 
100 00 
105 0 
84 35 
84 35 
84 25 
84 30 
84 26 
84 20 
69 10 
69 35 
69 10 
69 25 
69 10 
68 90 
84 50 
88 00 
87 00 
86 25 
88 60 
87 76 

100 25 
100 00 
99 50 
99 60 
97 76 19 60 
99 16 

151 50 
151 50 
98 80 
98 60 
97 25 
8840 
87 86 
8815 

74 00 
76 35 
74 00 
92 75 
9176 
98 26 
92 00 
92 50 
79 25 
93 00 
78 50 
99 76 
94 50 
83 00 

8100 
9715 
98 25 

92 00 
79 75 
88 00 
92 76 
92 76 
97 50 

109 35 
97 25 
89 53 
83 25 

100 00 

3 12 
101 00 
87 75 

70 25 
70 25 
70 50 
73 00 
63 00 
69 25 
74 85 
79 50 
78 75 
(9 00 
71 00 
85 75 
8125 

104 00 
100 00 
92 75 
70 15 
93 00 
91 75 
81 26 
77 00 
76 00 
82 25 
92 75 

103 00 
100 00 
102 85 
93 00 
66 50 
52 00 
68 00 
99 75 
32 00 
53 75 
32 60 
51 60 

DEUDAS DEL ESTADO 

Interior 4 % 

Exterior 4 

A. . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
E. . . 
P. . . 
G.-H. 
A. . . 
B 

> > C 
» » D. 
> » E. 
> > F 
» » G.-H 

Amortizable 4 % A. . . 
» » B 
» » C 
» > D. . . . . 
» » E. . . . . 

Amortizable 5 % 1920 A . . 
> > > B. . . 
> » » C. . . 
> » » D. . . 
» » > B. . . 
» » » P. . . 

Amortizable 5 % 1928 A. . . 
> > > B. . . 
» > > C. . . 
> » > D. . . 
> > » B. . . 
» > » P. . . 

Amortizable 5 % 1926 A. . . 
> » » B. . . 
> > » C. . . 
> » » D. . . 
> » > & . . . 
» > » P. . . 

Amortieable 4 % % 1928 A. 
> » j> B. 
> » » C. 
» > > D. 
> » » E. 
» > > P. 

Amortiz. 5 % 1927 libre. A. 
> » > » B. 
» > » > O. 
» >. > » D. 
» » » > E. 
* » * » P. 

1927. con. A. 
» > B. 

> » » » C. 
» > » > D. 
> > > > E. 
» » » » F . 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
> > > B. . . 
» » » C. . . 
> » » D. . . 
> » » £ . . . 
» » > P. . . 

Amortizable 4 % 1928 A . . . 
» > » B. . . 
» > » G. . . 
» » » D. . . 
». > » E. . . 
» » » P. . . 
» > » 6 . 

Amortiz. 5 % 1929. libre. 
» > » » 
» » » » 
» » > » 
» > > » 
» > > » 

Bonos Oro Teso re r í a 6 % 
» » » > 

Deuda Ferroviaria 5 % 

34 55 
42 70 

•79 

D I A 
TI 

70 20 
70 20 
70 00 
69 70 
69 70 
69-71 
69 00 
83 75 
82 75 
82-26 

81-60 

7500 

9200 
91 70 
9160 

8 7 0 0 

99-75 

Amortiz. 5 

Deu. Ferrov. 4% % 1929 

AYUNTAMIENTOS 
Bar na. 1904. 4 % % . . . . 
Barna. 1906 * \ í % . . 
Barna 1920 4 % % . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. 1926. 6 % EXPOB. . . 
Barna. Fe. Baltnes. 6 % . . 
Barna. Puerto Franco 6 % . 
Barna. 1928. 5 % 
Barna. Ensanche. 6 % 1927. 
Barna. B. Roma. 4 % . . 
Málaga, 6 % 
Sevilla Exposición, 6 % 
Valencia, 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serle B. 4 % % . . 
Barna. 6 % 
Provinciales B. 6 . L . T. 

6 % 
VARIAS 

Pto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Puerto MeliUa, 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % . . . . 
Pa t rón . Nac Turismo. 5 % . 
Banco Hipot . España , 4 % . 

> » » 5 % . 
» > » 6 % . 

Crédi to local. 6 % 
Crédi to local. 5 % % . . 
Crédi to local. 6 % inter. . . 
Juan Mixta U . y Acuarte­

lamiento Barcelona, S % . 
VALCRES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas, 6 % . . . 
Emprés t i t o Argent ino. . . . . 
Deuda Marruecos 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a Serie. 3 % . . 
Nortes 5.a Serie. 3 % . . 
Espec. Pamplona, 3 % . . 
Prioridad Barna.. 3 % . . 
Segovia a Medina, 3 % 
Asturias 1.a hip. 3 % 
Léridas. 3 % . . ." 
Villalba a Segovia. 4 % 
Almansas especiales. 4 % 
Almansas adher.. 3 % . . 
Minas San Juan. 3 % . . 
Alsasuas. 4 ^ % . . . . 
Hueseas, 4 % 
Especiales, 6 % . . . . 
Valencia. 5 % % . . . . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes 1.a r.. 3 % . . 

» 2.a hip.. 3 % . . 
> A. 4 % . . . . 
» B. 4 % . . 
» C. 4 % . . . . 
» D . 4 % . . . . 
» E. 4 
» P. 5 
» G. 5 % . . . . 
» H . 5 % % . . 
» í. 6 % . . . . 
» J . 5 % . . . . 

Francias 1864. 2 % . . 
Francias 1878. 2 % % 
Córdoba. 3 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces l .a Serie v. • • 
Id. La Serie fi jo, o % 
Id . 2.a Serie v 
id- 2.a Serie f i jo 8 % 

% % 

Cambio 
anterior 

39 00 
88 25 
7ú .a 
8 i 00 
97 50 
;4 50 
91 60 
23 00 
85 75 
43 00 

tOO 15 
10175 

D I A 
T8 

99-75 
99 75 
99-75 
99 60 
99 70 

84-36 
84 35 
84 35 
84 25 
84-25 

69 20 
1910 
69 05 
6910 

69 05 
87 50 
87 50 

99-75 
9y-26 

152 00 
15150 
9890 

87-75 

7.-63 

93 00 
9175 
98 35 
9175 
92 60 
79 25 
9275 

9 7 2 5 

97 66 

97 25 

8400 

311 
10125 

6975 

70 50 
72 75 

69 25 
74 60 

79 00 
C9 75 

8100 
103 75 
99 75 

6;)-85 
94 00 

8100 
76 78 

92 50 
102 50 

99 85 
102 75 

99 65 
32 25 
53 00 
32 50 
5 1 75 

Andaluces 6 % 
Españoles 6 % 
Cataluña 5 % 

d i e r a .Montserrat 6 % 
Secundarios 5 % . . . . 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable., 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger s Fez. 6 % . . 

22 00 
85 09 
44 00 

TRANVIAS 
8 00 G. de Tranvías . 4 % . . •• 

78 60 San Andrés y Ext . 4 % . . 
86 50 G. de Tranvías. 5 % . . 
99 50 Ensanche y Gracia. 4 % . . 
8 úü Tranvías Barcelona. 6 % . . 98-50 

94 25 Tranvías E. Granada. 6 % 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
100 75 
99 01 
92 25 
do 51 

101 0C 
85 Di 
86 00 

102 00 
130 15 
103 00 
9a 00 
46 0.. 

10 I Ot 
101 15 

9 75 
97 00 

101 50 
102 50 
;»0 25 

101 60 
100 50 
101 50 

100 75 
92 50 

101 OU 
99 25 
80 25 
93 00 

100 00 
!)1 0 
90 75 
95 50 
83 50 
98 50 

100 00 

101 0 
95 00 
98 00 
98 00 

100 50 
103 00 

: i l 50 
97 26 
92 50 
91 25 
98 00 
1 4 00 

100 5 
94 50 
98 75 

Í00 00 
8 00 

99 50 
103 00 
100 50 
90 26 
99 00 

8100 
109 25 
108 00 

95 Ou 
IJJ OU 
101 25 
216 U. 
231 00 
230 00 
121 26 
697 00 
123 00 
Í65 00 
117 00 
231 00 
222 00 
213 00 
6125 
55 00 
JÓ UU 
58 00 

120 00 
108 
109 25 

91 06 
i l 3 00 

69 20 
69 OU 

548 5 . 
51J 50 

44 00 
óá Uu 
48 20 
48 25 

20 •» iK. 
553 25 
I j o 7b 
250 utl 
!•>' 01 
137 50 
615 00 
215 25 
384 00 
121 50 
100 0U 

1002 50 
550 00 

76 5U 
50 60 

2 1 j 00 

Aguas Huelva, 6 % 
Aguas Valencia. 6 % . . . • 
Barce onesa Elect. 1908 4 % 

» » 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas F. 4 % % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
Cop. de F. Eléct- 6 % 19^1 

» » » » > ^ 
Energía Eléctr.^s 6 % 5928 
Energti Fléct . Hono«. 6 % • 
Eléctrica Ornea. (• % . -• 
Gas Lebón 6 % . . . . . . 
Aguas Barcelona, 6 % £ . 
Aguas Barcelona 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 

por 100 
Fuerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levante. 6 % •• 
Unión Eléc t . Ca ta luña . 6 % 

NAVIERAS 

Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id . 6 % 1920. 
Idem Idem id . 6 % % 1924 
Idem Idem Idem id Bonos . . 
Trasat lánt ica , 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 5 % % . 
Idem 1925. const. 5 % % • 
Idem 1925 especiales. 6 % . 
Idem 1928, especiales. 5 % . 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmedi ter ránea 6 % Bonos 

VARIOS 
Asfalto Asland. 7 % . . 
Aux i . C. Sansón, 6 % . . 
Auxi . Ferocarril, 6 % 
C. v. Pavimentos, 7 % . . 
C. Güell 6 % 
Cros 6 % 
Construc, Eléc t . 6 % 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Finanz. y Miners. 6 % . . 
^inan. y Fid. Arnús-Garí 5 % 
F. O- y Conts. 6 % 1925 . . 
Hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española, 6 % •• 
Madrid-París . 6 % 
Manuf- Colomer Hnos. fa % 
Maquinista T. y M. 6 % . . 
Metropolitano Conts 
Manufac. Corcho. 6 % 
M. Potasa Suria 7 % . . . . 
Siemens Schuckert, 6 % 
T. M . P. Española, 7 % . . 
El Siglo. 6 % 

95 50 

85 75 
85 50 

102 00 
100 75 
103 50 

96 00 
103 25 
102 00 
99 50 
97 00 

102 00 

10165 

92 00 
100 00 

90 60 
95 25 
83 00 

100 00 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich. ord. . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem Idem id . 6 % 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . . • 
Trasmedi terráneas no estam. 

> estampill. 
Hullera Española 
Banco de España . . . . •• 
Banca Marsans 
Crédi to y Docks de Barna. 
Banco de Ca ta luña 
Cementos y Cales Freixa . . 
(Jros • •• 
España Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id. Parles fun 
Española Construc. Eléct . 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer A. . . 

» > B . . . 
Telefónica Nacional, pref . . . 
Maquinista T. y M. . . 
Ford 

10050 

100 35 

83 00 

10135 

133 00 

1 1 4 0 0 

2 2 1 0 0 

53 00 
60 00 

109 15 
9100 

218 00 

VALORES A PLAZOS 
Interior, 4 % 
Amortizable 3 % 1928 
Nortes • 
Alicantes . . 
Andaluces . . 
Orenses 
Laceres , , . . 
Metro Transversal . . 
Autobuses • 
Colonial 
Rio de la Plata . . 
Docks 
Banco de Ca ta luña . . 
Acciones Gas E. . . 
Chades A B C . . . . 
Aguas . . Filipinas .. .. .. . • 
Hulleras 
Fogueras 
Explosivos 
Minas Rif. portador 
Azucarera Ordinaria 
Petróleos nuevos . . . . 
Ford 

550 75 
512 00 
43 60 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso 

» > Isabel 
» » Onzas y % . . 
» » pequeñas . . * * 
s> 2> Francos 
» » Libras.. .. Pta. 

Dólars, uno 
Plata kilogramo 
Platino kilogramo 

551-76 

136 00 
614 00 
214 75 
389 00 
122 00 
100 00 

1003 50 
544 26 

50 00 
218 50 

180 00 
183 Ju 
180 00 
180 00 
180 00 
45 50 
930 

95 50 
O.GOO 

CAMBIOS DE VALORES NO INCLUIDOS 
EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Sevilla, 1920 
Banco Uruguay 
Corcho pref 
Corcho ord . • Ptas. 
General Hules, 6 % • 
Barcelona Traction 1927 
Cooperativa Funcionarios , 
Costa Rica 
Patronato Habi tación •• 
Hispano Suiza 6 % •• 
Hispano Marroquí Gas. 6 % . . 
General Tranvías 6 % 
Mecánica Vidrio 

Mecánica Vidrio, Bonos • 
Zaragozana, 6 % 
Aplicaciones Eléctr icas •• 
Fuerzas Motrices 1923. 6 % 
Ayuntamiento Granollers . . . . . . 
Bonos Gr i f f i . 7 % 
Seda Barcelonesa, 6 % 
Accs. Parks . . . . . . 
Luz Levante, 6 % 
Gallega Electricidad. 6 % 
Pantano Foix 

Bonos Pavimento, 7 % 
Bonos Sdad. Gallega Electricidad . . 
Cinematografía Verdaguer 
Aguas Valencia, 1926 6 % 
Asland Córdoba, 6 % 
Aéreo S. Sebast lán-Miramar . . 

93 :5 
139 00 
70 00 

107 50 
97 50 

100 00 
üS 50 

136 00 
39 53 

100 00 
99 65 
99 00 
57 00 
90 00 
84 25 
99 50 
96 50 
99 00 
98 50 
89 25 
«2 00 
99 00 

102 75 
115 00 
95 00 

103 25 
4 ÜÜ 

101 00 
¡16 00 
86 50 

M O V I M I E N T A 

D E L P U E R ^ 

E N T R A D A S 

D í a 9 . — L a ú d " S a n V i c e m J i 
T o r r e v i e j a , c o n s a l ; pa i lebote 
t o de A l c u d i a " , de M a r s e l l a ^ 
c a r g a d i v e r s a ; v a p o r d a n é s " j r V ^ ^ B 
de D a g m a r » , de L u l e a y e s c a V ^ 
m a d e r a ; v a p o r p o r t u g u é s - j as,', ^ 
G e n o v a y M a r s e l l a , c o n c a r R l , 0 - ^ ! 
ra!, y de t r á n s i t o ; v a p o r " B e r t r ^ i B 
S a n F e l i u , c o n c a r g a genera l -
a l e m á n " T r i e r " , d e B r e m e n ' 
buroro y R o t t e r d a m , c o n u n pa 
y c a r p a g e n e r a l ; m o t o n a v e " i ¿ 
D . J u a n " , de V a l e n c i a , c o n 437 Í 
j e ros y c a r g a d i v e r s a ; m o t o n a v J 
t a l " I n f a n t e D . J a i m e " , cie 
c o n 65 pa^a ie ros , c a r ^ n v cnrref- • 
d e n c i a ; p a i l e b o t e " E s t r e l l a del \ f 0 " " 
de T a r r a g o n a , c o n efectos v í H 
i t a l i a n o " P e r l a " , d e D a k a r V e s J ! J 0 -
c o n dos pasa je ros y ca rga generTl 
de t rón<; i tO. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r c o r r e o i t a l i a n o " F ranca M 

s i o " , c o n pasaje y c a r g a general J*" 
G e n o v a ; v a p o r c o r r e o " R e y ' ^ B I 
m e 1 1 " , c o n pasa je y car^a" g e n ¿ * -
p a r a A l c u d i a y M a h ó n ; pai lebote 9 
g u e l C a l d e n t e y " , c o n efectos, nj 
V a l e n c i a ; v a p o r " B e t i a " , con pas • 
y c a r g a g e n e r a l , p a r a V a l e n c i a ; n j 
t o n a v e p o s t a l " I n f a n t e D . Ja ime í 
c o n pasaje, c o r r e s p o n d e n c i a y last ' 
p a r a P a l m a , y v a p o r a l e m á n "Trier» 
de t r á n s i t o , p a r a G e n o v a . 

E N T R A D A S 
D í a 1 0 . — V a p o r " M a n u e l a C, R. j 

R.**, de Car tan-ena , c o n 185 pasaj. 
ros y c a r g a g e n e r a l ; m o t o n a v e postal 
" P r í n c i p e A l f o n s o " , de Palma, con 
82 p a s a j e r o » , c o r r e s p o n d e n c i a y ^ 
t r e ; m o t o n a v e " A m b o t o M e n d i " , it 
B i l b a o y escalas, c o n ca rga general' 
v a p o r c o r r e o " B a l e a r " , de M a h ó n » 
A l c u d i a , c o n 10 pasa jeros , carga y j • 
c o r r e s p o n d e n c i a ; p a i l e b o t e '"Porto 
C o l o m " , de M a z a r r ó n , c o n sal; lauj 
" A m p a r o " , de A l i c a n t e , con fruta-
p a i l e b o t e " A r n a l d o O l i v e r " , de Pal' 
ma , c o n e fec tos ; v a p o r " A m p u r d á n ' 
de Rosas, cf tn c a r g a d ive rsa ; palle-
b o t e " L o s A m i g o s " , de O a n d í a , con 
efectos ; v a p o r n o r u e g o " T u d o r " , dt 
O s l o y L i s b o a , c o n ca rga general; 
v a p o r noruecro " B o k n " . d^ n r Í 5 o 
v ics y escalas, c o n baca lao , y vapor 
i n g l é s " C i t y o f V a l e n c i a " , de Kara-
c h i y escalas, c o n car"-> 'eneral. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r i t a l i a n o « P e r l a » , de tránsito, 
pa ra Sete ; v a p o r « A m p u r d á n » , con 
carga general , p a r a P a l a m ó s ; vapor 
« V i r g e n de A f r i c a » , con pasaje y carga 
general, pa ra C a s t e l l ó n y scalas; vapor 
noruego « T u d o r » , con carga general jr 
de t r á n s i t o , pa ra K o b e y escalas; va­
por p o r t u g u é s « I v o » , con carga general 
y de t r á n s i t o , p a r O p o r t o y escalas; 
vapor i n g l é s « C i t y o f Va l enc i a» , d( 
t r ' n s i t o , para A m b e r c s ; vapor nornego 
« S o n j a » , en l a s t r e , p a r a M o n á s t i r ; va­
por i n g l é s « M a h s a t t e r » , de t ráns i to , pa­
r a V a l e n c i a ; v a p o r « C a b o Razo» , con 
carga general, p a r a B i l b a o y escalas; 
vapor d a n é s « R i t a M a e r s c k » , en lastn 
pa ra V a l e n c i a ; m o t o n a v e postal «Prín­
cipe A l f o n s o » , c o n pasaje y carga ge 
nera l . para P a l m a ; pai lebot «Naero 
C o r a z ó n » , con efectos, para Ci^lclaíe',' 
y motonave « I n f a n t e D o n J u a n » , M" 
pasaje y carga g e n e r a l , para Vnlencii 

N O T I C I A S 

Procedente de I / u l e s , O u l u , Kemi í 
O r á n , l l egó el v a p o r d a n é s «Keiserindí 
D a g m a r » , conduc iendo 180 standartt 
de madera, cuyo a l i j o verifica en 
muel le de San B e l t r á n . 

— L l e g ó de H u e l v a y escalas el vaP1" 
« B e r g a » , con 550 tone ladas de cemento. 

— R e g r e s ó de C a r t a g e n a el ^P0' 
« M a n u e l a O. de R . » , de l a casa K»111^ 
siendo por tdo r de l a 8 5 pasajeros J 
toneladas de carga , consistente en 
servas, pieles, u v a , tomates, Pesca 
fresco y envases, y 1.800 cabezas de S1' 
nado lanar , 75 ce rdos cevados y 23 
las de v o l a t e r í a . E n el muelle de S» 
B e l t r á n e f e c t u ó e l desembarco del 
nado, pasando luego a l muelle de 

—Procedente de B i l b a o y 
puer tos de su i t i n e r a r i o , r eca ló en 
t r o puer to la m o t o n a v e «Anboto ^ 
d i » , conduciendo 3 .800 toneladas ^ 
carga general , que de ja en el mucl-e 
San B e l t r á n . . j , 

—^Con 278 tone ladas de bacalao P 
esta plaza, l l e g ó e l vapor ^ 
« B o k n » , que p rocede de Bejrk:'aflCile 
habiendo tomado a t r a q u e en ^ 10 
de Bosch y A l s i n a , p a r a d e s c a r g a ^ 

— L l e g ó de M a z a r r ó n el ^ . dt 
« P u e r t o C o l o m » , c o n 190 t o n e l a d ^ 
sal, qu a l ie ja en e l m u e l l e de Esp 

C o m a n d a n c i a d e M a r ^ 

L L E G A D A D E L « D E D A L O » 
llegó 

Procedente de Ca r t agena , ^ j » -

domingo a m e d i o d í a e l buque P01 ¿ 
nea de nues t ra A r m a d a , 

cual habla sal ido de nues t ro pvett0 
P»' 

ra t omar par te en l a s m a n i o o r » 
les efectuadas en e l C a n t á b r i c o . 

a t racado en el m u e l l e de ^ h u l é a t e 



r A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

a B T K A I T I C O 

M b a u d o » . P o n i e n t e E . 
«A-aboto M e n d i » . San B e l t r & n . 
. V t ' a n t e » . E s p a ñ a N . E . 
tUT.-iluze»- B o s c h y A l s l n a . 
<J\ntoMiu u o u e z » . L l evan t e . 
«Bergra». B o s c h y A l s i n a . 
«Balear». B a r c e l o n a N . 
«Bokn, n o r u e g o . B a r c e l o n a N . 
«Ball ina». I t a l i a n o . P o n i e n t e S. 
«Capitán S e g a r r a » E s p a ñ a N . B . 
«Ciaño». P o n i e n t e N . 
S b í n a i e j a s » . M u e l l e N u e v o . 
«EspaQole to» . M . N u e v o . 
fOezlna.» ( n o r u e g o ) . C o s t a . 
«Guil lermo h c ü u l z » . P o n i e n t e N . 
« ü o t t f n d » ( s u e c o ) . Besen y A l s l n a . 
«HJort». n o r u e g o . P o n i e n t e S. 
«José T a r t i e r e » , P o n i e n t e S. 
«Manuela C. de R . » . E s p a ñ a W . 
«Montev ideo» , B a l e a r e s . 
« M a g a l l a n e s » . L e v a n t e . 
«Maruja y A u r o r a » . P o n i e n t e S. 
«Mieras», Cos t a . 
«Nemrod». P o n i e n t e E . 

, l í l O I I * M l K - . i t - A l U ' V O . 

«Obnir». Ctosiu. 
«Prusa». n o r t e a m e r i c a n o , E s p a ñ a S. 
«Río S e g r e » . E s p a ñ a N . E . 
«Ramón A l o n s o K . » , P o n i e n t e N . 
«Rober to K . » . San B e l t r & n . 
< "ac 5.o», B o s c h y A l s l n a . 
«Sengdal», n o r u e g o . P o n i e n t e N . 
« S t r u d s h o l m . n o r u e g o , B o s c h y A l s l n a . 
«Telde», E s p a ñ a N . E . 
«Urom». P o n i e n t e s. 

S i t u a c i é i J a e l o s b u q u e s d e 

R m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA L 'KA&ATLANTICA 
KARCKbONA 

Reina V i c t o r i a E u g e n i a — S a l i ó C á d i z 
8-11 p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e 

Alfonso X I I I — S a l i ó N u e v a Y o r k 2-11 
para V i g o 

Joan S. E l c a u o — S a l i ó Sta . C r u z de T e ­
nerife 6-11 p a r a San J u a n P u e r t o 
Rico 

C. López y L ó D e z — L l e g ó B a r c e l o n a 26 .12 
de P o r t - S a i d 

Manuel C a l v o — S a l i ó H a b a n a 5-11 p a r a 
Nueva Y o r k i 

Marqués de C o m i l l a s — L l e g ó S a n t i a g o 
de Cuba 7-1 de P u e r t o P l a t a 

Legazpi—Sal ló S a n t a C r u z d e l a P a l -
nía -24-10 p a r a K í o de ü r o 

Antonio L O u e z — L l e g ó B a r c e l o n a 7-10 de 
Vaieneij) 

M a R a l l a n e s — L l e g ó B a r c e l o n a 26.10 de 
« H n a M a r í n ( J r i s t t n a — L l e g ó B a r c e l o n a 

¿ti-s de Sev i l l a 
«lanuei C a l v o . — S a l l ó S a n t a C r u z de la 

Halnia 17-10 p a r a S a n t i a g o de C u b a . 
Manuel A r n ü s — S a l i ó C&diz 8-11 p a r a 

Barce lona 
M o n t e v i d e o — L l e g ó B a r c e l o n a 5-11 de 

Valencia 
Cris tóbal C o l ó n — L l e g ó S a n t a n d e r 2 . 1 1 

para B i l b a o 
w a n t a I s a b e l de B o r b ó u — S a l i ó M o n ­

tevideo 2-11 p a r a S a n t a C r u z de T e ­
ner i fe 

Bneno8 A i r e s — S a l i ó San J u a n de P u e r ­
co RUÍO s-ll p a r a L a s P a l m a s 

GKNOVA 

A u g u s t u s > _ S a l l ó G l b r a l t a r 20-10 o a r a 
Nueva Y o r k . 

« o n ^ — L ' e g ó G é n o v a 21-10 de N u e v a 
Vi Tk 
^tnl lo c e s a r e — S a l l ó G é n o v a 24.10 p a . 
L M « ° a r c e l o n a . 

« " o m b o — S a l i ó de C & d i z 12-10 o a r a V a l -
P a r a í s o 

" . ' " ^ - - S a H ó S a n t o s 20-10 p a r a M o n ­
tevideo 
A1.'*—L'egó M o l i e n d o 21-10 de A u -

v , i ° j a g a s t a 
' g i l l o — L l e g ó G é n o v a 24-10 de V a l -
P a r a í s o 

. ^ D ® T K A N S P O K T S M A H 1 T I M S A 
c V A P E U K M A R S E L L A 

DarM 1 ^ , ? e r l e — S ^ i í M c L i l e 14-10 

P a r J e ^ N t — ^ a " 6 de B . A i r e s 24-10 
f a r o l a n e r i f 6 

S a h i a ^ 3 ' 1 0 de v l c t o r i a 28-10 p a r a 
^ •Bpana T • 
* ^ o s ~ M r T " M a r S e l l a 3-11 de 
í * - A e ^ V 1 . 6 " ^ a B ^ n o s A i r e s 30.10 
« • M ^ i - r c , 6 ? 6 a P o l n t e - á - P i t r e . 30.10 

^ o n t ^ e a ¿ ! ó de B u e n o s / u r e s 1-11 

p a r a R i o 

C a b o Q u i l a t e s — B u e n o s A i r e s s a l e e l 10-
M o n t e v l d e o 

Cabo T o r t o s a — M a r - S a n t o s . 

A m é r i c a d e l N o r t e 

Cabo M a y o r — M a r - L i s b o a 
Cabo E s p a r t e l — B a r c e l o n a - G é n o v a 
Cabo V i l l a n o — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
Cabo T o r r e s — S a l d r á N u e v a Y o r k e l 15 

p a r a L i s b o a 
Cabo S a n t a M a r í a — M a r - N u e v a Y o r k 

S e r v i d o s de c a b o t a j e 

C a b o C r e n x — B a r c e l o n a - P o n l e n t e i 
C a b o O r t e g a l — S a l d r á de B i l b a o e l ü 

p a r a S a n t a n d e r 
Cabo R a z o — V a l e n c i a . L e v a n t e 
C a b o H u e r t a s — S a n t a n d e r . V i l l a g a r c í a 
Cabo R o c h e — M a r . S e v i l l a 
Cabo Q u l n t r e s — C o r u ñ a ^ N o r t e 
Cabe T r e s F o r c a s — M a r - M á l a g a 
C a b o C a r v o e i r o — V a l e n c i a . L e v a n t e 
C P ^ O C e r v e r a — T a r r a g o n a - P o n i e n t e 
Cabo S a c r a t i f — M a r - V I g o 
Cabo M e n o r — B i l b a o - S a n t a n d e r 
Cabo B l a n c o — S a l d r á e l 13 de B i l b a o 

p a r a S a n t a n d e r 
Cabo L a P l a t a — S e v i l l a . L e v a n t e 
C a b o San V i c e n t e — M á l a g a . P o n I e n t e 
Cabo P e f i a s — H u e l v a - L e v a n t e 
Cabo P e ñ a s — H u e l v a - L e v a n t e 
Cabo T o i i ñ a u a — M a r s e l l a - P o n i e n t e 
Cabo Q u e j o — S a n t a n d e r - N o r t e 
Cabo C o r o n a — F e r r o U S u r 

S e r v i d o s especia les 
C a b o N a o — C á d i z 
Cabo R o c a — B i l b a o 
Cabo S a n t a P o l a — M u s e l - S e v i l l a 
Cabo San S e b a s t i á n — M a r - P a s a j e s 
Cabo C u i l e r a — B i l b a o 
Cabo H l g u e r — S e v i l l a 
ü a b o P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 
Cabo San M a r t i n — B i l b a o 

C O M P A Ñ I A T K A S M U D I T E R R A N S A 

B A R C E L O N A 

• a l e a r a » 
•ntante Oon Jaime—Kalma 
Pr incipe Alfonso—Barcelona 
Rey Jaime I—Barcelona (F . ) 
ley Jaime 11 —Mahrin 
^oote Toro—Rarcfilonp 
Jorge Juan—Tarraeons 
balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
Tintor*—Palm»-
Joai Calafat—Palma 
CiurtatfpiB—Citidadel* 
Cabrera—Ibizs 

Canaria* 
fe íde—Cádiz -Las Palman 
Isla de Gran Canaria—Alicante 
Isla de Tenerife—S. C. Palma-C&dia 
Plut Ul t ra—Las Palmas 
Romeu—Cádiz 
Escolano—Vipro 

Cád iz -La raeha 
' / í c e n t e La Roda—Cádi? 

E t t r M h a 
IsleBo—Cádiz 
General S a n í u r i o — T á n g e r 
V. Puchol—Ceutp 

ná l aga -Mel i l l a 
A. Lázaro—Málapra 
Reina Vic tor ia—Meli l la 

Menaraa 
Sagunto—MeliUe 

Almerla-IReltDa 
Manuel Cspaliu Aimpris 

Servicios varia* 
Medi te r ráneo—Ceuta 
Vi i iar rea l—Mnli l l s 
Luüo—Carache 
Draga Amparo—Valencia 
E s p é n d e s — M A I a m 
Isla de Menorca—Málaga 
Ta rde ra— Barcelona 

B I B B Y L I N E 

Se e x p i d e n c o n o c i m i e n t o s d i r e c ­
t o s , desde e l o u e r t o de B a r c e l o n a , 
o a r a R a n g o o n . C o l o m b o . P o r u ^ a l d . 
B o m b a y . K a r a c h i . M a d r a s r C a l c u t a . 
c o n t r a n s b o r d o en M a r s e l l a , a t o r -
f a i t s u m a m e n t e r e d u c i d o . 

P a r a t n r o r m e s y d e t a l l e s , d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o : Y B A R K A y C » ; 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 2S. 
o r i n c i o a l . T e l é f o n o 16 .601 . 

FlJ?nS,,^a,ió ^ D a k a r 25-10 

j f c j g l e i r ? 8 1 1 6 de ^ a ^ a r 27-10 p a r a R i o 

« o ^ 6 * 1 1 0 de M a r s e l l a 2-11 p a r a G é -

- ' ^ c ^ n ^ * CUMt,AíílA. s. en C. 
Medi .movJm,ei110 sus v a D O r o <:ab<» s, r r á , l e o - B r a ' í « « - » J l n i a 

r Atres n A " * 0 1 1 1 » — M o n t e v i d e o - B u e n o s 

^ ^ ^ M a r - L a s P a l m a s 

Y B A R R A Y C.IA 
(S. en C.) de Sevilla 

LINIÜAS l l l íX; L L A R J£S U H 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E SE 

D E T A L L A N : 

T O D O S LOS M A K T E S . P O K 
L A M A Ñ A N A , sa le v a p o r e n 
s e r v i c i o R A P I D O o a r a G A L I ­
C I A v N O R T E c o n escalas en 
A l i c a n t e . (VIálaga. S e v i l l a . V i ­
g o . V i l l a g a r c í a . C o r u ü a . M u . 
s e l - C i i o n . S a n t a n d e r v B i l b a o . 

T O D O S L O S V I E R N E S P O K 
L A N O C H E , sa le v a p o r en 
s e r v i c i o c o r r i e n t e o a r a . T a . . 

r r a g o n a . San C a r l o s . A l i c a n t e 
C a r t a g e n a . A g u i l a s ( q u i n c e , 
p a l ) . A l m e r í a t u u m c e n a l ) . 
M e l i l l a . M o t r i l . M á l a g a . C ñ -
d i z . H u e l v a . S e v i l l a . A l a r l o 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l . A v l l é s 
( q u i n c e n a l ) . Pasajes y B i l b a o 

T O D O S LOS M A K T E S P O R L A 
N O C H E , s a l e vapr p a r a Sete 

y M a r s e l l a 

T O D A S L A S ¿ E M A N A S s a l i d a 
p a r a G é n o v a v L i o r n a 

S E R V I C I O K A P 1 D O Q C 1 N C B -
N A L P A K A N U E V A Y O R K y 
F I L A D E L E l A . o o r b u q u e s CO. 
r r e o s . s a l i e n d o de B a r c e l o n a 
l o s d í a s 3 v 18 de c a d a mes . 
Se a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­
m i e n t o d i r e c t o p a r a los p u e r ­
t o s de C u b a . M é x i c o . San to 
D o m i n g o v San J u a n do p u e r . 
t o R i c o , c o n t r a n s b o r d o e n 

X t i c v a V o r b y F l l n c l e i r t a 

3 l d í a 18 de N o v i e m b r e s a l d r & 
la m o t o n a v e 

C a b o E s p a r t e l 
L a c a r g a se recio*, en e l t i n ­
g l a d o de la C í a . : « M u e l l e de l 
R e b a l x > has t a l a v í s p e r a de) 

d í a de s a l i d a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s : 
D e l e g a c i ó n en B a r c e l o n a ; 

Y B A R R A y C . I A S . e n C . 
A N C H A . N U M . 23. P K A L . 

T E L E F O N O l f i . 501 

L í n e a M a c A n d r e w s 
P a r a L i v e r p o o l 

s a l d r á e l d í a 12 de n o v i e m b r e e l 
b u q u e a m o t o r 

P O N Z A N O 
P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á e l d í a 13 de n o v i e m b r e e l 
b u q u e a m o t o r 

P E L A Y O 
P a r a L o n d r e s . A m b e r e s y H a l l 

s a l d r á e l d í a 18 de n o v i e m b r e 
e l v a p o r 

B A Z A N 
P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

s a l d r á e l d í a 21 de n o v i e m b r e e l 
v a p o r 

C I S C A R 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 

M a c A n d r e w s & C o . L t d . 
P A S E O D E C O L O N . 24. B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.482 

H i i o d e R 0 M U L 0 B O S C H 

A K M A D O R E S Y C O N S I G N A T A K I U b 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de) 

M e d i t e r r á n e o N o r t e de A f r i c a . C á . 
d i z . S e v i l l a 9 H u e l v a 

p o r los v a p o r e s 
B E R G A C E R V E R A . V i L A F R A N C A 

y L A N D F O R T 
T i n g l a d o n ú m . a m u e l l e de Espa f l a 

T E L E F O N O 18.274 
O f i c i n a s : V I A C A Y E T A N A . 1 

T E L E F O N O 22.057 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 
P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S y B R E M E N 

T o d o s l o s v a p o r e s q u e p r e s t a n es te 
s e r v i c i o a d m i t e n pa sa j e de p r i m e r a 

c lase y c a r g a 

c o n t r a s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a , c o n 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o , p a r a l o s p r i n ­

c ipa l e s p u e r t o s de 

A l e m a n i a L e t o n l a F i n l a n d i a 
i r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suecla 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a B r e m e n y A m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 13 d e n o v i e m b r e e l 
v a p o r 

A J A X 
S a l d r á e l d í a 19 de n o v i e m b r e 

e l v a p o r 

K R O N O S 
L a c a r g a se a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 

P a r a pasa jes , f l e t e s y d e m á s i n f o r ­
m e s , d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : 

C o m e r c i a ! C o m b a t í a S a l e r a 

s . A . 

P A S E O C O L O N , 23. l o 
T E L E F O N O S : 14.831 y 19.323 

C o m p a ñ í a 0 C E A N 1 A 

^ ^ ^ " ^ S u s a k ^ ™ 

S e r v i c i o r e g u l a r de vapores e n t r e 
tos o u e r t o s de V u g o e s l a v i a y los de 

E s p a ñ a ( M e d i t e r r á n e o ) 
L i n e a s u b v e n c l o n j u l a oor el G o b i e r ­

n o V u s o e a l a v o 

S a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 13 de 
n o v i e m b r e e l v a p o r 

M O R A Y A 
c o n d e s t i n o a ios o u e r t o s ríe A r g e l . 

S p l i t . S u s a k . F l u m e y T r i e s t e 
A d m i t i e n d o c a r g a 

S i g u i e n t e s a l i d a o a r a los m i s m o s 
d e s t i n o s , e l 3 de d i c i e m b r e e l 

v a o o r 

D I A M A N T 
P a r a f l e t e s y d e m á s i n f o r m e s , d i ­
r i g i r s e a sus A g e n t e s (Generales en 

Esoaf ia 

[oraml [nnaüa m m . »• J ; 
P A S E O U B O U C O N . 23. T e l f . 193251 

B A K C ' E L O N A 

S. G . T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l v a p o r c o r r e o 

I P A N E M A 
s a l d r á e l d í a 13 de N o v i e m b r e p a r i i 
R í o de J a n e i r o . San tos , M o n t e v i d e o 

y B u e n o s A i r e s 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á e l d í a ¡51 d e n o v i e m b r e p a r a 

R í o de J a n e i r o . M o n t e v i d e o y 
B u e n o s A i r e » 

L a c a r g a se rec ibe en e l m u e l l e Ba­
l ea res , t i n g l a d o n ú m e r o L «COIIÍJ 

T r a n s p o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

JUAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M U N 1 C A . 2 

T E L E F O N O S : r * 6 0 0 1 ^ ^ a s a i e s : ' ¿ I U A 
S e c c i ó n C a r g a ; 1 8 1 0 ¿ 

L i n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o p a r a 
N E W . Y O R K 

S a l d r á el d í a 15 de noviembre , de Can. 
nes. la lujosa v r á p i d a motonave 

S A T U R N I A 
24.00 t o n e l a d a s . 2 1 m i l l a s 

L L 0 Y D - T R I E S T I N 0 - P U G L I A 

M A R I T I M A I T A L I A N A 

S E R V I C I O S A B R E O S 

S. T . S. A . — A é r e o E x p r e s o I t a l i a n a 
P á s a l e de A D K I A P I U M B 

B A K C E L O N A : R A 1 Y A Q 
R. S ta . M é n i c a . 2 D ¿ \ M. ¿\> A O 
T e l e g . B A I X A S 1 A T e l . 12.492 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S I t E G l ) L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l m a r t e s d í a 18 de n o v i e m b r e 
s a l d r á e l v a p o r 

A R R A I T Z - M E N D I 
a d m i t i e n d o c a r g a o a r a San C a r l o s . 
V a l e n c i a . S a g u n t o . A l i c a n t e . C a r t a ­
g e n a . M o t r i l . M á l a g a . M e l i l l a . c a d i z 
H u e l v a . S e v i l l a . V i g o . V i l l a g a r c í a . 
C o r u f i a . F e r r o l . G i . j én , M u s e i . San 

t a n d e r y B i l b a o 

S E R V I C I O R A P I D O 
E l v i e r n e s , d í a 14 de n o v i e m b r e , 

s a l d r á e l b u q u e a m o t o r 

A N B O T O M E N D I 
a d m i t i e n d o c a r g a d i r e c t a m e n t e p a r a 
V a l e n c i a . A l i c a n t e . A l m e r í a . M á l a 
« a . S e v i l l a . C á d i z . V i g o . V i l l a g a r c í a . 

C o r u l l a . G i j é n - M u s e L S a n t a n d e r 
y B i l b a o 

P a r a a m b o s s e r v i c i o s se a d m i t e c a r ­
ga c o n t r a n s b o r d o l i b r á n d o s e c o n o 
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a . A l g e c L 
ras . A y a m o n t e . i s l a C r i s t i n a . Ceu ta . 
C a r a c h e . T á n g e r . Casab lanca . VIII» 
S a n i n r j o . San E s t e b a n de P r a v i a 

y A v l l é s 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a í a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A SOTA Y A Z -
N A R . D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a : 
V I A C A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.67H 

A D R I A 
F I ü M £ 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n . 
I n s u l a y ios s i g u i e n t e s 

p u e r t o s : 
M a r s e l l a . P u e r t o M a u r i c i o . 
O n e g l i a . G é n o v a . L l v o r n o . 

N á u o l e s , P a l e r m o . M e s s i . 
n a , M a l t a , C a í a n l a , B a r í . 
T r i e s t e . V é n c e l a y F l u m e 

S a l d r á de e s t e p u e r t o la 
m o t o n a v e 

R O S S I N I 
a d m i t i e n d o c a r g a y oa-

l e r o s 

£1 jueves 13 Novbre. 
L a c a r g a se e f e c t u a r a p o i 
La. « C o l l a F i d u é » . m u e l l e de 
B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú m . 2. 

T E L E F O N O 17.504 
P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a su C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A Y K T A M A . 12 

T E L E F O N O 13.87K 

V a p o r e s d e P . G a r c í a s S e ^ u í 

S e r v i c i o f i j o : S E M A N A L » a r a 

C A S üELLON 
Q U I N C E N A L p a r a 

V I N A R O Z 
S a l i d a s : B a r c e l o n a t o d o s :os unes . 
De C a s t e l l é n . t o d o s los ' ueves . u e 
V l n a r o z . los m a r t e s . A d m i t i e m l o 

c a r g a Y uasa i e 
S E R V I C I O K E O U L A K U i K E C T c 

B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - ^ I J Ü N 
oor v a p o r e s c a r b o n e r o s , « d m l t l e n u i . 

c a r g a a f l e t e s r e d u c i d o s 
P a r a m á s i n f o r m e s , u n g i r s e a 

?. G A x C l A S S E G U I 
P A S E O C O L O N . 9. E N T R A D A P L A ­
T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F . fSS? 

F A B R E L I N E 

•^ara N E W Y O K l i - P H I L A D K L P Ú l A 
s a l d r á e l d í a 12 de n o v i e m b r e e l 

v a p o r 

C H R I S T E N S E N 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 

A-encía arítima LELbADG 
P L A Z A M E D 1 N A C E L 1 . 5 

T e l f . 24.605 T I N G L A D O 17.232 

C o m p a ñ í a Trasa t -
l á n t i c a E s p a ñ o l a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 15 de 
n o v i e m b r e e l v a p o r 

M O N T E V I D E O 
p a r a C a n a r i a s y F e r n a n d o P o o 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l 17 de n o ­
v i e m b r e e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a N u e v a V o r k y H a b a n a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 26 d e 
n o v i e m b r e e l v a p o r 

M A N U E L A R N U S 
p a r a N u e v a \ o > k y H a b a n a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 28 de n o ­
v i e m b r e e l v a p o r 

A L F O N S O X I I I 

p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

<» <» 

C o n s i g n a t a r i o ©n B a r c e l o n a : 

A D T D r V T V I A C A Y E T A N A , 3 
• , I x l J r V f J L T E L E F O N O . 11.460 

COMPAGNIE DE NAV1GATI0N 

P A Q U E T M A R S E 1 L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L 
d i r e c t a m e n t e p a r a M a r s e l l a 

S a l d r á de e s t e p u e r t o e l d í a 16 de 
n o v i e m b r e e l m a g n í f i c o c o r r e o 

f r a n c é s 

O U E D S E B O U I I 
a d m i t i e n d o c a r g a p a r a M a r s e l l a , 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t , M o g a -
d o r , M a z a g á n , K e n l t r a , y p a s a j e r o s 

s o l a m e n t e p a r a M a r s e l l a 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a n s ­
b o r d o e n M a r s e l l a p a r a L e P l v c e , 
C o n s t a n t l n o p l a . S a m s o u n , T r e b l z o n -

de B a t o u m y e v e n t u a l m e n t e 
N o v o r a s s l k 

Se e x p e n d e n pasa jes de p r i m e r a , se­
g u n d a y t e r c e r a c l a se c o n e m b a r q u e 
e n M a r s e l l a , p a r a l o s p u e r t o s a n t e ­

d i c h o s y D a k a r ( S e n e g a l ) 
P a r a m á s d e t a l l e s , a sus c o n s i g ­

n a t a r i o s : 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C o m p . a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 7. 

T E L E F O N O 13047 

V a p o r e s d e H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s l u e -
ves . a las S E I S de l a m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a y p á s a l e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L , 

A L G E C 1 R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s 
s á b a d o s o o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­

m i e n t o d i r e c t o p a r a 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t , M a z a , 
g á n . S a f f l , M o g a d o r , T e t u á n y K e ­
n l t r a . con t r a s b o r d o en G l b r a l t a r . ' 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n c e s i o n a r i o ; 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 

P A S E O D E C O L O N . 19. T e l . 15041. 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a 

V I A L A Y E T A N A . 2 B A R C E L O N A . 
P L A Z A de l a s C O R T E S . 6. M A D R I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o d e l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

s a l i e n d o de B a r c e l o n a t o d o s l o s 
j u e v e s 

P e n í n s u l a > C a n a r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
y pasa j e p a r a l o s p u e r t o s d e l M e d i ­
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e . 

c o n s a l i d a s l o s j u e v e s 
S e r v i c i o r á p i d o de g r a n l u j o B a r c e ­

l o n a , C á d i z y C a n a r i a s 
S a l d r á e l j u e v e s , d í a 20 de n o v i e m b r e 

a m e d i o d í a 

I n f a n t a B e a t r i z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a l u n e s v j u e v e s 

a l a s 20 h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á . 
bados a l a s 10 h o r a s , p r e s t a d o p o r 

e l m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

I N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 

S a l i d a de B a r c e l o n a t o d o s l o s d o ­
m i n g o s a las 8 h o r a s , c o n esca las 
e n A l i c a n t e , O r a n , M e l I H a C e u t a , 
M á l a g a , C e u t a , M e l i l l a , O r á n , A l i c a n . 

t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Sa l idas t o d o s l o s j u e v e s a l a s seis 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s 
los d í a s a l a s 20'30 h o r a s , p o r los 
a c r e d i t a d o s v a p o r e s « I n f a n t e D o n 

J a i m e » y « P r í n c i p e A l f o n s o » 
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I N F O R M A C I O 
T V T 

I 
C A H L K 

A S U N T O S D E A V I A C I O N 

S e h a n d a d o ó r d e n e s p a r . l a s a l i d a d e l 

« G . 3 8 » y e l G o b i e r n o a l e m á n l a m e n t a 

v i v a m e n t e l o s u c e d i d o y s e e n c u e n t r a s a ­

t i s f e c h o d e l a s o l u c i ó n d e l i n c i d e n t e 

U n a s s u p u e s t a s d e c l a r a c i o n e s d e l d o c t o r E c k e n e r c u c 

c a u s a n r e v u e l o 

M a d r i d , 10. — E l e m b a j a d o r de 
A l e m a n i a , v i s i t ó a l m i n i s t r o de Es­
t a d o p a r a e x p r e s a r l e l a s o r p r e s a que 
le c a u s ó l a c a r t a d i r i g i d a p o r e l r e ­
p r e s e n t a n t e de l a casa J u n k « r s a l co­
m a n d a n t e F r a n c o . 

E l e m b a j a d o r c o m u n i c ó a l d u q u e de 
A l b a q u e l a t r i p u l a c i ó n d e l « G . 38» 
se h a b í a d i r i g i d o a l g e n e r a l B a l i n e s 
p a r a e x p r e s a r p o r su c o n d u c t o , i g u a l ­
m e n t e a i g e n e r a l B e r e n g u e r , l a i n ­
d i g n a c i ó n q u e l a l ec t ra ra de d i c h a 
c a r t a les h a b í a p r o d u c i d o , y p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a e l h e c h o de q u e f u e ­
r a asoc iado su n o m b r e a t a n i n c a l i t i -
c a b l e p r o c e d e r , s i endo c o m p l e t a m e n ­
t e i n e x a c t a l a n o t i c i a de q u e d i c h a 
t r i p u l a c i ó n h a y a de j ado t a r j e t a a l 
c o m a n d a n t e F r a n c o e n P r i s i o n e s m i ­
l i t a r e s . 

E n t e r a d o de las r e f e r i d a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s e l d u q u e de A l b a d i j o qae e l 
G o b i e r n o de S. M . d a r í a las ó r d e n e s 
o p o r t u n a s p a r a q u e se l e v a n t a r a l a 
p r o h i b i c i ó n de l a s a l i d a dada , c o n ­
t r a e l c i t a d o a v i ó n , c o m o m e d i d a p r o ­
v i s i o n a l y c o m o p r o t e s t a d e l p r o f u n ­
do d i s g u s t o que e l d e p l o r a b l e i n c i ­
d e n t e ha p r o d u c i d o a l G o b i e r n o . 

*' * 
M a d r i d . 1 0 . — L a A g e n c i a W o i f p u ­

b l i c a u n a n o t a refit;endose a l i n c i ­
d e n t e o c u r r i d o en M a d r i d , c o n m o t i v o 
de l a e s t a n c i a e n a q u e l l a c a p i t a l d e l 
a v i ó n g i g a n t e « G , 3 8 » . D e f u e n t e a le ­
m a n a se e x p o n e n los hechos d i c i e n d o 
q u e en l a f o r m a q u e e s t aba r e d a c t a ­
da l a c a r t a a i c o m a n d a n t e F r a n c o , 
f o r z o s a m e n t e h a b í a de c o n t r a r i a r a l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , p e r o e l a u t o r de l a 
m i s i v a i g n o r a b a q u e l a d e t e n c i a ó n d e l 
f a m o s o a v i a d o r o b e d e c i e r a a m o t i v o s 
p o l í t i c o s y p o r e í e s p í r i t u de l a c a r t a 
es b i e n v i s i b l e que s ó l o se p e r s e g u í a 
conoce r l a o p i n i ó n de d i c h o a v i a d o r 
e s p a ñ o l c o n Hnes c o m e r c i a l e s . 

E l g o b i e r n o a l e m á n l a m e m a v i v a ­
m e n t e l o o c u r r i d o , que q u e d ó i n m e ­
d i a t a m e n t e r e s u e l t o a s a t i s f a c c i ó n 
suya, p o r p a r t e d e l e m b a j a d o r en M a ­
d r i d . — F a b r a . 

S e v i l l a , 10. — U n p e r i ó d i c o de es 
t a l o c a l i d a d p u b l ' e ó e n l a m a ñ a n a de 
aye r u n t e l e g r a m a c o n unas d e c l a r a 
c lones d e l ' - ^ r H u g o E c k e n e r , f e ­
chado en B e r l í n , r e f e r e n t e a l a l í n e a 
S e v i l l a - Buenos A i r e s . 

E n esas d e c l a r a c i o n e s m a n i f i e s t a 
E c k e n e r que y a no se p o d r á e s t a b l e ­
ce r d i c h a l í n e a p o r h a b e r p e r d i d o los 
s e v i l l a n o s l a o p c i ó n a e l l a . 

E l d i r e c t o r d e l a e r o p u e r t o t e r m i 
n a l , d o n C o n r a d o P i n c h e n s b o c h , nos 
ha h e c h o las s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o ­
nes. 

— H e l e í d o l a i n f o r m a c i ó n de r e f e 
r e n c i a , y c o m o a us tedes , m e h a e x 
t r a ñ a d o q u e e l d o c t o r E c k e n e r h a y a 
d i c h o t a l cosa. N o debe ser a s í , y 
s e g u r a m e n t e l a c o n f u s i ó n p a r t e de u n 
e r r o r de i n t e r p r e t a c a i ó n a l t r a d u c i r 
e l t e x t o a l e m á n d e l despacho . 

E l d o c t o r E c k e n e r no p u e d e n e g a r 
l a o p c i ó n a l a l í n e a S e v i l l a - B u e n o s 
A i r e s , y a q u e d i c h a c o n c e s i ó n es de 
c o m p e t e n c i a d e l E s t a d o e s p a ñ o l , que 
l a o t o r g ó a l a C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
C o l ó n - T r a n s á r e a p a r a que é s t a es ta ­
b lec iese u n s e r v i c i o de a e r ó s t a t o s d i ­
r i g i b l e s e n t r e l a c a p i t a l a n d a l u z a y 
i a de l a R e m i b l i c a A r g e n t i n a . Conce ­
s i ó n q u e subs i s t e en v í a de f r a n c a r ea ­
l i z a c i ó n , c o m o l o p r u e b a e l h e c h o de 
q u e e l conde de H a l c ó n se m o s t r a s e 
d í a s pasados s a t i s f e c h o de las ges­
t i o n e s p o r é l r e a l i z a d a s e n M a d r i d 
« o b r e a s u n t o t a n i n t e r e s a n t e ; a s í es 
que e l p l a n de c o n s t r u c c i ó n d e l aero.-
^ u e r t o s i g u e su m a r c h a y sus t r á m i ­
tes. 

P u d i e r a sucede r q u e e l d o c t o r E c ­
k e n e r se h u b i e s e r e f e r i d o n o a l e s ta ­
b l e c i m i e n t o de l a l í n e a a é r e a , s i n o a 
l a o p c i ó n de E s p a ñ a a c o m p r a r o 
a r r e n d a r e l « G r a f f Z e p p e l í n » , o sea a 
l a a d q u i s i c i ó n d e l a e r ó s t a t o ; p e r o 
n u n c a a l e s t a b l e c i m i e n t o de u n ae ro ­
p u e r t o en S e v i l l a , que , r e p i t o , es s ó l o 
de l a c o m p e t e n c i a d e l E s t a d o es­
p a ñ o l concede r . 

E L R E Y R E G R E S A R A M A Ñ A N A 

M a d r i d , 10 .—Ayer , a las cua t ro y 
media de ]a tarde, m a r c h ó en a u t o m ó 
v i l el Roy a la finca el C a s t a ñ a r , pro­
piedad de conde de F i n a t , donde per­
m a n e c e r á , probablmeente. hasta m a ñ a ­
na, martes. 

H U E L G A D E O C H O M I L M E T A ­

L U R G I C O S 

M a d r i d , 1 0 . — H o y , lunes , e m p e z ó 
en M a d r i d l a h u e l g a de ocho m i l m e ­
t a l ú r g i c o s , q u e r e c l a m a n e l c u m p l i ­
m i e n t o de los c o n t r a t o s de t r a b a j o . 

E L A V I O N G I G A N T E A L I S B O A 

M a d r i d , lO- — D e s p u é s de a p r o v i ­
s ionarse de c o m b u s t i b l e , a las d i e z 
horas , d i e z m i n u t o s de esta m a ñ a n a , 
d e s p e g ó e l a v i ó n g i g a n t e «-G. 3 8 » , d e l 
a e r ó d r o m o i e G e t a f e . 

Se e l e v ó s i n d i í i c u l t a d a l g u n a y t o ­
m ó r u m b o L i j b o a . 

A d i c h a h o r a y p a i a d e s p e d i r o. los 
t r i p u l a n t e s d e l «G , 3 8 » , e s t a b a n e n e l 
a e r ó d r o m o e l j e f e de l a base y a l g u ­
nos o f i c i a l e s de a v i a c i ó n . 

Z O Z O B R A U N A B A R G A Y P E R E C E N 

C U A T R O M A R I N E R O S 
E l F e r r o l , 1 0 , — E l t e m p o r a l a z o sor­

p r e n d i ó a l a a l t u r a de C o r b u e n o a u n a 
e m b a r c a c i ó n q u e se d e d i c a b a a l a 
pesca, y z o z o b r ó . 

D e los n u e v e m a r i n e r o s q u e l a o c u ­
paban , se a h o g a r o n c u a t r o . 

L A S U P R E S I O N D E L « N O T I C I E R O 

D E L L U N E S » , D E M A D R I D 

M a d r i d , 1 0 . — « E l No t i c i e ro del L u ­
nes» de hoy publ ica en su p r ime ra pla­
na el s iguie intne «en t re f i e t » : 

« P o r R e a l orden de p r imero de ene­
ro de 1926, firmada por el general P r i ­
mo de Rivera , se c r e ó el « N o t i e i e i r o del 
L u n e s » . Po r Rea l orden de 2 1 de octu­
bre de 1930 y firmada por el general 
Berenguer, queda, desde hoy, sup r imido . 
Con dicho mot ivo , nuestro director , Ja­
c in to Capella , dedica un ferviente re­
cuerdo a su amigo el p i c i f i cador de M a ­
rruecos, que c r e ó este p e r i ó l d i c o , y un 
saludo respetuoso a l ac tua l presidente 
del Consejo, que lo ha s u s p e n d i d o . » 

D O S N O T A S D E I N S T R U C C I O N P U ­
B L I C A 

M a d r i d , 10. — E n e l M i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a n f a c i l i t a d o 
u n a n o t a d i c i e n d o q u e p a r a t o d o l o 
r e l a c i o n a d o c o n l a p r o v i s i ó n de es­
cue las n a c i o n a l e s , cuyos m a e s t r o s se 
e n c u e n t r a n e n s i t u a c i ó n de s u s t i t u í -
dos p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , las Sec­
c iones A d m i n i s t r a t i v a s de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a y los s o l i c i t a n t e s , d e b e r á n 
a t ene r se , e n l o suces ivo , a l o d i spues ­
t o e n e l a r t í c u l o 9 d e l D e c r e t o de 
o c t u b r e pasado, q u e r e f o r m a a l g u n o s 
c a p í t u l o s d e l r e g l a m e n t o v i g e n t e y a 
las i n s t r u c c i o n e s q u e l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l p u b l i c a r á e n b r e v e . 

é 

T a m b i é n f a c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

« R e c i b i d a e n e l M i n ' s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a u n a s o l i c i t u d de l a 
A s o c i a c i ó n de M é d i c o s t i t u l a r e s e i n s ­
p e c t o r e s m é d i c o s de S a n i d a d e n l a 
quese h a c e n a p r e c i a c i o n e s r e s p e c t o 
a l n o m b r a m i e n t o de m é d i c o s p a r a e l 
d i s p e n s a r i o e sco la r m a n d a d o e s t ab l e ­
ce r p o r d e c r e t o de 29 de i c i e m b r e 
ú l t i m o , debe hace r se c o n s t a r , p a r a 
e v i t a r t o r c " d a s i n t e r p r e t a c i o n e s , q u e 
no se h i c i e r o n n o m b r a m i e n t o s n u e ­
vos, s i no que se a c e p t ó l a c o l a b o r a c i ó n 
de m é d i c o s de l a B e n e f i c e n c i a ¿ e l 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , s i n c u y a 
c o o p e r a c i ó n m a t e r i a l , l o c a l y f a c u l ­
t a t i v a , no h u b e r a p o d i d o i n s t a l a r s e 
d i c h o d i s p e n s a r i o . 

C E D E U N A V I G A Y S E D E S P L O M A 
U N A S A L A , R E S U L T A N D O U N 
M U E R T O Y Q U I N C E H E R I D O S 

G R A V E S 

L l a n e s , i o . — A y e r d o m i n g o se cele­
b raba en el p u e b l o de C e l o r i o u n a 
ve lada t e a t r a l , o r g a n i z a d a p o r el cua­
d r o a r t í s t i c o de d i cha l o c a l i d a d , a be­
nef ic io de la r e p a r a c i ó n de la ig les ia 
y p a r a a d q u i s i c i ó n de l i b r o s c o n des­
t i n o a las escuelas p ú b l i c a s . 

A c u d i e r o n a la fiesta n u m e r o s o s 
vec inos de los pueb los l i m í t r o f e s . 

E l t e a t r o se i m p r o v i s ó en u n a m ­
p l i o l o c a l de la Casa R e c t o r a l . 

T E L E G R A F O y I Í A 1 ) 

V a l e n c i a 

S e c e l e b r ó l a a n u n c i a d a 

a s a m b l e a d e l S i n d i c a t o U n i ­

c o d e l R a m o . d e l a M a d e r a y 

p o r a c l a m a c i ó n s e a c o r d ó 

d e c l a r a r l a h u e l g a d e l r a m o 

a p a r t i r - d e a y e r 

V a l e n c i a , i o . — C o n f o r m e estaba 

anunc i ado , ayer , p o r la noche , se ce­

l e b r ó , en el c ine J e s u s a l é n , una asam­

blea del S i n d i c a t o U n i c o de l R a m o 

de la M a d e r a , pa ra t r a t a r de l c o n ­

flicto que t i e n e n p l a n t e a d o desde hace 

d í a s IOP o b r e r o s de la s e c c i ó n de 

chapas y t ab le ros . 

P o r a c l a m a c i ó n se a c o r d ó s o l i d a ­

r izarse c o n d i c h o s o b r e r o s y d e c l a r a r 

la hue lga g e n e r a l de l r a m o a p a r t i r 

de h o y , lunes. 

C o m o consecuencia de este acuer­

do , esta m a ñ a n a d e j a r o n de e n t r a r 

a l t r a b a j o t o d o s los o p e r a r i o s afectos 

a la i n d u s t r i a de la made ra . 

E l n ú m e r o de los o b r e r o s en h u e l g a 

se eleva a 7.000. 
L a g u a r d i a c i v i l h a i n t e r v e n i d o pa ­

r a d i s o l v e r los g r u p o s , que obedec i e ­
r o n s i n o f r e c e r r e s i s t e n c i a . 

— L a h u e l g a de p r o d u c t o s q u í m i ­
cos c o n t i n ú a e n e l m i s m o es tado . 

— E n l a v í a m u e r t a de l a C o m p a ­
ñ í a d e l N o r t e e n l a e s t a c i ó n d e l 
Grao , en l a m a d r u g a d a ú l t i m a se i n ­
c e n d i a r o n dos vagones que c o n t e n í a n 
b idones de a l c o h o l . 

E l f u e g o a d q u i r i ó c a r a c t e r e s a l a r ­
m a n t e s , pues e l l í q u i d o i n c e n d i a d o 
se e x t e n d i ó p o r los r i e l e s , a m e n a z a n ­
do d e s t r u i r las m e r c a n c í a s a l m a c e ­
nadas en o t r o s vagones . 

L o s b o m b e r o s y e l p e r s o n a l de l a 
C o m p a ñ í a l u c h a r o n c o n t r a e l v o r a z 
i n c e n d i o , a b r i e n d o pozos e n e l sue io 
p a r a i m p e d i r e l avance de las l l a m a s . 

U n o de los b i d o n e s e x p l o t ó , h i ­
r i e n d o g r a v e m e n t e a l c a r g a d o r M a ­
n u e l Gabanes, q u e s u f r i ó q u e m a d u r a s 
g raves . 

E l a f o r o era de 200 l oca l i dades ; 
p e r o , a pesar de e l l o , se p e r m i t i ó l a 
e n t r a d a a 60 personas m á s . 

M e d i a d a l a r e p r e s e n t a c i ó n , c e d i ó 
u n a de las v i g a s que s o s t e n í a n l a sa­
l a , d e s p l o m á n d o s e e n f o r m a de e m b u ­
do, cayendo t o d o s los e spec tadores a 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . 

H u b o l a n a t u r a l c o n f u s i ó n ; p e r o a l 
fin se o r g a n i z a r o n los t r a b a j o s de s a l ­
v a m e n t o . 

A p r i s i o n a d a s e n t r e t a b l a s , bancos y 
s i l l a s , h a b í a m u l t i t u d de personas . 

C o m u n i c a d a l a n o t i c i a a L l a n e s , se 
e n v i a r o n a u t o m ó v i l e s p a r t i c u l a r e s y 
p ú b l i c o s , t r a s l a d á n d o s e a l h o s p i t a l los 
h e r i d o s graves , que e r a n Rosa M o n ­
z ó n , de 68 a ñ o s , y 16 pe r sonas m á s . 
Rosa f a l l e c i ó a los pocos m o m e n t o s . 

E l J u z g a d o i n s t r u y e d i l i g e n c i a s . 

U N S U J E T O . Q U E V I E N E P E R S I ­
G U I E N D O A U N A M U C H A C H A , L E 
D A V A R I A S P U Ñ A L A D A S A E S T A 

M a d r i d 10 .—Cuando s u b í a l a s es­
ca le ras d e l M e t r o , ec l a e s t a c i ó n de 
A t o c h a , E u s e b i a R o d r í g u e z Ve la sco , 
de v e i n t i t r é s a ñ o s , casada , d o m i c i ­
l i a d a e n J a é n , f u é l l a m a d a p o r J u a n 
M u ñ o z Navas , de t r e i n t a y o c h o 
a ñ o s . A l v o l v e r s e an te e l r e q u e r i ­
m i e n t o que se le h a c í a , J u a n , c o n 
u n a n a v a j a a l b a c e t e ñ a , l a d i ó v a ­
r i a s p u ñ a l a d a s e n e l c u e l l o . R á p i d a ­
m e n t e , u n s a r g e n t o de l a G u a r d i a 
C i v i l d e t u v o a l ag reso r . 

E u s e b i a r e s u l t ó c o n v a r i a s h e r i ­
das en l a c a r a , a l g u n a s de i m p o r ­
t a n c i a . No p u d o apenas d e c l a r a r . S u 
m a d r e d e c l a r ó q u e e l su je to que l a 
a g r a d i ó v i e n e p e r s i g u i é n d o l a desde 
V i l l a n u e v a d e l A r z o b i s p o , y , a l pa ­
recer , e s t á e n a m o r a d o de e l l a , ha ­
b i é n d o l a y a r e q u e r i d o de a m o r e s 
e n el p u e b l o , i n f r u c t u o s a m e n t e . 

Desde l u e g o , an tes de l a a g r e s i ó n 
a m b o s h a b í a n h a b l a d o a l g o e n los 
andenes , p e r o c o n c r e t a m e n t e los 
m o t i v o s d e l c r i m e n n o e s t á n ac la ­
r ados . 

L A S O C I E D A D G E N E R A L D E A C ­
T O R E S , A F E C T A A L A U N I O N G E ­

N E R A L D E T R A B A J A D O R E S 

M a d r i d , 1 0 . — L a ú l t i m a m a d r u g a d a 
se r e u n i e r o n en e l l o c a l d e l a Casa 
d e l P u e b l o , los e l e m e n t o s q u e desea­
b a n f o r m a r l a S o c i e d a d g e n e r a l de 
a c t o r e s e s p a ñ o l e s , q u e h a quedado 
c o n s t i t u y a o f i c i a l m e n t e , f o r m a n d o 
p a r t e de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­
ba jadores . 

Se n o m b r ó p r e s i d e n t e a d o n J o s é 
P o r t e s . 

L a n u e v a soc iedad no c o m b a t i r á 
c o n t r a e l C i n d i c a t o de a c t o r e s n i c o n ­
t r a n i n g u n a e n t i d a d de p r o f e s i o n a l e s . 
Se r e g i r á p o r i d é n t i c a s bases q u e o\ 
S i n d i c a t o . 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C L T a » 

D e c r e t o r e o r g a n i z a n d o l a E s c u e l a d e £ 

t u d i o s S u p e r i o r e s d e l M a g i s t e r i o S 

s e g u i r á c o n f i r i e n d o l o s t í t u l o s d e m a e s t ^ 

d e g r a d o n o r m a l 

E x e n c i ó n d e d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s d e i m p o r t a c i ó n 

m a q u i n a r i a e s p a ñ o l a a 'a 

E n l a p a r t e e x p o s i t i v a se ius ;* 
la r e o r g a n i z a c i ó n . ^ ' U i t a 

C o m o h a s t a h o y , s o l a m e n t e ia r, 
c u e l a s u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o conf 
r i r á t í t u l o s de maes t ros de l 0 ^ 
n o r m a l . 

L o s t í t u l o s de maes t ros de erari 
n o r m a l e n P e d a g o g í a , L e t r a s y % 
c ias , d a r á n d e r e c h o a a c t u a r por I " " 
m e d i o s que d e t e r m i n a l a l̂ gislaoJ! 
v i g e n t e e n las Escue las N o r m a l e s n 

L a E s c u e l a s u p e r i o r d e l Magister io 
a d e m á s , v o l v e r á a t e n e r d u r a n t e u ' 
s e m e s t r e espec ia l de a g r e g a c i ó n y con 
s u j e c i ó n a las n o r m a s que se dicten 
e l d e r e c h o de p r o p u e s t a p a r a los car-
gos de i n s p e c t o r e s de p r i m e r a ensa" 
ñ a n z a , d e p r o f e s o r e s de Escuela Nor^ 
m a l y de R e g e n t e s de escuelas prác­
t i c a s g r a d u a d a s c u a n d o se determine 

E n l a p a r t e d i s p o s i t i v a se dice que 
e l r é g i m e n de l a E s c u e l a se acomoda­
r á desde e l p r e s e n t e curso 1930-1931 
a los p r e c e p t o s s i g u i e n t e s : 

Se fija l a f o r m a de i ng re so y se es- j 
t a b l e c e que e n cada curso no rasa­
r á n de v e i n t e los a l u m n o s y de veinte 
las a l u m n a s , d i s t r i b u i d o s en las co­
r r e s p o n d i e n t e s secciones . 

L o s e s t u d i o s de l a Escue l a durarán 
c i n c o semes t r e s a c a d é m i c o s , compren­
d i e n d o F i s i o l o g í a , P s i c o l o g í a y Lógi­
ca, P a i d o l o g í a , R e l i g i ó n , Pedagogía , 
e t c é t e r a , e t c . 

E l p r o f e s o r a d o de l a Escue la esta­
r á f o r m a d o p o r p ro feso res numera­
r i o s , e n c a r g a d o s de c á t e d r a s determi­
nadas d e Cfenc ias , L e t r a s y Pedago­
g í a , y p o r los p r o f e s o r e s adjuntos . 

L a E s c u e l a r e o r g a n i z a r á en el pre­
san te a ñ o sus l a b o r a t o r i o s de inves­
t i g a c i ó n c i e n t í f i c a . 

T a m b i é n se h a b l a e n o t r o s a r t í cu los 
d e l R e g l a m e n t o , q u e d e t e r m i n a r á la 
c o n s t i t u c i ó n , a t r i b u c i o n e s y funcio­
n a m i e n t o de l a J u n t a g e n e r a l de pro­
fesores . 

E n d i s p o s i c i o n e s finales se t r a t a de 
los m a e s t r o s especia les de sordomu­
dos y c i egos , de las clases de Labores, 
L a b o r a t o r i o s , p l a n t i l l a a u x i l i a r , pro­
fesores a u x i l i a r e s , e t c . 

M a d r i d . 1 0 — L a « G a c e t a » de ayer 
publ ica un Rea l decreto del M i n i s t e r i o 
de la E c o n o m í a Nac iona l , en el que 
dispone que el apartado C del a r t . 10 
del R- D . de 3 1 de diciembre de 1929, 
se e n t e n d e r á redactado en la fo rma 
s igu ien te : 

« E x e n c i ó n do derechos arancelarios 
de i m p o r t a c i ó n a la maqu ina r i a espa­
ño la y materiales que esta precise para 
su p r i m e r establecimiento, siempre que 
uno y ot ro no se produzcan en E s p a ñ a , 
sean insust i tu ibles y se destinen a la 
c r e a c i ó n , a m p l i a c i ó n o perfeccionamien­
to de la i n d u s t r i a p r o t e g i b l e . » 

E l apartado B del a r t . 18 del ci tado 
Rea l decreto se e n t e n d e r á en el siguien­
te m o d o : 

« T a m p o c o se puede otorgar l a exen­
c ión arancelar ia de l a maqu ina r i a y 
m a t e r i a l de la o r g a n i z a c i ó n raciona! de 
la i n d u s t r i a provis to en el p á r r a f o se­
gundo del n ú m . 3 del a r t . 8, n i a las 
indus t r i a s de e x p o r t a c i ó n a que se re­
fiere el n ú m . 4 del propio a r t í c u l o . » 

T a m b i é n publ ica o t ra Rea l orden au­
tor izando la conces ión de u n p r é s t a m o 
de 600.000 pesetas a la S. A . Cementos 
M o l i n s , domic i l i ada . en Barcelona. 

Por otra , se dispone que las Jun tas 
provinc ia i les de E c o n o m í a de cada pro­
v inc ia , y bajo la presidencia del Gober­
nador c i v i l , fo rmen C o m i t é s p rov inc ia ­
les de I n f o r m a c i ó n de precios, cons t i ­
tu idos en la forma que se indica , con 
objeto de recoger ' quincenalmente los 
datos referentes a los precios de los ar­
t í c u l o s de consumo indispensables y 
substancias a l iment ic ias de p r imera ne­
cesidad que hayan de ser objeto de re­
l a c i ó n munic ipa l -

P o r o t ra R e a l orden ê anuncia que 
hasta el d í a 20 lo I> s ( err ientes p o d r á n 
presentar sus instancias los maestros 
nacionales profesores de e d u c a c i ó n f í ­
sica de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , compren­
didos en la R . O. de 2 1 de marzo y en 
la de 13 de j u l i o de 1927, para que les 
sean abonadas las grat if icaciones anua­
les de 1.000 pesetas, correspondientes a l 
ac tua l ejercicio económico . 

M a d r i d , 1 0 . — L a « G a c e t a » de h o y 
p u b l i c a e l d e c r e t o r e o r g a n i z a n d o l a 
E s c u e l a de E s t u d i o s S u p e r i o r e s d e l 
M a g i s t e r i o . 

C o n m o t i v o d e u n a s 

o p o s i c i o n e s 

P o r u n a n i m i d a d e l A y u n t a ­

m i e n t o b i l b a í n o a c u e r d a n e ­

g a r s e a c u m p l i r u n a l e y 

p r o m u l g a d a p o r l a D i c ­

t a d u r a 

B i l b a o 10.—A las t r es de l a t a r d e 
c o m e n z a r o n e n e l A y u n t a m i e n t o las 
o p o s i c i o n e s a sesenta p l a z a s v a c a n ­
tes e n e l C u e r p o *de A r b i t r i o s m u n i ­
c i p a l e s . 

P a r e c e que e l a s u n t o v a a t e n e r 
c o n s e c u e n c i a s i m p o r t a n t e s p a r a l a 
C o r p o r a c i ó n v i z c a í n a . 

P o r u n a n i m i d a d e l A y u n t a m i e n t o 
p a t r o c i n a d o p o r l a D i p u t a c i ó n , acor­
d ó n e g a r s e , t e r m i n a n t e m e n t e , a 
c u m p l i r l a l e y l l a m a d a de s a r g e n ­
tos, y e n l a p r i m e r a o c a s i ó n que se 
les p r e s e n t ó , q u e h a s i d o l a ce leb ra ­
c i ó n de estas opos i c iones , l a s con-
v o c a r o r . s i n su je ta rse p a r a n a d a a 
l a m i s m a . 

C o n o c e d o r d e l a s u n t o e l Gob ie r ­
n o , d i r i g i ó u n a e n é r g i c a c o n m i n a ­
c i ó n a l A y u n t a m i e n t o do B i l b a o , i n ­
v i t á n d o l e a a tenerse a, l a l e y , p e r o 
e l A y u n t a m i e n t o , p o r s u p a r t e , pa­
rece m á s f i r m e en n o c u m p l i r l a y 
se p r e v é l a p o s i b i l i d a d de d i m i s i o ­
nes o d e s t i t u c i o n e s q u e p o d r í a n de­
t e r m i n a r l a r e n u n c i a de todos los 
A y u n t a m i e n t o s de V i z c a y a , p o r so­
l i d a r i d a d c o n e l ;le B i l b a o . 

M A R I D O Y M U J E R S O N H A L L A ­

D O S M U E R T O S E N S U H A B I T A ­

C I O N 

V i g o , 1 0 — E n el ho te l M i ñ o se des­
a r r o l l ó ayer u n sangriento suceso, sien­
do protagonis tas los p rop ie ta r ios del 
mismo. Benigno Palomero y Cami la Rey, 
arabos de m á s de 50 a ñ o s . 

C a m i a, en su j u v e n t u d , fué cr iada 
de servicio y , a l parecer, poco escru­
pulosa en c u e s t i ó n de amores. 

Ben igno con t ra jo m a t r i m o n i o con ella 
en segundas nupcias, ignorando todo lo 
pasado. 

Desde hace t iempo Benigno s u f r ' i 
freouontemente a ú n de i r a con t ra su 
mujer , por haber llegado a su conoci-

mien to lo que éista hizo en su juven­
t u d . L a gente d ió en decir que el ma­
r i d o se hal laba n e u r a s t é n i c o . 

E l viernes r i ñ e r o n los esposos. 
E l domingo, d e s p u é s de comer, se 

a c o s t ó , el m a t r i m o n i o . 
A las seis de la tarde, como no ha­

b ía nada dispuesto, u n sobrino del ma­
t r i m o n i o l l a m ó a la h a b i t a c i ó n y, 
mo no le contestaran, av i só al cerra­
j e ro . 

F o r z a r o n la puer ta y hal laron mPer' 
tos a los dos, e n c o n t r á n d o s e dos pisto­
las y una escopeta. 

A c l a r a u n poco lo sucedido una car­
ta que se e n c o n t r ó en el bolsillo ^ 
Ben igno y en l a cua l d i ce : «Muero con­
tento porque me llevo por delante « 
esta ma la muj^er. que tiene la cu 
toda m i d e s g r a c i a » . 

C a m i l a t e n í a una herida de 
en el ojo derecho y Benigno una Pe,' 
d igonada en el occipucio, con sa ida ^ 
la masa ence fá l i ca -

L a p is to la hal lada sobre la cama e" 
que d o r m í a l a mu je r estaba sin d|SP^ 
ra r . L a o t ra , con s e ñ a l e s de haber s1' 
do d i s p a r a d á dos veces. L a escopeta te 
n í a disparado el c a ñ ó n derecho. 

Se espera l a autopsia para que 
re la fo rma en que se d e s a r r o l l ó d 50 
ceso. 

D E C L A R A C I O N E S E N E L J U Z G A D 0 

V i g o , 10 .—De las declaraciones 1* 

cibidas en el Juagado se deduce Q116 

las dos y media de la tarde Bem?" 

Pa lmero s u b i ó a su h a b i t a c i ó n , "u 

p i d i ó que le s i r v i e r a n el almuerzo. 

A las cua t ro vo v¡6 a l lamar f 

a su esposa que le subiera agua ca^e 
o de ^ 

te pa ra los r í ñ o n e s . Dent ro y» 

h a b i t a c i ó n , d mar ido debió decir » ^ 

m u j e r que h a b í a decidido suicidarSepa'. 

m a t a r l a y uniendo la acc ión a 

labra e m p u ñ ó una p i s t o s , que n°alaní, 

a d i spu ta r , porque Cami la se í 

sobre una escopeta y con ella 
istó " 

aedren-
Benigno , s u i c i d á n d o s e d e s p u é s . 

Parece ser que Cami la t e u í a a m e ^ r 

tado a su mar ido . L a s d i s R f i ^ 

ambos eran frecuentes. 
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I n J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o d i c t a m i n a q u e l a s ( 

o - e n e r a l e s n o p o d r a n c e l e b r a r s e h a s t a m a r z o p r ó x i 

s e ñ o r e s A l c a l á Z a m o r a y O s s ó r i o y 

v o t a n e n c o n t r a 

e j e c c i o n e s 

¡ m o , y l o s 

G a l l a r d o p r o t e s t a n y 

g j C o n s e j o e l e h o y f i j a r á p i o b a b l e m e n t e l a f e c h a . - D e c l a r a c i o n e s d e l m a r q u e s d e 

' A l h a c e n a s , e n l a s q u e d i s c r e p a d e M e l q u í a d e s A l v a r c z y c o n s i e r a q u e l a l u d i a c l e c 

t o n ' o u c l e r e s o l v e r e l p r o b l e n a p o l í t i c o p l a n t e a ' o a c t u a l m e n t e e n E s p a ñ a 

M a d r i d , 10. - P r e s i d i d a p o r e l se-

O r t e g a M o r e j ó n , p r e s i d e n t e d e l 

í d b u n a l S u p r e m o , se r e u n i ó e s t a t a r -

Í P la J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o . 

A s i s t i e r o n e l r e c t o r d e l a U n i v e r -

dad C e n t r a l , s e ñ o r C a b r e r a , e l c o n -

? de L i z á r r a g a . e l jefe d e E s t a d í s -

f L s e ñ o r A r j o n a y l o s s e ñ o r e s A l c a -

. Z a m o r a y ü s s o r i o y G a l l a r d o . Co-

0 s e c r e t a r i o , a c t u ó e l s e ñ o r L a m o -

neda. 

D e i ó de c o n c u r r i r e l s e ñ o r S ñ n c h e z 
¿e T o c a , v - : c e n r c - ^ t G ^ In J u n t a . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n , a l a s 5 10 d e 
l a t a r d e . e l s e ñ o r ü s s o r i o y SaMiutío 

a les p e r i o d i s t a s : 
— H a s i d o a c e p t a d a l a o n e n c i a 

« r e s e n t a d a p o r e l c o n d e d e ' . . z á r r a -
L a c e p t á n d o s e l o s a c o r t a m i e n t o s 
¿ e p l azos p r o p u e s t o s p o r .os subse­
c r e t a r i o s , e x c e p t o t r e s , t : c r ; u e son 
e x c e s i v a m e n t e c o r t o s y c o n los c u a ­
les no h a y a p o s i b i l i d a d de c e l e b - a r 
tos e l e c c i o n e s a n t e s d e l o r i l l e r o de 
marzo , q u e es d o m i n g o . 

Las a m p l i a c i o n e s s o n mu.y p e q u e ­
ñas - ú n i c a m e n t e de 5 y 7, d í a s . 

Con t o d o e l b , l a J u n t a C e n t r a l d e l 
Censo e s t i m a q u e l a s e l e c c i o n e s n o 
p o d r á n c e l e b r a r s e d e n i n g ú n m o d o 
antes de l a f e c K a i n d i c a d a . 

_ _ Y o — a ñ a d i ó e l s e ñ o r ü s s o r i o y 
G a l l a r d o — h e h e c h o c o n s t a r e n l a 
J u n t a q u e m i o p i n i ó n y m i i n t e r v e n ­
c i ó n e n e s t e a s u n t o no t i e n e n a d a 
que v e r c o n m i c r i t e r i o p a r t i c u l a r , 
que no h e r e c t i f i c a d o n i u n i n s t a n t e ; 
es d e c i r : q u e no d e b e i r s e a l a s e i e c -
t iones de d i p u t a d o s s i n h a b e r s e ce­
lebrado a n t e s las m u n c i p a l e s y p r o ­
v i n c i a l e s . 

l i e p r o t é s t a t e - • . ; iv . i i i i r u . c eon l iM 
csj mecanismo, yues lo que cons idero 
(|iie tampoco 1í. l i s t a de c o m p r o m i s a r i a s 
para las elecciones de sonadores es no r ­
mal, po r c u a n t o f i g u r a b a n en e l la cou-
í 'ejnlcs (pie en r e a l i d a d no l o son do 
derecho. 

E l s e ñ o r A l ' c a l á Z a m o r a " ha p r e ­
sentado s u v o t o en c o n t r a d e . l a t o ­
t a l i d a d d e l p r o b l e m a e l e c t o r a l , rfu 
vo to h a s i d o r o t u n d o y e n é r g i c o . 

E s t a m i s m a n o c h e — a ñ a d i ó - firma­
r á e l d i c t a m e n e l p r e s i d e n t e d e i a 
J u n t a C e n t r a l d e l Censo v 'o r e m i ­
t i r á a l G o b i e r n o c o n c o p i - i s a r a ue 
lo r e c i b a n a i n r s f n o t í e n r » t o d o s 
los m i n i s t r o s . 
Ü J C u a n d o a c a b á b í u n o s de h a b l a r c o n 
el s e ñ o r ü s s o r i o y G a l l a r d o , se a c e r ­
có e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , y d i j o : 

— Y a les h a b r á d a d o c u e n t a a us­
tedes d o n A n g e l d é l o q u e h a p a s a d o 
en l a s e s i ó n y de m í p r o t e s t a . 

H e p r o t o s t a d o e n c o n t r a de l a t o ­
t a l i d a d d e l d i c t a m e n , p o r t r e s m o t i ­
vos: p o r q u e n o c r e ó q u e e s t e G o b i e r ­
no m e r e z c a n i n g u n a c i a s e d e a l a b a n ­
zas; p o r q u e i n t e n t a h a c e r c o m p o r t a r 
las r e s p o n s a b i l i d a d e s d e a n u n c i o de 
las e l e c c i o n e s a l a J u n t a d e l C e n s o , 
y p o r q u e l o d e e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a ­
des p r i n c i p a l e s , a s p e c t o q u e e n es­
tos m o m e n t o s h a y q u e z a n j a r , n o es 
el G o b i e r n o e l m á s a u t o r i z a d o p a r a 
r e a l i z a r l o . 

Oeapues, e l s e ñ o r Ossor io h a b l ó con 
los pe r iod i s t a s de p o l í t i c a y Jes p i d i ó 
"oticias de l o que se v iene h a b l a n d o por 
Madr id . 

X * i n f o r m a r o n de que nad ie cree en 
las elecciones, de que parece que e s t á 
^ a b a j á n d o s e p a r a hacer u n a c o m b i n a -
WOn d e n t r o del G a b i n e t e a f i n de dar 
' n t r a d a a t r e s . g i b n a l l s t á s , f i n a l i d a d 
, la cua l se a t r i b u y e el v i a j e a M a d r i d 

s e ñ o r C a m b ó , e l c u á l , s e g ú n parece, 
^uanto l l egue a l a C o r t e , con fe ren -

S í T 0011 el dUqUe de : i a u r a - T a m b i é n 
* otaron de l a s conversac iones que v ie-

en sosteniendo los e lementos l i be ra l e s 
» l a a c t i t u d de l s e ñ o r A l b a . 

E l 
s e ñ o r C s s o r i o c o n t e s t ó : 

^ Y o c r e o q u e e s t e G o b i e r n o , y l o 
nes0 E n t e r a m e n t e , ' - - l a s e l e c c i o -
eaS" Q u i z á h a y a a l g u n a m o d i f i c a c i ó n 

. G a b i n e t e o q u i z á s n o l a h a y a . 

se W * ^ 0 h a r á q u e m u c h a 3 cosas q u e 
y a b l a n t o m a d o c o n g r a n . c a l o r . v a ­
g o d e s a p a r e c i e n d o y qUe se e n t r e 
con •0S c a u c e s a c i e r t a s p e r s o n a s 
q ü e V , e n e ' - D e S d e l u e 8 0 ' l as e , e c c i o n e s 

se P i e n s a h a c e r c a r e c e r á n d e l e -
tefi1}3 V01'0^* h a y q ü e c e l e b r a r a n -

s " m u n i c i p a l e s y p r o v i n c i a l e s . 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E ^ O R 
G A R C I A P R I E T O 

^ o v t ' 1 0 - E 1 " A fe C " •• c:cle-
C o m e , , n t e r v i ú c o n G a r c í a P r i e t o . 

r e v u e l n d l c - n d o q u e c o n o c e " e l 
2adas v , ^ " 6 S v i s i t a s P o r é l r e a l i -
tos PolfHVPrOVOCado e n t r e l o s e l e m c n -

L a s v •f0s y P e r i o d í s t i c o s . 

. s i tas e f ec tuadas a l a p r o h o m ­

b re s de l a c o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á t i ­
ca h a n o b e d e c i d o a m i r a s a l t a m e n t e 
p a t r i ó t i c a s . 

A ñ a d i ó q u e n o p e n s a b a v o l v e r á 
h a c e r G o b i e r n o , cosa q u e y a m a n i f e s ­
t ó a r a í z d e l a c a í d a de l a d i c t a d u r a 
P o r eso t i e n e m á s s ' ^ - n V ' ^ d . p a r r 
r e a l i z a r las g e s t i o n e s e n c a m i n a d a s - i» 
l a f o r m a c i ó n d e u n G a b i n e t e l i b e r a l . 
E s t e v e n d r á p o r l a f u e r z a de la o p i ­
n i ó n l i b e r a l raoB^m^kr' <•'••- * r - i c i o 
de l e x p re? iV 'on te d e l C o n s e i n . es la 
q u e t i n n c m á s r a i V a m b r c en el p a í s , 
y c u n t a c o n u n n ú c l e o de o p i n i ó n . 
P a r a e l l o es p r e c i s o l a a g r u p a c i ó n en 
u n s ó l o p a r t i d o de t o d a s las t e n d e n ­
cias l i b e r a l e s y p r e v i a u n a g r a n p r o ­
p a g a n d a y l e j o s de l o s t r a s t o r n o s que 
p r o d u c i r í a n a l p a í s las C o r t e s c o n s t i ­
t u y e n t e s , g a r a n t i z a r e f i c a z m e n t e l a 
n o r m a l i d a d d e l P a r l a m e n t o , ex ic r i r 
i n e x o r a b l e m e n t e las r e s p o r ^ ' , ' :?:-'ndes 
de la d i c t a d u r a y p r o c u r a r d a r s o l u ­
c i ó n a l o s g r a v e s p r o b l e m a s e c o n ó -
•n i coc v s o c i a l e s o u e l a r p ' ' i ; ' 1 ~ ' l n l a n -
• - - 1 i r r r^ . ,^ ; r , " n v - ' r i i p n t e . 

D i s c r e p a de M e l q u í a d e s A l v a r e z 
r e s p e c t o a l a n e c e s i d a d de unas C o r ­
tes c o n s t i t u y e n t e s . S i en las e l e c c i o n e s 
e l p u e b l o v o t a p o r l a R e n ú b l i c a o p o r 
l a c o n t i n u a c i ó n de l a M o n a r q u í a , el 
" " - ^ l e m á e f i ^ r e s u e l t o . 

D i c e q u e h a c e s ie te a ñ o s q u e n o 
ha h a b l a d o c o n el R e y , p e r o oue , 
d e s a n a r e c i d a s las d i f i c u l t a d e s de d i g -
n i n d a d q u e n r d i e r o n r e t r a e r l e d e i r a 
p a l a c i ó , se p r o p o n e p r e s e n t a r sus res-
ne to s a l M o n a r c a , en m o m e n t o o p o r ­
t u n o . 

L A J U N T A S U P E R I O R D E L C E N S O 

M a d r i d , 10 . — A l a s c u a t r o y m e ­

d i a d e e s t a t a r d e se r e u n i ó e n e l C o n ­

g r e s o l a J u n t a S u p e r i o r d e l C e n s o , 

p a r a e s t u d i a r e l d i c t a m e n c o n f e c c i o ­

n a d o p o r e l c o n d e d e L i z á r r a g a y u l ­

t i m a r e l i n f o r m e q u e h a d e e l e v a r 

a l G o b i e r n o , s o b r e -plazos e l e c t o r a l e s , 

a n t e s d e l C o n s e j o d e m a ñ a n a . 

L o s o b r e r o s f e r r o v i a r i o s 

E X F O N E N A L M I N I S T R O D E F O ­
M E N T O L A S I T U A C I O N A P U R A D A 
P O R Q U E A T R A V I E S A N , Y A Q U E 
S U S S U E L D O S N O P A S A N , E N S U 
M A Y O R I A , D E S I E T E P E S E T A S 
P T / ( R I A S : S I E N D O C A S T T O D O S 

y^T|7'Tr-T->x'^T-.Ti,'~" A TT-C-T-TT T O p N A L 

M a d r i d , 10 . — D e s d e p r i m e r a s h o ­

r a s d e l a m a ñ a n a se e s t a c i o n a r o n 

f r e n t e a l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o n u ­

t r i d o s g r u p o s d e o b r e r o s f e r r o v i a r i o s 

d s l a C o m p a ñ í a M . Z . A . e n e s p e r a d e 

q u e u n a c o m i s i ó n d e s i g n a d a p o r e l l o ? 

f u e s e r e c i b i d a p o r e l m i n i s t r o s e ñ o r 

M a t o s 

P r o c u r a m o s h a b l a r c o n a l g u n o s d e 
e l l o s y n o s d i j e r o n q u e ú n i c a m e n t e 
p e d í a n u n a u m e n t o d e j o r n a l , q u e 
se c o n s i d e r a j u s t o a n t e l a c a r e s t í a ac ­
t u a l d e l a v i d a y l a p e q u e ñ e z d e l o s 
s u e l d o s q u - ; p e r c i b e n . 

N o t r a e m o s — d i j e r o n — m á s r e p r e s e n ­
t a c i ó n q u e l a p r o p i a y l a d e m u c h o s 
c o m p a ñ e r o s d e l a s l í n e a s d e f e r r o c a ­
r r i l e s q u e e n t e r a d o s d e n u e s t r o s p r o ­
p ó s i t o s n o s h a n t e l e f o n e a d o r o g á n d o ­
n o s q u e l e s r e p r e s e n t e m o s . P e d i m o s 
c o n u r g e n c i a a u m e n t o de j o r n a l p o r ­
q u e n o es p o s i b l e v i v i r c o n l o s que-
h o y t e n e m o s . N o p e d i d o s m e j o r a s e n 
e l t r a b a j o . P o r h o y esas c u e s t i o n e s , 
c o m o l a r e l a t i v a a q u s h a y a i n d i v i ­
d u o s q u e t r a b a ' a n , e f e c t i v a m e n t e , 13 
o 14 h o r a s y d e s p u é s , p o r e l c ó m p u ­
t o q u e h a c e l a E m p r e s a , r e s u l t a q u e 
s ó l o h a n t r a b a j a d o 4 o 5, l a s d e j a m o s 
é n m u y s e g u n d o l u g a r y n o t r a t a m o s 
d e e l l a s . U n i c a m e e t e p e d i m o : u n a u ­
m e n t o j u s t í s i m o , a u n q u e p e q u e ñ o , pa ­
r a m e j o r a r u n p o c o . n u e s t r a s c o n d i ­
c i o n e s d e v i d a . L a c a r e s t í a d e l o s a l i ­
m e n t o s n o s l o i m p o n e . E s l ó g i c o q u é 
n o s r e s i s t a m o s a m o r i r n o s d e h a m b r e . 
P o r eso s o l o , s i n q u e n o s h a y a m o s r e ­
u n i d o p a r a t o m a r a c u e r d o s , r i ñ o p o r 
i m p u l s o e s p o n t á n e o c r e a d o p o r l a n e ­
c e s i d a d , n o s h e m o s d i r i g i d o e n i n s ­
t a n c i a a l d i r e c t o r d e l a C o m p a ñ í a d e 
M . Z . A , p a r a p e d i r l e l a m e j o r a y 
a h o r a v a m o s a s u b i r a l m i n i s t e r i o d e 
l a c o p i a día l o s s u e l d o s q u e h o y t e ­
n e m o s , p a r a q u e v e a s i e s d e j u s t i ­
c i a n u e s t r a p e t i c i ó n , y p a r a p e d i r l e 
q u e ñ o s a p o y e c o n t o d o s u v a l e r . 

A l a s d a 3 . d e l a t a r d e f u é r e c i b i d a 
p o r e l s e ñ o r M a t o s u n a C o m i s i ó n d e 
e s t o s o b r e r o s , f o r m a d a p o r d i e z o d o ­
ce , c a d a u n o r e p r e s e n t a n d o a u n o f i ­
c i o . 

L o s o b r e r o s e x p u s i e r o n a l m i n i s t r o 
l a s i t u a c i ó n a p u r a d a p o r q u e a t r a -

L A S C U E N T A S D E L O S M U N I C I ­
P I O S D E L A D I C T A D U R A 

M a d r i d . 10. - - L a s a u t o r i d a d e s l o ­
c a l e s d e l a p r o v i n c i a d e M a d r i d h a n 
s e n t i d o l a n e c e s i d a d d e p e d í a l G o ­
b i e r n o e l n e m b ; a m ' e m o d e d e l e g a d o s 
q u e r e v i s e n l a s c u e n t a s d e l o e o . u n i -
c i p i o s d u r a n t e l a D i c t a d u r a . 

N o s c o n s t a q u e e s t a p e d i c i ó n h a l l e ­
g a d o a l s u b s e c r e t a r i o c e l a G o b e / n a -
c i ó n . q u i e n m u e s t r a c o n t r a r i o a 
t a l e s n o m b r a m i e m o s 

M I T I N D E A F I R M A C I O N R E P U ­
B L I C A N A 

M a d r i d , 1 0 . — E n e l t e a t n G o y a , d e l 
P u e n t e de V a l l e c a s , se e l e b r ó u n 
m i t i n d e a f i r m a c i ó n r e p u b l i c a n a . P r e ­
s i d i ó d o n S i m e ó n A l o n s o , q u e c o m b a ­
t i ó l a D i c t a d u r a . L u e g o h a b l ó e l se­
ñ o r M a j ó , e l c u a l se l a m e n t ó d e l p o ­
co e n t u s i a s m o q u e e n M a d r i d des­
p i e r t a e l i d e a l r e p u b l i c a n o . A b o g ó 
p o r l a e x i s t e n c i a d e r e s p o n s a b i l i d a ­
des. 

L u e g o h a b l a r o n d o n J o s é D i e z y d o n 
P e d r o R i c o , q u e d i j o q u e e l m o m e n ­
t o a c t u a l e r a e l a d e c u a d o p a r a l a 
i m p l a n t a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a . 

P o r ú l t i m o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
e l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o , q u e a b o g o 
p o r l a u n i ó n e f e c t i v a d e t o d o s l o s 
r e p u b l i c a n o s p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e l 
i d e a l c o m ú n . 

S E G U R A M E N T E H O Y S E R E S O L V E ­
R A L A F E C H A D E L A S E L E C ­

C I O N E S 

M a d r i d , i o . — H o y , l a J u n t a C e n t r a l 
d e l C e n s p r e d a c t a r á u n a n o t a r e f e r e n ­
t e a l o s p l a z o s e l e c t o r a l e s , q u e s e r á 
e n v i a d a a t o d o s l o s m i n i s t r o s , p a r a 
q u e l a e s t u d i e n y a d o p t e n r e s o l u c i o ­
nes en e l C o n s e j o de m i n i s t r o s n u e 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las c i n c o , en l a 
P r e s i d e n c i a . 

E n d i c h o C o n s e j o , s e g u r a m e n t e se 
a c o r d a r á le f e c h a de las e l e c c i o n e s . 

v í c s a n , y l e h i c i e r o n v e r l a j u s t i c i a 
de l o q u e s o l i c i t a b a n . 

E l m i n i s t r o e s c u c h ó l o s r a z o r ;-
m i e n t o s q u e l e h i c i e r o n y p r o m e t i ó 
h a c e r c u a n t o d e su p a r t e e s t u v i e r a 
p a r a q u e f u e r a n a t e n d i d o s . 

L o s s u e l d o s q u e t i e n e n l o s o b r e r o s 
y de c u y a r e l a c i ó n e n t r e g a r o n u n a 
c o p i a a l m i n i s t r o , n o p a s a n ; e n su 
m a y o r í a , d e s ie te pesetas d i a r i a s . Cas i 
t o d o s s o n i n f e r i o r e s a este j o r n a l . 

— C o m o v e r á n u s t e d e s , a l a v i s t a 
de es ta r e l a c i ó n , c o n estos s u e l d o s 
n o se p u e d e n i m e d i o v i v i r . S u p o n e ­
m o s q u e las a u t o r i d a d e s y - n u e s t r o s 
j e fes se d a r á n c u e n t a de las. r a z o n e s 
de l o q u e p e d i m o s . 

. — ¿ Y q u é a u m e n t o s o l i c i t a n ? , 
— P u e s figuran en u n a i n s t a n c i a q u e 

h e m o s e l e v a d o a l d i r e c t o r de l a C o m ­
p a ñ í a , i n s t a n c i a q u e d i c e a s í : 

" U n g r u p o d e f e r r o v i a r i o s - de !a 
C o m p a ñ í a M . Z . A , , q u e V . E . t a n 
d i g n a m e n t e d i r i g e , y c r e y e n d o r e p r e ­
s e n t a r e l e s p í r i t u de t o d o s Ips f e r r o ­
v i a r i o s e n g e n e r a l , y a q u e a t o d o s 
e l l o s a t a ñ e el p r o b l e m a e c o n ó m i c o de 
f a m i l i a , c o n l o s s u e l d o s q u e e n l a • -
t u a l f d a d d i s f r u t a m o s , n o p o d e m o s 
a t e n d e r l a s - m á s p e r e n t o r i a s neces ida ­
des de l a v i d a . C o n t o d o s l o s r e s p e t o s 
nos d i r i g i m o s a V . F . p a r a e x p o ­
n e r l e las p e t i c i o n e s q u e d e s e a r n o s , s i n 
n e r j u i c í o de q u e l o h a g a e n su d í a el 
S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o v i a r i o , a l q u e 
nos a d e l a n t a m o s p o r la l e n t i t u d f o r ­
zosa q u e i m p o n e l a t r a m i t a c i ó n de 

s a s u n t o s . 
E l a u m e n t o d e s u e l d o q u e p e d i m o s 

es: h a s t a e l s u e l d o d e 3.000 pesetas , 
el 75 p o r 100; d e 3,000 a 5.000, el 
50 p o r 100. y d e 5000 en a d e l a n t e , 
el 25 p o r 100." 

— Y a v e n u s t e d e s — a g r e g a r o n — q u e 
p e d í m o s t a m b i é n p a r a n ' . i e s t ros jefes , 
n o r q r e n ^ s d a r n o s c u e n t a l a s i t ua ­
c i ó n ed t o d o s . A s í , p u e s , l o q u e p e ­
d í m o s n o es p o r e g o í s m o n i p o r a f á n 
. • ^ f ^ f U f l r , r lp m e j o r a r , s i n o p ^ r nece­
s i d a d i m p e r i o s a . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

M a d r i d , 1 0 . — L a B o l s a se m u e s t r a 
m á s a c t i v a q u e d u r a n t e l a s ú l t i m a s 
s e s iones ; s i b i e n l a s c o t i z a c i o n e s n o 
s u f r e n m o d i f i c a c i o n e s i m p o r t a n t e s 
p a r e c e q u e se h a l l e g a d o a l l i í m i t e 
d e d e p r e s i ó n e n l o s c a m b i o s d u r a n t e 
e l p r e s e n t e m e s . F r a n c o s se h i c i e r o n 
34 ' 55 y 3 4 ' 3 5 ; l i b r a s , a 4 2 ' 7 0 y . 42 50 , 
y d ó l a r e s , a 8 ' 7 9 y 8 '75 . 

L A H U E L G A D E O B R E R O S M E T A -
J . U R G I C O S E N M A D R I D 

M a d r i d 1 0 — L a h u e l g a de o b r e r o s 
m e t a l ú r g i c o s h a s i d o u n á n i m e . A 
p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a n a h a b í a 
m u c h o s o b r e r o s q u e p o r n o h a b e r 
P r e n s a n o se h a b í a n e n t e r a d o de l a 
d e c i s i ó n d e i r h o y a l a h u e l g a , y 
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U c u n ó j i d e I h A c a i e i n . a t i e ^ C e l i a s A i l e s 

g e l e e u n a c a r t a r a t i f i c a n d o l a s n o t i c i a s 

q u e s e t e n í a n a c e r c a d e l a v e n t a d e l c l a u s ­

t r o d e S a n t i a g o d e l o s C a b a l l e r o s y d e u n a 

p o r t a d a p l a t e r e s c a d e R i b e r a d e l F r e s n o 

Much-u . . 10. — A la.s siete de la tai- i'í 
se r e u n i u l.-i A c a d e m i a de R e l i a s A r t e s 
en s e s i ó i i s emana l o r d i n a r i a , ba jo la p re ­
s iden! ia d e l s o ñ o r M o r e n o C . u b o n e i v 

D e s p u é s de l despacho de los a s m i í o s 
de t r - 'm ¡ t e el s e ñ o r S a n t a m a r í a ley - Sá 
i n f o r m e , que se a p r o b ó , f avo rab l e a l a 
d e c l a r a c i ó n de m o n u m e n f o i n K i o s a l 
C a s t i l í o de l a A l j a c e r í a , en Z a r a g o z a . 

E l s e ñ o r F o n t a n i l l a s p r e s e n t ó el cua r ­
t o t o m o de l a o b r a a T o u i í « I Ü á s e s c é n i ­
c a s ' , le don J o s é S u b i r á . 

K l s e ñ o r A n a s a g a s t i • f y i una c a r t a 
de l s e ñ o r C o v a r s i . de B a d a j o z , r a t i f i ­
c ando ¡a.s n o t i c i a s que se t e n í a n a c . í 
ca de -a v e i i t á dei c l a u s t r o r.e S a í i i i g . . 
de los ' ' a b a l l e r o s , y de t^na portadr-
pla teresca 'e R i b e r a de l F / t -sno. 

I n n i e n Ht . .1 : ; -u íe el seiV-" O i u e t \ rl ió 
cuen ta Je &us m a n i f e s t a - : ' ' i es, l l e v a s 
estos d i . s 3 i a P r e n s a , y so r a t i f i c ó 
d o c u m e n t a l i n e n t e en c u a n t o ha a f i r m a d o 
r r spee to a las denunc ia s f o r n i u í a d f i s a n 

e n a l g u n o s t a l l e r e s se e n t r ó h o y a 
t r a b a j a r ; p e r o a l l l e g a r l o s c o m i ­
s i o n a d o s d e l S i n d i c a t o , l o s o b r e r o s 
d e j a r o n l a f a e n a . 

N o l i a n o c u r r i d o i n c i d e n t e s , 

S E H A F U G A D O D E L M A N I ­
C O M I O U N E X L E G I O N A R I O 

A C U S A D O D E A S E S I N A T O 

S e v i l l a , i o — E n l a m a d r u g a d a d e l 
d o m i n g o se f u g ó d e l m a n i c o m i o 
E d u a r d o J i m é n e z , e l e x l e g i o n a r i o , 
a u t o r d e l c r i m e n de S a n t a L u c í a , 

E s t a b a r e c l u i d o y t e n í a u n g r i ­
l l e t e en l o s pies , p e r o l o s m é d i c o s 
se l o q u i t a r o n p o r c o i i s i d e r a r q u e l e 
p e r j u d i c a b a a l a í í l u d . 

D e s p u é s de s e r r a r e l c e r r o j o de 
la p u e r t a y de f r a c t u r a r e l c a n d a d o , 
s u b i ó a l t e j a d o , d o n d e l o p e r s i g u i ó 
el í - e r e n o . Se a p e d r e a r o n a m b o s y 
e l ex l e g i o n a r i o r e c i b i ó a l g u n a pe ­
d r a d a en l a cabeza , p e r o p u d o m a r ­
c h a r a l c a m p o , d o n d e es b u s c a d o p o r 
la g u a r d i a c i v i l 

E l e x l e g i o n a r i o , h a e n v i a d o u n a 
c a i l a a l o s p e r i ó d i c o s d i c i e n d o q u e 
p u e s t o q u e y a h a r e c o b r a d o l a sa­
l u d , desea l a l i b e r t a d p a r a h a c e r u n a 
v i d a o r d e n a d a . A s e g u r a q u e q u i e n 
m a t ó a l E s t a n q u e r o f u é u n h e r m a n o 
cíe su n o v i a , y é l se h i z o r e s p o n s a -
b k p a r a e v i t a r l e l a p e r s e c u c i ó n j u ­
d i c i a l . . 

P O R Q U E U N V I U D O C O N T R A E 
S E G U N D A S N U P C I A S L E A P E ­
D R E A N B A R R A F A M E N T E A E L 
Y A S U M U J E R , V I E N D O S E 
P R E C I S A D A A D E F E N D E R L E S 

L A G U A R D I A C I V I L 

H u e l v a , 10. — E n e l p u e b l o de 
C u m b r e s de S a n B a r t o l o m é , e l v e ­
c i n o S i m ó n D o m í n g u e z , de m a d u r a 
e d a d y v i u d o , c o n t r a j o m a t r i m o n i o 
n u e v a m e n t e . 

U n n u m e r o s o g r u p o d e v e c i n o s l e 
d i ó , u n a c e n c e r r a d a q u e h i z o p r e c i ­
sa l a i n t e r v e n c i ó n d e l a G u a r d i a c i ­
v i l . 

L o s r e c i é n casados , p a r a e v i t a r l a 
r e p e t i c i ó n d e l h e c h o , p r o c e d i e r o n a 
m a r c h a r a u n p u e b l o p r ó x i m o en a u ­
t o m ó v i l , A l a d v e r t i r l o e l v e c i n d a r i o 
les s a l i ó a l e n c u e n t r o , a p e d r e a n d o e l 
v e h í c u l o y d e s t r o z á n d o l o . 

L o s n o v i o s se r e f u g i a r o n en u n a 
c ñ ^ i t a h a s t a q u e l l e g ó l a g u a r d i a c i ­
v i l . 

La jornada del general Be-
rengner 

H A B L A N D O C O N L O S P E R I O D I S ­
T A S E L S U B S E C R E T A R I O D E L A 
P P E S Í D E N C I A C O N F I R M A Q U E 
L A S E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
N O P O D R A N C E L E B R A R S E H A S T A 

M A R Z O 

M a d r i d , 10. — E l je fe de l G o b i e r n o 
a s i s t i ó esta t a r d e a l c o n c i e r t o ce lebrado 
en el t e a t r o de l a C o m e d i a . D e s p u é s r e ­
g r e s ó a l m i n i s t e r i o de l E j é r c i t o y a l l í 
le f u é e n t r e g a d o p o r el subsec re ta r io de 
la P r e s i d e n c i a el d i c t a m e n de l a J u n t a 
c e n t r a l del censo, que , como es sabido, 
se h a b í a r e u n i d o p o r l a t a r d e o n el 
Congreso . 

H a b l a n d o con los p e r i o d i s t a s e l s e ñ o r 
. B e n í t e z de Luprq d i j o , que en el d i c t a m e n 
de l a J u n t a se i n t r o d u c e n dos m o d i f i c a ­
ciones en a l ponenc ia de los subsecreta­
r i o s , Son u n a u m e n t o de c inco d í a s en 
el p r i m e r o de los p lanos pree lee tora les 
y o t r o de s iete d í a s en e l ú l t i m o . 

P o r l o t a n t o , con a r r e g l o a l d i c t a m e n 
de l a J u n t a , l a s clecc-'ones no p o d r á n ce­
l e b r a r - e nn le s del p r i m e r o , de m a r s o . 

D e t odas m a n e r a s — a g r e g ó — d e l d i c t a ­
m e n se h a n o b t e n i d o copias que h a n 
sido env iadas a todos los m i n i s t r o s , pa ­
r a que l o conozcan y p u e d a n re so lve r en 
e l Consejo de m a ñ a n a . 

E l p r e s iden t e h a b l ó a l a s nueve y me­
dia de l a noche c o n los p e r i o d i s t a s , a 
los que d i j o ú n i c a m e n t e que L a b i a des 
pachado con e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a 
c i ó n y con e l subsec re t a r io , y que m a r ­
chaba a cena r a l R i t z con v a r i o s amigos 
en t r e los que f i g u r a b a e l c a p i t á n gene ra l 
de A n d a l u c í a m a r q u é s de C a v a l c a n ü , 

t c r i o . - i i i u . t e en c u a n t o se r c f i e i e a la 
vi u ta Je obje tos a r t í s t i c o s p r ' n t e i e u -
tes a la D i ó c e s i s de B u r g o s . 

I n t e r v i n i e r o n en l a d i s c u s i ó n de este 
a s u n t o los a c a d é m i c o s s e ñ o r e s A l l e n d e -
sa laza r y F r a n c é s , c o n v i n i é n d o s e en 
m a n t e n e r u n c r i t e r i o de es t recha v i g i ­
l a n c i a sobre l a v e n t a de ob je tos a r t í s t i ­
cos d e n t r o de l a s f a c u l t a d e s r e s t r i n g i ­
das de l a A c a d e m i a . 

* " * 
E s t a es ta r e fe renc ia de l o t r a t a d o en 

l a s e s i ó n de hoy. 
D e s p u é s de e l la los p e r i o d i s t a s pre ­

g u n t a r o n a l s e ñ o r F r a n c é s s i su compa­
ñ e r o O r u o t a , a l r a t i f i c a r s e en sus de­
n u n c i a s , las h a hecho i g u a l m e n t e sol re 
la i n t e r v e n c i ó n de l s ec re t a r io de c á m a r a 
del a r zob i spado de B u r g o s en d ichas 
t ra i iKacc ioues , y se l i m i t ó a r e s p o n d e r : 

— E l s e ñ o r O r u e t a se ha r a t i f i c a d o en 
u n todo en sus denunc ias . N o puedo a ñ a ­
d i r m á s . 

E L C L A U S T R O U N I V E R S I T A R I O 

D E G R A N A D A A C U E R D A I M P O ­

N E R S A N C I O N E S 

G r a n a d a , 1 0 . — E l c l a u s t r o u n i v e r s i ­
t a r i o ha acordado esta t a rde , an te l a 
pe r s i s t enc ia en la hue lga de los a l u m ­
nos que p r o t e s t a n c o n t r a el p l a n Ca ­
l l e jo , i m p o n e r con r i g o r sanciones aca­
d é m i c a s a los que c o l e c t i v a m e n t e f a l ­
ten a clase e l d í a 12 . 

L a s sanciones osc i l an en t r e la p é r d i ­
da de l a m a t r í c u l a y el curso , has ta l a 
e x p u l s i ó n . 

N o se p e r m i t i r á la e n t r a d a en los l o ­
cales u n i v e r s i t a r i o s a los a l u m n o s que 
no sean de l a F a c u l t a d c o r r e s p o n d i e n t e . 

L a C á m a r a O f i c i a l de E s t u d i a n t e s ha 
acordado p e d i r l a d e r o g a c i ó n de los p l a ­
nes de C a l l e j o y T o r m o . 

\ T ( h G O N 

R E G R E S O D E L G O B E R N A D O R 

Z a r a g o z a , 1 0 . — A n o c h e r e g r e s ó e l 
g o b e r n a d o r , s e ñ o r D í a z C a n e j a . 

A y e r se d e s a r r o l l ó l a j o r n a d a c o n 
t o d a n o r m a l i d a d e n e l G o b i e r n o c i ­
v i l . E l s e ñ o r D e P a b l o r e c i b i ó a l g u ­
nas v i s i t a s p a r t i c u l a r e s y u n a c o m i ­
s i ó n d e o b r e r o s a z u c a r e r o s y a l c o h o ­
l e r o s , a los q u e i n d i c ó l a c o n v e n i e n ­
c i a d e r e p e t i r s u v i s i t a c u a n d o e l se­
ñ o r D ' I az C a n e j a se p o n g a d e n u e v o 
a l f r e n t e d e l a p r o v i n c i a . 

S O C I E D A D Q U E R E C L A M A 

Z a r a g o z a , 1 0 . — E l g e r e n t e d e l a So­
c i e d a d C o n s t r u c t o r a H i s p a n o A f r i c a ­
n a , e n c a r g a d a d e l a c o n s e r v a c ' ó n d e l 
p a v i m e n t o d e l a s R o n d a s , se h a d i r i ­
g i d o a l a l c a l d e e n q u e j a p o r l a s c o n ­
t i n u a s a v e r í a s q u e l a a c c i ó n d e l a 
p i q u e t a m u n i c i p a l p r o d u c e e n l a c a l ­
z a d a . 

C o m o e s t e c o n t i n u o a b r i r y c e r r a r 
z a n j a s , i m p i d e e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
o b l i g a c i ó n e n l a f o r m a q u e es d e d e ­
sea r , o f r e c e a l A y u n t a m i e n t o l a r e s ­
c i s i ó n d e l c o m p r o m i s o , c e d i e n d o l a 
c a n t i d a d q u e e n c o n c e p t o d e g a s t o s 
d e c o n s e r v a c i ó n se a b o n a a l a S o c i e ­
d a d a n u a l m e n t e . 

C A S O S D E H I D R O F O B I A 

Z a r a g o z a , i o . — H a c e u n o s d í a s , 
J o s é M a r í a A r i z a ' A r a n d a d e n u n c i ó 
e n l a C o m i s a r í a q u e h a b í a s i d o m o r ­
d i d o p o r u n p e r r o e n e l P a s e o d e l 
E b r o , E l c a n f u é s o m e t i d o a o b s e r ­
v a c i ó n , y a y e r m u r i ó v í c t i m a de u n 
a t a q u e de h i d r o f o b i a . 

L a n o t i c i a h a c a u s a d o l a n a t u r a l 
a l a r m a , pues se t e m e q u e e l p e r r o 
h a y a m o r d i d o a d e m á s a u n n i ñ o de 
p o c o s a ñ o s , y acaso a a l g u n a s o t r a s 
p e r s o n a s . . 

E L C A T E D R A T I C O F E R N A N D O 

D E L O S R I O S 

Z a r a g o z a , i o . — S e g ú n n o t i c i a s , l o s 
e l e m e n t o s s o c i a l i s t a s z a r a g o z a n o s ges ­
t i o n a n c e r c a de d o n F e r n a n d o de 
l o s R í o s , c a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r ­
s i d a d de G r a n a d a , q u e v e n g a a Z a -
r a g ó z a p a r a t o m a r p a r t e e n u n a c t o 
p ú b l i c o q u e e s t á n o r g a n i z a n d o . 

P a r e c e ser q u e las g e s t i o n e s v a n 
p o r m u y b u e n c á r r i i n o . 

L a n o t i c i a , a l t r a s c e n d e r a los e l e ­
m e n t o s d e m ó c r a t a s de Z a r a g o z a , h a 
c a u s a d o e l m e j o r e f e c t o . 

H U E L G A D E M O S A I S T A S E N Z A R A ­
G O Z A 

Z a r a g o z a , 1 0 . — E s t a m a ñ a n a h a c o ­
m e n z a d o l a h u e l g a d e m o s a í s t a s , q u e 
n o es t o t a l , p o r q u s l o s o b r e r o s d e l 
S i n d i c a t o C a t ó l i c o c o n t i n ú a n t r a b a ­
j a n d o . 

E l g r e m i o d e a l b a ñ i l e s a n u n c i a t a m ­
b i é n l a h u e l g a . 

L o s p a t r o n o s se p r o p o n e n s o l i c i t a r 
l a i n t e r v e n c i ó n d e l C o m i t é p a r i t a r i o . 

E n l a s bases p r e s e n t a d a s , l o s a l b a ­
ñ i l e s s o l i c i t a n 10 p e s e t a s p a r a los p e o ­
nes y 14 p a r a l o s o f i c i a l e s , 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
R A D I O - T E L É G R H ^ 

T E L É F O N O y C A B t j 

D O S D I S C U R S O S E N P A R I S 

Tardieu se muestra optimista sobre el porvenir 
de Francia y Pain levé justifica la previs ión fran­
cesa ante la exacerbación pat r ió t ica alarmante de 

algunos países 
P a r í s , 10. — E l presidente del Con­

sejo señor Tardieu ha pronunciado un 
nuevo discurso ante la Asociación de 
Mutilados, Reformados y Ex comba­
tientes de P a r í s . 

E l sañor Tardieu dijo a los miem­
bros de la A:ociacion que su tarsa 
no h a b í a terminado y que d e b í a n re­
accionar contra la tendencia a no re­
sist i r las p e q u e ñ a s pruebas con el 
mismo án imo con que Francia ha re­
sistido las grandes. 

La vida no es fác i l , di jo; pero si 
m i r á i s m á s a l lá de las rfonteras ve­
réis que todos los pueblos se deba­
ten en crisis extraordinarias y c i tan 
la Francia como un ejemplo de es­
tabi l idad. Empiezan a notarse en 
nuestro pueblo tendencias desagrada­
bles. Una cosecha menos buena o una 
crisis bancaria hacen que en el Me­
t ro y en el a u t o b ú s se propaguen los 
m á s terrbi les p ronós t i cos , como si hu­
biese en Francia alguien que quisie­
ra crear un pel igro que no existe 

J a m á s , desde hace cien años, h a b í a 
atravesado el mundo tan grandes d i ­
ficultades, y en esta crisis general 
somos privilegiados. No hay que de­
jarse i n t i m i d a r por los nerviosos n i 
por los t í m i d o s . Tened por el contra­
r io fe en vuestras intenciones, en 
vuestro derecho y en vuestra fuerza. 
—Fabra. 

*" * 
Par í s , 10. — E n el Congreso del 

Partido Republicano Socialista, el ex 
presidente del Consejo señor Painle­
vé proiuunci óun impor tan te discurso 
sobre p o l í t i c a exterior . 

E l señor P a i n l e v é c o n s t a t ó el ma­
lestar que se observa en Europa pro­
cedente de la i n c ó g n i t a rusa y del 
descontento y la pobreza que es ma­
la consejera, que atraviesan muchos 
países . La s i t uac ión es, pues, delica­
da en muchos sitios. 

Algunos pacifistas nos aconsejan 
que, en aras de la paz, Francia des­
arme. ¿Creen de buena fe que Fran­
cia puede desarmar ante la apari­
ción de aventureros m e g a l ó m a n o s y 
apóstoles de la r evo luc ión de la dere­
cha y de la izquierda que van apa­
reciendo en Europa? 

Segaramente que estos pacifistas 
no han considerado bien la cantidad 
de g é r m e n e s de revuelta, de deseos 
ue desquite y de apetitos desordena­
dos que aconsejan por el contrar io 
que Francia no desarme hasta que 
la seguridad europea sea un hecho 
real e incontrastable. Desarmar an­
tes de la hora oportuna se r í a por el 
contrario hacer m á s posible la gue­
rra. — Fabra. 

SEGUN U N CORRESPONSAL, CO­
M I E N Z A A ESCASEAR E L TRABA­
JO E N F R A N C I A Y L A SITUACION 
1UEDE HACERSE D I F I C I L PARA 

LOS OBREROS ESPAÑOLES 

Madrid, 11.—«El Deba t e» publica 
una in fo rmac ión de su corresponsal 
en P a r í s referente a las medidas adop-
;.adas por el Gobiarno f rancés contra 
la i nmig rac ión de obreros españoles . 

Estas medidas, que, de momento, 
tienen solo c a r á c t e r pol ic íaco para 
isf ín i r la s i t uac ión de los extranjeros 
en Francia y que tienen re lac ión con 
las e s t ad í s t i cas de cr iminal idad, t ien­
den, en el fondo, a evi tar conflictos 
que puedan derivarse de la fa l ta de 
t rabajo. 

En efecto, según e l aludido corres-
ponsál, Francia e s t á saturada de bra­
ceros y si a lgún t iempo se precisaron 
en el t e r r i t o r i o f rancés m á s obreros 
que los que podía suminis t rar la po­
blación de Francia, hoy, por el con-
i rario, escasea el trabajo. Se siente 
el temor de que se produzca al paro 
xarzoso y se previene la necesidad de 

TOROS E N CARACAS. — V A L E N ­
CIA I I , «NIÑO DE LA PALMA» 

Y «REVERTITO» 
10. Toros del coronel Caracas 

Gómez. 
Valencia I I m a t ó tres, por la co­

gida del N i ñ o de la Palma. Estavo 
valiente y decidido. 

N i ñ o de la Palma e n t r ó a matar 
y salió suspendido por el muslo de­
recho. Se le concedieron las dos ore­
jas. 

Revert i to , lucido toreando y bien 
matando. 
dar, en pr imer lugar, ocupación a los 
obreros franceses. 

En lo sucesivo, no se e x t e n d e r á car­
ta de identidad a favor de n i n g ú n 
extranjero que no es té previamente 
provisto de contrato de trabajo y ello, 
dadas las previsiones de la pol ic ía 
respecto al par t icular , i m p l i c a r á pro­
h ib ic ión de residencia en t e r r i t o r i o 
f rancés . 

Ca lcú lase en medio mi l lón el nú­
mero de obreros que habitan en Pa­
rís y su «banl ieue». Muchos de ellos 
se hallan ya sin "trabajo y, general­
mente, viven en barracas; ya que el 
problema de la h a b i t a c i ó n se presen­
ta imposible de resolver. 

Si se añade a esto lo circunstancia 
de que, generalmente, en caso de ha­
ber trabajo, se reserva siempre el 
mejor para los franceses, se t e n d r á 
idea de lo d i f í c i l que se hace la si­
tuac ión para los obreros españo les y 
se c o m p r e n d e r ú que muchos de ellos 
e s t én deseando regresar a España . 

C o n m o t i v o d e u n a r e u n i ó n 

CINCUENTA COMUNISTAS SE D I ­
R I G E N A ÜN PUEBLO PARA SO­
L I C I T A R L A L I B E R T A D D E U N 
C O R R E L I G I O N A R I O Y LOS H A B I ­
TANTES D E L A P O B L A C I O N LES 

O B L I G A N A S A L I R D E ESTA 
Nimes, 10. — Unos cincuenta comu­

nistas se dirigieron ayer a Aigues-Vi-
ves para celebrar una rounión on la que 
habían de solicitar la libertad de otro 
comunista eomlenado a veinte años de 
trabajos forzados, por la destrucción 
por medio de un incendio de efectos mi­
litaros, que actualmente se halla en pre-
*sidio. • 

Después de la reunión, los comunistas 
intentaron organizar una manifestación 
en la calle, pero la policía lo impidió. 

Los habitantes de la población que se 
habían agrupado en la vía pública obli­
garon Etf los comunistas a abandonar la 
ciudad. • ' 

' Resultaron algunos cristales rotos, y 
se cambiaron muchos golpes entre los 
comunistas y los habitantes de la pobla­
ción.—Fabra. 

E L A V I O N GIGANTE «G. 38» L L E ­
GA A L AERODROMO D E ALBERGA 

Lisboa, 10. — E l avión gigante 
«G. 38» ha aterrizado en el aeródro­
mo de Alberca, a l a 1*10 de la r-
de, procedente de Madrid.—Fabra. 

E L B A N C O I N T E R N A C I O N A L D E P A G O S 

E l Consejo de Admin i s t r ac ión ha adoptado var' 
acuerdos importantes, entre ellos el de colab ^ 
con el Banco de E s p a ñ a con vistas a la e s t áb i l 

zación de la peseta 
Basilea, 10.—El Consejo de A d m i ­

n i s t r ac ión del Banco Internacional de 
Pagos se ha reunido hoy bajo la pre­
sidencia del doctor Melchior , vicepre­
sidente del Consejo, en ausencia del 
presidente, señor Mac Garrech. 

Asistieron a la r e u n i ó n la m a y o r í a 
de los consejeros, entre ellos el doc­
tor Luther . 

E l Consejo decidió aplazar hasta la 
sesión que se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 
mes de diciembre, la cues t ión de l a 
e lección de los nuevos miembros del 
Consejo y se e n t e r ó de las conversa­
ciones y cambios de puntos de vis ta 
que tuvieron lugar entre la Direc­
ción del Banco y las autoridades com­
petentes del Banco de España , con 
respecto a la es tab i l i zac ión de la pe­
seta. 

Después de haberse enterado de d i ­
ferentes informes sobre l a s i t u a c i ó n 
del Banco y de las operaciones efec­
tuadas desde la ú l t i m a ses ión del 

L A S E L E C C I O N E S E N A U S T R I A 

U n t r i u n f o d e l o s s o c i a l - d e m ó c r a t a s y u n d e s c a l a b r o d e l o s 

f a s c i s t a s , p e r d i e n d o p u e s t o s e l p a r t i d o « G r a n A l e m a n i a » 

E l t o t a l d e v o t o s o b t e n i d o s , s e g ú n l o s ú l t i m o s d a t o s , p o r e l p a r t i d o s o c i a l i s t a s e 

e l e v a n a 1 . 0 2 3 . 0 0 0 

Una primera impresión de las 
elecciones austríacas confirma la que se 
tenía en vísperas electorales: que lleva­
ban la mala partida los social-cristic-
nos con los hitlerianos a ' ¡ptados (o sea 
fascistas], y la buena los social-demó­
cratas con el bloque del ex canciller 
Schober. Como faltan muchas circuns­
cripciones, no puede hacerse un comen­
tario justamente ponderado, máxime si 

t'u ne en cuenta que las primeras cir-
cuJiSGripciones que han podido hacer con 

rán de grandes núcleos, por lo general 
• ntiarios al fascis i . 

•fa Pero no deja de tener importan­
cia que en los cuatro primeros resulta­
dos conocidos los fascistas hayan per­
dido cinco lugares, pasando a 15 de 20 
que tenían, y que los social-demócratas 
hayan quedado igual o coífive-iáado un. 
lugar de pérdida con el triunfo de un 
simpatizante. Es una lección dura para 
el canciller Yaugoin, que, al pare­
cer, esperaba mucha cosa del príncipe 
de los tres castillos, de su ministro y di­
rector del ejército de las derechas, que 
tal vez haya comprometido la futura ac­
tuación del partido social-cristiano, al 
que no le era menester coaligarse o, me­
jor, confundirse con los hitlerianos aus­
tríacos. ¡Vaya un papel el de monseñor 
Seipel! 

•fa Lo que sería muy sensible, es que, 
dados los métodos y procedimientos que 
patrocinan los elementos de "Heímwe-
herén" y sobre todo sus propósitos anun­
ciados públicamente, no se respetase la 
voluntad electoral y se pretendiera im­
plantar un régimen de violencia, inte 
bien podría desencadenar una guerra ci­
vi l . Uto son los social-demócratas gente 
que se resigne a un atropello y menos 
si una consulta a la voluntad popular 
se resuelve a su favor. Los partidarios 
de Schober (liberales, pangennanistas, 
agrarios) y éste, con la autoridad alcan­
zada por su ecuanimidad y buen sentido, 
no se allanarán tampoco a la absurda 
jactancia del príncipe derrotado de 
lo que se deduce que si los fascistas per­
sisten en su empeño, encontrarán justa 
y feroz resistencia. 

•jf Si llegase un caso de golpe de 
Estado, más grave en el momento de 
contrariar la opinión nacional, la res­
ponsabilidad del fascismo austríaco se­
ría enorme. Los social-demócratas han 
obtenido éxitos de partido—verdaderos 
éxitos de Gobierno—y han sabido man­
tener la masa en un plano de templanza 
y moderación. Si se les obliga a salir 'le 
él y los socialistas austríacos se encau­
zasen hacia la Tercera Internacional con 
la mirada fija en il/oseo», vendrían llo­
riqueos y lam<ntaciones por un estado 
de cosas sólo imputable entonces a los 
fascistas. Hungría linda con Austria y 
Budapest no está lejos de Viena y con­
viene no olvidar el ensayo de Bela Kun. 

* * 
Viena, 10.—Ayer tuvieron lugar en 

Austria las elecciones para renovar el 
Consejo nacioual, disuelto por el nuevo 
canciller señor Vaugoin. La jornada ha 
sido muy empeñada, aunque no han ocu­
rrido los graves ' identes que se te­
mían. 

E l Consejo nacional austríaco se com­
pone de 165 diputados. Hn la última 
legislatura los cristianos-sociales tenían 
73 representantes, los social-demócra­
tas 71, los pangermanistas 12 y la Liga 
agraria 9. 

Las primeras impresiones con los re­
sultados de ayer son desfavorables a los 
"heimwehren" o fascistas y favorables 
a los socialistas. 

Faltan, con todo, datos exactos de la 
lucha.—Fabra. 

Viena, 10.—Esta madrugada sólo se 
tenían los resultados de cuatro de las 
25 circunscripciones electorales de Aus­
tria. 

La lista unificada compuesta por 
cristiano-sociales y "heimwehren' ha 
obtenido 15 mandatos contra 20 que lo­
gró en ias elecciones anteriores. 

Los social-demócratas han tenido sie­
te actas contra ocho en las elecciones 
precedentes. 

E l bloque Schober ha obtenido un 
solo mandato en estos cuatro distritos 
electorales.—Fabra. 

C o l i s i ó n e n t r e s o c i a l i s t a s y 

• « h e i m w e r h e n » 

H A N RESULTADO CINCO HERIDOS 
Viena, 10.—En ia población de Donra-

vitz ocurrieron anoche incidentes entre 
socialistas y "heimwehren",, resultando 
cinco personas heridas.—Fabra. 

U N A I N F O R M A C I O N SOBRE LOS 
PELIGROS D E L FASCISMO AUS­

TRIACO Y D E L H I T L E R I S M O 
A L E M A N 

Londres, 10. — E l periódico " Fefere' 
publica una información de la Europa 
Central que ha producido mucha impre­
sión. Según esta información, la apa­
rición en Austria del fascismo y la del 
hitlerismo en Alemania, unido al males­
tar económico cada día creciente, son 
causa de las mayores inquietudes con 
respecto a la situación en aquellos paí­
ses. 

Según información de otras proceden­
cias, témese que en Austria sobrevenga 
un golpe de Estado dado por los 
"heimwehren" o fascistas austríacos.— 
Fabra. 

* * 
Viena, 10.—Han sido reelegidos el 

canciller Vaugoin, y los ex cancilleres 
Seipel, Schober y Raab. 

Entre los derrotados figuran Rinte-
len, gobernador civil de Est i r ia ; Stah-
n-nilícrg. jefe de lok Heimwehren; Prie-
mer; el conde Feyet, y Steilen.-^Fa-
bra. 

Viena, 10.—Según cifras oficiales, han 
votado 1.192.074 electores, contra 
1 1&3.840 en 1927. 

Viena, 10—Las últimas noticias de 
las elecciones dan los siguientes resul­
tados : 

Socialistas. 72; el conglomerado ca­
tólico-fascista formado por los socialis­
tas cristianos y los Heimwehren, 015; 
nacionalistas, 19, y agrarios, 8.;—Fabra, 

COMENTARIOS D E L A PRENSA 
Viena, 10.—Comentando los resul­

tados de las elecciones, la «Neue 
Freie Press» , l ibera l , dice: 

Los resultados son satisfactorios. 
En la actualidad, es imposible en 
Aust r ia an Gobierno socialista, pues 
Aus t r ia sigue siendo burguesa, y sin 
el apoyo del s e ñ o r Schobert, no es 
posible cons t i tu i r ninguna m a y o r í a 

fuerte en el Parlamento, y esta ayu­
da no la l o g r a r í a n los cristianos oO-
ciales, m á s que en el caso de qrre se 
convencieran de que toda r e a c c i ó n es 
imposible. 

«La Re ichspos t» dice que los socia­
listas no t ienen m a y o r í a , pues si 
han ganado un puesto, el Gobierno 
t a m b i é n lo ha ganado. 

La «Arbe i t e r Ze i tung» dice que el 
Gobierno no tiene derecho a ex i s t i r 
y que se ha demostrado que los fas­
cistas van perdiendo terreno.—Fa­
bra. 

L A PRENSA A L E M A N A HACE RE­
SALTAR EL- FRACASO D E LOS 

NACIONALISTAS 

Ber l ín , 10.—Toda la Prensa ale­
mana consagra extensos a r t í c a l o s a 
las elecciones a u s t r í a c a s . 

La op in ión dominante es que en 
el nuevo Congreso austraico s e r á 
muy di f íc i l obtener m a y o r í a fuer te 
y que en su consecuencia, es muy po­
sible ana nueva d iso luc ión del Par­
lamento. 

La Prensa l ibera l y la socialista 
hacen resaltar la fa l t a de éx i to de 
a Heimwehren, que no han ogrado 
obtener m á s que diez y ocho puestos. 

T a m b i é n hacen resaltar el fracaso 
completo de los socialistas naciona­
listas que no e s t a r á n representados 
en la C á m a r a . 

E l «Ber l ine r T a g e b l a t t » , estima 
que ello significa que la ola fascista 
empieza a decrecer.—Fabra, 

MAS RESULTADOS 
Viena, 10.—Según los datos cono­

cidos hasta las cuatro de la tarde, 
en las elecciones celebradas ayer, el 
t o t a l de votos obtenidos por los social 
d e m ó c r a t a s se eleva a 1.023.000. 

Por su parte el grupo b u r g u é s na­
cional, comprendidos los socialistas 
cristianos, han "-btenido un t o t a l de 
1.645.000 votos. 

Estas cifras no tienen aún c a r á c t é r 
of ic ia l . 

En las elecciones de 1927 los social 
d e m ó c r a t a s obtuvieron 1.543.000 vo­
tos, y sus adversarios, exceptuando la 
Fede rac ión Agra r i a 1.758.000. 

La Heimwehren, aislada, ha obte­
nido 195.000 votos. 

Los resultados para, las elecciones 
de la Die ta de S t i r i a , con respecto 
a las elecciones actuales, y a las ce­
lebradas en 1927, son las siguientes, 
respectivamente: 

Cristianos sociales: 17 y 20. 
Social d e m ó c r a t a s : 17 y 21. 

Bloque Schober: 8 y 0. 
Heimwehren: G y 0. 
Para la Die ta de Kar in th i a , los si­

guientes: 
Social d e m ó c r a t a s : 15 y 16. 
Bloque Schober: 8 y 0. 
Uiist ianos sociales: 6 y G. 
Nacional socialistas: 2 y 1. 
SloVenos: 2 y 2. 
Para la Die ta de Burgenland, los 

siguientes: 
Cristianos socialistas: 14 y 13. 
Social d e m ó c r a t a s : 13 y 13. 
Bloque Schober: 5 y 0. 
Los social d e m ó c r a t a s ganan terre­

no en comparac ión c las elecciones 
anteriores, y los cristianos sociales 
pierden un puesto. 

E l par t ido «Gran A l e m a n i a » , resu­
citado ahora en el bloque Schober, 
pierde bastantes puestos.—Fabra. 

Consejo, a u t o r i z ó al Banco a ef P+ 
hasta nuevo aviso y dejando Uai 
d i s c r ec ión operaciones con nT E' 
que satisfagan las exigencias 
cas del p a t r ó n oro. P ^ l j . 

Por ú l t i m o , el Consejo, d e s p u ^ 
haber escuchado el in fo rme de] -
Melchior , r ogó al C o m i t é consti^Si! 
para ocuparse de la c u e s t i ó n d ¿ 5 ^ 
c r é d i t o s a t é r m i n o medio, qUei 
n ú e sus gestiones a este respecto^ 
un ión de la D i r e c c i ó n del Banco1*' 
que prsente una in fo rmac ión e ' 7 
sesión que ha de celebrarse el d 
de diciembre en Basilea.—Fabra 

*** 
Basilea, 10.—Durante l a sesión CP 

lebrada esta m a ñ a n a po r el Cense' 
de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco Intef 
nacional de Pagos, se ap rec ió qUe 
el a r t í c u l o 21 de los Estatutos se l i 
ce que este Banco debe encaminar 
su act ividad en la c u e s t i ó n de m 
nedas, respondiendo a las exigenci^ 
p r á c t i c a s de las monedas de oro v 
el p a t r ó n oro. 

E l referido Consejo t o m ó la decj. 
sión de establecer una colaboración 
del Banco In te rnac iona l de Pagos con 
el Banco de E s p a ñ a , con vistas a la 
e s t ab i l i z ac ión de la peseta. 

E l d i rec tor general, s e ñ o r de Ques-
nay, s a l d r á esta noche para Madrid, 
para conferenciar con altas persona­
lidades e s p a ñ o l a s a p ropós io de la 
r ea l i zac ión de las decisiones adopta­
das.—Fabra. 

N o t a s d e a v i a c i ó n 
Londres, 10 .—Según una informa­

ción que publ ica la Prensa, varias 
firmas inglesas estudian actualmen­
te l a posibi l idad de proceder a k 
c o n s t r u c c i ó n de aviones e hidroavio­
nes de mayor tonelaje y de mayor 
potencia qae e l «DO X».—Fabra, 

Amsterdam, 10. — E l «I>ox»(3(pe 
deb í a sal ir para Ing l a t e r r a , apteó 
su salida a consecuencia del mal tiem­
po. 

E l h i d r o a v i ó n se ha hecho al aire 
a las 8'15 de esta m a ñ a n a , siendo las 
condiciones a t m o s f é r i c a s favorabks. 

E l «Dox» se d i r ige a Calshot (In­
g la te r ra ) . — Fabra. 

Amsterdam, 10. — E l «Dox» se ha 
vis to obligado a regresar a causa de 
dificultades en e l motor . 

A las 11'45 ha vue l to a salir con 
d i r ecc ión a Calshot. — Fabra. 

B r igh ton , 10. — E l «Dox» ha volado 
sobre esta ciudad a las 14'55. — Fa­
bra. 

Londres, 10. — E l h i d r o «Dox» ha 
amarado en Calshot, a las IS'S?. Le 
a c o m p a ñ a b a n doce aviones de dife­
rentes tipos. 

Ha dado una vuel ta sobre la capi­
t a l y ha amarado con gran facihaaa 
como si se trajtara de u n l igero avión. 
Fabra. 
E L A V I O N «G-38» I N V I E R T E DOS 

HORAS E N E L RECORRIDO 
M A D R I D - L I S B O A 

Lisboa, 10.—El av ión G-38, desjl* 
de evolucionar algunos minutos í !0 . 
bre la ciudad, a t e r r i z ó en e l aeroa 
mo de la Alborea. 

Ha inver t ido en el recorr ido de B» 
d r i d a Lisboa unas dos horas-

E n el a e r ó d r o m o esperaban la 1 
gada del avión gigante, e l ^i"13. 
de la G ü e r a y otras personalida^-
que v is i ta ron el aparato, elogia" 

E l G-38 e m p r e n d e r á m a ñ a n a el 
je con d i r ecc ión a Francia . 

E n G i n e b r a [ 

L A COMISION PREPARATORIA B j j 
DESARME A C U E R D A Q U E LA ÍV; 
RACION D E L S E R V I C I O £ N ¿ i 

NO PASE D E D I E Z MESbb 
Ginebra I O . - L a Comis ión 

paratoria del J e i i rme ha acordaa f a 
siete votos contra seis, al s0 1 
Reglamento, que en n i n g ú n ca 
d u r a c i ó n d i t iempo de serví 
fi las p a s a r á de diez m6565;^ tanK 

Como se ve se obliga. Por ^ 
a cada Estado a no rebasar ei 
te m á x i m o . . kaŝ ' 

Esta limitación había cll0Cd ° n u»»' 
ahora con la oposición de la S 
yoría de 32. Estados Particlpa"dto I 
prevé que el asunto será deU , U 
examen de la Conferencia -gene 
Comisión se reunirá de nuevo 
na por la mañana . — Fabra. 

CAMPEONATO D E T E N N I S E ^ B 
NOS AIRES - V E N C E L I U r 

VAREZ d 
Buenos Aires, lO.-Campeonat 

tennis. , 
La s e ñ o r i t a L i l i Alvarez ha ^ 

do a Miss Harvel, por 6 a 
6 a 3.—Fabra. 



•^L._ 

HUELGA Q^NERAL MINERA KX ASTUJUAS 

El paro, acordado por el Sindicato Unico, causó 
sorpresa a los socialistas, que aconsejan a sus 
correligionarios que no secúnden la s órdenes de los 
sindicalistas, surgiendo con este motivo algunos 

incidentes 
Oviedo. 10—A las seis y media de 

la mañana de hoy, cuando los mine 
ros se dirigían a sus respectivos gru 
pos, sin sospechar siquiera que hubie 
se ningún rumor de huelga, se encon 
traron con los representantes del Sin 
dicato Unico de mineros, que repar 
tían manifiestos en los que se hacía 
una exposición de la huelga de Car­
bones asturianos y se aconsejaba y pe­
día a todos los obreros del Valle de 
Langreo sacaran las herramientas de 
las minas y no entraran al trabajo 
mientras no se solucionase el conflic­
to que tienen planteados los obreros 
de Carbones asturianos. 

E l Sindicato minero asturiano de 
Sama, de filiación socialista, repartió 
el domingo pasado en Sama un mani­
fiesto en el que se aconsejaba a los 
trabajadores que no secundasen las 
órdenes de huelga general que pudie­
ran darles el Sindicato Unico. 

Con este motivo, los afiliados al 
Sindicato socialista se negaron a aca­
tar las órdenes de huelga general, 
surgiendo algunos incidentes entre 
los afilisdos a uno y otro Sindicato. 

Como la inmensa mayoría de os 
obreros secundó las órdenes del Sin­
dicato Unico, no entrando al trabajo, 
el paro fué completo, pues en el Fon­
dón, L a Modesta y E l Pontico entra­
ron unos cien trabajadores a las mi­
nas, todos ellos afiliados, naturalmen­
te, al Sindicato socialista. 

Los grupos mineros que han ido a 
la huelga en el valle de Langreo son 
los siguientes: Carbones de L a Nue­
va, E l Fondón, L a Modesta, Carbones 
E l Pontico, E l Pullo, Campanal, Ll,ás-
caras, Aguerica y Carbones Asturia­
nos, cuyo paro es el que ha motivado 
el conflicto actual. 

E n total, el número de obreros en 
huelga, pasa de cinco mil. 

Como el manifiesto del Sindicato 
Unico, en el que se aconsejaba el 
planteamiento del paro general, no 
había sido -presentado previamente, 
fintas de repartirlo, en la Alcaldía. 

los agentes de la autoridad detuvie-
1011 al obrero José Iglesias, que se 
hallaba distribuyendo los manifiestos 
en el pozo de E l Fondón. E l obrero 
se resistió a las intimaciones de la 
benemérita y en vista de ello los 
guardias hicieron dos disparos a? aire, 
sembrando la alarma entre los huel­
guistas y logrando, por fin, detener 
al repartidor. 

L a misma mañana, en cuanto el al­
calde de Sama acudió a su despacho 
oficial, le visitó una comisión del Co­
mité local del Sindicato Unico para 
pedirle la ibertad de detenido, peti­
ción que fué inmediatamente aten­
dida por el alcalde. 

Como es de suponer, durante todo 
el día de hoy hubo gran concurren­
cia en el local del Sindicato Unico 
de dicha villa. Allí acudieron los 
periodistas, en busca de informa­
ción, logrando hablar con algunos 
miembros del Comité local del Sin­
dicato, los cuales les maiiifesTaron 
que si con el planteamiento de Ja 
huelga general en el valle de Lan­
greo no se lograba que la empresa 
de Carbones asturianos transigiera 
y readmitiese a los dos obreros des­
pedidos, se llegaría incluso a la 
huelga general en todas las minas 
de Asturias. 

También se tomarán otras deter­
minaciones graves si se persigue y 
encarcela, sin causa justificada, a 
los obreros en huelga. 

Este conflicto—siguen diciendo los 
representantes del Sindicato Union­
es completamente legal, pues a su 
debido tiempo se ha anunciado al 
Gobierno civil de la provincia. Y el 
sábado terminó el plazo señalado. 
Ya en la última reunión que cele­
braron los obreros huelguistas de 
Carbones asturianos en este local, 
dijo el compañero Toral que el Sin­
dicato Unico estaba dispuesto a 
adoptar las más extremas medidas 
para lograr la solución de esta huel­
ga, como habíamos prometido. Por 

Con motivó de,un decreto-
de la Dictadura 

El Colegio de Abogados se 
reunió y redactó un escrito 
pidiendo la derogación del 
decreto, y el señor Rodrí­
guez de Viguri es posible 
que plantee el asunto en un 

próximo Consejo 
Madrid, 10.—Por decreto de la Dic­

tadura se suprimieron los represen­
tantes que en los Tribunales de opo­
siciones a la Judicatura debían tener, 
entre otros organismos, el Colegio de 
Abogados y la Univeresidad. 

Cuando advino el actual régimen y 
el ministro devolvió la autonomía a 
los Colegios de Abogados, se pensó 
que volvería a restituirse a dichos or­
ganismos en los Tribunales a oposi­
ción a la Judicatura, sus puestos. 

Así lo prometió el señor Estrada. 
Como en la última convocatoria no se 
dió puesto al Colegio de Abogados en 
dicho Tribunal, el Colegio recurrió 
al ministro, y éste contestó que re­
cordaba las promesas, pero que apre­
mios de tiempo le habían impedido 
derogar aquella disposición. 

En vista de ello, se reunió el Co­
legio de Abogados, y se redactó y se 
ha entregado ya al ministro, un es­
crito pidiendo la derogación del re­
ferido decreto. 

Este escrito lo firman todos los 
miembros de la Junta Directiva del 
Colegio, excepto el tesorero, señor 
Rodríguez de Viguri, actual ministro 
de Economía, por razones fáciles de 
comprender. 

Es posible que el señor. Rodríguez 
de Viguri plantee el asunto en un 
próximo Consejo de ministros. 

eso, a nadie debe sorprender el que 
se haya declarado la huelga gene­
ral en el valle de Langreo, como 
tampoco debe sorprender que este 
paro se extinda a todas las minas 
d Asturias. 
E L P R I M E R DIA DE H U E L G A D E L 
RAMO D E LA MADERA HA 
TKANSCURRIDO SIN I N C I D E N T E S 

Valencia, 10.—Transcurrió la prime­
ra jornada de la hueíg-a del Ramo de 
la madera sin incideaites, mantenién­
dose el paro iniciado. 

E l gobernador ha suspendido el mi-

N o t i c i a s d e B a r c e l o n a 

Recital de piano de la no 
table pianista norteameri-

: cana Ruth Hamak 
En la Sala Mozart ha dado un reci­

tal de piano la pianista norteameri­
cana, Ruth Hamak, discípula de 
Blanca Selva, interpretando obras 
clásicas, románticas y modernas, con 
personalidad y acertado estilo. 

E l público acogió con simpatía a la 
pianista y la ovacionó con entusias­
mo.—L. G. 
UNA FABRICA DE CERA 
DESTRUIDA POR UN IN­

CENDIO 
Anoche se declaró un violento in­

cendio en la fábrica de bujías de cera, 
sita en la calle Montmay, núm. 36, de 
la barriada de Gracia, propiedad de 
don Ricardo Sabaté, Consta la finca 
de bajos y un almacén instalado en 
el interior. E l fuego adquirió desde 
los primeros momentos gran violen­
cia, amenazando propagarse a las ca­
sas inmediatas, lo que evitaron los 
trabajos de los bomberos, dirigdos 
por los jefes señores Sabadell y Gu­
tiérrez. 

E l fuego destruyó completamente la 
fábrica, así como la maquinaria. 

Se ignoran las causas del incendio, 
siendo las pérdidas de gran considera­
ción. 

Al lugar del siniestro acudieron el 
concejal jurado del distrito señor Sa­

baté. el oficial de la guardia urbana 
don Félix Torrubia y el jefe de .'as ofi­
cinas nmnLcipales del distrito octavo se­
ñor Cía pera. 
D E L A ESTAFA DE MEDIO 
MILLON D E PESETAS A L A 
COMPAÑIA D E M. Z. A A. 
INGRESA NUEVAMENTE 
E N L A C A R C E L UNO D E 

LOS PROCESADOS 
Por tenerlo reclamado el Juzgado 

de la Barceloneta, que instruye su­
mario por la supuesta estafa de me­
dio millón de pesetas a la Compañía 
de M. Z. y A., ha ingresado nuevamen­
te en la cárcel Ricardo Mira, que ya 
estuvo detenido a raíz de haberse des­
cubierto la estafa. 
M U E R T E P O R A T R O P E L L O 

D E UN A U T O 
En la carretera de Ribas, un auto 

particular atropelló al albañil, Pe­
dro Rifoll, de sesenta y dos años 
de edad, causándole tan graves le­
siones que falleció a los pocos mo­
mentos de haber ingresado en la Ca­
sa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro, a la que fué conducido. 
UN HERIDO POR CHOQUE 

En la Casa de Socorro de la ca­
lle Salmerón fué auxiliado el obre­
ro carretero, Severiano Carreras, de 
treinta y tres años de edad, quien 
presentaba graves heridas en diver­
sas partes del cuerpo, que se pro­
dujo en la carretera del Carmelo al 
chocar el vehículo que guiaba con 
un; autobús. 

tin republicano anunciado para el día 
11 en Faura. 

LO QUE DICE UN OFICIAL DEL 
«D. O. X.» 

Londres lO.—Un oficial del hidro­
avión gigante «D. O. X.» ha decla­
rado que, según las disposiciones 
adoptadas hasta este momento, el 
aparato permanecerá en Calshot 
hasta el próximo jueves, dirigién­
dose, después, a Burdeos para se­
guir con dirección a Lisboa. 

E l citado oficial ha añadido: «Es­
tamos dispuestos, con arreglo al 
plan trazado de antemano, a conti­
nuar el vuelo hasta los Estados Uni­
dos, si las condiciones atmosféricas 
nos son muy desfavorables. 

Al anochecer, el «D. O. X.» ha en­
cendido todas sus luces y presenta 
el aspecto de un pequeño paquebot. 
Fabra. 

E L AVION «MISS COLUMBIA» 
Londres 10.—El avión «Miss Co-

lumbia», tripulado por los aviado­
res Byd y O'Connor, ha aterrizado 
en el aeródromo de Croydon, a las 
cinco menos cinco, procedente de 
Le Bourget.—Fabra. 

CAIDA D E UN AVION 
Londres, 10.—Un avión particular 

ha caído a tierra, destrozándose, en 
Tollerton, cordado de Nottingham. 

E l piloto ha perecido a causa del 
accidente.—Fabra. 

I M P O T E N C I A 
Debilidad Nerviosa, Debilidad sexual. Cúrase 
con «Comiiriiuidos Afrodisíacos Zecnas». Pese­
tas 10'20. Remite Correo reembolso. Envía 
niospectos gratis: Farmacia Uey, Infantas, 7. 
MADRID. Venta en Barcelona: Se&alá. Anrtren 

y Farmacias 

H E R N I A D O 
s a t i s f e c h o 
No reconoce límites la alegría 
del herniado que usa IQS sal­
vadores "HERNIUS" que no 
abultan y casi no pesan nada, 
hechos exprofesos para cada 
enfermo y para que usted no 

se aperciba de que está quebrado. 
No llevan tirantes que tanto ator­
mentan y si bien es cierto que co 
curan las bernias, pues no existe 
nada para ello, en cambio le garan­
tizamos formalmente la retencidn 
absoluta y la reducción paulatina 
de toda clase de hernias por gran­
des que sean. Le devolveremos el 
dinero si no está usted satisfecho. 
Regalamos el interesante tratado 
"Guía del Herniado". Consultas 
gratis de 10 a 1 y de 4 a 7. Festivos 
de 10 a l . 

Gabinete Ortopédico 
" H E R N I U S " 

"Salv.ación del Herniado" 
'Aragón, 277, Entio. 2.a - Tel. 76850 
(Frente apeadero P. de Gracia) Barcelona 

AVISO I M P O R T A N T E 

Xuestro D I R E C T O R TECNICO vis i tará en 
TARRAGONA el miércoles , -flía 12, Hotel E u ­
ropa, de 9 a 1 solamente. 

ÍÁ íííl Ül t í I E S' 

LOCALES 
3Pio para scera.it o pe­
ona industria. ¡-tazón 
KÍKGKi. l i (í>. G.) 

P I A N O S 
Alquileres d. Ptas. 
W mes. G. Bieger. 

BRUCH. 78 8 

PARA ALQUILAR 
tienda almacén junto Pla­
za España, 20 duros. Ca­
rretera de la Bordeta, 14, 
Uaves portería del 16 

30 PISOST 
y dos almacenes para al-
0«'lor a 100 metros de la 
Waza de España, de 18 a 
P duros, aon ascenso, 
^fnvía. 335 y 337, Ra-
caÜLen 18 oort,!r:a de ía 

Oiscos gramófono 
Compro-vendo desde 3 pts 
Corribia. 23. fte. Catedral. 

ro trajes 
SSSf, iSW0 blen- Co>^ 

leiéfn^ ^so 8 domicilio "Jetona 23630, 

Joyas de ocasión 
Compra oro, plata, plati­
no, brillantes y perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES. 8 joyería Núñez 

D E M A N D A S 

CüIVlADRONA 
Jlln'c» oHitos oonsnJtHS, 
ClnifSn. r¿. I f i Peí, ¿2.fi2'/. 

Remailadoras 
sfaltan, calle Mechor de 
Palau. 135 (travesía Va-
llespir) -Sans-, Fábrica de 
Géneros de Punto. 

HUESPEDES 

Espléndida habit. 
balcón c. Provenza 273 3.° 
1.a entre P. Gracia y Claris 

Habit. a matrim. 
Obispo Lagaarda 5, 4,o 1.a 

l i e r i i K i » 
POR QUE S U F R I R D E H E R N I A 

y estar expuesto a los peligros de una ESTl-lANGULACTON si 
puede obtener con toda segurid ad una perfecta y comodísimu 
contención, la modificación absoluta de la hernia más antigua, 
voluminosa y difícil, y curarse definitivamente sin operación, sin 
el menor peligro, sin dolor ni suspender sus ocupaciones con el 
tratamiento A N T I - H E R N I A R I O i\jOTTO.> (Daientado). el único 

Prenii as Exposiciones de París y Barcelona, Pida usted G R A T I S nuestro científico TRA* 
TADO sobre la H E R N I A , con centenares de cartas de curación y agrradecimlento, o acuda a: 
B A R C E L O N A todos los días laborables, de 9 a 1 y de 3 a 7r en 
L E R I D A el sábado. 15 Noviembre, de 8 a 1, en el H O T E L SUIZO; en 
R E U S , . . . . , . el domingo, 30 de Noviembre, de 8 a 12, en el H O T E L PARIS; y en 
GERONA t> el sábado, 6 de Diciembre, de 8 a 3. en el H O T E L PENINSULAR. 
MANRESA el domingro, 14 de Diciembre, de 8 a 1, en el H O T E L SANTO DOMINGO 
Especialidad en fajas para todas las dolencias Abdominales. Tratamiento y curación del Hldro. 
cele. INSTITUTO D E H E R N I O L O G I A *NOTTON» Avda. Puerta Angel. 4 0 l.o Barcelona. Tel. 10.935 

CARNICERA 
joven se ofrece, cortando 
buey y ternera. Dirigirse 
a V. S. Vasconia, 8 (S A) 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu­

quería ESCODA 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 

: Con todos los adelan­
tos que la C;«nc¡a mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
los más renombra-

j dos gabinetes europeos 
: y norteamericanos, y 

unas tarifas de 
Precios 

asequibles 

MUJER VIUDA 
con buenas ref.irencias, 
con una niña de 6 años, 
desea casa para servir, 
señoi solo o señora o ma­
trimonio sin hijos. CaUe 
Libertad, nfim. 47. 2° . 4.a, 
Gracia, hoy domingo, de 
8 a 12 . 

r d l í í a s 

GRATIFICARE 
quien entregue Baja San 
Pedro. 37, l.o 1.a aguja 
oro y diamantes señora 
extraviado domingo tarde 
trayecto Baja San Pedro 
a Sala Ampurdanesa 

TR A S * A SO S 
ALMACEN 

despacho junto muelle, se 
traspasa, Cristina, 3, alm. 

Por retirarme 
del negocio traspaso tien­
da de. ropas confe^. 
y bisutería. Razón: calle 
Pons y Gallarza, 18, San 
Andrés 

T I E N DA 
se arrienda o traspasa 
con habitación, alquiler 
17 duros mes. Razón calle 
Jota, 130. Santa Eulalia, 
entre Rambla y grupo de 
los Tranviarios 

V E N T A S 

AP0PLEGIA 
(FER1UURA) 
PARALISIS 

*RTERIOESCLEROSIS 
SE EVITA Y CURA 
:«mando en antiguo es­

pecífico vegetal 

Antiapoplético 
B E R D A G U E R 
Con su uso desapare­
cen rábidamente lot 
síntomas: hormigueos, 
calambres o rampa, do­
lor de cabeza, sofoca­
ciones, frecuentes ga­
nas de dormir, vahídos, 
mareos, falta de tacto 
v memoria, dificultad 
de hablar, etc.. y se 
consigue la curación 
de los atacados de es­
ta terrible dolencia.— 
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis al 
Laboratorio J . Gonzá­
lez Núñez, Teléfono 
31137. BARCELONA. 

INCUBADORAS 
y criadoras «HISPANIA» 
contado, plazos y alquiler 

MATERIAL AVICOLA 
P0LLUEL0S 

Huevos de todas razas. 
SE CASTRAN POLLOS 
Avd. Rp. Argentina, 8 bis 

Lámparas madera 
pie y techo, Libretería, 23 

B A R 
en buen sitio, barato, de 
gran rendimiento, se ven­
de. Razón. Taulat, 87. bar. 
de 12 a 1 y de 6 a 9 

Fea. de Géneros de Punto 

MEE Eñ 
Antigua Fábrica FARRAS 
La más surtida por ser 

exclusiva 

Carmen, 8y Xuclá, l - 3 y 5 

G A N G A 
por 100 pesetas vendo 
prensa de hierro y acero 
forjado figura 2 n.o 1 de 
J . Mas Bagá. Visible ca­
lle Diputación, 36, 3.o 1.a 
de 1 a 3 y de. 8 a 9 

i i i m i E i i m 
GOMAS HIGIENICAS 
de las mejores marcas 
garantizadas. « L A 
ORIENTAL», San Pa-
blo 53 Barcelona 
Clase especia] a 2, 4. fi 
y 6 pesetas docena. 
Envíos discretos por 
correo. 

M U E B L E S 
<\ PLAZOS SIN FIADOR 
No olvide V. qne es i» Ca-
;a que vende más oarato 
v da rná."- facilidades en el 
pago, Mtjehles muy «leg n. 
tes v de ^ran duración. 
18. callp SANTA ANA. 18. 

Moneada-Reixach 
Solares para vender, ca­
lle Domingo Fins, 35, 
Panadería 

P I A N O S 

a cuerdas cruzada* 
SUBLIME MARCA 

R. 
Casa fundada en 1860 

Mis de 36.000 ID uso 

A u t o p í a n o s 
de mecanismo más per. 
fe cío que se con «ce 

Ventas a! conta­
do y a plazos 
Planas nuevas de 

A L Q U I L E R 
• precios reducidos 

18, 'laza Cataluia. 18 

erniados 
<̂ ^ ^ ^ g Tened siempre muy presente que los mejo. 

— — — — — — — — res aparatos del mun­
do para la curación de toda clase de hernias, son 
los de la CASA T O R R E N T , sin trabas ni tirantes 
siig'orrosos de ninguna clase. No molestan ni h;i-
oen bulto, amoldándose como un g'uante. Hom. 
bres, mujeres y n iños deben usarlos. E n bien ele 
vuestra salud no debéis nunca hacer caso de mu­
chos anuncios que todo es palabrería y mera pi'i -
pag^anda. desconfiando siempre de los mismos * 
pensando únicamente , sin temor a equivocaros, 
que mejor que la reputada CASA TÜRRENT no 
hay. ni existe, ni nunca jamás habrá nada, ya 
que sus maravillosos aparatos triunfan, vencen 
y curan siempre con facilidad pasmosa, domU: 
otros muchos fracasan. Treinta años de constan, 
tes éx i tos , con miles de curaciones logradas, sen 
una garant ía verdad que debe tenerse muy en 
cuenta. Bajo n ingún concepto nadie debe compra 
bragueros ni vendajes de clase alguna, sin antes 
-er e?ta Casa, núm. 13, calle de la UNION, níi-

tnero 13. B A R C E L O N A . 

C A S A T O R R E N T 

¡ ¡ O J O ! ! 
No lleven sus zapatas a 
componer en el «Rápido 
Argentino» porque ponen 
unas media suelas y ta­
cones que no se gastan 
nunca. Cortes, 555, y Ca­
san ova, 35 

Por ausentarme 
vendo Opel 8 hp 2 plazas, 
en perfecto estado. Villa-
rroe!. 86, Tda. de 5 a 6 
tard;"s 

S e ñ o r a : 
PIDA 

" M A D A M E X " 
DIGA 

" M A D A M E X " 
E X I J A 

" M A D A M E X " 

" M A D A M E X " j 
A P O S I T O F E M E N I N O 

P t a s . 3 í 5 0 l a c a j a 
E L IMPUESTO D E L TIMBRE A 

CARGO D E L COMPRADOR 

m m m m 
Calcetines fuertes caballe­
ro^ 3'50 dna.; ídem sport 
niños, 6 ptas. dna.; cami­
setas punto ing. caballe­
ro, desde 2 ptas, una: id-
niño, desde 0.75; lanas, se­
das, gamuzas y muebas 
otras OCASIONES. CASA 
GARCIA. Alta San Pedro, 
número 43. 

RADIOS BRUNET 
Directos al aumbrado sjn 
antena ni tierra. Garantía 
indefinida. Desde 195 re­
ctas. Viladomat, 105. bajos. 

V E N D O 
CASA TORRE 

BIEN SITUADA 
ES GANGA 

Razón: BALMES. 110. bjos 

http://scera.it


P á g i n a 2 0 
E L D I A G R A F I C O M a r t e s , l lJ^oviernK^ 

il[5 
A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

Retiiüilor 

id. 

- 1 0 Pías 

- 8 i t 
- 4 ¡ 1 

- 9 

semana 

id. 

id. id. 

S e c c i ó n de m u e b l e » 

r inos , m á s baratos 

que n in i una otra casa 

A P L A Z O S 
V A J I L L A E X T R A F I N A 

C t í E C O E S L O V A C A 

C o a solo P t a s . 8 * 5 0 a l mes 
puede Ud. adquirir la nwior vajilla 

de -poreelaíia finísima 

PIDA CATALOGO Y CONDICIONES A 

J . C E R A L A C A S A 
AGENTE COMERCIAL COLEGIADO 

C 0 R f E S ^ 4 « , « n t l f t . , I f 

(entre Fnseo de Gracia y Claris) 
ThTUPÍF&SO Í T » ^ 

OTRAS JESPJiOXAXIXíADES: Discos de Agu­
ja Bicicletas. .Sblófónb^. Aparatos foto­
gráficos. MáQÚinas de escribir. Aparatos 
Pa thé Baby:, Cuiñertes de inesa.' Bater ías 
de cocina, Máauinás de toser,. Kelpjes de 
oro. Aparatos (le Kadip Philips. Relojes de 
pared, • Prismáticos, Cochecitos m a r c a ' 
«CHlQüILJN» p á m -iiiBos, 'Jírt^jes a me'Uda 
y excelente, confección, j jscgpetág; marca 

. «WOLF»^ Aparatos ' P< )rtátíl ?<ELITE»" de 
vo^-in'úg-ic'a y poténciá' asombrosa, 

y Cristaüer-ía fina 

m E m 

F A B R I C A D É 

D E T O B A S C I - A S E S 

M A S E C A T A L O G 6 

R A Ü R I C H , 

T E L E F O N O 15086 

L A T I S I S P U E D E 

S E R C U R A D A 

S i q u i e r e u s t e d e v i t a r s e 
L A S M O L E S T I A S D E L F R I O Y P O S I B L E S C O N S E C U E N C I A S G R A V E S 

C o l o q u e e l 

P A S S A P A S 
C I N T A P A T E N T A D A , P R A C T I C A , E C O N O M I C A Y D E I N D E F I N I D A D U R A C I O N 

E v i t a , c o m p l e t a m e n t e , l a e n t r a d a d e l a i r e en las h a b i t a c i o n e s y p u e d e 
co locarse f i j a o de f á c i l q u i t a y p o n . 

P I D A N P R O S P E C T O S 

D E V E N I A Y C O L O G A C I U N E N L O S ORAJNDES A L M A C E N E S D O S L E O N E S ( R A M -
B I A C A T A L U Ñ A , Y F O N ' l A N E 1 . L A ) , E L S I G L O , J O R B A , C A D E L L A N S Y A R M E N G O L . 
C A L L E á E P L L V E D A , 187 ( P L A Z A ) , H I J O D E A . P U I G U S O N , T R A F A L G A R , 8; 
J. COr/: A J U A N , C A L L E S A L M E R O N , 92; P O R X A S Y S I R E R A , C A L L E D E S A N S , 70. 

D E P O S I T O G E N E R A L A L P O R M A Y O R 

U S E R T , R o n d a S a n A n t o n i o , 6 6 

U B I A O M O R E N A 

/Además cnfcrmcdade» originadas por la A . . ' ^ 
f r l e M « U r o * i . e á l p a r U M i é » r t % - ^ 

I carao de un modo perfecto y radical», 
• » U a n por completo tomando ' 

R U O L 
Lo» »fntom» precursores de estas enffrm^é. 

des: do /or« de cabe.o. rampa o c a ^ m b ^ ^ 
bldo. de oídos, falto de tacto. h í Z g S S 
dos (desmayos), modorra, ganas r*ecM„'t??ll 
dormir, pérdida de la memoria, í ¿ / / c S o r f 2 
carácter, congestiones, hemorragias. w í ? f 
dolores enta espalda, debilidad, « c . d e s a ^ 
cer con rapidez usando B a o l Es recomendad* 
por eminencias médicas de varios países ««r?- , 
ti pelero de ser oictlma de una muerte repentbZ 
no perjudica nunca por prolongada é V e ^ 
uso; «us resultados prodigiosos se ^ M t S n l 
las primeras dosis, continuando la meioría hasti M 
total reslabledmiento y lográndose con el míímií 
«na existencia larga con uila salud envidS»!? 

V E N T A : • • t * * * R»«nbla Flores. U . Bafcelon. 

C ó m o p u e d e V d . a h o r a t e n e r f á c i l m e n t e u n c u t i s 

d e s l u m b r a n t e d e b l a n c u r a . . . y s i n l a m e n o r 

i m p e r f e c c i ó n 2 
He aquí un medio fácil y seguro, para una, 

morena, de'obtener imá ; herniosa piel blanca y 
límpida, y para una rubia.' de preservar su &é-
licada piel de las pecas, rugosidades y otrae^ 
íniperl'ecciones. Cuando el jazníin y la rasa 
¿án cedido a los perfumistas , la esencia de su 
perfüme, aueda una linda cera untuosa titíe 
por mucho tiempo se ha creído., sin valor. Al 
visitar un laboratorio de destilación de perfu­
mes, ixu especialista, parisiense. de belleza, muy 
conocido,- .quedó sorprendido-al ver. la e^traor^ 
diñarla blancura de: leche , de la para y manos 
de las mujeres que, manipulaban éste residuo 

de cera. Se descubrió entonces que esta cera 
no solamente emblanquece la piel, sino que su­
prime también el exceso de pigmentación, 
baciendo así desaparecer el aspecto terroso 
del cutis, las pecas -y las imperfecciones que 
se manifiestan en la cara. Puede ahora obte­

nerse, c o m b i n a d a c o n otros ingredientes 
preciosos que embellecen ed cutis, en todas 
Perfumerías bajo el nombre de Cera Aseptine. 
Adquiera un tubo hoy y permita que propor­
cione a su cutis un aspecto límpido, fresco y 
rosado. Se le garantiza el éxito, sino, eJ importe 
Je será devuelto. 

pan­
talla de Sa 
Ion. como la 

completo 
n u n t o 

enchufar, 

á b r i c a t í e A r m a r 

l o n e s y P a n t a l i a s 

<ll<aiAJUJLd .Ji: L»U«J 
uxposlclóc ih'terna-
•ional BarodoD» iSKit 

C A M P S 
lüxposlciúD >r aespacnc 
Paseo de Grada. 125 

Teléfono 74056 

A R C A S r A U n U j . s A 

BarceÍ0NdR^S.PEDRC.2¡-,LLu ¡3b8¿ 

Maclnd. 5ALUD. 17. T E L E T 15878 

Dr. Derk P. Yonkerman. ijnien lia Descubiert© 
una Cara Maravillosa para la Tisis 

Aunque parezca maravilloso, después de- siglos 
de tentativas Infructuosas, una curación para la 
Tisis ba sido por fin encontrada- Después de 
veinte años de investigaciones sin límites y en. 
sayos en su laboratorio, el ahora renombrado es­
pecialista Pr. Derk P. 'Tonkerman. lia descubier­
to un específico, el cual ha curado la mortal Ti­
sis, aun en loe periodos más avanzados. E n mu­
chos casos, aunque todos los otros remedios ex-
rerimentados habían fallado y cambios de clima 
no podían impedir el progreso de la enfermedad, 
este maravilloso específico ha probado finalmente 
su peder en curar. 

Cualquiera ciüe pueda ser su posición en la 
vida, si Ud. tiene Tisis o sufre de Catarro. Asma., 
Bronquitis o cualquiera otra enfermedad de la 
garganta y los pulmones, esta curación está, a su 
alcance, pues « s un tratamiento doméstico, tjue 
no necesita interrumpir de ninguna manera sus 
ocupaciones diarias. Investigue por Sí miafmo.su. 
poder curativo. 

ABSOIiUTAMEWTE «UAXIS 
Mande solamente su nombre y dirección a la 

Derk P. Yonkerman Co. Ltd. Departamento 
A 307 118/120. Flee-t Street. Londres. E.C.4 In­
glaterra y la Compañía le mandarü, uñ libro Ins­
tructivo, describiendo detalladamente la Tisis. 
Bronquitis. Asma. Catarro y otras enfermedades 
aliadas de la garganta y de los pulmones. 

No vacile ni se demore, si Ud. tiene alguno de 
los síntomas de la Tisis. Si Ud. tiéné Catarro cró­
nico. Bronquitis. Asma, dolores en el pecho, res-
írío en los pulmones o alguna enfermedad de la 
garganta o de los pulmones .escríbanos hoy ,ppr 
el libro gratis y ocúpese antes de que gea de­
masiado tarde. 

J & l a n u n c i o m á s © f i c a s , e s e l 

i n s e r t a d o e n B Í L O I A 

G R A F I C O 

C O C H E S P A R A N I Ñ O S 

M a r c a " C H I Q U I L I N " 

E L D E S C A N S O Y L A T R A N Q U I L I D A D 
P A R A L A M A D R E 

E L R E P O S O Y L A S A L U D P A R A E L N I Ñ O 

P o r pocas pesetas a l m e s se p u e d e a d q u i r i r , 
el coche d o n d e e l h i j o q u e r i d o , puede , m u y 
c ó m o d a m e n t e , r e c i b i r l a s c a r i c i a s d e l s o l y 

ser paseado p o r su m i s m a m a d r e . 

C H I Q U I U N N . 0 1 

p l e g a b l e - t i j apa, rue ­

das a lveo las , de 

300 p o r 30 

Pesetas 210, a 

1 0 * 5 0 
a l mes 

C H I Q U I U N N . 2 

r u e d a s a l v e o l a s de 
300 p o r 30 

Pesetas 296, a 

1 4 * 8 0 
a l mes 

P i d a n c a t á l o g o s y c o n d i c i o n e s de v e n t a a 

J . C E R A L A C A S A 
. A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O 

C O R T E S , 6 4 0 , e n t i o . 1.a 

( e n t r e Paseo de G r a c i a y C l a r i s ) , T e l í . 17382' 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
L a c o n s t i p a c i ó n d e s a p a r e c e r á a l - m o m e n t o 

con so lo la a p l i c a c i ó n de E V A C U A N T I L , "qtie 
es- la U N I C A M E D I C A C I O N E X T É R N A de 
ef icacia i n f a l i b l e . — P r o s p e c t o s g r a t i s . 

. F A R M A C I A A , R I B A L T A 
R B L A . D E C A T A L U Ñ A , 44. B A R C E L O N A 

V A R I O S 

CONDUCIR AUTOS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 
R o c a f o r t , 6 6 

Casamientos Sr. BADIA 
Asuntos de todas clase*. 
SAN PABLO 56 oral.. I B 

C o n 5 0 pese t a s 
¡Qué corte y confección 
tan elegante hace esta Ca 
sa llevando el género! 
Nuestros artículos van di 
rectamente de la fábrica 
al comprador; por eso re 
sultán tan económicos. 
Examine nuestros precios 
y será cliente de esta Ca­
sa. Trajes al contado y a 
plazos, sección de refor­
mas al interior. Se vuel­
ven -abrigros a 20 pesetas. 
Montesión 7 al lado de la 
Puerta del Angrel 

T R A D U C C I O N E S 
de todas clases, francés, 
inglés, alemán. Abonos de 
correspondencia. Trabajos 
a máquina. Provenza. 159. 
cnarto 1.a. derecha, as-

;censor (junto Muntañer). 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos ü. V.. diater­

mia y masaje 
S í f i l i s 

Purificación rápida y 
segura de la sangre. 

I m p o t e n c i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

R a y o s X 
Examen completo 10 Ps 
R a d i o t e r a p i a 
Curación de la prósta­
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos económicas 

D o c t o r M O R A 
üe 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad,' 1. 

A N U N C I E S E U S T E D 

E N E L D I A « B A E I C O 

Guía 1YI é d i c a 
G . P . M a p i s t a n y Cortes. 598. De tres a cinco 

» m U * A ]VT \ C L;ura radical garantida, sin opera-
J \ L i » i I x Í V / % i \ l J \ ^ clón ni Domadas. Dr. CARDüNKK. 
üinfermedades del recto y del ano. Ronda S. Pedro. 30. oral. De 9-1(1 y B-6 

•-v ^ » ^ _ - « « . ^ « . 3 S A tinlermedades de la mujer. 
D r a . * e r e s a c a m p a n a partos. ^ ^ 1 . ««& De 2 a * 

G A I •*« r» w% v Ias nrlnarlas. curación m6.s r&D. mediante 
• A 1 O H l 3 r aparato exclusivo. Arlbau. b. De 12-3 y í>-'-

D r . O . C a p a i l a 
Vías Urinarias. Unión, i" 

D e U a l y d e 4 a 9 

17" É l A ^ l O V A R R I I P H Es tomago - Intestinos. Prere-
V I L ^ X ^ i ^ i V r V t \ D E v X J v y l JL ¡ .^IQ ^ presenten por la ma-
Qana en ayunas. Rambla Cataliilla. 7 o. orlmero. De 10 a 11 y de 4 a 6 

L a v e n t a d e s u s p r o d u c t o s l a a f i a n z a r á 

a n u n c i a n d o e n E L D I A G R A F I C O 

B A R R A S D O R A D A S P A R A C O R T I N A S 

Juego completo compuesto de: 1 barra de 150 cnt 
2 portabarras. 2 remates y 10 anillaa 

Diámetro barra, mm. 90 86 30 3S 
Pesetas luego . 

3'90 tí435 

B R O N C E S Y H E R R A J E S P A R A M U E B L E S 

L A M P A R A S 

S . B O L I B A R - R a m b l a C a t a l u ñ a . 4 3 

http://bldo
http://de
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JARABE E A M E L 

¡ O T R O S 

O J O S 

L O S V E R A N ! 

S e l u s t r a r o n 
c o n 

q u e l i m p i a y c o n s e r v a 

e l c a l z a d o 

SUPERIOR 

E N T O D O S C O L O R E S . 

No acepte imitaciones. 

D e p o s i t a r i o : E D U A R D O S C H I E R L O H 

C a l l e C o n s e j o d e C i e n t o , 409 " B a r c e l o n a 

C o m p r a m o s D E R R I B O S d e t o d a s c l a s e s 

G A R C I A Y V I D A L 

r í l M P R A V F N T A Puert?s, veiltanas'balco" 
V / V r l f l r I v r \ " Y E i l i i i \ nes, vigas, j á c e n a s , colum­

nas, b a ñ e r a s , re jas , barandas y ¿ e m á s materiales de derr ibó 

C L O T , d e l 1 a l 9 - T e l é f o n o 5 4 9 9 8 

A l p r i m e r g o l p e d e h o s 

responda usted enérgicamente con una 
taza bien caliente de la CURA N.0 15 
D E L ABATE HAMON y la cortará de 
raíz evitándose los riesgos de una gra­
ve enfermedad. 

Tenga usted siempre en casa una 
caja de la CURA N.o 15 D E L ABATE 
HAMON, verdadero bálsamo de las 
vías respiratorias. Combate eficazmen­
te la inflamación de las vías respira­
torias, corta la tos y normaliza la res­
piración. No ensucia el estómago. 

L a Cura N.» 15 del ABATE HAMON 
cura con seguridad y rapidez los CA­
TARROS. BRONQUITIS, ASMA y to­
das las afecciones de las vías respi­
ratorias. 

UNA CAJA CURÓ SU BROQUITIS 
L a CURA N.' 15 D E L A B A T E HAMON 
me curó totalmente de una fuerte 
bronquitis. Me bastó una Sbla caja. 

D. M. R. Montilla, Córdoba. 

C U R A V E G E T A L N f 1 5 

d e l A B A T E H A M O N 
B A L S A M O D E L A S V I A S R E S P I R A T O R I A S 

G R A T I S 

U N I N T E R E S A N T E L I B R O 

que demuestra l a eficacia 
de la Medicina Vegetal. 

L a s 2 0 C u r a s V e g e t a l e s 

d e l A b a t e H a m o n 

toPr,i?VÍUoso u,étodo de curación por 
-enio t|e PLANTAS, descubierto por 

el A B A T E ÜAMON 
L-Diabetes. N.o 2,-Albuminuria. 
«•-Reuma. A r t r i t i s m o . Ciá t ica 

Dolores. 
«-Aneruia. Pubertad. N.o 5. So- P I D A L O COH BSte C U P O N 

utar ia . 
• Enferiu. de los Nervios. Ey>U 

lepsia, etc. , 
• - l o s ferina. N.o S.-Reglas do. w - . - . ' W . - . - . - . - . - . - . - . - w . - . " . . -

«•«• 9 T LOI:OSAS-
^ 11 p?nlVrices- ^ 10.-Enteritis; 

Ai! ^ A l ter ioesclorosis» 
U.o 12 - O x i d a d . 

-depura t iva de la sangre. Gra-
íí.o 13 ^ nos. Herpes. 
^ 14" v n í e r m e d a d e s del E s t ó m a g o . 

a r i c e s. Flebit is . Hemo-
N.o i r ^ rroides. 

•IUS'. Catarros, Bronquit is , 
^ 1K r> Asaia. etc. 

«-Corazón, R í ñ o n e s 
K.o l7 ^ Vejiga. 

- e s t r e ñ i m i e n t o . N.< 
•̂o TTI„-. ras e s t ó m a g o . 'V Ciudad 

Aceras Varicosas. N.o 
"ventiva. 

Provincia 

H í g a d o , 

18.-Ulce-

20.-Pie-

Sr. Di rec to r de Laborato­
rios B o t á n i c o s . Rda. U n i ­
versidad. 6, ó Peligros, 9. 
Madr id .—Sí rvase mandar­
me el l ib ro del Dr . SABIN. 

Calle 

N 0 

F E L T - B A S E 
(susbsütuye con ventaja el Linoleum) 

Extensa surtido para cuartos 
de baño y habitaciones 

T a p e t e s d e h u l e p a r a m e s a s 

Fábrica fundada en 1850 

PLUMEROS :: CEPILLOS 
GAWUZAS :: ESPONJAS 

y demás artículos para la limpieza doméstica 

C A S A R O S I C H 
RONDA DE SAN PEDRO, t 

AVENIDA PUERTA DEL ANGEL. 25 
TAPINERIA. 33 

Anúnciese usted en EL DIA GRAFICO 

P A S T I L L A S 

COMPOSICION 
Azficar leche, b.. cinco ctírrs.; extracto rega­
liz, cinco cterrs.; extracto diacodio. tres 
mili?.: extracto medula vaca, tres milig:.; (TO-
menol. cinco milig.: azficar mentoanisado, 

cantidad suficiente para ana pastilla 

RESPIRATORIO 

A S P A I M E 

Curan radicalmente la 

T O S 
F O K U U E COMBATEN SUS 

CAUSAS: 
Catarros, ronqueras, angi­
nas. Sarlngltis. bronnuitls. 
tuberculosis uuluionar, as­
ma v todas las afecciones 
en general de (a garuan-
ta, bronquios y oulmuncs 

Las P A S T I L L A S ASI'AI-
ME "suDeran a todas las 
conocidas, oor su comoosl-
ción. que no ouede ser 
m&s racional y científica, 
gusto agradable y el ser 

tas únicas en que esta resuelto ei trascendental oroblema de ios 
oiedicamentos bais&micos y vol&tiles. jue se conservan indefinida-
mente y mantienen Integras sus maravillosas oropiedades medicina­
les oara combatir de una manera constante, r&olda y eficaz, las en­
fermedades de las vías resol raterías, que son causa de TOS y so­
focación. 

Las P A S T I L L A S ASPAIME son las recetadas por los médicos . 
Las P A S T I L L A S ASPAIME son las o referidas oor los pacientes. 
Exigid diemore las legitimas P A S T I L L A S ASPAIME. y ao admi­

tir sustituciones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S ASPAIME se vende a CNA P E S E T A CAJA en 

las ortncloales farmacias y droguerías, entregándose al mismo tlem-
oo. gratuitamente, una de muestra, muy cómoda oara llevar en e) 
oolsillo. 

Especialidad rannacéutlca dei Laboratorio S O K A T A R G . Oficinas 
.ralle del Ter. 1«> • Teléfono 50791 BARCELONA. 

Nota importantísima.—Par» demostrar » convencer que los rápidos y sa­
tisfactorio» resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAIME. 
ao son posibla* son ras similares, v que na hay actualmente otras pastilla* 
jue puedan superarlas, el Laboratorio SAkatarg. manda gratis una eajits 
muestra de «Pastillas Aapaime» • loa que le envíen el recorte de este anun­
cio acompañado de nn sello de einco céntimos, todo dentro de sobre fran-
meado con ticte céntimos. 

A I c o m p r a r , m e n c i o n e q u e l o h a 

h e c h o p o r h a b e r l o v i s t o a n u n ­

c i a d o e n E L D I A G R A F I C O 

L Á M P A R A S 

E N A N A 
liiil; ununuí 

W«ít ««* íP«8S«v 

sv. ... 

p a r a l i n t e r n a s d e b o l s i l l o 

p a r a f a r o s d e b i c i c l e t a 

p a r a / y p i l o t o 

SON INSUPERABLES 



t c 4 

Sevilla.—Grupo de excursionistas del «Touring Club», después de la fiesta andaluza 
celebra. Los abanderados.—< Fot. Scherl) 

' R a d i o G r p o r a t í o n 

S . I . C E . F O N T A N E L L A 8 - 2 ° 

Un buzo durante la explora­
ción para hallar ios cadáveres 

En nuestro puerto ocurrió ayer 
mañana un desgraciado acci­
dente de aviación. E| hidro 
«Machi 18 A. I», pilotado por 
el teniente de navio don Anto-
nioLópez Hermosin y el cabo 
observador Antonio Navarro 
López, efectuaban un vuelo, 
cuando el aparato picó verti­
cal menta y cayó al mar con 
gran violencia, pereciendo sus 

ocupantes 

F A C I L I T A 

L A 

D I G E S T I O N 

Momento de ser izado el «Machi 18 A. I», después del accidente que 
ha costado la vida de dos aviadores. — (Fots. Mateo) 

" S A L D E 

F R U T A " 

E N O 
( " F R U I T S A L T ") Viena.-Desfile de la Milicia Nacional, en la fiesta patriótica militar <fue anualmente 

celebrada en honcr de los mismos.—{Fot Serrano) MAQUINA 3 


